
  
    
      [image: Um crush dos infernos. Como resistir à tentação se você... está se apaixonando pelo diabo?. Charlotte Ingham. Galera. Verus Editora.]
    
  

  
    
      [image: Um crush dos infernos. Charlotte Ingham. Tradução de João Pedroso. 1ª edição. Rio de Janeiro-RJ / São Paulo-SP, 2026. Verus Editora. Galera, Rio de Janeiro.]
    
  

  
    Título original


    A Match Made in Hell


    ISBN: 978-65-5924-493-5


    Copyright © Charlotte Ingham, 2025


    Tradução © Verus Editora, 2026


    Direitos reservados em língua portuguesa, no Brasil, por Verus Editora. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados sem permissão escrita da editora.


    Verus Editora Ltda.


    Rua Argentina, 171, São Cristóvão, Rio de Janeiro/RJ, 20921-380


    www.veruseditora.com.br


    CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO


    SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


    
      I37u


      Ingham, Charlotte


      Um crush dos infernos [recurso eletrônico] / Charlotte Ingham ; tradução João Pedroso. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Verus, 2026.


      recurso digital


      Tradução de: A match made in hell


      Formato: epub


      Requisitos do sistema: adobe digital editions


      Modo de acesso: World Wide Web


      ISBN 978-65-5924-493-5 (recurso eletrônico)


      1. Ficção galesa. 2. Livros eletrônicos. I. Pedroso, João. II. Título.


      
        
          
            	
              26-103000.0

            

            	
              CDD: Ga823


              CDU: 82-3(410.3)

            

            	
              [image: QR code]
            
          

        
      

    


    Meri Gleice Rodrigues de Souza - Bibliotecária - CRB-7/6439


    Revisado conforme o novo acordo ortográfico.


    


    Seja um leitor preferencial Record e assine nossa newsletter.


    Cadastre-se no site www.record.com.br.


    Atendimento e venda direta ao leitor: 
sac@record.com.br

  

  
    Para Kelsey e Charis

  

  
    
      [image: 1]

      1

    

    Há um intervalo de cinco minutos, entre a vida e a morte, do qual não consigo me lembrar direito.


    Eu me recordo da praia. De beber tanto álcool que um pouco saiu pelo nariz. As pessoas riram de mim. Mas Noah estava furioso comigo, então saí irritada e, de mão dada com Sasha, escalei a trilha íngreme e sinuosa até o topo do penhasco. Estávamos rindo, gritando obscenidades e nos sentindo invencíveis. Livres. Eu me lembro de olhar por cima da beirada.


    Eu me lembro de Sasha gritando meu nome.


    O que não me lembro é de cair. Talvez me recorde de um breve instante, bem no comecinho, quando tive a sensação de voar, e o vento passava assoviando por mim, açoitando minhas orelhas.


    Acabar neste limbo esquisito, cercada por nada além de uma névoa cinza, deixa meio óbvio que o pouso não foi bem-sucedido.


    Mesmo que meu coração esteja batendo num ritmo lento e regular, que se encaixa com o sobe e desce do meu peito, é diferente. É por hábito, puramente mecânico: não há sangue percorrendo minhas veias ou ar preenchendo meus pulmões. Prendo a respiração para testar. Os primeiros minutos são divertidos, mas depois meio que fico com saudade de respirar, então inspiro um monte de nada. Vai que isso me traz de volta à vida à força.


    Não funciona. Inclusive, continuo ficando cada vez mais pálida.


    Não pode ser um bom sinal.


    Seguro a barra rasgada do meu vestido e cerro os punhos; a vontade é de arrancá-lo. Está com cheiro de protetor solar, vodca e arrependimento. Aquela viagem para a praia era para ter sido um divisor de águas, a última estrepolia da Willow das escolhas ruins antes de eu me tornar a Willow responsável para sempre. O formulário do emprego que mudaria a minha vida já estava preenchido.


    E agora nunca será enviado, tudo graças ao chão que cedeu bem onde eu estava.


    Não é justo. Tem que haver uma saída. Não sinto dor, isso deve valer de alguma coisa. Talvez meus ferimentos não tenham sido fatais e os médicos estejam cuidando de mim agora. Só preciso encontrar o caminho de volta e então vou acordar, como uma borboleta saindo do casulo, toda reluzente, novinha em folha e pronta para, enfim, enviar o formulário.


    Alguma coisa se mexe à frente.


    Meu coração, esse inútil, dá uma cambalhota no peito.


    — Oi?


    Ninguém responde. A coisa continua se mexendo.


    — Oi? — Arrisco um passo adiante. Topo com o que parece pedra úmida. — Tem alguém aí?


    Por favor, que seja alguém legal. Um médico seria o ideal.


    Ouço um fósforo ser riscado, e uma luz cintila à distância, iluminando as paredes abobadadas de um túnel escuro e rochoso. Vou rumo à claridade como um navio se guia por um farol, mas só se o capitão estivesse confuso e ao mesmo tempo com medo do que poderia encontrar na orla.


    A coisa que acendeu o fósforo cambaleia até chegar tão perto que consigo ver seu rosto.


    Deixo escapar um suspiro.


    Ai, puta que pariu. Puta que pariu. Tropeço, desesperada para fugir, eu preciso fugir, mas escorrego no musgo. Bato o quadril na pedra e… porra. Doeu. E eu senti.


    Então toda aquela história de não sentir dor durou um total de cinco minutos. Que maravilha, né? Não é uma belezinha? Agora há zero vantagens em estar aqui, e ainda há um demônio na minha frente.


    Não sei mais do que chamar aquela coisa. Talvez, olhando rápido, até passasse por um ser humano, mas uma olhada mais de perto revela traços quase de raposa: olhos de um laranja brilhante e um nariz um tiquinho comprido demais. As narinas soltam nuvenzinhas de fumaça, que fazem com que a vela na mão dele tremeluza loucamente. Tirando uma tanga de couro de cobra que está ali só por recato, o resto da pele vermelha — a mesma cor das ceras usadas para selar envelopes antigos — está toda à mostra, do topo da careca à ponta dos pés de quatro dedos.


    Só falta o par de chifres para completar o clichê.


    Deixo uma risada aguda e desesperada escapar, porque a alternativa é gritar Isso não tá acontecendo.


    Não estou numa sala de espera. Não há nenhum médico tentando salvar a minha vida. Estou morta. Mortinha da silva e num…


    — Não consigo entender — sussurro.


    Mas consigo, sim.


    Porque, a menos que o mundo tenha entendido tudo muito, muito errado, criaturas assim não deveriam existir num lugar bom.


    Não. Não. Cubro a boca com a mão trêmula. O demônio continua em silêncio, como se esperasse eu sacar o óbvio, mas consigo preencher o silêncio muito bem… ou, melhor dizendo, ela consegue. Minha mãe. É bem fácil imaginar o que ela diria.


    O que você esperava, Willow?


    Onde achava que iria parar?


    A questão não é essa. Eu tinha um plano. Eu ia consertar tudo, ia me tornar o tipo de pessoa que não acaba justo no inferno. Só precisava de mais um tempinho.


    Tempo esse que preciso recuperar.


    O demônio se mexe, e eu volto os olhos para ele na mesma hora. Seu olhar brilha quando encontra o meu, como um fogo crepitante que ameaça abrir um buraco na minha alma, mas me recuso a desviar o olhar. Demonstrar medo não vai adiantar de nada.


    Mas convencê-lo de que aquilo ali era um erro talvez adiantasse.


    Mentir para um demônio pode até não ser a coisa mais inteligente que já fiz, mas desculpa aí se fiquei sem uma ideia decente depois de ter morrido. Além do mais, tenho uma carta na manga. Minha mãe sempre falou que eu devia ser mais como ela, e essa é minha chance de brilhar. Imitando a melhor voz de cliente reclamona dela, digo:


    — Acho que houve um erro aqui, não era para eu estar morta.


    Nenhuma resposta.


    — Você está ouvindo? — Isso ela com certeza já disse. — Eu não devia estar aqui.


    Nada.


    Tento uma última vez, e estalo os dedos para dar um efeito maior.


    — Se você não tem como me ajudar, chama o gerente. Alguém que saiba o que está fazendo.


    Esse costuma ser o momento em que um vendedor explorado foge para os fundos da loja enquanto meu rosto queima de vergonha, mas minha imitação claramente não está fazendo efeito, porque o demônio nem se mexe e, de algum jeito, minhas bochechas ficam coradas.


    Engulo em seco. Meu tornozelo está começando a latejar. A sensação é de que minha nuca foi partida. Quanto mais tempo passo aqui, mais concreto tudo parece. Talvez lá no comecinho tenha sido minha chance de escapar, mas eu estava ocupada demais relembrando meus últimos momentos.


    — Por favor. — Minha voz estremece dessa vez. Todos os vestígios da minha mãe sumiram e me deixaram sozinha com o medo. — Eu preciso voltar.


    O demônio finalmente se dá conta de que falei alguma coisa e gesticula com uma das mãos para que eu o siga escuridão adentro. Essa coisa não mostrou nenhum sinal de empatia por mim, então duvido que planeje me levar para algum lugar seguro.


    Mas, se este demônio não me dá ouvidos, vou encontrar um que dê.


    Com a determinação renovada, tento me levantar. Minhas pernas não estão dispostas a obedecer dessa vez e ficam moles feito gelatina enquanto me esforço. O demônio bufa. Que grosseria, estou dando o meu melhor, apesar de todo esse musgo. Será que sapatos seria pedir demais? Eu estava usando sandálias de qualidade quando morri.


    Também bufo, só para deixar claro que estou tão insatisfeita com essa situação quanto ele, então o sigo com passos hesitantes para as profundezas do inferno.
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    O demônio me guia para fora da escuridão, rumo a uma caverna iluminada por arandelas que tremulam com um vento fantasma. Água escorre pelas reentrâncias verde-esmeralda das paredes de rocha. Brotos de musgo saem de vários orifícios. A luz basta para que eu veja o amplo corpo d’água que preenche mais da metade da caverna, mais ou menos do tamanho de um campo de futebol. A água é tão escura que chega a parecer petróleo.


    Na água há o que parece um barco viking, com uma proa alongada que termina numa cabeça de cobra esculpida na madeira. Há uma figura vestindo capa preta parada ao lado da vela. Da manga, sai uma mão esquelética gesticulando com o dedo para que eu me aproxime.


    Sei que essa coisa também não vai ouvir o que tenho a dizer.


    Meus pés cambaleiam conforme tento decidir se continuo em frente ou volto para trás. Não quero ir até o remador, mas também não quero voltar para o túnel escuro.


    Tenho só vinte e um anos, não quero nem um pouco estar morta.


    Limpo o nariz com o dorso da mão e, enquanto o demônio me obriga a atravessar uma linha cintilante no chão, fico pensando se eles ao menos vão ter a educação de me oferecer um lenço. Na mesma hora, a caverna se ilumina e revela que não sou a única indo para o barco, nem de longe. Há uma multidão de pessoas (provavelmente mortas) paradas numa costa rochosa, cada uma com seu próprio demônio de companhia.


    As criaturas usam uma variedade de tangas e togas, algumas feitas de couro de cobra e outras de pelagem, mas é difícil não ver as características nada humanas delas, não importa o quanto as peças as escondam. Várias têm a mesma pele coriácea que o demônio ao meu lado, enquanto outras reluzem em escamas reptilianas em tons de azul e verde. A que está mais perto de mim tem uma cauda de ossos e o cabelo picotado na altura do ombro que me lembra uma juba de leão. Pelos ruivos encaracolados se espalham sobre seu peito nu.


    — Me solta! — grita um homem num terno rasgado. — Você não pode fazer isso comigo. Não sabe quem eu sou?


    Eu, por exemplo, não faço a mínima ideia de quem seja esse sujeito, mas admiro sua determinação mesmo assim. Pelo menos ele está fazendo alguma coisa. O resto dos mortos — que variam de um adolescente usando jaqueta de motoqueiro toda arranhada a uma velha com traje hospitalar — mantém a cabeça baixa enquanto vai para o barco sem reclamar. Se estão tentando não chamar a atenção, não funciona. Os demônios sibilam conforme as pessoas passam e seus olhinhos brilhantes monitoram cada movimento dos humanos, como se fossem lagartos avaliando uma presa. O adolescente choraminga conforme sobe a prancha de embarque.


    Ao menos o garoto é uma evidência de que essa galera é, sim, capaz de cometer erros, porque aquele garoto não parece ter nem idade para pilotar uma moto. Como é que pode ter tido tempo de fazer algo que justifique sua presença aqui? O cara do terno rasgado claramente concorda comigo, porque, quando entro no fim da fila, continua reclamando em alto e bom som enquanto tenta puxar o paletó das garras do demônio com juba de leão.


    — Onde é que estou? — pergunta o sujeito. — O que está acontecendo?


    Ele estar enfrentando um demônio já me parece uma bela resposta, mas o homem olha ao redor mesmo assim, como se só fosse acreditar que isso é real se alguém enfiasse uma placa com os dizeres bem-vindo ao inferno na cara dele.


    E então a manga do terno rasga na mão do demônio.


    O sujeito trava. O demônio trava. Eu travo. Se estava disposto a fugir correndo, ali estava a chance. Fico sem ar enquanto espero para ver o que vai acontecer… se ele conseguir, posso segui-lo.


    O demônio se vira um pouco e ergue o lábio superior, revelando dentes afiados e manchados do mesmo tom de cobre de seu cabelo. E, ainda assim, o homem não se mexe.


    — Corre — sussurro.


    Ele corre. O demônio dá um salto. Há um lampejo prateado quando garras irrompem de suas mãos, e então se fincam nos ombros do sujeito. Ele grita, tentando se desvencilhar. Com um rosnado, o demônio afunda as garras ainda mais.


    Puta que pariu. Beleza. Pensando bem, encorajá-lo a correr talvez não tenha sido uma ideia tão boa assim. Sinto um embrulho no estômago enquanto os vejo se engalfinharem, ao passo que os outros demônios sorriem como se tivessem ganhado uma assinatura gratuita do canal esportivo de que mais gostam.


    O demônio joga o homem na água.


    Não há nenhum respingo. Ele só é sugado para baixo. Os demônios apontam para o lago e zombam quando bolhas aparecem na superfície; o único indício de que alguma coisa aconteceu. Encaro o fluído, esperando que o desconhecido reapareça em busca de um ar do qual não precisa.


    Mas ele não reaparece.


    Não sei o que isso quer dizer. Será que dá para se afogar mesmo que respirar não seja uma necessidade? Será que é possível ficar mais morto depois de já ter morrido? Tudo o que sei é que prefiro mil vezes estar morta e caminhando por aí do que afundar para sempre naquelas águas. Desvio o olhar e ignoro a pontada de culpa que sinto — o homem já estava encrencado antes de eu dizer qualquer coisa, então o destino dele não foi culpa minha. Encaro o barco enquanto finco as unhas na palma da mão. Vou precisar ser supercuidadosa com a próxima pessoa para quem pedir ajuda.


    Respiro fundo. Cuidadosa. Eu consigo ser cuidadosa. Eu acho.


    Minhas pernas tremem enquanto percorro a prancha de embarque. O barco cheira mal à beça, e tem tábuas tão molengas de umidade que fico apavorada com a possibilidade de meu pé afundar nelas quando eu subir a bordo. Há cracas encrustadas no mastro, mas devem ser demônios também, porque se mexem demais da conta. Parecem um enxame ao redor da madeira, feito aranhas brancas que acabaram de sair do ovo.


    Estremecendo, evito me sentar perto dessas coisas e me acomodo ao lado de uma mulher que está chorando baixinho. Não dá para culpá-la. Por mais estranho que pareça, o som é quase tranquilizante. As lágrimas são inegavelmente humanas, um lembrete de que nem todo mundo ali é um monstro.


    O barco balança quando os demônios se juntam a nós — evito fazer contato visual com o da juba de leão — e a figura de capa mergulha um remo na água. Deslizamos com suavidade rumo a um túnel escuro feito breu.


    Quando passamos por baixo do arco, luto contra o impulso de me segurar à desconhecida ao meu lado. Em vez disso, aperto meu assento com tanta força que fico com medo de quebrá-lo.


    E então, não há nada.


    Há o barco, e todo mundo ali dentro, mas os arredores estão… vazios.


    A escuridão me oprime como um peso nos ombros. De vez em quando ouvimos um sutil marulhar quando o remo nos impele adiante, mas, agora que não há distração alguma, o ruído não dá conta de abafar meus pensamentos.


    Você está desperdiçando sua vida.


    Foram as últimas palavras que ouvi da minha mãe. Palavras que não parei de repetir desde que ela morreu, como uma promessa a mim mesma — a ela — de que eu seria melhor dali em diante. Sinto um aperto no peito. Eu estava tão perto de deixá-la orgulhosa. Se tivesse prestado atenção, eu ainda estaria no topo do penhasco agora. Não teria…


    Um soluço escapa da minha garganta antes que eu consiga segurar. Começo a chorar escondida.


    As palmas da minha mão estão úmidas quando o túnel se abre em outra caverna. Uma cascata tingida por uma luz violeta cai pelas paredes e atinge a rocha abaixo. Gotículas fustigam meu rosto enquanto atracamos. O demônio da juba de leão desembarca primeiro, dá um pulo da lateral do barco e sobe por um corredor obscuro à distância (a essa altura, só posso deduzir que todos os corredores serão obscuros).


    Os demônios nos escoltam por esse mesmo corredor e outra caverna enorme adentro. Talvez seja o momento em que alguém vai dizer onde estamos, como se não fosse óbvio. Como é a língua dos demônios mesmo? Algo gutural tipo grr rarr urr.


    No outro lado do recinto, a escultura de uma cabeça de cobra se projeta da rocha, com duas presas para fora da boca. Aninhado entre elas, há um trono com a base revestida de crânios.


    Engulo em seco.


    Bom, se eu queria falar com o gerente, acho que o dono daquele trono é exatamente quem eu estava procurando.


    Acontece que ir pisando firme até lá provavelmente não combina com a definição de cuidadosa no dicionário, então sigo com o restante dos humanos. Ficamos parados, ombro a ombro, ali no meio, o que não ajuda nem um pouco com a minha solidão, ainda mais com a notável ausência ao meu lado. Eu e Sasha nos conhecemos no primeiro dia de aula do ensino médio e somos unha e carne desde então. Ela até tentou entrar nas mesmas universidades que eu, assim poderíamos sair de Guildford e ir para Londres juntas.


    Não estou acostumada a explorar lugares novos sem ela, e agora estou num local cheio de demônios, onde meus únicos aliados em potencial são um bando de desconhecidos mortos. Pela primeira vez na vida, não desejo ser mais alta (meu um metro e sessenta e cinco permite que eu fique mais escondida na multidão). Eu seria invisível se não fosse por meu cabelo ruivo cintilando no escuro feito um sinalizador.


    Um demônio com asas parado perto do trono pigarreia. No fim das contas, eu estava certa: a fala deles é bem baixa, rouca e gutural, mas consigo entender cada palavra quando a criatura diz:


    — Ajoelhem-se para o rei Sathanas.


    Os demônios se abaixam imediatamente.


    Eu e meus camaradas passageiros copiamos o gesto um pouco mais devagar. Não sabemos direito para o que (ou quem) estamos nos ajoelhando.


    Mas tenho um belo palpite.


    Com a cabeça baixa numa reverência fingida, fico espiando pelo cabelo caído sobre meus olhos. O rei Sathanas. O Diabo. Deve ser. Como será a aparência dele? Provavelmente maior do que o resto. Mais escamoso. Com chifres a mais. Segurando um forcado, talvez. Uma porta de madeira se abre ao lado do trono, e sinto um embrulho no estômago ao ouvir passos bruscos, determinados e cada vez mais perto. Tensiono os ombros, me preparando para a criatura atroz a que esses passos pertencem.


    Mas, quando ele aparece, tenho que me esforçar para segurar um arquejo. Porque não é um demônio coisíssima nenhuma.


    É um homem.
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    Ele nos observa antes de se acomodar no trono. Firma um dos pés que calçam bota de couro e cruza a outra perna sobre o joelho. Com um estalar de dedos, faz todos os demônios correrem para seu lado. Arrisco levantar a cabeça para ver melhor, preciso decidir se pedir ajuda a ele vai me fazer ser jogada no rio.


    Ele não é tão mais velho do que eu. Isso provavelmente não importa muito, não aqui, mas é a primeira coisa que percebo. E também não é tão assustador. Embora as mangas de sua camisa estejam apertadas nos braços, esse sujeito não é nem de longe tão musculoso quanto os demônios perto dele. Eles provavelmente arrancariam sua cabeça sem esforço.


    Mas não arrancam.


    Deve haver mais alguma coisa nesse cara. Algum outro poder. E, se é algo que não consigo ver, isso o faz ainda mais perigoso. Ele também é meio grosseiro, porque ainda estamos ajoelhados, e meu corpo já está começando a doer.


    Ele passa a mão pelo cabelo preto.


    — Quantos?


    Apesar de a voz não chegar nem perto do timbre grave dos demônios, ainda tenho a sensação de que o recinto estremece quando ele fala.


    — Cinco mil na última hora, vossa alteza — responde o demônio.


    — Ela anda ocupada. — O rei Sathanas estala a língua. — Por acaso ela manda alguém para Elísio hoje em dia?


    Franzo a testa. Havia apenas umas cinquenta pessoas no barco comigo. Cadê o resto?


    — Acho que eu devia é agradecer que só um barco foi inconveniente hoje. — Ele dispensa o demônio com um gesto e então se dirige diretamente a nós. — Eu não costumo ter o prazer de receber recém-chegados, mas queria garantir que nenhum de vocês ficou com vontade de imitar aquele homem que resistiu lá atrás no rio. É engraçado como as chamas da rebelião podem se espalhar rápido. — Um sorriso. — E como é fácil acabar com elas.


    Tensiono a mandíbula. Ele pode tentar acabar com a minha rebeldia quanto quiser, mas me recuso a me deixar intimidar por um homem de calça justa.


    — A alma do revolucionário de hoje será levada ao Vazio para que ele pense no que fez. Ele vai ficar flutuando lá, ciente de tudo, mas incapaz de interagir com o nada, e sua única companhia serão lembranças ruins, que vão ficar repassando na cabeça dele.


    Estremeço. Beleza, talvez eu esteja um pouquinho intimidada.


    — Sugiro que não tentem descobrir as outras punições disponíveis aqui em Asfódelos.


    Sathanas fica todo largado na cadeira e descansa o queixo no punho fechado, como se falar conosco fosse uma obrigação que preferiria não ter. Bom, eu pelo menos não pedi nada para esse sujeito. Tudo o que recebemos foram ameaças. Uma explicação que é bom, nada.


    Tirando um nome. Asfódelos. Parece algo saído diretamente do inferno.


    — Conduzam esses humanos para seus respectivos quartos — ordena Sathanas aos demônios. Depois, gesticula em nossa direção. — Podem se levantar.


    Quanta generosidade. Resisto ao ímpeto de revirar os olhos enquanto nos levantamos juntos. Eu e a mulher ao meu lado (a que passou a viagem inteira chorando) nos olhamos e, apesar de nenhuma de nós ousar falar, a pergunta no rosto dela é evidente. É igual a minha. E agora?


    Preciso de um plano. A essa altura, não sei se escapar é uma opção, ou se estou torcendo por um milagre, mas preciso esgotar todas as possibilidades antes que eu conheça alguma dessas outras punições ou, pior, esse tal de Vazio. Tenho lembranças ruins demais que prefiro não reviver.


    Os demônios nos observam com uma expressão faminta e monitoram nossos movimentos, tiram a língua bifurcada da boca para limpar a baba nos lábios. Sathanas continua no trono com um semblante entediado enquanto um demônio murmura algo em seu ouvido.


    Frustrada com a falta de opções, me viro para a mulher e sussurro:


    — Você sabe por que está aqui? Acha que eles podem ter cometido um erro?


    Caso tenham cometido um erro com ela, talvez a deixem ir, e aí posso segui-los até a saída.


    Os olhos da moça reluzem com uma nova leva de lágrimas.


    — Eu estava doente. Eu não… — Ela soluça. — Eu não me lembro.


    — Você não precisa se lembrar de como morreu — insisto. — Só preciso que me diga se acha que merece estar aqui. Porque, se não achar, talvez exista alguma exceção e aí…


    A mulher volta a chorar, cada vez mais alto. Logo fica difícil de ignorar. Os demônios começam a se virar para olhar. Sathanas está se virando para olhar.


    Ops.


    Ele se levanta do trono num único movimento elegante e desce da plataforma. Seus passos são leves como pena conforme ele, com uma graciosidade sobrenatural, vem sem pressa em nossa direção. A multidão abre caminho. Eu acompanho. Quero o máximo possível de distância dele.


    Mas não fico longe o bastante. Quando alcança a mulher, ele ainda está perto demais. Sinto o cheiro de hortelã quando ele para bem na frente dela. Agora é mais fácil imaginar por que os demônios se prostram diante desse cara. Há uma sensação de poder que emana do corpo dele, algo que não consigo ver, mas consigo sentir, como se ele irradiasse magia. A mulher treme ao vê-lo e recua até encostar na parede. Sathanas inclina a cabeça para o lado.


    — Algum problema?


    Dã. Claro que há um problema. Duvido que ela seja a primeira pessoa que começou a chorar ao descobrir que está no inferno. O rosto do rei está impassível, tão inabalável quanto a serpente que guarnece seu trono, mas, assim como sua magia, seu descontentamento é palpável.


    Ele passa um dedo pela bochecha da moça e coleta uma lágrima.


    — Pode falar. Me fala qual é o problema.


    A voz é suave, gentil, como se a estivesse convidando a revelar todos os segredos que guarda. Ela balança no lugar, perdida naquele olhar. Quem sabe hipnose seja sua habilidade especial. Mas a mulher abre a boca e vomita nos pés dele, então talvez não seja, não. Sathanas não vacila, nem mesmo quando chacoalha os restos de vômito da bota. Um demônio alado com penas marrons vem voando para limpar a sujeira.


    Outro demônio sussurra:


    — Tártaro.


    Sathanas balança a cabeça.


    — Levem essa mulher para Glacantrum — instrui ele. — Um ou dois anos lá, e talvez ela fique mais disposta a aceitar minha hospitalidade.


    Não consigo deixar de arquear as sobrancelhas. Eu não chamaria acordar numa caverna escura, ser arrastada para um barco e forçada a me curvar perante ele de hospitalidade.


    Há mais murmúrios entre os demônios, como se a punição não fosse o bastante. Apesar disso, o alado que está limpando o vômito obedece a ordem e agarra a chorona, que, é claro, começa a gritar. Sathanas nem pestaneja quando ela surta e tenta arranhá-lo, arranhar o demônio ou qualquer um em que consiga pôr as mãos. Ela chuta, soca e berra enquanto o demônio a pega nos braços, mas é como se estivesse batendo numa parede. Um leve dobrar de joelhos, um movimento de asas e os dois saem voando.


    E já são duas pessoas punidas desde que cheguei. Meu estômago embrulha com a ideia de que posso ser a próxima.


    — Talvez eu deva explicar melhor — diz Sathanas para a multidão. — Bem-vindos a Asfódelos. Seu lar, caso decidam aceitá-lo, e todas as coisas boas que temos a oferecer.


    Não faço ideia de que coisas boas seriam essas. Pelo que eu vi, esse lugar não tem nem calefação.


    — Se não aceitarem, as consequências serão… desagradáveis. Reclamações não são toleradas. Tentativas de fuga menos ainda.


    Meus ouvidos se aguçam. Isso sugere que há um jeito de escapar, basta descobrir como.


    — Me fiz entender? — pergunta Sathanas.


    Todos, inclusive eu, assentem. Até parece que faríamos outra coisa.


    — Então vão, explorem. Façam o que vocês quiserem. Mas não me encham o saco, não provoquem os demônios e não entrem nos Velhos Túneis.


    Nunca quis tanto entrar num túnel.


    Dois demônios abrem uma porta dupla atrás de nós, e uma luz deslumbrante irrompe do corredor, que parece levar ao restante de Asfódelos. Estreito os olhos, surpresa em ver tanta luz. É como sair do cinema num dia de verão, quando a luz do sol chega a quase cegar depois de passarmos tanto tempo no escuro. As paredes do corredor são pintadas de dourado, e a multidão dispara rumo à luz como um enxame de vaga-lumes.


    Estou prestes a segui-los quando me dou conta.


    Não seremos os únicos humanos ali dentro. Incontáveis barcos chegaram antes do nosso. Não há luz no fim daquele túnel, apenas milênios de mortos esperando para dar oi.


    O que significa que há uma chance de que ela esteja aqui.


    Minha mãe.


    Merda. Merda. Não posso vê-la. Já vivo ouvindo a voz dela, não preciso testemunhar sua decepção em primeira pessoa também. Se um dia nos reencontrarmos, precisa ser depois de eu ter cumprido todas as promessas que fiz após perdê-la.


    Sathanas está perto, observando a multidão se espremer pelas portas com os demônios logo no encalço. Mordo o lábio para evitar fazer o tipo de barulho que me mandaria direto para Glacantrum, seja lá onde isso for. Como se estivesse pressentindo meu olhar, Sathanas vira a cabeça e eu arquejo ao sentir a força total de sua atenção.


    Mais uma vez, fica evidente o motivo de esse cara ser o chefe daqui. Há algo completamente diferente nele, no gume afiado de seus olhos cor de âmbar. Sua pele é imaculada, quase cintilante, e, em comparação, fico mais do que ciente de cada imperfeição que tenho. Cruzo os braços e franzo a testa para ele. Posso até ser uma humaninha qualquer com sardas demais e uma rotina de skincare meia-boca, mas me recuso a me comportar como uma. O olhar dele vaga até um rasgo no meu vestido e, por um momento, juro que sombras lambem seus braços, se retesando como cobras sobre a camisa, mas então pisco e elas desaparecem.


    — Precisa de alguma coisa? — questiona ele.


    Bom, deixa eu ver, sr. Diabo: não estar morta seria o ideal, mas, se for o caso, eu já me contentaria com um mapa apontando para a saída. Quanto disso eu posso pedir antes de você mandar seus lacaios atrás de mim?


    Escolho a resposta mais segura: fazer que não com a cabeça.


    Ele ergue uma sobrancelha. É a primeira expressão real que vi cruzar seu rosto, e faz com que ele pareça normal, como se fosse um ser humano qualquer e não o rei do inferno.


    Será que ele está fazendo isso para que eu saía da defensiva?


    — Por favor — pede Sathanas, meio provocando e meio zombando —, sane minha dúvida. O que você quer falar?


    No caso, sanar a dúvida dele igual aquela mulher fez? Mesmo que eu tenha quase certeza de que não estou prestes a vomitar na bota do sete-peles, acho que vomitar um monte de palavras aleatórias vai conquistar a afeição desse sujeito tanto quanto a outra mulher. Ao que parece, minha boca não está dando ouvidos ao meu cérebro, porque não consigo me segurar:


    — Você mandou a gente não reclamar, então…


    — Ah. — Ele põe as mãos no bolso. — Então você tem uma reclamação?


    Puta que pariu. Qual é o meu problema? Atravessar aquela porta está parecendo uma ideia cada vez melhor, pelo menos uma conversa com a minha mãe não renderia outra morte tenebrosa.


    — Eu adoraria ouvi-la — continua ele, e me oferece um sorriso perverso. — Vamos fazer um acordo: você não vai ser punida por nada que disser pelo próximo minuto.


    — E espera que eu acredite nisso?


    Sathanas dá de ombros.


    — O tempo está correndo.


    O desgraçado nem relógio tem.


    — Não negocio com o Diabo.


    — É isso que eu sou?


    Seus olhos brilham. Talvez seja a luz, mas eles parecem mais dourados do que antes, como se houvesse chamas dançando em suas pupilas.


    — Me diz você — respondo, instigando-o a cometer um deslize, a revelar alguma coisa.


    Ele pode chamar esse lugar de Asfódelos quanto quiser; os demônios circulando por aí são um claro indício de que não há nada de agradável aqui.


    Ele não revela nada. Em vez disso, dá um passo em minha direção. É um movimento discreto, mas que me faz querer fugir para longe. Eu me obrigo a não recuar, me recuso a deixá-lo me intimidar, não importa que poderes tenha ou para quantos Glacantruns possa me mandar.


    — Vou te contar o que acho de você — diz Sathanas. — Você acha que tudo isso é um grande erro. Que seu lugar não é aqui. Que você é uma pessoa boa e não merece o que te espera atrás daquelas portas.


    Cerro os punhos. Minha vontade é gritar que ele está completamente enganado a meu respeito. Uma pessoa boa não teria feito o pai sair porta afora e nunca mais voltar para casa. Uma pessoa boa não teria levado o namorado a ignorar suas ligações por dias. Uma pessoa boa não teria forçado a mãe a…


    Puxo o ar com força. Foco, Willow.


    Pode até ser que eu mereça estar aqui, mas ele não sabe disso.


    — Quer saber o que aconteceu com a última pessoa que me pediu ajuda? — perguntou ele.


    — Acho que não.


    O sorriso tranquilo que ele oferece é tão mentiroso quanto minhas palavras.


    — Hum… — Ele assume uma expressão gélida como a minha antes de me olhar de cima a baixo mais uma vez, como um caçador avaliando a melhor forma de caçar sua presa. — Bom, não quero te atrapalhar.


    Porra. Meu queixo treme enquanto caio na arapuca. Se eu fingir que Sathanas está certo a meu respeito, talvez consiga as respostas que procuro e saia daqui… ou talvez ele gire a chave e me tranque aqui de uma vez por todas.


    Não consigo descobrir qual opção está sendo oferecida para mim. Ele está se afastando, indo rumo à porta pela qual entrou e levando todo seu conhecimento e seus palpites idiotas junto, me abandonando a qualquer que seja o destino que me espera ao fim daquele corredor dourado.


    Um destino que não posso aceitar. Não até tentar de tudo.


    — Espera.


    Ele se vira ao som da minha voz.


    Nós nos encaramos, cada um de um lado da câmara. Só sobramos nós dois aqui, e tenho certeza de que ele consegue ouvir minha respiração alta demais, rápida demais, expondo o nervosismo que minha empáfia tenta esconder. Sou tomada por um calorão. Nada de reclamar. Nada de encher o saco dele. Essas eram as regras. Meu minuto acabou, isso se aquele acordo fosse real mesmo.


    Não me atrevo a pedir nada escancaradamente, mas talvez eu possa aproveitar as suposições dele a meu respeito. De algum jeito, cheguei aqui. Talvez desse mesmo jeito eu consiga sair.


    — Como é que se decide quem vai pra onde? — pergunto. — Se alguém… tivesse uma reclamação. Quem levaria a culpa?


    Ele sorri.


    — Bom, quem resolve isso é a Seletora.


    Assinto como se essas palavras fizessem algum sentido. Sathanas gesticula com a cabeça para o corredor atrás de mim.


    — Terceira porta à direita. — Ele dá uma piscadela. — Só porque você teve coragem de perguntar.
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    Ele sai sem falar mais nada.


    Apesar do vazio ao meu redor, a sensação é de que estou enfurnada numa caixa. Minhas pernas não funcionam. Até onde eu sei, a terceira porta à direta leva a uma câmara de tortura bem específica para quem faz perguntas. Vou ser amarrada a uma prancha de madeira e vão arrancar minha língua enquanto um demônio berra que é isso o que acontece com quem incomoda.


    Eu achava que ter uma imaginação aflorada era uma coisa boa, que me permitiria sonhar com todos os lugares que eu jamais conseguiria visitar. Agora, acho que essa imaginação pode ser a causa de todos os pesadelos que já tive ou terei.


    Mas imaginar o pior não vai me ajudar a voltar para casa, me salvar da ameaça de demônios violentos nem de acabar num Vazio onde, sem sombra de dúvidas, serei obrigada a reviver uma noite que me esforcei muito para esquecer.


    Enfim entro no corredor pintado de dourado e semicerro os olhos para aquela luz intensa. Trepadeiras sobem pelas paredes. Elas não têm raiz, simplesmente estão ali, e as flores que se entrelaçam aos caules brilham mais do que qualquer lâmpada.


    Se eu forçar muito a barra, consigo imaginar que isso aqui é um longo corredor de hotel. Que há uma recepcionista sorridente me esperando do outro lado, pronta para me entregar a chave da minha suíte premium com piscina de borda infinita. Talvez fosse isso o que o Diabo quis dizer com coisas boas.


    É isso que eu sou? As palavras de Sathanas ressoam em meus ouvidos.


    Talvez eu esteja errada. Pode ser que esse lugar não seja o que eu achava que era e, no fim das contas, ele nem seja o Diabo. Mas e os demônios, o barco, o homem no rio…?


    Não estou entendendo. Não estou entendendo nadinha de nada.


    Os outros passageiros do barco continuam no corredor, observando o recinto e apontando para as paredes como se estivessem num museu, mas há apenas uma coisa que me interessa.


    Passo por uma porta. Pela segunda.


    Alcanço a terceira.


    Não há nada que a distinga de todas as outras. Mogno. Maçaneta de latão. Não bato. Giro a maçaneta, deixo a porta se abrir por inteiro e entro. Congelo.


    Corpos.


    O cômodo está cheio deles, todos esticados em chapas de metal que forram a parede dos fundos. Chapas e mais chapas, corpos e mais corpos, tomando toda a extensão do recinto até perder de vista.


    Engasgo. Cubro a boca com a mão. Ver todas essas pessoas nuas e mortas me deixa com ânsia de vômito e, tremendo da cabeça aos pés, arrisco outro passo. Não quero ir adiante, mas também não estou disposta a desistir de encontrar respostas.


    Lá na frente, alguma coisa guincha.


    Meu coração dispara. À distância, aparece um carrinho com outro cadáver, e as rodas rangem alto conforme rolam pelo chão de granilite. A demônia que o empurra é pequena, menos de um metro e meio, e tem cabelo branco curto. Muito embora tenha traços femininos, com certeza não é humana: as orelhas são pontudas e há uma cauda se mexendo atrás de suas pernas, que terminam em cascos.


    Ela fixa os olhos vermelhos reluzentes em mim.


    — Você é a Seletora?


    — Depende de quem quer saber.


    Ela ergue o corpo com um braço, como se o cadáver não pesasse mais do que uma pena (o que é chocante, já que os braços dela parecem gravetos) e o empurra para uma chapa.


    — Eu quero — respondo. — O Sathanas, quer dizer, o rei Sathanas… — Qual será a etiqueta certa aqui? — Enfim, ele disse que…


    — O Sath falou com você? — pergunta ela e franze o nariz.


    Hum… Sath. Parece que não exigem etiqueta alguma aqui, então. Ou talvez os dois sejam amigos, e preciso tomar cuidado com o que vou dizer para que não seja considerado uma reclamação e essa demônia conte para ele. Ou decida ela mesma me punir. O jeito como ela tratou aquele cadáver me revelou tudo o que preciso saber: assim como Sathanas, com sua forma e suas expressões humanas, ela tem algo a mais por trás.


    — Bem rapidinho — respondo. — Ele falou que você… toma as decisões… a respeito de quem…


    — Acaba aqui? — Ela cruza os braços. — E deixa eu adivinhar, você não ficou feliz com o destino que recebeu. Novidade, amore, ninguém nunca fica.


    A Seletora passa por mim, me ignorando como se eu não fosse nada. Para ela, devo ser mesmo. Só mais uma entre milhares de pessoas cuja vida (ou morte, eu acho) ela arruinou.


    Bloqueio seu caminho.


    — Eu preciso voltar.


    — Voltar? — Uma risadinha. — Você fala como se fosse uma opção.


    — E é?


    Se eu conseguisse pelo menos uma confirmação de que não é, talvez me conformasse. Pelo menos tanto quanto fosse possível se conformar com estar no inferno. Mas não posso desistir antes de ter certeza.


    Porque, caso contrário, nunca vou clicar em “enviar” naquele formulário de emprego e me tornar uma mulher de negócios chiquérrima que reclama de orçamentos até as quatro da manhã. Nunca vou me casar com Noah e parir um bando de pirralhinhos tão ruivos quanto eu. Nunca vou visitar o túmulo da minha mãe e falar Eu consegui. Fiz tudo o que você que queria que eu fizesse, e me desculpa por ser o motivo de você não ter visto nada disso.


    — Por favor — imploro. — Preciso consertar essa situação.


    — Ah, você não tem conserto. — Ela pega uma prancheta na ponta de uma chapa e a balança para mim. — O seu deve estar aqui em algum lugar. — A demônia inclina a cabeça. — Ou talvez eu me lembre de você. É, você não me é estranha. Eu olhei dentro da sua alma e vi um rio de sangue.


    Congelo.


    — Do que você tá falando?


    — Me diz você. Pode ter sido o seu passado, o seu futuro, quem você seria se tivesse vivido. Às vezes é difícil cravar. Mas todo aquele sangue, toda aquela morte, aquele potencial para o caos… — O sorriso dela se torna travesso. — Você vai se encaixar direitinho aqui.


    — Mas… não… — Minha mente está um turbilhão. Talvez tenha mesmo rolado um erro, porque não faço ideia do que ela está falando. O máximo de sangue que já vi foi aquela vez que quase arranquei metade de um dedo na pressa de fazer almoço para o Noah. — Você está errada.


    — Eu nunca erro. — Ela olha para minhas mãos, para meus punhos cerrados. — Parece que você ficou brava.


    — Claro que estou brava. Não era pra eu estar morta.


    — A sua presença aqui diz o contrário.


    Um calorão familiar se espalha por mim, e meu corpo inteiro treme.


    — Estou aqui por causa de um acidente. Cheguei perto demais da beirada. Devo ter me desequilibrado.


    — Um acidente. — O sorriso da demônia se alarga. — Tadinha.


    — É por isso que eu preciso voltar, entendeu? Não posso ter morrido só por causa de um erro. Não posso ter jogado tudo fora só porque eu… porque eu…


    O sorriso da Seletora é tão largo que chego a pensar que seu rosto vai se partir ao meio. Mesmo assim, fico ainda mais brava, porque ela não está me escutando. Ninguém nunca me escuta e eu não suporto isso.


    — Para de rir de mim. — Lágrimas turvam minha visão. Ela ri ainda mais. — Para.


    As gargalhadas continuam ecoando e reverberando pelas paredes de metal, o som vai perfurando meu crânio até eu não conseguir mais pensar. Dou um passo adiante, dominada por um ímpeto de arrancar seu cabelo e deixá-la tão fria e inerte quanto os cadáveres nas chapas para ver o que ela vai achar desse lugar se estiver tão infeliz como o resto de nós.


    Eu a odeio, odeio isso aqui, odeio…


    Algo faz um barulho aos meus pés. Dou um pulo, assustada, e vejo uma bandeja cheia de instrumentos cirúrgicos que acabou de cair. A bandeja estava na mesa à minha esquerda, fora do alcance da Seletora, o que significa que… Dou uma olhada em meu dedo e vejo que está sangrando. Uma gota vermelha cintila numa tesoura no chão.


    — Ô, querida — diz ela. — Olha só, outro acidente.


    Surtar assim não vão adiantar de nada, Willow. Respiro fundo. Mais uma vez. A raiva se debate dentro de mim, mas eu a ignoro e vou engolindo palavras afiadas até elas acabarem no fundo do meu estômago, junto com todas as outras coisas que deixei de dizer ao longo dos anos. Defender meu ponto de vista também não adiantará de nada, já que a Seletora vai zombar de tudo o que eu disser.


    Eu me forço a assumir uma expressão de calma. Tirando o leve tremor na mão quando enxugo as lágrimas das bochechas, minha transformação na Willow recatada é quase perfeita.


    — Não chora assim na frente de todo mundo — avisa ela. — Os demônios não gostam.


    — Eu sei. O Sathanas mandou uma pessoa pra… Gla sei lá o quê…


    — Glacantrum. — O semblante da Seletora se enrijece. — Imagina se não iria mandar.


    Sua irritação me chama atenção.


    — O que é Glacantrum?


    — A Prisão de Gelo. — Ela toca no calcanhar do cadáver mais próximo e tinta preta se espalha pela prancheta, formando letras que provavelmente contam a história da vida daquela pessoa. Mal dá tempo de as palavras secarem antes de a demônia puxar uma alavanca, que faz com que a chapa tombe para trás. O corpo desliza pela rampa, fazendo barulho conforme bate nas laterais. — Muito fria, muito isolada. Mas não tem demônios lá, então, no que diz respeito a punições, não é tão ruim. — Ela pega a prancheta. — Ele tem coisas piores à disposição.


    Um calafrio percorre minha nuca.


    — Tipo o Vazio?


    — Hum… — Outro corpo é descartado. Dessa vez, uma fumaça preta sai quando a rampa é aberta, preenchendo o recinto com o fedor de carne podre misturado com ferro. — Deve ser. Dá para sair de Glacantrum a qualquer momento, mas o Vazio mantém as pessoas presas por milhares de anos e as obriga a reviver todos os piores momentos de sua vida. Quando cospe os prisioneiros para fora, não sobra muito de quem eles costumavam ser.


    — Para mim, parece pior.


    Ela dá de ombros.


    — Enfim, nós, os demônios, não podemos participar de nada divertido se vocês forem pra lá. As câmaras de tortura nos Velhos Túneis, por outro lado… lá sim é tudo de bom, quando ele nos deixa usar. E depois, é claro, tem o Tártaro. — Ela dá um suspiro sonhador, como se tivesse acabado de dar um gole num drinque gelado num dia quente. — O nível mais baixo da vida após a morte. Deve ser o mais próximo da ideia de inferno que vocês têm na Terra. Fogo, enxofre, um monte de demônio pra lá e pra cá espetando as pessoas. Quem fazia merda aqui em Asfódelos costumava ser mandado pra lá, caso já não fosse horrível o suficiente para ganhar uma passagem direta.


    Imagino que eu deva me considerar sortuda por não ter sido classificada como muito horrível. Que sorte a minha: cair de um penhasco e acabar presa numa dimensão onde apenas alguns dos demônios querem ficar cutucando as pessoas com uma vara. Tomara que ela não esteja esperando que eu agradeça.


    — E essas rampas, por acaso levam para seja lá onde você… separa os mortos?


    — Você faz muitas perguntas.


    Ela mal vê o que quer que esteja escrito naquela prancheta. Será que isso foi tudo o que recebi também? Uma olhada momentânea num pedaço de papel e pronto, toda a minha vida após a morte estava decidida.


    — Estou tentando entender — digo. — Depois que você decide…


    — Não dá pra voltar atrás.


    — Mas…


    — Sem “mas”. — O carrinho range conforme a Seletora o empurra adiante. — Seu lugar é aqui, Willow White.


    Nem me dou ao trabalho de perguntar como essa demônia sabe meu nome. Deve estar na prancheta, bem onde assinalou a opção “maçã podre” e jogou meu corpo fora.


    — Eu não posso ficar aqui — digo. — Por favor.


    A Seletora revira os olhos.


    — Você não é a primeira a falar isso. E não vai ser a última. Sabe o que todos vocês têm em comum? Uma noção equivocada da própria importância. Se acham bons demais pra estarem aqui. São orgulhosos demais pra admitir que têm defeitos…


    Ela para de falar e me olha de cima a baixo enquanto faz um som baixinho com a garganta.


    Tensiono a mandíbula. Eu sei muito bem que tenho defeitos, obrigada.


    A Seletora parte para o corpo seguinte.


    — Ladrão. Esse aqui é fácil. — E rampa abaixo vai o cadáver. Esse foi fácil, mas ela demorou o mesmíssimo tempo com todos os outros. A demônia inclina a cabeça na minha direção. — Você disse que o Sath falou contigo?


    — Bem rapidinho.


    Ela volta a fazer aquele barulho enquanto deixa a prancheta no lugar, só que agora não pega outra. Tamborila os dedos na chapa. Cada batida é um segundo desperdiçado. Um segundo que eu poderia estar em casa, consertando as coisas.


    — Tem que ter alguma coisa que você possa fazer — imploro.


    — Nadica de nada. — A Seletora enfatiza a resposta, mas dá para perceber que mal está me ouvindo. Ela tamborila os dedos, e tamborila, e tamborila, seus lábios se contraem e então ela está seguindo em frente de novo, empurrando o carrinho.


    Sigo seus passos. Não vim até aqui para sair sem respostas.


    — E se eu me deitar numa chapa e você puxar a alavanca que diz Terra?


    — Acho difícil, isso não existe.


    Sinto um aperto no peito. Na surdina, olho uma das alavancas mais de perto na vã esperança de que seja mentira, mas há apenas três setas: para cima, para a direita e para baixo. Sem nenhuma outra informação, meu palpite é de que para cima seja melhor do que aqui. Talvez, caso não haja saída, eu possa pelo menos tentar um upgrade, de preferência para um lugar com nuvens fofinhas e querubins tocando harpa.


    — Aff. — Ela levanta o pé do cadáver e faz uma careta para o que quer que tenha avistado na parte de baixo do calcanhar do falecido. — Me passa o bisturi.


    Não lembro de ter me candidatado para assistente de cirurgia, mas obedeço, numa tentativa de provar como sou legal e como mereço ajuda. Ela arranca o bisturi da minha mão e, com o nariz a centímetros dos dedos peludos do pé do cadáver, começa a raspar pele morta da sola.


    Que nojo.


    — Afinal de contas, como é que os corpos chegam aqui?


    Absorta no que está fazendo, ela responde num tom distraído:


    — Não do mesmo jeito que se sai.


    Arrá. Abro um sorrisinho.


    — Então existe um uma saída?


    — Eu… — Ela larga o pé com um baque alto. — Não foi isso que eu quis dizer.


    — Claro que não. — Se não fossem tão nojentos, eu beijaria os dedos daquele cadáver por ele ter me oferecido uma distração tão boa. — Mas vamos fingir que foi. Quando você diz sair… tá falando de, tipo, ir para algum lugar melhor? Ou da vida após a morte como um todo?


    A Seletora está com o olhar disperso, com cara de quem está tentando inventar uma mentira para encobrir o que deixou escapar. Sua cauda se mexe para lá e para cá, agitada. Quanto mais o silêncio se estende entre nós, mais certeza eu tenho.


    Há uma saída. Tipo, para fora daqui.


    A esperança desabrocha em mim como uma flor na primavera. Posso sair daqui. Posso ir embora, fazer tudo o que prometi que iria fazer.


    Posso viver.


    — Me diz como — peço. — Me fala qual é o caminho.


    Ela hesita.


    — Pensa assim, ó. Você pode me falar agora ou depois de mais um milhão de perguntas, até eu te dar uma canseira. Porque eu não saio daqui até descobrir.


    Apesar do suspiro irritado que a demônia solta, é só depois de muito vai e vem da cauda e de engolir em seco que ela cede:


    — Não fui eu quem te contou.


    Finjo que estou fechando um zíper sobre os lábios e jogando a chave fora.


    Há outro instante de silêncio, que eu passo imaginando o sangue irrompendo pelas minhas veias, me preparando para o inevitável retorno à vida.


    Finalmente, ela profere a resposta pela qual tanto espero:


    — Existe um caminho de volta para o reino dos mortais. Mas só uma pessoa pode te ajudar.
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    Sathanas.


    Ela nem precisa dizer o nome dele. Acontece que esse novo fato mata parte da esperança que tinha acabado de surgir.


    — E o que ele vai fazer comigo se eu pedir ajuda? Ele falou com todas as letras: nada de reclamar nem de pedir pra sair.


    — Essa é a regra oficial. — A demônia gesticula com a mão. — Mas regras foram feitas para serem quebradas. Você só precisa provar que é digna.


    Não estou gostando nada disso.


    — Como assim, digna?


    — É tudo um tédio sem tamanho. — Ela revira os olhos. — O Sath pode te explicar melhor, caso ele faça a proposta.


    — Duvido que ele faça — resmungo.


    — Então dê um motivo pra ele fazer. — Ao que parece, o que quer que haja na prancheta seguinte é muito mais interessante do que minha possível fuga do inferno. Ela gesticula na direção da porta. — Já te falei mais do que devia. Saia daqui e faça o que quiser com essa informação.


    Fico parada. Mais perguntas ricocheteiam pela minha mente, e todas levam de volta ao mesmo problema: como é que eu vou fazer isso?


    A Seletora assovia alto, o que abafa os rangidos do carrinho conforme ela segue adiante e me abandona para resolver essa situação sozinha.


    Beleza, então. Eu vim sozinha mesmo.


    Se Sathanas precisa de um motivo, é um motivo que eu vou dar. E vou dar o melhor motivo que ele já viu.


    Saio do necrotério da Seletora e descubro que todos os meus colegas do barco já se foram. Eu poderia seguir o mesmo caminho, conhecer mais de Asfódelos. Ir num daqueles quartos que nos ofereceram e ver o quanto são podres antes de embarcar na missão de Convencer o Diabo a Ajudar Essa Querida Aqui.


    Mas não quero explorar o lugar nem me acomodar, já que não tenho nenhuma intenção de ficar.


    Não enquanto um infeliz reencontro com meu passado pode estar à espreita em cada curva.


    Volto para a entrada da câmara. É uma burrice e perigoso, mas não consigo evitar. Já estou morta, não tenho nada a perder.


    Agora há dois demônios guardando a porta que Sathanas usou. Uma deles é mais baixinha, com cílios mais compridos e lábios num beicinho, mas, tirando isso, poderiam ser gêmeos. Chifrezinhos curvados e cinzentos brotam de suas testas, que se franzem conforme vou me aproximando. Bom, por mim eles podem franzir a testa quanto quiserem. Não quebrei regra nenhuma.


    Sathanas falou para explorarmos. Estou explorando.


    — Posso passar? — pergunto, tentando soar educada.


    — Pra quê? — É o mais alto que responde, embora os dois estejam com os olhos semicerrados.


    — Queria dar uma olhadinha por aí. A menos que… Esse caminho não leva para os Velhos Túneis, né? Não quero me meter em encrenca.


    Abro um sorriso agradável.


    O demônio alto resmunga.


    — Aqui ficam os aposentos do rei Sathanas. Ele não deve ser incomodado.


    — Não vou incomodá-lo — minto. — Eu já falei, só estou dando uma olhadinha. Tenho muito interesse no que Asfódelos tem a oferecer.


    Os demônios me encaram. Fico com a impressão de que não são lá muito inteligentes, o que é ótimo para mim. Quanto mais lerdos forem, mais chances eu tenho de convencê-los a me deixar passar na base da conversa.


    Continuo sorrindo até ficar com dor na bochecha, e os dois abrem passagem.


    — Não vai pra esquerda. Nem pra direita. Só pra biblioteca, no fim do corredor. Se não voltar em trinta minutos…


    — Nós vamos atrás de você — completa a demônia. Seus olhos vermelhos reluzem, e ela dá um passo na minha direção, como se já estivesse dando um gostinho do que pode vir a fazer quando me pegar.


    Engulo em seco.


    — Entendi — respondo num fiapo de voz.


    Como se eu tivesse algum jeito de conferir as horas. Não tenho nada no pulso, coisa que eu não tinha percebido antes. Não foi apenas meu relógio que sumiu, mas minha pulseira…


    Sinto uma onda de pânico. Minha mãe me deu aquela pulseira de presente por eu ter passado na universidade que ela escolheu. E agora eu a perdi, assim como perdi minha mãe, assim como perdi tudo. Aperto o vestido, para evitar que os demônios vejam minha tremedeira. Passo por eles e atravesso a porta.


    Se o corredor que levava à Seletora era como a luz do sol, esse aqui é como a própria noite. As paredes e o chão são totalmente pretos. A única luz vem de cogumelos encrustados na rocha, que brilham feito estrelinhas fluorescentes que eu, burra que só, colava no teto quando criança sem pensar em como desvalorizariam a propriedade, em como minha mãe levaria séculos para arrancá-las. Os cogumelos pulsam a cada passo que dou, como se eu fosse um dinossauro e pisasse, com todo meu peso, numa poça d’água.


    Fico indecisa quando chego a uma encruzilhada que se divide em três túneis escuros. Posso escolher entre o preto, o preto um pouco mais claro e o preto tão mais claro que chega a ser cinza. Os demônios mencionaram que a biblioteca ficava reto toda vida, então já descarto esse caminho, mas agora não faço ideia se para encontrar Sathanas eu deveria ir para a esquerda ou para a direita.


    A-do-le-tá, le peti peti polá, pra qual lado o Diabo está? Meu dedo para no túnel à esquerda, então, por falta de uma ideia melhor, é para lá que eu vou. O corredor logo desce e a temperatura despenca. As paredes estão cheias de geada. Arrepios irrompem pela minha pele. Minha respiração enevoa no ar.


    Tremendo, penso em voltar atrás quando o caminho acaba se nivelando e chega a uma passagem abobadada. Adiante, a escuridão.


    — Sathanas?


    A penumbra pulsa ao som da minha voz. Eu me aproximo devagar, sem saber ao certo se fiz a escolha correta e ele está para lá da passagem ou se estou prestes a cometer outro erro fatal.


    Recebo uma resposta quando meus pés não encontram o chão e percebo que estou parada à beira do Vazio.


    Sinto um embrulho no estômago. Lá em cima, milhares de crânios vazios me encaram. Abaixo deles, porém, a escuridão é total. O sutil som de água em movimento ecoa das profundezas. Tento recuar, mas a escuridão é imediatamente preenchida por uma névoa espessa que rodopia antes de se lançar pela beirada e rastejar pelas minhas pernas como trepadeiras feitas de fumaça, se fixando ao redor de minhas coxas e me puxando para a frente.


    Meu histórico com beiradas não é dos melhores.


    A névoa me dá outro puxão, e cambaleio para mais perto do precipício enquanto busco algo para me segurar antes que eu seja lançada para mais um abismo do qual eu nem pretendia me aproximar.


    Agarro a rocha que avistei como se estivesse me agarrando a um pedaço de madeira no meio de um oceano violento.


    Willow, sussurra uma voz que vem da névoa. Entre aqui.


    Não vou entrar nada.


    Onde é que você estava com a cabeça?, pergunta outra voz. Uma que eu reconheço. Na mesma hora, as palmas da minha mão ficam escorregadias de suor, e a rocha me escapa um pouco.


    Como você foi capaz de fazer isso comigo? O som falha. O sinal estava ruim durante aquela ligação… ela precisou gritar para que eu a ouvisse acima da chuva torrencial que caía do lado de fora. Todo o nosso esforço agora não significa nada, só porque você teve um ataque de birra por causa…


    Não foi birra. Agora sou eu quem fala. Palavras nas quais já pensei diversas vezes. É isso que eu quero.


    Você não sabe o que quer. Você está desperdiçando a sua vida, Willow.


    Não estou. Não estou, não estou, não estou…


    Desista. A voz desconhecida retorna, e agora está mais perto. Parece que a pessoa, seja lá quem for, está dentro da minha cabeça. Essa ideia dá voltas na minha mente antes de se enraizar como uma erva daninha. Você sabe o que fez. Sabe que seu lugar é com a gente. Venha aqui para dentro.


    — Não — respondo, um tanto trêmula. — Eu não quero.


    A escuridão ri em resposta. A Seletora tinha razão a seu respeito. Você fede a morte e sangue. Entre aqui antes que você machuque mais alguém.


    Minhas bochechas estão molhadas.


    Tudo o que eu sempre quis foi sentir orgulho de você. Custava ter deixado isso acontecer? A voz da minha mãe ressoa acima do coral de sussurros. Você está desperdiçando a sua vida. A frase ecoa, e outras vozes se juntam ao coro, gritando dentro da minha mente junto ao derrapar dos pneus e um alto e nauseante ruído de algo sendo triturado. Eu quero que pare, preciso que pare, mas se eles acham que as palavras dela vão me fazer ceder, estão muito enganados.


    Não estou desperdiçando nada.


    Ofegante, solto a rocha na qual estou me segurando e me obrigo a recuar. Um passo, dois. A névoa se esvai. Minha cabeça fica límpida. Minha respiração está rápida demais, alta demais. Sinto um embrulho no estômago.


    Mas acabou. A única voz na minha cabeça é a minha.


    Inspiro o ar bolorento do qual não preciso: cada parte de mim está tremendo, relembrando o que Sathanas falou a respeito do Vazio. De como tem a habilidade de repassar nossas piores lembranças. Seria bem a minha cara ir parar no lugar que mais quero evitar. Sempre acabo onde não deveria. Depois que minha mãe morreu, adquiri o péssimo hábito de vagar por aí quando saía à noite, então Noah me encontrava horas depois conversando com desconhecidos em alguma esquina escura. Ele me tirava lá, me colocava num táxi e falava que eu não devia me meter em situações desse tipo. Que eu só ficava segura quando estava com ele. Quando eu parava de chorar, concordava que ele só tinha gritado por culpa minha, e que Noah só fazia isso porque ficava preocupado.


    Ele tinha razão a respeito daquela noite na praia também. Se eu tivesse lhe dado ouvidos, não estaria aqui, presa no inferno, encarando o Vazio e ouvindo minha mãe sem parar.


    Se aquilo ali foi uma amostra do que minha vida após a morte pode se tornar, é mais um indício de que preciso fazer de tudo para convencer Sathanas a me deixar sair daqui.


    Dou mais um passo para trás, incapaz de desviar o olhar daquele negrume, daquela gigantesca boca bocejante que quer me engolir por inteira. Fecho os olhos e imediatamente fico mais tranquila. Paro de tremer. Inspiro, expiro. E de novo. Técnicas que estou acostumada a usar e mandam um calma aí ao meu cérebro. Estou bem. Estou bem, por enquanto. Não fui sugada lá para dentro. Estou bem.


    E então esbarro em algo duro. E quente.


    Sinto uma mão se fechando em meu ombro. Uma voz diferente, muito mais grave, praticamente um grunhido, diz:


    — E aonde é que você pensa que está indo?
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    Sathanas me vira.


    Quase trombo nele. Sendo bem sincera, esse cara precisa investir em roupas melhores, porque bato na altura dos ombros dele e vejo a camisa toda apertada em seu corpo. Será que há uma academia em ­Asfódelos ou ele é simplesmente assim? Perguntar não me parece muito apropriado porque, primeiro, não o conheço e, segundo, provavelmente estou ferrada.


    Ele pigarreia.


    Ah, verdade. Ergo o olhar, passando por seus ombros e sua boca até encará-lo nos olhos. Fico com a garganta seca. Seus olhos cor de âmbar estão praticamente em chamas. Queria conseguir me convencer de que é só um reflexo esquisito dos cogumelos, mas é impossível negar a raiva que tremula lá dentro. Estou, sem sombra de dúvidas, encrencada.


    Até parece que eu estava tentando acabar no Vazio. Essa experiência toda foi profundamente desagradável e só prejudicou o que vim fazer aqui.


    — O que foi que eu disse sobre me incomodar? — pergunta ele em tom de aviso.


    — E como é que eu ia saber que você estava aqui? — Cruzo os braços e enfio as mãos embaixo das axilas úmidas. — Além do mais, acho que quem tá sendo incomodada aqui sou eu. Foi muito… eu ouvi…


    — O que você ouviu não passou de um tira-gosto de como é no Vazio. — Sathanas inclina a cabeça. — Lembrança agradável, foi?


    Estremeço. Nunca contei todos os detalhes daquela ligação para Noah, e faz quase três anos que estamos juntos. De jeito nenhum que vou contar isso para um completo desconhecido.


    — Não tinha lembrança nenhuma — minto. — Só uma voz me falando pra entrar lá. Quem era?


    Ele contrai a mandíbula e olha para além de mim.


    — Almas perdidas. Todas as pessoas que tiveram o corpo destruído em Asfódelos acabam lá, sozinhas, incapazes de ver, tocar ou ouvir umas as outras. O melhor que podem fazer é sussurrar dentro da sua cabeça na esperança de te arrastar lá para dentro também. — Sathanas volta o olhar para mim. — E mesmo assim você resistiu ao chamado delas. Isso é para poucos.


    Dou um sorriso sem graça.


    — Que sorte a minha.


    — Hum. — Um vinco se forma entre as sobrancelhas dele por um ou dois segundos, e então ele balança a cabeça como se estivesse tentando mandar para longe alguns de seus próprios pensamentos. — Vem cá.


    O Diabo se vira, como se estivesse esperando que eu saia correndo atrás dele, igual a um cachorrinho fiel. Não me mexo.


    — Pra onde a gente vai?


    — A gente não vai pra lugar nenhum — responde Sathanas, olhando para trás. — Vou te tirar daqui antes que você acabe onde não deve.


    Isso faz meus pés começarem a se mover. Não quero ser levada para lugar algum antes de conversarmos. Vim por um motivo, e o Vazio me fez perder o foco. O medo me impulsiona adiante feito vento, e aperto o passo para alcançar Sathanas.


    Ainda preciso de um motivo para convencê-lo a me ajudar. Talvez uma história emocionante funcione, algo para conquistar a simpatia dele. Não deve ser difícil. Tento pensar em alguma coisa triste. No fato de que nunca mais vou ver Noah ou Sasha, ou…


    Aperto meu pulso vazio. Não que minha pulseira fosse pesada, mas é que estava sempre comigo, como um lembrete da minha mãe. Um lembrete de que, às vezes, eu fazia coisas que a deixavam feliz.


    Mas essa é uma história que não tenho forças para contar. Puta que pariu. Tem que haver alguma outra coisa tão triste a ponto de me fazer chorar. Eu morri, isso por si só já é bem triste. Estou devastada, será que isso dá para o gasto?


    Vai ter que dar.


    Decidida, exclamo:


    — Espera aí!


    Ele dá meia-volta. Finjo não perceber que ele cerra os punhos.


    — Preciso falar com você — digo.


    Meus olhos não estão com lágrimas, ainda não, mas é só questão de tempo. Para dar uma acelerada no processo, belisco minha perna quando Sathanas não está olhando.


    Minhas palavras o fazem erguer uma das sobrancelhas.


    — Entendi. E eu sou o seu capacho, é isso? Estou aqui para atender cada capricho seu?


    Ele dá apenas dois passos e para bem perto de mim. Segura meu queixo entre os dedos e vira minha cabeça para encará-lo. Sua respiração roça minha boca.


    — Talvez eu precise te relembrar de como as coisas funcionam por aqui.


    Eu gelo. Não tenho nenhuma dúvida de que ele possui mais força em dois dedos do que eu no corpo inteiro.


    Mas também acho que, a essa altura, se Sathanas quisesse me machucar, já o teria feito. Empurro a mão dele para longe e enfio o dedo em seu peito. Boquiaberto, ele olha para meu dedo como se tivesse lhe dado um choque.


    — Talvez você devesse ter explicado melhor as coisas — digo. — Você não mencionou onde o Vazio ficava, então como a culpa pode ser minha de eu ter acabado aqui? Além do mais, você não definiu o que “te incomodar” significa, o que…


    Ele me silencia ao pegar o dedo que eu estava afundando na sua camisa. Eu devia tê-lo puxado de volta quando tive a chance.


    — Significa — diz Sathanas, entredentes — não desperdiçar meu tempo quando eu poderia estar…


    — O quê? Sentado no seu trono, de cara feia para os outros? Você é imortal. Não pode tirar um tempinho pra conversar?


    Ele solta meu dedo.


    — Eu e você não temos nada para falar.


    Dobro o dedo para que o sangue volte a circular enquanto penso em como deixá-lo mais receptivo.


    — Por favor — peço, tentando parecer arrependida. Minha língua chega a queimar. Odeio pedir qualquer coisa e, ainda assim, tudo o que fiz desde que cheguei foi pedir ajuda, respostas e que alguém me salvasse. — Cinco minutos, é só o que eu peço.


    Ele me encara por um longo instante enquanto analisa cada centímetro do meu rosto, e então se vira sem falar mais nada. Deduzo que seja um convite para segui-lo, então não posso fazer mais nada além de torcer para que me leve aonde quero ir, e não direto para os braços de um demônio.


    Estou com sorte.


    Sathanas me guia até uma enorme sala de estar com um bar que se estende de ponta a ponta nos fundos. Há um espelho atrás do balcão, que, francamente, é desnecessário. É quase inacreditável a quantidade de nós no meu cabelo e como minhas bochechas estão manchadas de rímel. Os olhos do meu pai me encaram pelo reflexo, um verde-jade vívido que passei a odiar. Só servem para me lembrar de que mal vi os originais. Conforme fui crescendo, as viagens dele a trabalho foram se tornando mais e mais demoradas, até que soube que ele não iria mais voltar. E foi tudo minha culpa. Ele não teria nos abandonado se você tivesse se tornado a pessoa que nós queríamos. Pego um guardanapo do bar e fico reclamando das manchas de rímel enquanto limpo os olhos.


    Há papéis de carta espalhados sobre a mesinha de centro, junto a um livro velho. Sathanas junta tudo num amontoado só e enfia numa gaveta antes de gesticular na direção do sofá de veludo — que tem um tom esmeralda mais escuro que as paredes —, e eu me acomodo enquanto ele serve uísque num copo de vidro. Eu, pelo visto, não vou sentir nem o cheiro da bebida.


    — Cinco minutos — diz Sathanas, tomando um golinho. — Pode começar.


    São quatro minutos a mais do que da última vez. Ele deve estar se afeiçoando à minha pessoa.


    — Você me mandou ir até a Seletora.


    Sathanas suspira e bebe o restante do uísque.


    — O que foi um erro.


    Ele se serve mais uma vez. Dessa vez, pigarreio, e o Diabo olha para mim com as sobrancelhas arqueadas, bufa, abre um armário e pega outro copo. Então serve um chorinho de uísque num copo e me entrega sem falar nada.


    Talvez ele seja mesmo meu capacho, no fim das contas. Escondo meu sorriso atrás do copo.


    — Então — diz Sathanas, e se joga ao meu lado no sofá. Sou assolada por aquela sensação de poder de novo, aquela aura de escuridão que se prende a ele feito uma mortalha. Na mesma hora, meu sorriso desvanece e vou ligeiro para a outra ponta. Eu não deveria deixar uma bebida me fazer achar que esse sujeito é qualquer coisa além do Diabo. — O que ela disse?


    Revelar que eu sei que há uma saída provavelmente não é a melhor jogada. Desconversando, pergunto:


    — Por que foi um erro me mandar até a Seletora?


    — Parece que isso te deixou com a infeliz impressão de que podemos ser amigos.


    Ele está com o braço em cima do encosto do sofá. Mais alguns centímetros e seus dedos roçariam meu ombro. Sathanas é a epítome da tranquilidade, o que me deixa ainda mais tensa.


    — Eu esperava que conversar com um dos demônios fosse te fazer perceber que é inútil continuar com essas perguntas. Mas olha só você aqui, perguntando ainda mais.


    — Ó, e eu aqui achando que era porque você é um querido.


    — Sou muitas coisas, mas querido não é uma delas. — Seu olhar fica mais severo, e sua mão segura o copo com mais força. — Tem algum motivo para você ainda estar aqui?


    — Nada do que a Seletora me falou era verdade — digo. — Ela falou que olhou dentro da minha alma e viu um rio de sangue.


    — Então pelo visto você vai se encaixar muito bem aqui.


    — Não é justo. — Merda. Será que soei chorona? Com certeza. Pouso o copo na mesinha de centro escura e cruzo as mãos em cima do colo para tentar parecer séria. — Ela está me punindo por algo que poderia ou não ter feito parte do meu futuro.


    Deixo de fora o detalhe de que há muita coisa no meu passado que a Seletora poderia ter usado. De que talvez nem tenha sido do meu futuro que ela estava falando.


    Sathanas dá de ombros.


    — A Seletora estava aqui muito antes de eu chegar. Não questiono os métodos dela.


    Eu o encaro.


    — Mas você não é o Diabo? Não devia estar aqui desde o alvorecer dos tempos ou sei lá o quê?


    Ele fecha os olhos, e consigo perceber que exagerei. Não há nada de tranquilo em Sathanas agora, apenas músculos tensos e arestas afiadas. Aquela lasca de sombra que vi mais cedo serpenteia ao redor de seu braço; um poder enrolado pronto para ser desencadeado. As lamparinas na parede tremeluzem.


    — Seus cinco minutos acabaram — diz ele, fazendo menção de sair do sofá.


    — Espera!


    Pânico começa a se espalhar pelo meu peito. Sem pensar, ponho a mão no braço dele e, na mesma hora, estremeço. As mangas de sua camisa estão dobradas, e a pele exposta é quente, quase febril. Seu olhar dispara para a minha mão, como se não conseguisse acreditar. Eu devia ter aprendido a lição quando meti o dedo no peito dele. Sério, é melhor eu tirar a mão antes que Sathanas a tire por mim, mas o recinto está mais claro agora. As sombras se recolhem nos cantos enquanto as chamas se acalmam nas lamparinas a óleo.


    — Ela falou que não existia saída daqui. — Vou comendo pelas beiradas. Estou entrando em território perigosíssimo agora. — Mas não é verdade, né?


    Ele fixa o olhar no meu.


    — É, sim.


    Mentiroso.


    — Por favor. — Não pode ser só isso. Eu me recuso a desistir. Preciso tentar mais uma vez cumprir a promessa que fiz na noite em que minha mãe morreu, uma noite que serei obrigada a reviver sem parar caso eu vá parar no Vazio. — Eu não posso ficar aqui. Eu tinha planos. E estava deixando tudo pra depois porque… porque… — Não tenho uma explicação decente. — Porque fui uma burra.


    Sathanas não fala, mas não está mais fazendo questão de me enxotar, o que só pode ser um bom sinal. A humilhante quantidade de lágrimas que escorre do meu rosto deve finalmente ter trazido à tona o lado solidário dele.


    — Não estou pronta — imploro. — Ainda não fiz tudo o que tinha que fazer.


    Sathanas fica tenso, com as costas supereretas, e vira a cabeça com tudo. Está olhando para mim como se tivesse visto um fantasma.


    — O que foi que você falou?


    — Que eu fui uma burra. Que ainda não fiz tudo o que tinha que fazer. — Continuo a disparar as palavras, torcendo para que alguma acerte o alvo e ele me dê o que eu quero. — Se me deixar sair daqui, eu vou ser uma pessoa melhor. Vou fazer tudo certo na próxima vez. Eu vou ser boa, juro.


    Seu semblante continua esquisito.


    — Vai ser boazinha mesmo?


    O que esse cara quer? Que eu faça mais caridade? Vivo doando minhas roupas velhas. Minha língua está coçando para dizer algo bobo tipo “Você quer me ver sendo bem boazinha, é?”, mas consigo me deter a tempo.


    — As vozes no Vazio… — diz ele devagar. — Foi difícil ignorá-las?


    — O que uma coisa tem a ver com a outra?


    — Me responde.


    — Não sei. — Queria saber o que o Diabo quer. — Eu saí de lá, não saí?


    — Saiu — responde ele num tom pensativo enquanto tamborila os dedos na coxa. — Quem sabe você dê mesmo conta do recado.


    Fico boquiaberta.


    — Você falou que queria ser boa — continua ele. Na penumbra, seus olhos eram quase de um tom cobre, por pouco não chegavam a ser castanhos. Agora, flamejavam em âmbar de novo, refletindo as chamas que dançavam na parede. — Você desafiaria todo e qualquer pecado? Condenaria todos os prazeres? Se recusaria a deixar a tentação te dominar?


    Não sei direito o que ele está me pedindo, mas parece estar falando sério, então há apenas uma resposta que vai me dar o que eu quero.


    — Sim — digo, mais baixinho do que eu esperava. Ergo o queixo. — Sim — repito, com toda a força que consigo.


    Triunfo bruxuleia naqueles olhos.


    — Nesse caso, Willow White, tenho uma proposta para você.
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    Consegui. Consegui mesmo que ele me fizesse uma proposta.


    Minha pele formiga de expectativa, mas franzo os lábios e forço uma expressão que espero transmitir confusão inocente.


    — Uma proposta?


    — Há um jeito de sair de Asfódelos. Uma série de testes para provar o seu valor. Se passar em todos os sete, está livre para ir embora.


    Se fosse assim tão simples, tenho certeza de que todo mundo estaria entrando no próximo barco para fora daqui. Eu estreito os olhos. Quero muito, mas muito mesmo o que ele está me oferecendo, mas não me restam dúvidas de que Sathanas está só balançando a isca na minha frente e de que, assim que eu morder, vou dar de cara com um tubarão.


    E, pelo que vi deste lugar, pode inclusive ser um tubarão de verdade.


    — E você está me oferecendo isso só pela bondade do seu coração?


    Ele passa a mão pelo peito, como se estivesse pensando em enfiá-la lá dentro para examinar quão bom é seu coração. Num tom casual demais, ele responde:


    — Dos meus interesses cuido eu. O que posso dizer é que, embora eu seja obrigado a te tentar a cada passo, quero que você seja bem-sucedida.


    Eu acredito nele. Só que ele é o Diabo. Preciso ficar me lembrando disso. Tudo nele foi feito sob medida para atrair: desde o jeito que seu cabelo escuro cintila, como se tivesse camadas de madrugadas e poeira estelar, os ângulos perfeitos de seu rosto, até sua voz, que mesmo quando está me provocando é envolta de ardor, como as brasas de um fogo que brilha gentilmente.


    Ele é a personificação da tentação, mas não passa de uma armadilha bonita, e eu é que não vou cair nessa. Preciso manter o foco.


    — Me fala dos testes.


    Sathanas suspira.


    — O primeiro vai te forçar a encarar aquilo que o seu orgulho não te deixa admitir. Se passar, você segue para o próximo. Os outros seis vão exigir que você resista a… certas tentações. Se passar, você pode voltar ao plano mortal. Se fracassar, vai ficar aqui, igualzinho a antes. Você não tem nada a perder.


    Faz sentido. Se eu recusar, estou presa aqui, à mercê dos demônios e do Vazio. Se aceitar, posso acabar no Vazio também.


    Ou talvez conseguir tudo o que eu quero.


    — Pelo visto você não está interessada. — Ele se levanta. — Uma pena, mas talvez seja melhor assim. Eu te acompanho até a saída.


    Você está desperdiçando a sua vida, Willow.


    — Espera. — A palavra escapa da minha boca antes que eu consiga impedir.


    Não posso perder essa oportunidade. É tudo o que tenho. Preciso provar que ela estava errada.


    Um último precipício. Uma última decisão ruim para consertar todas as outras.


    Ele dá um sorrisinho debochado.


    — Pois não?


    Esse desgraçado sabe muito bem o que está fazendo. Engulo em seco.


    — Eu aceito. Vou fazer os testes. Por favor, preciso ir embora.


    O brilho das lamparinas se intensifica, como se elas estivessem todas prendendo a respiração, e o recinto é inundado de luz. Quando elas se acalmam, Sathanas está com o peito ofegante e sombras escuras rodopiam ao redor dele antes de se dissiparem no ar, deixando um cheiro de queimado para trás. Assim que elas somem, ele diz:


    — Negócio fechado.


    À espera de algum sinal de que cometi um erro terrível, não me mexo, mas, depois de todo aquele teatrinho com as sombras, o pós-acordo é meio anticlimático. Ficamos nos encarando num silêncio pesado, como se nenhum de nós conseguisse acreditar que eu aceitei tão rápido. Ainda estou esperando o golpe.


    Depois de um tempo, pergunto, hesitante:


    — E agora?


    — Agora a gente começa. O teste do orgulho. — Sathanas estende a mão. — Pronta?


    — Ah. — Encaro aquela mão como se fosse um vespeiro. Já estou me arrependendo de não ter feito mais perguntas. Aceitar é uma coisa, mas fazer é outra. Além do mais, há um leve sorrisinho em seu rosto, e não consigo acreditar que qualquer coisa que deixe o Diabo feliz seja muito agradável para mim.


    — A não ser, é claro, que você esteja com medo demais…


    — Eu não tenho medo de nada — exclamo, para abafar a mentira. Tenho medo de muita coisa, mas esse cara não precisa saber disso. Além do mais, tenho mais medo de não conseguir e de acabar no Vazio do que desses testes.


    E nunca fui do tipo que resiste a uma provocação.


    Imito a expressão desafiadora dele, sigo adiante com passos firmes e seguro sua mão antes que eu mude de ideia. Os calos do Diabo roçam minha pele, e então tudo fica quente. Sou engolida pela escuridão, por um breu tão absoluto que chega a ser sufocante.


    A única coisa de que tenho consciência é a mão de Sathanas na minha, sólida, quente e presente enquanto tudo ao meu redor se foi. Abro a boca, mas nenhum som sai. Sinto uma pressão nas têmporas, e a impressão é de que há alguma coisa tentando invadir minha mente. Aperto a mão dele com mais força, desesperada por qualquer conexão com a realidade.


    Bato com os pés num chão firme. Ele solta minha mão. A pungência da maresia atinge meu nariz.


    E estou em casa.


    Em casa.


    Minha cabeça está girando. Tanto pelo que quer que tenha acontecido agora quanto pelo fato de estar aqui — mesmo que não saiba ao certo onde este aqui fica. Ao menos estou na Terra, disso eu sei. Há areia por toda parte e, apesar das circunstâncias, arregalo os olhos. E se estivermos no Havaí? Ou Aruba. Ou Bornéu! Eu queria ter tirado um ano sabático e ido para Bornéu antes de começar a faculdade, mas minha mãe falou que eu deveria me concentrar nos estudos. Ainda cheguei a alimentar uma esperança de convencê-la, mas então ela ouviu das amigas do country club que o Noah Millsbury-Davenport iria para a Royan Holloway comigo, e foi isso. Tinham nos apresentado antes do início do semestre em algum evento chique de arrecadação de fundos na casa dos pais dele, em Londres. Noah me levou para o jardim no terraço e falou que eu era a primeira pessoa que ele levava ali, que viu que eu era especial assim que pôs os olhos em mim, e eu soube que minha mãe estava certa. Ele era tudo de que eu precisava.


    Isso não me impede de olhar pela praia em busca de indícios de que finalmente fui longe demais, mas tudo o que vejo é uma fogueira à distância, e ao redor dela um grupo de pessoas sentadas.


    Fico tensa. Se eu conseguir despistar Sathanas, talvez dê para convencer aquelas pessoas a me ajudarem. Pegar um celular emprestado, ligar para o Noah. Ou talvez seja melhor só sair correndo mesmo — não importa que eu não tenha dinheiro (ou sapatos, ainda estou sem sapatos). Se eu conseguir me afastar rápido e fazer algum carro parar, estarei livre.


    Mas então uma das pessoas solta uma risada familiar e, num sobressalto, percebo quem são. Onde estou. O ar está gelado demais para um lugar com selvas e papagaios. Isso aqui não é nenhuma ilha tropical que sempre sonhei em visitar, é uma praia em Margate, que de tropical não tem nada. Acampar aqui com nossos três colegas de casa não era o que eu esperava quando implorei para que eu e Noah déssemos uma escapadinha de fim de semana, mas eu estava aproveitando ao máximo até que…


    Bom…


    O sol está se pondo, e sinto a areia sob meus pés ficar mais fria. Sinto-a entre meus dedos. O fluxo das ondas que rebentam na orla me força a voltar ao passado enquanto respingos de água atingem meu rosto. Normalmente, eu adoro essa sensação, do fluir gélido da água que é como um choque elétrico para um sonâmbulo, mas não preciso de nenhum outro choque. Hoje não. A risada ressoa de novo, mas não é possível, porque é a minha risada.


    Como se estivesse em câmera lenta, caminho rumo à fogueira até as pessoas ficarem mais nítidas. Meu coração está disparado. Sou eu mesma. Sentada perto do fogo com meus amigos, usando minhas amadas sandálias. Estou com a cabeça no ombro de Sasha, e com uma garrafa nas mãos. Passamos a bebida entre nós enquanto Danny e Michaela veem quem consegue enfiar a língua mais fundo na garganta um do outro.


    Eu sei que noite é essa.


    Sinto um embrulho no estômago. Chego a quase desejar que Sathanas ainda estivesse segurando minha mão. Não quero estar aqui sozinha. Não quero estar aqui.


    Dou meia-volta. Ouço passos leves me acompanhando. Sathanas passou esse tempo todo me seguindo sem dizer nada. Sem me importar se o grupo vai nos ouvir (ou o que aconteceria caso nos ouçam), vocifero:


    — Por que estamos aqui?


    — Você sabe por quê. — Ele passa a mão pelo cabelo escuro. — Você precisa admitir o que aconteceu. O que o seu orgulho não te deixou admitir.


    Ele olha para Sasha, e o desconforto me deixa arrepiada.


    — Não tem nada pra admitir — digo. — Essa noite foi um erro do começo ao fim. Eu escorreguei. Foi um acidente bizarro.


    — Será mesmo? — pergunta Sathanas baixinho antes de me pegar pelo cotovelo e me puxar para a frente. Eu me arrependo de ter desejado sua presença. Agora quero ficar sozinha, não quero ir para lá, não quero ver…


    — Não, não. — Tento me desvencilhar, mas os dedos dele me apertam com mais força e por um instante ficam pelando de tão quentes. Meus olhos ardem. Acho que talvez eu o odeie. — Não me leva pra lá. Por favor, por favor, não me leva até eles.


    — Eles não conseguem ver a gente.


    O problema não é esse. O problema é que estou prestes a me ver morrendo. Estou prestes a ver o que eu fiz.


    Não. Foda-se. Foda-se essa história. Não vale a pena passar por isso por uma chance mínima de voltar para casa. Não vou ver.


    — Willow. — Ouvir meu nome sair dos lábios dele impede meus pensamentos de se dispersarem ainda mais. — Você está surtando.


    Não estou surtando. Se fosse o caso, eu estaria, sei lá, correndo, gritando ou algo assim. Não tenho energia para nada disso. Meus joelhos estão trêmulos, mais moles do que gelatina, e meus punhos estão tão cerrados que acho que minhas unhas vão arrancar sangue da palma. Estou vagamente ciente de que minhas bochechas estão molhadas.


    Noah aparece ao longe. Sem pensar, agarro o braço de Sathanas para me apoiar. Ele fica tenso, mas não se afasta. Provavelmente porque sabe que é a única coisa me mantendo de pé. Noah levanta areia conforme avança ao longo da praia; atrás, a cidade cintilante; e ao lado, os penhascos brancos como giz. Seu cabelo loiro fica marcado por tons de rosa e dourado conforme o sol se põe. Sinto um aperto no peito.


    Noah.


    Ai, meu Deus. Há um anel escondido em sua gaveta de cuecas (encontrei faz alguns dias e, como era de esperar, surtei), mas, em vez de me pedir em casamento, ele vai encontrar meu cadáver.


    A Willow do passado se endireita quando o vê. Seus olhos assumem uma expressão suplicante. Ela nunca sabe qual Noah vai encontrar: aquele que manda uma mensagem atrás da outra dizendo quanto a namorada é bonita e especial, quanto ficaria perdido sem ela — palavras pelas quais ela ansiou a vida inteira e só recebe dele —, ou o outro Noah, o que deu as caras mais tarde, que é gélido, distante e ameaça se afastar porque ela não consegue parar de decepcioná-lo.


    Sasha dá um sorriso quando ele se aproxima.


    — Olha ele… — diz ela, enrolando uma mecha do cabelo loiro ao redor do dedo. Os dois se tornaram amigos quando, por falta de opção melhor, fomos forçados a morar juntos no último ano da faculdade, mas às vezes é meio chocante ver as duas partes da minha vida colidirem, como se eu não soubesse mais como me encaixar entre elas. — Por que demorou tanto?


    — Ah, Sash, ficou com saudade? — Quando ele vê a Willow do passado, seu sorriso some. — Eu estava esperando essa aqui. — Aponta com a cabeça para ela. — Você me falou que ia voltar lá pra barraca.


    — Não, eu… — A Willow do passado franze a testa. — A gente falou que ia se encontrar aqui.


    Noah gesticula para o estado em que eu me encontro.


    — Você acha que tá em condição de se lembrar de alguma coisa?


    Willow balança a cabeça, mas há uma parte dela — de mim — que tem certeza de que não foi isso que combinaram. Mas segurar a língua pode poupá-la dessa discussão, e ela visivelmente murcha enquanto silencia a parte de si mesma que está morrendo de vontade de retrucar.


    — Vem, vamos lá. — Ele estende a mão, mas ela não a pega. O monstro que acabou de trancar atrás da jaula tenta passar uma garra por entre as barras. Ela nunca levou o menor jeito para domar a fera, não importa quanto ela estragasse tudo.


    — Willow. — Ele se ajoelha diante dela — Vamos. Não dá pra continuar assim.


    A mesma vergonha que senti lá me invade agora, só que dessa vez é pior porque sei que ele está certo. Cada flash de memória é uma pancada no meu corpo, mas, em vez de ficar atordoada e de sofrer uma concussão, minha mente fica mais límpida.


    Mais certa do que vem a seguir.


    A Willow do passado empurra Noah para longe e se aconchega mais em Sasha. Ela ainda continua acreditando que tem um plano. Um plano que vive sendo postergado, mas que agora é sério. Ela só precisa aproveitar mais uma noite.


    — Acho que ela quer continuar assim — diz Sasha, dando mais bebida para a Willow do passado. — Talvez seja melhor a gente deixar.


    Embora esteja com o próprio copo vazio ao lado, ela enche o da amiga até a boca.


    A Willow do passado observa enquanto deseja, em silêncio, que Sasha pare, porque já tomou o dobro de todo mundo e está enjoada. Mas Sasha não tem culpa, já que aprendeu que esse é o único jeito de evitar que a amiga se arraste de volta para a cama e permaneça lá.


    No começo, Noah aprovava essa tática — assim como Sasha, gostou de terem descoberto um jeito de tirá-la daquele chororô —, mas, como não havia nenhum sinal de mudança à vista, a empolgação foi diminuindo. Ele não podia levar essa versão de Willow para as festas da família. Aquele anel provavelmente ficaria na gaveta para sempre.


    — Aqui não. Não podemos deixar.


    Ele se estica para pegar o copo da Willow do passado, mas ela se esquiva, desvia para a esquerda e escorrega do tronco em que estava sentada. Como recompensa, engole um monte de areia. Danny e Michaela, que durante a conversa do casal tinham, enfim, desgrudado as bocas, riem. Noah solta um palavrão enquanto levanta Willow e murmura em seu ouvido:


    — Você tá me fazendo passar vergonha.


    Ela não está nem aí. Por um breve momento, ela não se importa com o que Noah pensa. Não é o Noah Gentil que está ali essa noite, isso já ficou óbvio. Ele vai levá-la de volta para a barraca e ficar de bico calado até que Willow implore por perdão, porque não consegue imaginá-lo indo embora. A mãe morreu. O pai deu no pé. Além de Noah, ela não tem mais ninguém, e não está nem aí.


    Willow se contorce para se desvencilhar e se vira para ele. Atrás dos dois, Sasha arregala os olhos.


    — Se você quer voltar pra barraca, então volta. Daqui eu não saio.


    Surpreso, Noah a encara e balbucia:


    — Como é que é?


    — É isso mesmo. — A jaula se abre e o monstro lá dentro ruge.


    Sathanas finalmente solta o braço que eu estava agarrando e põe a mão nas minhas costas. Sabe tão bem quanto eu o que está por vir.


    O semblante de Noah se suaviza. Ele dá um passo na minha direção.


    — Amor, por favor. Eu preciso de você. Vem comigo.


    Não, não. Willow não vai cair nessa armadilha, porque sabe que não vai durar. Mas ele falou que precisava dela, e ela quer que dessa vez seja verdade; que alguém precise dela. Ela hesita. Talvez, se forçar um pouco mais a barra, consiga fazer Noah amá-la para sempre na base do medo.


    — Pensa em como a sua mãe iria odiar te ver desse jeito. — A voz dele agora é gentil. — Deixa eu cuidar de você.


    Teria funcionado sem a menção a sua mãe, mas essa palavra é uma lâmina que fere seu anseio por consolo.


    — Não… não fala da minha mãe.


    — Willow…


    A boca dele se mexe, mas ela não está ouvindo. Não mais. Está é olhando em volta, em busca de uma escapatória, de um jeito de não sentir tudo o que está sentindo, mas não quer sentir, porque ela é uma garrafa que foi chacoalhada com força demais e está pronta para explodir, só que ele não entende, não vê que o único jeito de lidar com o luto é anestesiar o sentimento até que passe, é fingir que ela está bem, como todos esperam, mas ele não a deixa esquecer, e vai ser assim pelo resto da vida depois que Noah lhe der aquele anel, e ela quer ser livre, se livrar dessa encheção de saco, de tudo…


    Seu olhar dispara para o alto, para o penhasco.


    — Quero subir lá.


    Não, não, não. Estou roca, como se tivesse passado esse tempo todo gritando e agora não conseguisse mais.


    O protesto de Noah é veemente, apavorado. Ele não sabe lidar com uma Willow que não lhe dá ouvidos. Ela ajuda Sasha a se levantar, e as duas estão rindo, porque, pelo visto, ignorar a pessoa que está tentando salvar a sua vida é hilário. Sasha dá um sorrisinho na direção dele antes de começarem a subir. Noah não as segue. Se ao menos tivesse seguido, talvez eu ainda estivesse aqui, com a mão dele nas minhas costas.


    Sathanas me empurra para a frente. Enfio os dedões do pé na areia, ciente do que vai acontecer caso eu siga adiante e, se eu vir, então vai se tornar verdade, e estou desesperada, desesperada para que não seja verdade.


    — Se pararmos agora, já era — murmura Sathanas. — A escolha é sua.


    Isso não ajuda a deixar minhas pernas mais firmes. Mas, se eu fracassar, não vou poder consertar essa situação, então me obrigo a me mexer, a seguir a Willow do passado penhasco acima. Pelo menos a subida não exige de mim tanto quanto da última vez. Minhas panturrilhas não queimam. Meus pulmões não imploram por ar. Quando finalmente chegam lá em cima, Willow e Sasha ficam girando e uivando para a lua: as piruetas de Sasha são tão graciosas quanto as de uma bailarina. Enquanto isso, a Willow do passado acabou de tropeçar numa pedra.


    As duas enfim param, ofegantes. Sasha hesita antes de pegar a mão de Willow e dar uma apertadinha.


    — O Noah agora vive bravo contigo. Quem sabe vocês não precisam passar um tempo separados.


    — Não precisamos, não. — Os problemas deles (nossos) são insignificantes.


    Sasha aperta minha mão com mais força.


    — Você poderia ir viajar, como sempre quis.


    O sorriso desaparece do rosto da Willow do passado.


    — Não posso. Vou começar aquele estágio…


    — Você ainda não se inscreveu. — Sasha suspira e me olha com uma pena que não quero e não pedi. — E não vão te oferecer a vaga. Você não preenche os requisitos.


    Sinto a mesma chama de raiva de antes queimar em mim agora.


    — Vou preencher — vocifera a Willow do passado. É algo que já deveria ter feito, mas ela não gosta que a relembrem disso. — É o único jeito de consertar tudo.


    — Você não tem como consertar nada. — A voz de Sasha pode até soar meiga, mas as palavras são duras, doídas, cheias de coisas que não quero ouvir. — Você já desistiu, Willow. É tarde demais.


    Não é tarde demais. Não pode ser. As mãos da Willow do passado tremem tanto quanto as minhas agora. Odeio as palavras de Sasha, mas odeio ainda mais o que estão fazendo comigo.


    — Você iria adorar a Tailândia — diz ela. — Praias lindas, garotos, festas. Quando eu fui, fiquei o tempo todo pensando em como você iria gostar de lá.


    A inveja e o anseio se contorcem num nó raivoso no meu peito. Ela viaja pelo mundo desde que a conheço. São os pais que pagam. No começo, eu ouvia cada uma das histórias como se fossem lembranças da minha própria vida, como se só ficar perto dela já fosse me trazer a sensação de que eu mesma estava embarcando no avião. Mas então Sasha entregou a dissertação mais cedo, vazou para a Tailândia e para mim foi demais.


    Quando voltou, encontrou uma Willow que tinha acabado de perder a mãe, que não conseguia sair da cama. Ela e Noah ficavam só de cochicho às minhas costas, em parte planejando como iriam me fazer voltar ao normal e em parte contando as histórias da viagem para ele. Apavorada de que fosse ficar de fora de novo, deixei que Sasha me enfiasse no chuveiro, me levasse para dar uma volta e, de repente, deixei de ficar com inveja da vida dela porque eu estava vivendo… vivendo de um jeito que nunca pude quando minha mãe estava viva.


    A princípio, a liberdade foi emocionante. Esquecer era mais fácil do que ficar me lembrando. Mas então parou de ser divertido, porque, lá no fundo, eu sabia que aquilo tudo não iria durar… Eu acordava todo dia com a cabeça latejando e um enjoo que não era só por causa do álcool. Eu ficava dizendo Essa é a última vez porque tinha uma promessa a cumprir.


    Agora estou prestes a quebrar uma promessa.


    — Você sabe que não posso largar tudo e sair de férias — diz a Willow do passado.


    — Pode, sim. É só ir. — Sasha se aproxima do precipício e se inclina perto da borda. Queria poder correr até lá e puxá-la para trás, para longe dali, porque é a minha última chance de impedir essa história toda, de impedir que a Willow do passado diga as palavras que vão arruinar tudo. As ondas lá embaixo se agitam e se chocam contra as pedras com um rugido estrondoso. — Lá tem uma praia em que a gente pode pular do alto, sabe, e a água é linda, tão quentinha e limpinha…


    — Vamos pular agora — interrompe a Willow do passado.


    Não.


    Não, não, não…


    Sasha balança a cabeça.


    — É alto demais.


    — É nada. — A Willow do passado dá uma olhada rápida lá embaixo e, com a mão nos ombros de Sasha, continua: — O povo vive fazendo isso aqui também. Vai, você primeiro.


    Lágrimas escorrem pelo meu rosto. Cada movimento dela vai tirando um pouco mais o véu por trás do qual tento me esconder, revelando a verdade que tenho evitado desde que acordei naquele túnel.


    — É melhor não.


    Sasha morde o lábio.


    — Você já pulou antes — diz a Willow do passado, empurrando Sasha mais para a beirada. — Aqui vai ser só um pouquinho mais gelado. E é a minha única chance antes de…


    Antes de trocar noites como essa por madrugadas num escritório e uma cidade cinzenta poluída. Pensar nisso é como ser apunhalada na barriga. Mas ela não consegue mudar de ideia. Tem só mais essa noite e precisa aproveitar ao máximo. O vento uiva e bagunça seu cabelo. A Willow do passado parece doida, fora de controle. Perigosa. Ela avança na direção de Sasha. Fecho os olhos.


    — Olhe — manda Sathanas.


    Eu o odeio. Eu o odeio mais do que já odiei qualquer outra pessoa, porque não consigo, não consigo olhar.


    Não há lama para me fazer escorregar ou pedra para ceder debaixo de mim. Há apenas eu, empurrando nós duas de propósito para mais perto da beirada, porque estou de saco cheio de ela sempre poder viver tudo e eu, nunca viver nada. Só dessa vez, eu quero sentir também, quero sentir aquela adrenalina junto com a minha amiga, em vez de só ouvir a história depois.


    Alguém grita. Abro os olhos. É Sasha. Está bem perto da beirada.


    Eu não vou mudar de ideia.


    — Vamos. — É o que fico falando sem parar, e Sasha está chorando, e eu estou chorando, mas a Willow do passado não, porque ela…


    Ela dá outro passo.


    Sasha cai.


    Meus joelhos cedem. Sathanas está atrás de mim, com a mão no meu ombro, como se estivesse com medo de que, caso se afaste, eu faça alguma besteira. Mas nem precisa. Nunca vou fazer nada mais idiota do que isso.


    Porque essa noite não foi um acidente.


    Ser burra demais para ver o que nos aguardava lá embaixo não diminui a minha culpa. A escolha foi minha. Porque, para cada Essa é a última vez que eu falava, sempre havia uma próxima. Eu não conseguia dar um jeito na minha vida, não conseguia parar de procurar uma saída, não queria perder a liberdade que havia encontrado desde a morte da minha mãe, não queria encarar a realidade.


    Sasha grita enquanto cai. A Willow do passado não se importa, ou não percebe, porque abre os braços e, mesmo estando de costas para mim, sei que está sorrindo, pois, com o vento soprando seu cabelo e seu vestido, ela nunca se sentiu tão livre. Sem qualquer expectativa de ser qualquer coisa além do que é.


    Então a Willow do passado se inclina para a frente e some também.


    — Não! — Antes mesmo que eu possa perceber, estou rastejando até a beirada, porque preciso ver.


    Olho para baixo, mas agora a noite chegou, e a lua cintila sutilmente sobre o oceano. Eu empurrei a Sasha. Eu a empurrei. Não tenho mais como me esconder dessa realidade e não consigo… não…


    — Cadê ela? — pergunto num arquejo. — Ela…? Não pode ser… Não era a intenção…


    Estou tomada de pânico e náusea. Meus dedos se afundam na grama e na terra como se pudessem me salvar, mas é tarde demais, já pulei e levei Sasha comigo. Um redemoinho de culpa se agita em mim. A culpa é minha. Eu empurrei minha melhor amiga de um penhasco.


    Alguém está gritando. Noah, eu acho. Passos chapinham a água. Mais gritos. Quero chamá-lo, dizer que foi um acidente e que sinto muito, implorar para que ele me conte que a encontrou viva, que me diga qualquer coisa que alivie a lâmina que agora apunhala meu coração, mas a mão de Sathanas em meu braço me puxa para que eu fique de pé.


    — Não. — Eu me debato. — Não. Preciso saber o que aconteceu. Preciso saber se a Sasha…


    Ele me ignora. A escuridão retorna, e quero que o breu me devore, quero que o negrume nunca acabe, porque fui eu, eu que fiz isso comigo mesma, com Sasha, é tudo minha culpa, e mereço estar exatamente onde estou — vislumbro um raio, um carro girando, uma árvore que chega cada vez mais perto até sumir num espirro de água — e então uma luz forte, bela e brilhante surge.


    Abro os olhos, vejo que estamos na sala de estar de Sathanas e sucumbo logo em seguida.
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    Sathanas me segura antes que eu caia de cabeça na mesinha de centro.


    Sinto seus dedos em meu quadril enquanto ele me estabiliza. Minha respiração sai em suspiros curtos. Mesmo que eu não precise de ar, me sinto ofegante, como se tivesse levado um soco no peito. O que aconteceu com a Sasha?


    — Ela… Eu a matei…?


    Ele me solta.


    — Ela não bateu nas pedras. Caiu na água. Está no hospital.


    Minhas pernas falham e eu cambaleio. Agarro o sofá de veludo como se fosse o paraquedas que me faltou no penhasco. Ela está viva. Bom, pelo menos uma de nós tinha uma mira decente. Pelo menos eu e minhas ideias de jerico não somos responsáveis pela morte de outra pessoa.


    — Ela vai ficar bem?


    Há um longo instante de silêncio.


    — Não sei.


    Meus dedos se afundam no sofá. Ela tem que ficar bem.


    Queria que ele nunca tivesse me mostrado o que aconteceu. O tipo de pessoa que eu sou.


    — Eu te odeio — sussurro.


    Mas me odeio mais.


    — Foi você que pediu.


    — Eu não pedi pra…


    — Ver a verdade?


    Lágrimas escorrem pelas minhas bochechas.


    — E qual é a verdade?


    — Me diz você.


    Sei o que ele quer que eu diga — sei que admitir em voz alta é o teste em si —, mas as palavras ficam presas na minha garganta. Não consigo confessar. Sempre soube que eu era um problema, só nunca me dei conta de que era esse tanto.


    Mas, se eu não admitir em voz alta, vou fracassar nessa missão também, e serei obrigada a viver aqui para sempre, ciente do que fiz. Mais uma memória ruim para acrescentar à pilha caso eu acabe no Vazio.


    Minha mãe tinha razão. Sou impulsiva, tomo decisões sem nem pensar direito. Tudo de ruim que já aconteceu foi por causa de alguma escolha que fiz: a morte dela, e agora a minha. Se eu tivesse seguido o caminho que ela desejara para mim, se tivesse feito o que prometi depois que ela morreu, eu nem estaria naquele precipício. Estaria em segurança lá embaixo, com Noah, o garoto sensato que ela escolheu para mim.


    E Sasha não estaria lutando pela própria vida numa maca de hospital. Pensar nisso me faz perder o ar enquanto me afogo em culpa. Não consigo respirar, meu peito está apertado demais, estou pronta para explodir, há lágrimas demais e não consigo pôr todas para fora. Sathanas solta um palavrão, me puxa para ele e envolve minha cintura com os braços.


    Ele estar me ajudando é tão surpreendente que eu travo por um momento. Sinto seu calor e sua força, sólidos e inquebráveis, enquanto eu me desfaço toda. Sinto sua respiração nas minhas costas, e uso o ritmo dela para tentar controlar a minha.


    Inspira, expira. Inspira, expira.


    Finco as unhas em seus antebraços.


    Inspira, expira. Inspira, expira.


    Sathanas está com a boca na minha orelha, acho que ele diz o meu nome.


    Inspira, expira. Inspira, expira.


    É o suficiente. Dois últimos suspiros e estou me apoiando nele, com o fôlego enfim retomado. Só então consigo falar.


    — Não foi um acidente — sussurro. As palavras queimam o fundo da minha garganta feito ácido. — Pular foi ideia minha. Eu empurrei a Sasha. Foi por minha culpa que eu morri. Acreditei que estava melhor porque tinha conseguido sair da cama, mas era mentira. Eu nunca estava bem. Nunca lidava com os meus sentimentos. Ficava repetindo que iria recomeçar no dia seguinte, mas o amanhã nunca chegava, porque era mais fácil continuar fazendo besteira do que admitir que eu não sabia como parar.


    Eu nunca iria me tornar a Willow das boas escolhas. Nunca iria cumprir as promessas que fiz a minha mãe.


    Sathanas suspira.


    — Você…


    — Tudo é sempre minha culpa — interrompo, agora mais alto, com mais convicção. Sei que ele não vai me deixar passar a menos que eu confesse tudo. — Aquela noite foi a mesma historinha de sempre. Eu estava fora de controle. Fiz tudo o que falei que não ia fazer. A culpa foi minha. Eu sou uma péssima pessoa.


    — Willow… — Ele me vira e mantém as mãos na minha cintura depois que quase caio de novo. Sua testa está franzida. — Você…


    — É isso que você quer que eu diga, não é? Que eu sou um monstro, a pior pessoa do mundo inteiro, que meu lugar é aqui. — Minha voz falha. — Bom, eu não quero que o meu lugar seja aqui. Quero ser uma pessoa melhor.


    O vinco na testa do Diabo fica mais profundo, como se essa confissão não bastasse, mas depois de alguns instantes ele diz com uma voz mais suave do que eu esperava:


    — Willow, você venceu o orgulho.


    Agora que conseguiu o que queria, Sathanas me solta como se eu fosse um abacaxi emocionalmente afetado e sai andando rumo ao bar. Senta-se numa banqueta e me deixa irritada, encarando suas costas enquanto se serve uma bebida — e, mais uma vez, não me oferece nadica de nada. Eu tento parar a tremedeira no queixo.


    Mudo o peso do corpo de um pé para outro. Ao que parece, fui dispensada, mas ainda não estou pronta para sair daqui. Ainda mais que não sei o que me espera no restante de Asfódelos.


    — Todas as missões vão ser assim? — pergunto, em parte tentando puxar assunto, em parte para que eu possa me preparar para a próxima etapa. — Ver lembranças?


    Os ombros dele ficam tensos.


    — Não.


    Ufa. Eu me arrisco e dou um passo para mais perto.


    — Então o que…


    — Em breve vamos falar disso — diz Sathanas, com o copo parado perto da boca. — Você deveria dormir um pouco.


    Não quero dormir. Estou cheia de perguntas e mal comecei. Ele tamborila os dedos na bancada do bar. É um aviso. Se o batuque parar… bom, sei lá o que esse cara vai fazer. Acho que não quero descobrir.


    Mas há uma coisa que preciso saber antes de ir. Pigarreio.


    — Quantas pessoas exatamente são selecionadas pra cá? — pergunto, hesitante. — Tem uma lista de nomes que eu possa conferir? Preciso ver se…


    — Você não vai encontrar a sua mãe. — Sua voz é clara.


    — Ah. — Nem me dou ao trabalho de perguntar como ele sabe de quem eu estava falando. Eu murcho, e a agitação vai se dissipando de mim feito o ar de um balão estourado. Com a voz trêmula e baixa, pergunto: — Onde ela está?


    Ele vira a cabeça apenas alguns centímetros, mas ainda não olha para mim.


    — Sou responsável por alguns milênios de almas. Desculpe se eu não monitoro uma por uma.


    — Mas você saberia se ela estivesse em Asfódelos? — Uma nova onda de pânico inunda minhas veias. — E se ela estiver no Tártaro?


    Mas minha mãe não estaria lá. Assim espero.


    — O Tártaro é pra quem realmente não tem perdão. — Um músculo na mandíbula dele se retesa. — Asfódelos é mais um… meio-termo. Tem gente que vê como um recomeço, uma chance de viver de novo, livre das amarras da Terra.


    Falando assim, não parece horroroso. Ele está, é claro, convenientemente deixando de fora a parte da constante ameaça de demônios e do Vazio. Além do mais, não quero um recomeço. Quero provar para mim mesma que sou capaz de viver a vida que eu sempre deveria ter vivido. Quero ir embora e falar para Sasha quanto estou arrependida por ter posto a vida dela em perigo.


    — Sendo assim, você vai perceber que certas partes ficam trancadas em determinados momentos. A magia aqui afasta os mortos de pessoas com quem eles tiveram um conflito no passado. Se ela estiver aqui, você não vai vê-la. Como alguém pode recomeçar cercado de memórias de antigos erros?


    Tudo o que eu sempre quis foi sentir orgulho de você. Sinto um calafrio. Pelo menos não vou ter um reencontro de família por enquanto.


    — E depois, é claro, tem o Elísio. — Nunca ouvi Sathanas falar tão suave assim.


    — Hã… O que é isso? — pergunto, embora eu tenha um palpite.


    — É a paz — responde o Diabo num tom um tanto sério. Será que ele consegue ter paz aqui em Asfódelos? — O sossego eterno.


    — Então o Tártaro e o Elísio são basicamente o céu e o inferno? — pergunto. — Por que não usar esses nomes?


    Elísio é meio horroroso na minha opinião.


    Sathanas dá de ombros.


    — Porque os nomes foram dados muito antes desses termos serem cunhados na Terra. Pra que estragar uma tradição?


    — Dados por quem?


    Ele me encara, como se tivesse sido acordado num chacoalhão, e seu rosto fica impassível. Então se levanta, agigantando-se sobre mim.


    — Chega de perguntas por hoje.


    — Mas…


    Ele faz um gesto com a mão e uma porta se abre, batendo a maçaneta na parede.


    — Vai. Procuro você quando chegar a hora.


    Eu o encaro enquanto ranjo os dentes, me perguntando se cometo a ousadia de discutir, mas a fumaça preta que rodopia ao redor de ­Sathanas serve como um lembrete de que o todo-poderoso aqui é ele. Sou um inseto que esse cara pode esmagar a hora que quiser. Pode ser que ele acorde amanhã, decida que eu não preciso mais de teste nenhum e me puna por ter pedido.


    — Beleza. — Faço uma reverência zombeteira. — Fico no aguardo do seu comando, Vossa Majestade.


    Chamas ameaçam disparar de seus olhos, então me apresso para fora dali antes que eu me queime. Um tanto trêmula, volto à câmara de entrada e sigo pelo corredor dourado, adentrando mais do que nunca nas profundezas de Asfódelos.


    Em vez de luz, há escuridão no fim do túnel. O corredor dá numa sacada com vista para um vasto abismo que fede a enxofre. Agarro o parapeito, a sensação é de que estou a um passo em falso de cair no precipício. A sacada, que se estende para ambos os lados, abrange a encosta curva de um penhasco que conta com luzes embutidas — não, janelas. Silhuetas se movem de um lado para outro. Risadas e gritos ecoam pelo ar estagnado como se houvesse pessoas em algum lugar, mas não consigo ver ninguém por perto.


    Em cima de mim, outra sacada. E outra. E outra. O rochedo cresce para o alto a perder de vista, um arranha-céu sem céu para arranhar. Objetos escuros deslizam para cima e para baixo pela encosta como formigas operárias. Do outro lado, lava escorre pela rocha preta e lisa.


    A música grave de um contrabaixo reverbera de algum ponto lá embaixo, e me debruço no parapeito para olhar a distância vertiginosa. Meu estômago embrulha. Não consigo ver o fim do penhasco. Talvez não haja um fim. Só uma interminável e eterna cidade de gente morta que segue para sempre.


    Sinto o parapeito sacudir. Vou com tudo para trás, bem a tempo de um dos objetos pretos passar zunindo, mas não agarrado à encosta, e sim voando por perto num lance de ar quente pútrido que atinge meu rosto e sopra meu cabelo para trás, como se não precisasse de energia nenhuma além de magia e fumaça para funcionar. Estou tremendo quando olho por cima do parapeito de novo. O treco parou um pouco para baixo, e diversos indivíduos pulam para a sacada enquanto trocam palavras ininteligíveis. Depois, a carona sai voando de novo e vai mais para baixo. Os indivíduos somem em algum lugar do lado de dentro antes de eu criar coragem para gritar pedindo ajuda.


    Olho em volta. Talvez eu precise chamar uma dessas coisas para me levar a um dos quartos que Sathanas mencionou. Seria uma boa se alguém deixasse algumas instruções ou, melhor ainda, um mapa. Podiam pelo menos pendurar um cartaz: desmembramento: 4o andar — plataforma de observação de demônios: 99o andar — uma boa noite de sono: 3o andar.


    Talvez eu dê essa sugestão a Sathanas. Com certeza não há nada de que ele vá gostar mais do que um conselhinho de decoração.


    Por falta de ideia melhor, começo a andar. Se não tenho como subir ou descer, vou tentar entrar. Há uma porta alta de ferro não muito longe na encosta, mas, antes que eu consiga tocar na maçaneta, ela é aberta com tudo pelo outro lado e uma garota sai correndo. Por pouco não esbarra em mim. As pontas do cabelo loiro, que está preso em dois coques, são da mesma cor rosa-chiclete de seu batom e da jaqueta estofada. Ela me analisa, e então abre um sorriso.


    — Ah. — A desconhecida fica pulando para cima e para baixo. — Você deve ser nova aqui.


    Dou uma olhada no meu vestido esfarrapado.


    — Como foi que você percebeu?


    — Não se preocupa, você vai encontrar roupas novas no seu quarto. Tenta ir por ali. — Ela gesticula com a cabeça para o túnel escuro do qual acabou de vir. — Algum vai se abrir pra você quando estiver pronto.


    — Beleza.


    Pisco. Essa informação faz tanto sentido quanto tudo mais nesse lugar.


    — Meu nome é Harper, falando nisso. Faz um tempinho que estou aqui.


    Ela fala como se isso fosse motivo de orgulho.


    — Willow.


    Essa garota irradia tanta energia que me sinto um planeta sendo arrastado para a órbita de um sol, então imediatamente dou um passo atrás, para combater tanta força gravitacional. Não faz sentido fazer amizade se o plano é vazar daqui quanto antes.


    E além disso, ela está usando rosa demais. Não combina com meu cabelo.


    — Você devia ir lá na Dionísio com a gente depois que se acomodar — continua Harper. — É tipo um… vulcão que virou balada. Tem festa toda noite. Todo mundo vai.


    Entusiasmo brota em mim. Eu quero ir. Quero muito. Quero um escape, fingir que nada disso está acontecendo. Mas aceitar o convite para uma festa com um monte de gente morta com toda a certeza estaria na lista “coisas que Willow não deveria fazer” da minha mãe e, para começo de conversa, foi meu anseio desesperado por uma fuga que me meteu nessa confusão.


    — Quem sabe na próxima.


    — Claro. — O sorriso de Harper vacila. Ela não ficaria assim se soubesse o que aconteceu com Sasha. É um favor que estou lhe fazendo. Alguns dias comigo e eu provavelmente a mandaria para o Vazio sem querer. — Mas estar morta não significa que você precisa parar de viver.


    Estar aqui deve ter danificado a cabeça dela, porque essa é a exata definição de estar morta.


    — Beleza. Bom… — Dou um passo na direção de um túnel próximo. — Melhor eu ir. Obrigado por me indicar a direção certa.


    — Se mudar de ideia, volta aqui pra essa plataforma e dá uma passadinha no andar -299. Uma carona vai aparecer.


    Assinto e então entro no túnel, esperando um quarto decidir se vai com a minha cara ou sei lá o quê. Os túneis foram escavados no penhasco e se ramificam em várias direções, mas, por falta de uma ideia melhor, sigo reto toda vida. Quanto mais fundo vou, mais as paredes pretas reluzem de umidade. As chamas nas arandelas iluminam o caminho, mas não dão conta de mascarar o frio no ar. As mesmas trepadeiras que cresciam perto da câmara de entrada escalam as paredes daqui também, mas, quanto mais eu desço às profundezas do rochedo, mais elas estão murchas e mortas, mais as folhas estão marrons, podres e se soltando dos galhos, cobrindo o chão.


    As portas ficam num constante abre e fecha conforme outros mortos entram e saem de seus quartos. A maioria anda em bandos. Alguns grupos me encaram amigavelmente quando passam, claramente me identificando como uma novata, mas eu desvio o olhar. Não quero conhecê-los.


    Que ódio. Odeio que essa gente esteja seguindo em frente como se isso aqui fosse normal, como se estivessem viajando com amigos para algum destino horroroso e infernal. Como é que podem aceitar a morte desse jeito? Estou prestes a derrubar a porta mais próxima na base do chute para me isolar de todo mundo, até que chegue a hora do próximo teste, quando um quarto se abre por vontade própria.


    Algo me diz que este é o meu. Eu me aproximo devagar, na minha cabeça, é assim que um preso deve se sentir antes de entrar na cela pela primeira vez. O quarto está escuro quando entro. Por força do hábito, passo a mão pela parede em busca de um interruptor, isso se esse tipo de coisa existir aqui. Vou tateando às cegas, desejando que houvesse luz…


    Uma luz se acende no teto. Vou para trás num sobressalto e fico olhando em volta, mas não há interruptor. O quarto é pouco mais do que uma caverna sem janelas e tem pouca mobília. Há uma cama de solteiro com uma colcha marrom num canto, um guarda-roupa no outro e menos de um metro entre os dois. É quase tão tenebroso quanto meu quarto no primeiro ano de faculdade. A diferença é que esse pelo menos não tem uma mancha sinistra no forro.


    Desabo na cama. O colchão afunda sob meu peso. Que ótimo. Um colchão molenga é bem o que eu preciso para dormir nesse… eu estava prestes a dizer “inferno”, mas não causa o mesmo impacto quando não é exagero.


    O guarda-roupa está entreaberto, mas, diferentemente do que Harper prometeu não há roupa alguma. Será que… se fiz aquela luz se acender sozinha, o que mais eu posso fazer? Foco toda a minha energia no guarda-roupa, imaginando pijamas macios e confortáveis.


    Um conjunto de pijama aparece. Deixo um gemidinho satisfeito escapar e o pego. Bem amarelo, quase dá conta de me deixar de bom humor, ainda mais porque vou poder tirar esse vestido. Eu me troco rápido enquanto imagino lençóis combinando e, quando me viro, a colcha marrom se transformou num edredom bordado de flores.


    É o edredom da casa onde morei na infância. Minha mãe que escolheu. Meu coração se aperta, e fecho bem os olhos. Quando os abro, as paredes estão cobertas de cartazes de viagem: praias, geleiras e montanhas. Imagens que reuni e guardei numa caixa debaixo da cama. Entre o guarda-roupa e a parede, um violino. Minha mãe tinha sido um prodígio. Eu havia praticado até meus dedos doerem e se encherem de bolhas, mas nunca fui boa o bastante — minha professora uma vez me descreveu como empolgada, mas estridente —, e eu passava a maioria das aulas suprimindo o ímpeto de jogar o instrumento no chão num surto de frustração.


    Odeio esse troço, mas minha visão fica marejada mesmo assim, porque é um pedacinho de casa, de um lugar que talvez eu nunca mais veja.


    Por via das dúvidas, imagino uma porta. Uma chave. Um túnel. Qualquer coisa. Nenhuma saída mágica aparece, o que é decepcionante, mas nada surpreendente. Com um suspiro, vou para debaixo das cobertas e desejo que a luz se apague.


    O quarto fica escuro.


    Sozinha, sem nada além dos pensamentos pipocando na minha cabeça, mordo o lábio para segurar o choro. Eu morri. Estou morta, e a única saída é confiar no Diabo, ou seja, logo na única pessoa em quem não posso confiar nem um pouco.


    Quando enfim fecho os olhos, minha visão é inundada de vermelho. Sangue respinga numa pedra. Uma mão jaz quebrada e com espasmos.


    A imagem é arrastada para longe por um rio carmesim que, rápido e impetuoso, flui por um túnel escuro, feito um cano estourado numa tempestade.


    Um crânio, cuja luz dos olhos se apagou, balança em meio ao fluxo de água.
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    Passo o dia seguinte explorando. Com cuidado. A última coisa que quero é presenciar o Vazio de novo.


    Seguindo o conselho de Harper, primeiro vou até a sacada e penso com muita força. Uns instantes depois, um elevador aparece. Não passa de uma caixa preta translúcida. Uma música genérica não para de tocar. Ignoro as senhorinhas ali dentro e me recolho no fundo enquanto subimos numa nuvem de fumaça.


    Escolho o número 77 aleatoriamente e, quando volto ao penhasco, percebo que estou numa estufa feita de espelhos e cheia de plantas carnívoras que tentam abocanhar os mortos lá dentro com seus minidentes. O lugar é duas vezes mais alto do que a fachada dá a entender, mas quem sou eu para dar pitaco nas leis da física do inferno. Algumas partes são menores do que deveriam: o andar -44 se abre para catacumbas estreitas que forçam as pessoas a rastejarem só para encontrar demônios com caudas e bigodes pontudos à espera.


    Saio de lá às pressas e descubro que o andar de baixo não passa de um espaço aberto onde canos bombeiam um gás cor-de-rosa nocivo. Humanos dormem amontoados em meio às nuvens. Não faço ideia se essa gente está se divertindo ou não.


    A sensação é de que estou vagando pelo maior aeroporto ou shopping do mundo. Daria para passar a eternidade inteira indo de um lado a outro e mesmo assim eu não veria tudo. Pedir para ir até o topo ou o fundo não adianta de nada, o que só recorça minha crença de que o penhasco é infinito. Arregalo os olhos a cada nova coisa que vejo nesse lugar mágico e, se eu não estivesse tão determinada a sair daqui — minha mãe consideraria tudo o que fiz hoje fútil e uma perda de tempo —, poderia até admitir que Asfódelos é no mínimo… interessante.


    Interessante e perigoso. Porque há demônios em toda parte. À espreita em cada esquina, observam os humanos com olhos vorazes, como se esperassem alguém fazer algo de errado. Um rosna para mim quando sem querer faço contato visual, e eu logo volto correndo para a segurança da sacada.


    Depois de horas explorando, a curiosidade enfim leva a melhor e peço para o elevador me deixar na Dionísio, no andar -299, o lugar que Harper mencionou ontem. Essa sacada é mais movimentada do que as outras, e preciso forçar passagem por entre a multidão barulhenta para entrar no penhasco e num comprido túnel escuro em declive.


    O calor aqui é anormal. Há música retumbando ao longe, alta ao ponto de fazer o chão vibrar quando chego mais perto do enorme arco abobadado que deve ser a entrada da balada.


    Quando espreito lá dentro, fico boquiaberta. É uma caverna que tem tranquilamente o tamanho de um estádio, com lava escorrendo pelas paredes escurecidas por cinzas. Uma variedade de drinques coloridos borbulha e fumega em cima do balcão do bar, como se tivessem saído do caldeirão de uma bruxa. Nos fundos da caverna, uma escadaria de pedras leva a um trono vazio — de Sathanas, provavelmente — com vista para a pista de dança lotada, tomada tanto por humanos quanto por demônios. As luzes piscam em flashes vermelhos, amarelos e laranja feito um crepúsculo rodopiante acima de uma banda composta de pessoas com colãs brilhosos. Os integrantes tocam vários instrumentos e a música é meio dance, meio rock, e tão alta que abafa quase todos os pensamentos na minha cabeça.


    Se o Vazio é a doença, a Dionísio poderia muito bem ser a cura.


    — Vai se juntar a eles? — pergunta uma voz atrás de mim.


    Num sobressalto, eu me viro e dou de cara com Sathanas, quase igual a ontem: cabelo penteado para trás, calça escura e uma camisa que, pelo visto, ele não sabe que dá para fechar até a gola.


    — Não — respondo, só para contrariar. É isso ou ironizar que agora ele tem um tempinho para conversar depois de ter me enxotado ontem. — Você vai?


    — De vez em quando minha presença é necessária. Ajuda a manter as coisas sob controle.


    — Não é pra isso que os demônios servem? Eles são mais assustadores do que você. — Faço que o estou analisando. — Ou os seus chifres só dão as caras quando você fica bravo?


    Ele contrai os lábios.


    — Eu não tenho chifres. Nem visíveis, nem invisíveis.


    Um grupo de humanos nos encara com curiosidade enquanto sai da caverna, e toda a emoção se dissipa do rosto dele. Sathanas assente para mim como se eu não passasse de uma desconhecida que ele viu na rua e faz menção de entrar, mas…


    — Espera — exclamo. — E o próximo teste? Você falou que a gente ia conversar…


    — Aqui não.


    Sombras se agitam em seus braços. Ele gesticula com a cabeça para que eu o siga, rumo a uma alcova enfurnada entre duas enormes colunas de rocha, um espaço estreito demais para que a gente fique confortável sem se tocar.


    — É melhor não conversarmos em público — diz ele. — Se o povo ficar sabendo dos testes, vão começar a fazer fila pra chamar a minha atenção.


    — Você que falou comigo primeiro. — Eu o lembro. — E eu não precisaria perguntar nada se você me contasse o que eu quero saber. O próximo teste, quando vai ser?


    — Mês que vem, nós vamos…


    — Mês que vem? — Por pouco não grito. — Não posso esperar um mês! Tenho que…


    — Vai ser um por mês até você terminar… ou fracassar. — Seu tom é impassível, e não consigo entender se ele está irritado por causa do meu surto ou triste por se ver obrigado a me acompanhar todo esse tempo. — Faltam mais seis.


    Mais seis. Isso dá seis meses. Como é que vou sobreviver aqui por seis meses?


    — Sathanas… Vossa Majestade…


    Seguro sua camisa.


    — Pode me chamar de Sath — diz ele, como se isso fosse a parte mais importante da conversa.


    — Sath. — Dou um puxão tão forte na camisa que ele é obrigado a apoiar uma mão acima da minha cabeça para não se chocar contra mim. — Eu não vou passar seis meses aqui.


    Ele tira meu punho cerrado de sua camisa, me forçando a levar as mãos de volta à lateral do meu corpo.


    — É assim que funciona.


    — Mas… — Paro de reclamar, pois tenho a sensação de que Sath está ficando tenso. — O que foi?


    Ele põe um dedo em meus lábios. Sua pele está pelando feito metal aquecido.


    — Fica aqui.


    Sou deixada sozinha na alcova, olhando de cara feia para onde ­Sathanas estava. É se de pensar que, depois de tanta prática, eu levaria jeito para fazer o que mandam, mas a parte de mim que eu nunca fui capaz de domar, a parte que sempre sonhou com uma existência que fosse além de livros didáticos e oito horas de sono, me faz ficar inquieta, sem a mínima vontade de permanecer ali.


    Incerta, espreito ao redor da coluna para ver o que o deixou irritado. O demônio de cabelo picotado de ontem está vindo em nossa direção, arrastando a cauda ossuda pelo chão. O rabo termina num ferrão afiado que solta faíscas conforme vai se movendo. Exibido.


    — Aric — chama Sath quando o demônio se aproxima. — Você não vai entrar na Dionísio?


    — Hoje não. Um humano me olhou meio estranho. Agora a gente tá brincando de esconde-esconde.


    — Entendi. — Embora a fala de Sath saia entrecortada, ele não diz mais nada para dissuadir Aric, o que é ridículo, já que é óbvio que esse humano estava olhando para o demônio de um jeito meio estranho. Aric tem garras afiadas e uma cauda pontuda, quem não ficaria surpreso com uma coisa dessas? Fico batucando o pé no chão. Quero dizer alguma coisa, fazer alguma coisa. Mas chegar chegando assim é uma coisa que a Willow das escolhas ruins faria, e eu só vou tomar boas decisões daqui para a frente.


    Enfio as unhas na palma das mãos.


    — Vou destroçar esse cara quando encontrá-lo — diz Aric num tom sonhador.


    O arranhar de metal contra pedra me faz estremecer; é um aviso de que o demônio voltou à caça.


    — Não — diz Sath. — Traz ele pra mim, deixa comigo.


    Congelo. Todo aquele papinho de que esse lugar era um recomeço, uma chance de viver de novo, e a reação dele para uma infração que nem aconteceu é se oferecer para aplicar a punição? É esse o tal do meio-termo?


    — Aric! — Uma terceira voz ressoa do corredor. — Olha quem eu achei.


    Reconheço aquela voz. É a Seletora, só que ela parece bem mais feliz do que da última vez. E tenho a tenebrosa sensação de que sei exatamente quem foi encontrado. Meu estômago embrulha. Não tenho nenhuma dúvida de que Sath vai colocar um ponto-final nessa situação agora.


    Tudo o que ele diz é:


    — Deixa que eu cuido disso.


    Há um tumulto, um grito, e então a música dentro da Dionísio para e é substituída por palmas e zombarias. Um instante depois, a bateria volta a tocar, mas não é o começo de uma música. É uma contagem regressiva.


    Eu me esgueiro para fora da alcova e entro na balada da forma mais discreta que consigo, sempre na beirada da caverna e me escondendo atrás de dois humanos que cheiram a suor, espreitando pelo espaço entre eles. O calor aqui é avassalador. Suor escorre pelo meu pescoço, estou perto demais da lava que cai pelas paredes.


    Pelo menos é uma distração do frio na minha barriga, que parece que nunca vai passar. Sath arrastou o homem até a pista de dança e o obrigou a se ajoelhar. O sujeito se treme todo enquanto Sath se agiganta sobre ele com um rosto desprovido de qualquer sentimento. Como se o homem não fosse nada, como se não passasse de um brinquedo quebrado, pronto para ser jogado fora. Demônios os cercam, e suas línguas dardejam para fora da boca como se fossem capazes de sentir o gosto do medo. Talvez sejam. Aric está à direita de Sath, com um sorriso tão largo que deixa à mostra um par de presas brancas como pérolas.


    E Aric então vai com tudo para a frente, ataca o homem e morde seu pescoço. O entoar dos demônios vai ficando cada vez mais alto, o compasso da bateria acelera. Sangue esguicha no chão quando outro demônio se junta à investida, e o sujeito começa a gritar, e eu quero gritar, porque eles vão despedaçá-lo e ninguém está fazendo nada para impedir. Se continuarem assim, o homem vai ser dilacerado, sua alma vai rumar perdida no Vazio por milhares de anos, onde ficará ouvindo aquelas vozes e suas piores lembranças repetidamente. E ele não fez nada de errado.


    — Chega. — A voz de Sath é mais alta do que a bateria, do que a zombaria dos demônios. Por um segundo, fico com a impressão de que Aric talvez desobedeça, mas então ele se levanta com a mandíbula manchada de sangue e volta para o lado de Sath. O homem está todo encolhido e treme com os braços em volta dos joelhos. Está se embalando para a frente e para trás, choramingando e me lembrando de que, independentemente do quanto hoje tenha sido interessante, esse lugar não passa de um pesadelo esperando para tomar nosso sono.


    Um silêncio se assenta no recinto.


    — Qual foi o crime dele? — pergunta Sath numa voz suave.


    Não é a gentileza de ontem, de quando ele falou do Elísio, mas a calmaria que antecede a tormenta, quando o céu está ficando nublado e o ar parece carregado.


    — Eu te contei. — Aric cruza os braços e fica parecendo uma criança petulante. — Ele olhou para mim com uma cara de que estava pensando em me machucar.


    Faça-me o favor. Nunca ouvi uma mentira tão deslavada.


    — É verdade? — Sath pergunta para o homem.


    O sujeito balança a cabeça.


    — Ele foi encontrado perto do rio, tentando fugir — acrescenta a Seletora. Os olhos dela cintilam de maldade.


    Os humanos respiram fundo. São como uma plateia que assistiu a todas as apresentações e memorizou cada reviravolta, e não está empolgada com o que está por vir.


    — Ah — exclama Sath. — Por acaso eu não deixei clara a regra sobre tentar fugir?


    Os demônios chegam mais perto, apertando o semicírculo ao redor deles.


    — Eu não estava… Eu não…


    — Por acaso minha hospitalidade não estava a sua altura? — Sath ajusta o colarinho antes de dar uma olhada nos humanos, todos amontoados, como se isso bastasse para salvá-los. — E o resto de vocês? Estão gostando do que Asfódelos tem a oferecer?


    Ninguém responde.


    — Mais alguém gostaria de ir para o rio? — pergunta ele. Com cuidado e sem pressa alguma, Sath abre os botões do punho da camisa, arregaça as mangas até o cotovelo e as prende sem pressa. O recinto continua em silêncio. — Era o que eu achava.


    O homem choraminga.


    — Quero ir pra casa.


    Rápido como um raio, Sath o ergue pelo pescoço até seus pés penderem no ar.


    — Essa é a sua casa — diz ele, com a voz gélida. — É uma pena que você não aceite isso. Agora, o que é que eu faço com você?


    Na mesma hora, os demônios entoam:


    — Tártaro! Tártaro!


    Sath está com a mandíbula retesada e os ombros tensos. Mais sombras ondulam por seus braços e então se acendem, porque não são sombras coisa nenhuma, mas chamas escuras que vão queimando seus braços expostos, depois as mãos e aí pulam para o homem, que imediatamente se cala enquanto as labaredas formam um manto ao seu redor, escondendo-o. Alguns demônios aplaudem.


    Percebo que a Seletora não. Ela está de cara feia, assim como Aric.


    As chamas diminuem quando o homem é completamente transformado em cinzas e fuligem que arde enquanto flutuam pelo ar feito partículas errantes de poeira. Encaro aqueles fragmentos de uma pessoa, de uma vida, conforme vão se espalhando pelo salão. Ele sumiu. Perdeu-se no Vazio. Sath esfrega as mãos nas calças. Está ileso, nem parece que acabou de atear fogo a si mesmo e queimar alguém. Cada fio de seu cabelo continua no lugar.


    Eu devia ter feito mais perguntas antes de ter aceitado a proposta dele.


    Uma decisão feita num piscar de olhos sempre é ruim. Aconteceu mais uma vez, né? Puta que pariu. Puta que pariu. Mesmo quando minhas intenções são boas, faço tudo errado.


    Prometi a mim mesma que não me deixaria enganar pela aparência dele, por Sath parecer mais humano do que os outros. Mas ele não é, e eu caí na armadilha. Fiz um acordo com o Diabo — um assassino frio — e não faço ideia de quais serão as consequências.


    Preciso descobrir. A música volta a tocar, e os demônios imediatamente se jogam na pista de dança, balançando as caudas sem se importarem com o fato de que estão pisando nos restos mortais de alguém.


    Sath os deixa à vontade, se retira e sai da Dionísio sem nem olhar para trás. Sem nem olhar para mim. Num rompante, mesmo antes de me dar conta, vou atrás dele — no caminho, desvio de um demônio com antenas que se aproxima com cara de que quer me arrastar para a pista de dança —, determinada a descobrir com quem exatamente eu me associei.


    Quando consigo sair lá de dentro, ele está no meio do corredor, envolto em fumaça.


    — Ei!


    Espero ser ignorada na cara dura, mas, para minha surpresa, ele para e se vira. Seus olhos estão mais flamejantes do que nunca e queimam tanto que é como se eu estivesse tomando sol. Mas, na realidade, estou congelada. Meu coração bate mais forte do que a bateria da Dionísio. Confrontar um assassino não me parece lá muito sensato, mas, se ele está planejando me mandar para o Vazio em algum momento, é melhor já acabarmos com isso de uma vez. E, se ele não me transformar em cinzas por gritar em protesto ao que ele acabou de fazer, vou saber que ele realmente precisa que eu fique por perto e conclua esses testes.


    O que significa que vou ter alguma vantagem sobre ele.


    — Onde você estava com a cabeça? — pergunto.


    Ele olha para longe enquanto fica abrindo e fechando as mãos. Quando volta a me encarar nos olhos, o tom dourado de sua íris se esmaeceu num marrom cor de mel.


    — Agora, não.


    — Agora, sim. — Cruzo os braços. Há algo de libertador em arranjar briga com alguém com quem a gente não se importa. Ele pode me odiar quanto quiser depois, eu não vou perder meu sono querendo a qualquer custo me defender, implorar para que ele volte, me censurar por sempre falar a coisa errada. Fico ousada. — Como é que você justifica o que acabou de fazer? Você acha mesmo que aquele homem merecia ser mandado para o Vazio?


    — Faria diferença se eu dissesse que não?


    — Não, seria ainda pior. Porque, querendo ou não, você mandou.


    Não acredito que fui idiota a ponto fazer um acordo com ele.


    Sath passa a mão pelo cabelo.


    — Ele foi pego. Há regras aqui, regras que eu preciso respeitar. Os demônios não se contentam com menos do que isso. Ele tinha que ser punido.


    — Por que você tá abaixando a cabeça para os demônios? Não é você que manda aqui?


    — Perdoá-lo abriria um precedente. — Sath tensiona a mandíbula. — Fiz o que podia.


    Como ele é capaz de falar uma coisa dessas? Como é possível que fale uma coisa dessas?


    — Não precisava ter tacado fogo nele! Você devia ter…


    — Eu devia o quê? — Sath chega mais perto e me prensa na parede. Bato as costas na rocha tão dura quanto a expressão dele. — Os demônios queriam mandar aquele homem para o Tártaro. Ele seria torturado, despedaçado e recosturado até o fim dos tempos. Eu o poupei dessa dor. Aquelas chamas foram um fim rápido, e eu garanti que ele não sentisse nada.


    Ah, meus ombros cedem. Acho que é melhor do que eu imaginei, mas…


    — Você ainda podia ter soltado o cara. Ele não tinha feito nada de errado e agora, por sua causa, vai passar a eternidade no Vazio com as piores lembranças da vida dele.


    Ele engole em seco enquanto chamas começam a circundar seu braço.


    — Fiz o que eu precisava fazer.


    — Então você é tão mau quanto qualquer demônio — exclamo, e ignoro a forma como Sath estremece. Quem tem o poder aqui agora sou eu. Ele racionalizou suas ações o melhor que pôde e, se quer que eu o perdoe, é porque precisa de mim. Então respiro fundo e digo: — Nesse caso, tô fora.


    — Tá o quê?


    — É isso mesmo. — Dou de ombros. — Não confio mais em você. Então tô fora. Esquece os testes.


    Dessa vez, Sath não esconde a labareda de pânico no rosto. Aperto os lábios para esconder meu sorriso. Eu estava num beco sem saída quando fiz o acordo com ele, sem recursos para ponderar o que eu estava aceitando fazer. Pelo semblante de Sathanas, provar do próprio remédio é uma experiência bem amarga.


    — Você não pode desistir. — Há um tom de desespero em sua voz. — Você quer ir embora, não quer?


    — Não se pra isso eu precisar colaborar com você — respondo. Depois, como quem não quer nada, acrescento: — Mas, é claro, posso ser convencida a reconsiderar.


    — Jura? — pergunta ele, impassível. Não sei se Sath quer rir ou me estrangular. Talvez queira rir enquanto me estrangula. — Deixa eu adivinhar… você quer alguma coisa.


    — Quero saber o que você vai ganhar com isso. Por que quer tanto que eu faça esses testes?


    Ouço uma conversa à distância. Um grupo de humanos que saiu da Dionísio cambaleia pelo corredor em que estamos.


    Sath bufa e se aproxima de mim para ficar de costas para eles. Fico tensa. Ele está perto demais.


    — O que eu posso dizer — murmura Sathanas, e sinto sua respiração em meu rosto — é que, se você conseguir, eu recebo uma certa concessão. Algo que quero muito.


    — Mas você não vai me contar o que é. — Até onde eu sei, essa concessão poderia ser Vamos acabar com essa brecha em que uma garota pode ir embora se concluir uma série de testes idiotas. — Se é tão importante assim, por que você esperou tanto tempo para oferecer esses testes a alguém?


    — Você está deduzindo que essa é a primeira vez. — Ele passa a mão ao redor da minha cintura e me puxa para perto dele quando os humanos passam. Eu me contorço quando Sath baixa a cabeça, põe a boca na minha orelha e sussurra: — Mas não é.


    — E o que aconteceu com a última pessoa? — Os humanos somem depois de virar uma esquina, e eu o empurro para longe. — Deixa eu adivinhar: você também não vai me contar, porque eu não vou gostar da resposta, não é?


    Ele suspira.


    — Se quer tanto saber, a pessoa está no Vazio. Mas… — Sath levanta uma mão para impedir que eu o interrompa. — Só porque tentou escapar de outros jeitos depois de ter fracassado. Eu não tinha como salvá-la tanto quanto aquele homem hoje. Mas você não precisa acabar assim caso fracasse. É só se comportar direitinho depois.


    Ah, que beleza, me comportar. Justo a habilidade que eu não tenho. Além do mais…


    — E como eu sei que você não tá mentindo?


    — Se eu quisesse, Willow, poderia te machucar de jeitos muito mais fáceis.


    Faz sentido. Desvio os olhos dele enquanto penso. A cauda de Aric deixou uma trilha no chão por onde foi se arrastando. Parece uma linha de giz traçada num parquinho, só que essa brincadeira é muito mais perigosa.


    Não posso ficar aqui. Não posso confiar em Sath. Estou tateando no escuro, em busca de uma solução que não existe, incapaz de fazer uma escolha boa porque não há nada de bom para escolher.


    — Faça-me o favor, Willow — diz ele, num tom persuasivo. — Nós dois sabemos que você não quer desistir. Esse é o único jeito de você ir embora. Você precisa tanto de mim quanto eu de você.


    Sathanas está todo charmoso agora, com um tom sedutor.


    — Nesse caso, não faz assim. Não fica sendo todo… diabônico comigo. Se você precisa tanto assim de mim, não pode me tratar feito um boneco que você manipula e ameaça.


    Ele arqueia uma das sobrancelhas.


    — Diabônico?


    — Que é? Essa palavra talvez exista.


    Ele bufa enquanto faz que sim com a cabeça.


    — Tá bom. Você concorda em continuar com os testes e eu prometo que, quando estivermos só nós dois, vou tentar ser menos… diabônico, como você disse.


    — E em público?


    O bom humor some de seu rosto.


    — Não vou mentir. Se alguém vir você me enfrentando, vou ser obrigado a fazer com você o que fiz com aquele homem.


    Engulo em seco.


    — Que tal? — Os olhos dele cintilam. — Trégua?


    A única coisa mais forte do que minha incerteza é o desespero para sair daqui.


    — Se eu aceitar, não significa que concordo com o que você fez.


    — Eu entendo.


    — Acho que essas coisas fazem esse lugar ser tão ruim quanto o Tártaro.


    — Os demônios adorariam ouvir isso.


    — E, se eu descobrir que essa sua concessão vai me prejudicar, vou arrumar um jeito de mandar você para o Vazio.


    Ele respira fundo.


    — Entendi.


    Já que Sath está tão disposto a aceitar as coisas, eu tento:


    — E, caso você queira fazer o próximo teste de uma vez para eu sair logo daqui, eu aceitaria numa boa.


    — Claro que aceitaria. — Ele abre um sorrisinho. A expressão é tão incomum nele que preciso piscar várias vezes. — A gente se vê mês que vem. Tenta não arranjar nenhum problema até lá.
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    Os problemas têm mania de me encontrar quer eu esteja procurando por eles ou não.


    Na primeira semana não boto os pés fora do quarto, fico marcando os dias com riscos no guarda-roupa. É mais seguro assim. Encaro as quatro paredes, já que não há nada melhor para fazer além de pensar em todas as coisas de casa de que sinto saudade. Os dias em que Noah está de bom humor e compra doces no café da manhã para mim. Quando passamos horas deitados no parque de mãos dadas e noites em bares movimentados dando risada — a de Sasha é a mais alta de todas.


    No oitavo dia, arrisco voltar à Dionísio. Deixar o tédio e a vontade me dominarem é tão perigoso quanto pisar naquela pista de dança. Se é de uma distração que preciso para aguentar tudo isso, não vejo qual seria o problema. Alguém acaricia minha cintura, meu quadril — em determinado momento, tenho quase certeza de que lábios gelados beijaram meu pescoço. No começo, eu me esquivo. Noah e o anel estão me esperando lá em casa.


    Tomara que ele esteja com saudade de mim.


    Com tanta saudade que, quando eu voltar, só de me ver ele nunca mais queira me perder e deseje que todos os nossos dias sejam bons.


    Mas isso me faz perceber que sentir saudade de mim não é o mesmo que esperar por mim. Noah acha que estou morta e enterrada. E se, quando eu voltar, ele já tiver seguido em frente? A ideia de bater à porta dele só para descobrir que fui substituída me motiva a permitir que o próximo par de mãos fique onde está. Demônio, humano, não estou nem aí. Algo na música me deixa delirante demais para me importar.


    Isso se repete noite após noite, após noite, e o tempo vai se estendendo de forma imensurável, como se o sol nascesse e se pusesse e nós continuássemos seguindo num borrão. Nunca vejo as mesmas pessoas mais de uma vez, tirando uma: Harper. Ela sempre sorri e gesticula para que eu me aproxime, e eu sempre balanço a cabeça em resposta, ignorando o anseio que me empurra na direção dela. Amizades na vida após a morte têm o potencial de ser permanentes — para todo mundo, menos para mim.


    O tempo passa de um jeito tão estranho na Dionísio que, quando estou voltando aos tropeços para o quarto, é difícil saber se devo acrescentar um ou dois riscos ao meu calendário improvisado. Vejo que contei errado quando abro a porta, no que deveria ser o vigésimo quinto dia, e encontro Sath à minha espera, recostado na parede da frente. Ele está vestido mais casualmente do que de costume. Em vez de camisa, um suéter bege desbotado, com jeans escuros e tênis. Acho que está levando essa coisa de não ser diabônico a sério.


    — Bom dia — cumprimenta Sathanas.


    — Já passou um mês?


    — Já. — Ele olha em volta para conferir se há alguma testemunha antes de estender a mão. — Pronta?


    Como se precisasse perguntar. Sem me importar com onde estou me metendo, dou a mão para Sath. Na mesma hora, ele a aperta e me puxa para mais perto com tanta força que bato em seu peito. Deixo um arquejo assustado escapar enquanto tento me afastar dele.


    — O que você…


    Sathanas me dá um sorriso malicioso.


    — Segura firme.


    Tudo escurece, que nem quando ele me levou para dentro da minha lembrança, só que, dessa vez, estamos girando. Meus pés saem do chão enquanto o ar passa zunindo por mim e caímos num túnel com um estouro. Quando aterrissamos, cambaleio na direção da parede e ralo as mãos na rocha áspera.


    — Você podia ter me avisado. — Eu me viro para Sath. — Eu fico enjoada quando ando de carro.


    — Que bom que a gente não estava num carro — responde ele, tranquilo. Ele está sem um único fio de cabelo fora do lugar ou amassado na roupa. — Vamos, ainda falta um pouco. O portal não consegue deixar a gente lá.


    Durante minhas explorações, nunca cheguei a uma parte tão escura e úmida de Asfódelos. Conforme o sigo, fico com a impressão de que nunca estive tão abaixo do solo assim. Água pinga do teto e, num ritmo constante, cai aos meus pés numa poça que não para de crescer. O fedor de umidade e mofo empesteia o ar.


    Há tochas fincadas no chão, mas são fracas e não emitem calor algum. Sinto um calafrio, queria que Sath tivesse pensado em me dizer que teve um bom motivo para escolher um suéter. Minha camiseta branca básica não dá conta de me manter aquecida.


    — Onde estamos?


    Ele não responde até chegarmos ao fim do túnel. Encrustada na parede, há uma porta em arco enferrujada, um conjunto de pregos grossos a mantém bem fechada.


    — Os Cofres de Asfódelos — informa Sath, enfim.


    — Beleza. — Estou com a boca seca. — E o que tem lá dentro?


    — Tesouros acumulados ao longo de séculos. Alguns itens que os demônios saquearam e outros que a Seletora pegou dos cadáveres.


    Por instinto, levo a mão ao pulso. Sath acompanha o movimento e encara meus dedos, que roçam o lugar onde minha pulseira ficava. Sinto raiva ao pensar que a Seletora pode tê-la pegado de mim enquanto eu estava deitada lá, toda… Estremeço.


    — Você está bem? — pergunta ele.


    — Aham. — Estalo o pescoço. Não posso pensar na pulseira agora. O teste, foco no teste. — O que eu preciso fazer?


    Sath apenas sorri de canto e quebra as dobradiças.


    Arquejo e cambaleio para trás quando a rajada de vento me atinge. A porta cai para a frente, primeiro com um rangido e depois com um baque alto quando atinge o chão. A caverna inteira reverbera com o impacto. Boquiaberta, eu o encaro.


    — Não dava para ter usado uma chave? E se alguém ouvir?


    — Os demônios não vêm mais aqui embaixo, e eu garanti que a Seletora estivesse ocupada. — Sath dá de ombros. — É fácil de consertar.


    Não estou convencida de que esse showzinho todo era necessário, mesmo que esteja intrigada pensando em como ele fez isso. Primeiro, o fogo, depois os portais e agora uma porta arrancada. Tudo só com a mente. Sinto um embrulho no estômago, mas não é de medo. É de… vontade. A vida seria tão fácil se eu tivesse esse tipo de poder. Ninguém iria me julgar ou dizer o que posso ou não fazer, estariam deslumbrados demais pelas minhas habilidades para ver todos os defeitos escondidos atrás da cortina de fumaça.


    O interior do cofre zune, e há certa magia no ar, tão poderosa que a impressão é de que estou entrando num lugar com gravidade demais, porque a pressão faz força sobre mim e me deixa tonta. O chão é raiado com uma areia tão dourada quanto as barras de ouro empilhadas até o teto. Cristaleiras exibem uma coleção reluzente de colares de diamante e anéis, pulseiras e brincos adornados de joias.


    Noto a tiara.


    Prateada e cravejada de rubis, está em cima de uma almofada roxa no meio do cofre. Minha boca saliva. Imagino como me sentiria poderosa se tivesse aquilo. Por um breve instante, me imagino com ela no trono que Sath ocupava no dia em que cheguei. A cena me dá uma adrenalina que não consigo explicar, mas deixo o sentimento para lá. Não quero me sentar num trono aleatório em Asfódelos, quero ir embora.


    Com aquela tiara. A tiara é importante.


    Por que você nunca traz nada para mim, Willow? É a voz da minha mãe. O prêmio em dinheiro teria sido seu se você tivesse se esforçado mais.


    Engulo em seco. Eu havia ficado em segundo lugar numa competição de ciências, e ela ficara furiosa quando voltei para casa de mãos abanando. Pouco importavam as olheiras, resultado de semanas trabalhando até a meia-noite no projeto, ou que o vencedor tivesse a vantagem de ser filho de um físico de verdade. A única coisa que ouvi durante todo o jantar era que eu tinha fracassado, e fracasso não era uma opção, não naquela casa. Eu fui afundando na cadeira enquanto ouvia aquilo. Eu havia cerrado os punhos e mordido a língua para não me defender, porque sabia que não tinha defesa, apenas desculpas. Se eu tivesse me esforçado mais, poderia ter ganhado.


    Meu pai foi embora pouco depois disso.


    Agora olha o que você fez.


    Na competição seguinte que perdi, enfiei a mão na bolsa da vencedora quando ninguém estava olhando e catei o troféu, bem como o envelope com o prêmio em dinheiro. Pela reação da minha mãe, parecia que eu tinha chegado em casa com essa tiara. Ela ligou para as amigas, ficou entupindo o telefone do meu pai de chamadas, dizendo que finalmente havia algo valioso para mostrar se ele voltasse para casa. Ele nunca respondeu. E aí descobriram tudo, e a gritaria começou de novo.


    Pois é, mas agora você pode me recompensar, né? Ainda é a voz dela, mas de certa forma retorcida, mais grave e gutural, como se algo demoníaco a tivesse corrompido.


    Pega a tiara. Traz para casa. Vai ficar sensacional.


    Ficaria mesmo. Já estou até imaginando. Minha mãe sempre falava que se esforçar não adiantava de nada se, no fim das contas, não houvesse algo para mostrar, algo concreto para provar o sucesso, e ninguém questionaria quanto me esforcei se eu voltasse para casa carregada de joias. Dariam uma olhada em mim e pensariam que sou capaz de qualquer coisa. Eu não seria mais a Willow derrotada.


    Pensar nisso me faz salivar ainda mais.


    Eu iria além até mesmo da minha mãe. Aquela tiara é melhor do que todas as posses dela juntas. Ela teria um lugar de honra na coleção, onde brilharia muito mais do que todos os enfeites de cristal, até que, como os outros, sucumbisse à poeira.


    — É bonita, né? — murmura Sath.


    E como. A força da magia no ar se intensifica, e não consigo me afastar nem de Sath, nem da tiara. É hipnotizante a forma como ela brilha. Parece maior agora, mais pesada. As pedras brilhantes são suntuosas. Estico o braço. Quero tocá-la, segurá-la, colocá-la na cabeça. Talvez eu pegue algumas moedas também e faça meu próprio trono de ouro. Ninguém vai poder me julgar se eu for dona de tudo. Sath está com a mão nas minhas costas, me empurrando adiante, me instigando a ir.


    Não preciso da ajuda dele. É bem aqui que quero ficar. Aqui, com meus brilhantes. Oscilo um pouco. E então engulo em seco. Com certeza estou babando.


    — Ficaria ótima em você, não acha? — A voz de Sath é como uma canção de ninar.


    É verdade, ficaria mesmo.


    Ele passa o dedo pelo meu braço.


    — Por que você não põe a tiara?


    O dedo dele para no meu pulso, e eu franzo a testa.


    A pele que Sath está tocando não deveria estar nua. Havia uma pulseira ali. A lembrança é vaga. É difícil imaginar o formato dela, o peso, mas significava alguma coisa. Eu a ganhei no único dia em que fiz algo que agradou a minha mãe.


    Se eu não pegar a tiara agora, nunca mais terei uma chance dessas.


    Por que você nunca traz nada para mim, Willow?


    — Não — sussurro.


    Roubar aquele prêmio em dinheiro não funcionou. Roubar a tiara também não vai funcionar.


    A tiara brilha ainda mais, e faz com que eu me lembre do que estou recusando. A visão de mim naquele trono de cobra inunda minha mente de novo, mas dessa vez há rostos familiares diante dos meus pés: meus pais, Sath, Noah, Sasha, todos me olhando com reverência, sussurrando palavras de aprovação. Apenas uma pessoa incrível e maravilhosa usaria aquela tiara. Minhas mãos coçam.


    Eu daria qualquer coisa para que me considerassem incrível e maravilhosa.


    Mas primeiro preciso fazer por merecer.


    — Não — repito com mais convicção.


    — Não? — Consigo praticamente ouvir Sathanas arquear a sobrancelha. Ele leva os lábios até a minha orelha. — Pensa em como você iria ficar deslumbrante com essa tiara, Willow.


    — Eu não quero uma tiara — digo com firmeza. — Quero ir embora e consertar as coisas. Ter algo brilhante não faz ninguém virar uma pessoa melhor.


    — Tem certeza?


    Ele está brincando comigo, feito um gato que se diverte com o rato que quer comer no jantar.


    Eu me viro para encará-lo.


    — Tenho.


    — Última chance. — Sath pega um colar com o indicador. Depois, puxa meu cabelo para o lado e, por instinto, eu inclino a cabeça, permitindo que ele o coloque sobre minha clavícula. Estremeço sob o peso gelado do colar. Sath o observa e depois me encara com um olhar tão ardente que eu poderia me perder ali. — Não quer ficar com o colar? Ele destaca seus olhos. Faz seu rosto reluzir. Combina mesmo com uma…


    — Eu falei que… — forço a palavra: — não.


    — Então tá bom, você venceu. Passou no segundo teste. — Ele sorri, mas o momento parece meio anticlimático. Ou pelo menos parecia, até Sath virar a cabeça para o colar. — Pode ficar com ele. Um presente, por ter ido bem hoje.


    — Sério? — Fico animada e vou passando um dedo ao longo da corrente grossa. Não é a tiara, mas já é alguma coisa. Um sinal de que eu consigo. Estou prestes a colocá-lo, a mostrar minha conquista para o mundo todo, quando algo na postura de Sath faz eu me deter. Apesar da forma casual com que ele está recostado num armário e com as mãos enfiadas nos bolsos, vejo seus ombros tensos. Inclino a cabeça e o analiso. — Você não me deu presente nenhum quando eu passei no primeiro teste.


    — Um erro que preciso corrigir. — O sorriso fixo em seu rosto não chega aos olhos. — Você devia ganhar um presente sempre que vai bem. Pega o colar, você fez por merecer.


    A sensação é de que não fiz por merecer, não. Assim como eu também nunca senti que merecia a minha pulseira, porque foi minha mãe que mexeu os pauzinhos para que eu entrasse naquele curso. De tão ávida pela aprovação que a pulseira representava, a coloquei no pulso mesmo assim.


    — Vai lá — diz Sath. — Você merece. Pode ficar.


    Quero acreditar nele. Quero esse colar como prova de que fiz algo certo. Mas agora parece mais uma gargantilha, que vai se apertando até me estrangular, que serve como lembrete de que ir bem em alguma coisa traz expectativas ainda maiores para a próxima vez.


    Esse colar, assim como a pulseira, é uma armadilha. Um remendo feito meticulosamente para esconder um buraco. E, se eu cair, a única forma de sair é construindo uma escada de coisas sem significado algum, sempre à procura do próximo degrau na esperança de que ele me leve até a superfície.


    Dessa vez, só dessa vez, prefiro que meu único feito seja o bastante.


    Que eu, só eu, despida dos louros da vitória, seja o bastante.


    Afasto o colar do peito e o balaço na frente do rosto de Sath.


    — Não preciso de presente — digo. — Só preciso dar o fora daqui.


    Com um sorriso que vai ficando cada vez maior, ele me analisa. Como resposta, eu o encaro com um olhar furioso. Há um tridente de prata pendurado na parede atrás de Sath que, para preencher o silêncio, imagino caindo na cabeça dele.


    Enfim, Sath assente.


    — Agora você venceu a ganância.


    A energia mágica que me pressionava perde força, e fica mais fácil respirar. A sensação é de que entrei num cômodo com ar-condicionado depois de correr uma maratona no calor tórrido.


    Perfeito. Maravilhoso. Não consigo nem ficar aliviada enquanto ele tira o colar de mim e o devolve ao estojo.


    — Não precisava mentir pra mim.


    Saio batendo os pés rumo à saída, não quero mais nada com esse cofre cheio de coisas que não posso ter. Ele estende a mão quando eu passo e pega meu pulso.


    — Se serve de consolo, o colar pode até ter sido mentira, mas você realmente foi bem.


    As palavras me preenchem com um calor que nenhum colar seria capaz de prover.


    — Ah. — Ponho uma mecha de cabelo atrás da orelha. — Valeu.


    Saímos do cofre lado a lado. O túnel está mais claro, e as tochas, que agora brilham com mais força, revelam tudo o que não vi antes, incluindo fileiras e mais fileiras de portas, todas cobertas de marcas brancas, como se alguém — ou alguma coisa — com garras tivesse arranhado a madeira.


    — O que é esse lugar? — pergunto.


    Os passos de Sath vacilam.


    — Estamos nos Velhos Túneis.


    Fico com o braço todo arrepiado.


    — No caso, o lugar que você mandou a gente evitar? — O lugar que, segundo a Seletora, era usado como câmaras de tortura.


    Sem esperar permissão, abro com tudo a porta mais próxima. Lá dentro há uma única dama de ferro de quase dois metros de altura, que parece estar gritando. Está escancarada, e os espinhos, afiados, reluzentes e manchados de ferrugem, se projetam de ambos os lados.


    — Não usamos mais essa área. Pelo menos nisso eu consegui dar um basta. — Sath soa amargurado, autodepreciativo.


    Quase retruco com um É que agora vocês ateiam fogo em humanos, mas, quando olho para ele, a alfinetada fica presa na minha garganta. Sath está com os punhos tão cerrados que o nó dos dedos ficou branco, e não consegue olhar nos meus olhos. Acho que está tremendo.


    E não parece fingimento.


    Talvez eu seja uma tonta. Talvez tudo isso seja parte de uma ilusão e eu ainda vá testemunhar a grande revelação. A questão é que, por enquanto, eu acredito nele.


    — Melhor a gente ir — digo com a voz suave. — Já vi o que tinha que ver.


    Agora Sath me encara com um olhar surpreso, como se estivesse esperando um golpe que não veio.


    Mais adiante no corredor, uma porta se fecha com força.


    Ele vira a cabeça rápido na direção do barulho.


    — Você não falou que ninguém vinha aqui embaixo? — Meu coração acelera um pouco.


    Sath bloqueia a porta para analisar o corredor enquanto fico pulando, tentando bisbilhotar por cima do ombro dele. Eu ficaria com menos medo se soubesse o que está acontecendo.


    Outra porta se fecha com força.


    E outra. E outra. Cada porta dessa merda de corredor está abrindo e fechando, abrindo e fechando, e alguma coisa está soltando um lamento agudo e estridente. Tapo as orelhas com as mãos para tentar abafar o barulho antes que eu fique surda. Um vento gelado atravessa o cômodo, e a lufada me empurra para trás, em direção à dama de…


    — Sath!


    Ele ou não me escuta, ou não se importa, porque o vento não o afeta, já que Sath é como um enorme carvalho resistindo a uma tempestade enquanto a Willowzinha aqui é soprada por aí. Finco os pés no chão para impedir que eu chegue mais perto daquela engenhoca e estou pensando em puxar o braço dele para chamar sua atenção, quando tudo para.


    Arquejo.


    — Mas o que…


    — Shh. — Sath se vira. Seus olhos brilham e, mesmo naquelas roupas humanas, ele não parece nada, nada humano. — Não estamos sozinhos.
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    — Mas o que…


    — Que parte de shhh — diz Sath se aproximando de mim — você não entendeu?


    Franzo os lábios. Ele parece bem preocupado que um de seus demônios esteja correndo por aí. Se é Sath quem manda, será que ele não pode só mandá-lo vazar? Eu até perguntaria, mas ficar em silêncio está me mantendo bem ocupada. Eu o encaro com um olhar penetrante só para deixar claro quanto amo receber ordens.


    — Imagino que te falar pra ficar escondida enquanto eu cuido disso seja pedir demais, né? — pergunta Sath.


    Dou um sorriso meigo.


    — Você não me mandou ficar quieta?


    Sath parece dividido entre revirar os olhos e me estrangular. Chamas pretas serpenteiam por seus braços e lançam uma rajada quente no meu rosto, mas não cedo. Apesar de tudo, sei que essas chamas não foram feitas para me ferir.


    Inclusive, não foram feitas para queimar nada, mas para criar. Elas rodopiam uma ao redor da outra até virarem metal. Uma adaga, que Sath passa para mim sem falar nada. É mais pesada do que eu esperava, e o cabo é entalhado com um intrincado padrão floral. A lâmina é curva e superafiada.


    Sério, será que tem alguma coisa que esse cara não consegue fazer?


    — Como é que…


    — Agora não, Willow.


    As chamas já estão forjando outra coisa, algo maior. Uma espada dessa vez, feita de um metal preto que reluz em tons de azul quando Sath a agita no ar. Uma safira brilha num pomo no cabo, que é circundado por um arco-íris de seis pedras preciosas menores.


    De repente, fico menos surpresa com o fato de ele ter me dado uma adaga.


    — Por que eu não ganho uma espada? — murmuro.


    Não recebo resposta, então só me resta deduzir que Sath quer se fazer de durão. Deixamos a dama de ferro para trás e, com ele na dianteira, seguimos para o corredor. Sath para quando chegamos a uma bifurcação e inclina a cabeça para o lado antes de decidir virar à direita.


    Há algo gritando no quarto mais distante.


    — Não sai de trás de mim nem por um segundo — ordena ele. — Ou, melhor ainda, nem entra.


    Infelizmente para Sath, sempre fui inclinada à desobediência. Além do mais, minha curiosidade jamais me permitiria ficar para trás. É uma pena que a gente não tenha celular, eu viraria uma celebridade da internet se conseguisse filmar o que quer que esteja naquele quarto.


    Apesar da maçaneta em perfeitas condições estar bem ali, Sath arromba a porta com um chute e espera que caia no chão antes de passar por cima da madeira estraçalhada. Minha curiosidade é imediatamente varrida por uma onda de medo.


    Porque não é um demônio. São cinco. E, ao contrário dos demônios que conheci até agora, esses não têm nada de humano.


    No máximo se parecem com morcegos. As criaturas guincham e abrem as asas quando nos veem — o tecido membranoso se estica todo. Seriam fofos se fossem menores… E não tivessem presas.


    Nem estivessem voando na minha direção.


    Um deles passa zunindo pelo vão da porta e me atinge em cheio no peito. Eu caio com tudo. Bato os dentes enquanto o bicho pula em mim e abre tanto a boca que a mandíbula fica maior do que a cabeça inteira. Puta merda. Chuto, grito e me contorço debaixo da criatura, sem preparo nenhum para isso. Nunca fiz uma aula de defesa pessoal na vida.


    Talvez eu devesse ter obedecido quando Sath mandou que eu me escondesse.


    Sath. A adaga que ele me deu continua na minha mão suada. Eu me contorço, tentando enfiá-la em qualquer ponto que possa machucar esse bicho. A criatura guincha de novo e então começa a se inclinar na minha direção, a levar a boca até meu pescoço, e as presas afiadas como lâminas agora estão a centímetros de distância. Meu coração bate num ritmo frenético enquanto dentes roçam minha pele, e eu me recuso, simplesmente me recuso, a deixar essa coisa arrancar um pedaço de mim.


    Usando músculos abdominais que nem sabia que tinha, ergo o torso e dou uma cabeçada no focinho dessa coisa. O morcego vai para trás e sai voando na direção de Sath. Sathanas lança um raio de fogo, mas a criatura desvia antes de dar meia-volta e vir atrás de mim de novo.


    Eu me levanto num pulo e tento esfaqueá-la, o morcego desvia mais uma vez e enfia os dentes bem no meu antebraço. Puta que pariu.


    A adaga cai. Meu berro ecoa pelo corredor. Lágrimas escorrem pelo canto dos meus olhos. Sath grita que eu tome cuidado, mas de que isso adianta agora? Preciso dele aqui, agora, lutando contra esse bicho.


    Uma olhada ligeira para dentro do quarto, que agora está tomado de fumaça enquanto ele se esquiva de um ataque duplo, deixa claro que Sath vai demorar para vir.


    Que seja, então. Dou um grunhido, tanto para o morcego quanto para a situação, e puxo a orelha da criatura. Ela afrouxa a mordida, eu liberto meu braço e me jogo no chão para tatear em busca da adaga. Minha visão fica turva quando sou atravessada por um novo rompante de dor, mas não paro. Encontro a adaga.


    A sombra do morcego me diz que ele está acima de mim, e eu me viro e enfio a adaga bem na barriga dele. Encontro certa resistência, então, com os dentes cerrados pelo esforço, pressiono com mais força. Sangue preto jorra pelas beiradas do ferimento. Giro a adaga, empurro-a para cima e faço movimentos circulares nas entranhas da criatura, que guincha sem parar, mas não estou nem aí, preciso matá-la — lágrimas escorrem pelas minhas bochechas, mas não posso parar, não até esse bicho calar a boca.


    Finalmente, o demônio cai para a frente. Puxo a adaga dele e, tremendo, me afasto rápido. O sangue em mim tem a textura de piche, é tão grudento que, mesmo sacudindo as mãos, não consigo removê-lo. Ofegante, encaro o corpo do demônio.


    Algo cai dentro do quarto. Meus joelhos parecem prestes a ceder a qualquer momento enquanto cambaleio até lá para ver se posso ajudar de algum jeito. Fugir seria uma opção mais segura, mas, pelo visto, eu me odeio.


    O cômodo é uma réplica do anterior: uma caverna vazia, tirando a dama de ferro no meio. Com os braços em chamas e atirando flechas de fogo na cabeça da criatura, Sath está batalhando contra o último morcego. Mas a criatura é rápida demais, se abaixa e se esquiva de todas as flechas enquanto bate as asas furiosamente. Suor reluz no rosto de Sath.


    Pelo menos ele matou os outros três. As cabeças estão rolando perto da porta, enquanto os corpos espasmam nos fundos. Viro a cabeça bem a tempo de ver o morcego vindo direto para mim. Ergo a adaga — eu não devia ter voltado aqui por causa do Sath, por que foi que voltei por causa dele? —, mas, antes que o bicho possa me alcançar, Sath se posiciona na minha frente, me empurrando para a parede e me protegendo do ataque iminente.


    Então é Sath que o morcego atinge, e a ponta de suas asas corta a barriga dele. Sinto ele estremecer e suas chamas se apagam. Dou uma olhada em suas mãos: vazias. A espada desapareceu.


    Mas eu ainda tenho minha adaga.


    O morcego se prepara para outro ataque.


    — Sath, se abaixa — sussurro.


    Ele se joga no chão e rola por baixo da criatura, o que permite que eu enfie a adaga bem no olho do bicho. Dessa vez sem hesitar. Não estou nem aí. Nem para o sangue nem para o grito, nem para o fato de que ceifei outra vida. É um demônio. Um monstro. Merece sofrer. Visualizo o rosto de Aric vendo aquele homem queimar, e minha vontade é de esfaquear o morcego de novo. Quero ferir, ferir e ferir — estou ofegante quando me dou conta de que enfiei a adaga tão fundo que o morcego está tendo espasmos, como se eu a tivesse enfiado em seu sistema nervoso.


    Suspiro, elimino esse anseio persistente por mais, e puxo a adaga. O morcego cai no chão. O sangue forma uma poça ao redor de seu corpo. Claramente enjoada, olho para longe, minha raiva diminui com o repentino silêncio no recinto. A dor lancinante vai se abrandando, e dobro o braço para garantir que tudo continua funcionando antes de olhar para Sath.


    Ele está mais ensanguentado do que eu — deve ser por causa das cabeças que decapitou enquanto eu estava ocupada levando uma mordida —, e o sangue deixa marcas em seu rosto, seu pescoço e suas mãos. O suéter bege não tem salvação.


    E também há uma mancha vermelha se expandindo em sua barriga.


    — Você está machucado — digo, batalhando contra o instinto totalmente inconveniente de inspecionar o ferimento. Ele não precisa dos meus cuidados. Provavelmente nem quer. Mas Sath se feriu por me defender, o que está me fazendo sentir um monte de coisas inadequadas tipo gratidão e culpa. Travo os braços na lateral do corpo, só para garantir.


    Sath levanta o suéter e revela um trecho de pele bronzeada com um corte fundo.


    — Não foi nada.


    — Claro que foi. — Antes que eu possa impedir, estou passando a mão na pele dele. Paro. Olho para Sath. Tocar no Diabo em hipótese alguma deve ser uma boa ideia. Mas o machucado é fundo, e ele não está fazendo nada para estancar o sangramento. Em vez disso, está olhando para mim, um músculo se contrai em sua bochecha. — Você se cura, tipo, com magia? Ou eu posso tentar… sei lá, dar tipo um ponto.


    Como se eu fizesse a mínima ideia de como dar pontos numa ferida. Sangue, fresco e vermelho, cobre minhas mãos e escorre pelos meus dedos. É tão… humano. Tão diferente do que saiu daqueles morcegos.


    — Vai sarar. — Ele franze a testa ao notar meu braço pela primeira vez. — Você está machucada também.


    Estremeço quando Sath ergue meu braço para examinar os dois furos idênticos que o morcego deixou. Ele mexe na minha pele com um toque ágil e leve enquanto, com o dedão, vai tirando o sangue. Dou mais um passo, como se Sath fosse um ímã que me atrai. Debaixo da minha mão, dá para sentir sua barriga subindo e descendo a cada respiração.


    E eu a sinto parar de se mexer quando ele prende o ar.


    Olho para Sath, e algo mudou. Pelo visto, dei mais um passo sem nem perceber. Ele agora está tão perto que chega a ser perigoso, nossos peitos quase roçam um no outro e, embora ele esteja encarando meu braço, acho que não é nisso que ele está prestando atenção. Seus olhos se incendeiam.


    — Por que isso acontece? — pergunto. — Com os seus olhos. Às vezes são castanhos, mas às vezes ficam tipo… ouro derretido.


    Sath inspira. Quando finalmente me encara, seus olhos voltaram ao castanho, mas tenho certeza de que algo cintila sob a superfície, como uma vela atrás de uma cortina ameaçando incendiar o lugar inteiro.


    — Meus poderes vêm do Tártaro. As chamas do próprio inferno estão à minha disposição. Você só vê quando elas vêm à superfície. Às vezes acontece quando eu quero. Às vezes quando perco o controle de… certas emoções.


    — E o que acontece quando você perde o controle?


    Ele aperta meu braço. Eu também pressiono ainda mais sua barriga. Acabamos de lutar a lado a lado, será que não mereço a verdade? Há um, dois, três segundos de silêncio antes de Sath finalmente falar.


    — Às vezes pode ser demais pra mim — diz ele numa voz rouca. — É difícil saber o que é real e o que é o meu poder, o que fica sussurrando coisas obscuras na minha cabeça, me encorajando a ser ruim. A sensação é de… — Sath para de falar e balança a cabeça. — É melhor eu limpar o seu machucado.


    Aperto os olhos enquanto me pergunto se devo ou não o deixar se safar com essa meia resposta, mas imediatamente o vejo cavoucando um dos furos no meu braço.


    — Ei! — Estou prestes a empurrá-lo quando ele me impede com um olhar.


    — Desculpa — diz Sath, ainda mexendo na marca de mordida. — Eles têm toxinas na saliva. O veneno pode te matar, mas…


    Ele faz ainda mais pressão no machucado e, enquanto agarro o suéter dele, quase mordo a língua para segurar um grito. Minha vista embaça, e fico quente e gelada ao mesmo tempo. Quando dou por mim, Sath tirou a mão do meu braço e pôs no meu quadril, em cima do cós da minha calça para impedir que eu caia.


    — Ai — digo.


    Quando ele vê que não vou desmaiar, levanta um dedo. A princípio, fico com a impressão de que quer me mostrar meu próprio sangue, e estou prestes a dizer que não tenho o menor interesse em contemplar isso, quando vejo uma partícula verde-limão cintilando em meio ao vermelho. Sath me oferece um sorriso satisfeito.


    — Saiu tudo.


    Tiro a mão da barriga dele. Por mim, ele pode continuar sangrando à vontade.


    — Não dava pra tentar ser gentil?


    Seu sorriso é categoricamente felino.


    — Era isso que eu estava fazendo.


    Quando eu sair desse lugar, vou comprar um dicionário para esse cara. Bufando, encaro os corpos amontoados no chão.


    — Você falou que nenhum demônio vinha aqui embaixo. E por que esses são tão… diferentes?


    — Um dia, todos os demônios se pareciam com humanos. Quanto mais tempo passam no Tártaro cedendo a suas vontades mais vis, mais bestiais vão ficando. — Ele se abaixa para inspecionar uma das criaturas. — Esses eu ainda não tinha visto. Chegaram recentemente.


    — Do Tártaro? Mas… como…?


    — Boa pergunta. — Sath ajeita a postura e bate a poeira das calças, como se esse fosse o problema em seu visual, e não as manchas de sangue. Ele olha para mim. — Tem uma coisa que eu quero te mostrar. Mas primeiro preciso queimar os corpos. Me ajuda a empilhar, fazendo o favor?


    Não sei ao certo por que não podemos deixá-los apodrecendo aqui, mas, resmungando só o necessário, pego o que matei no corredor enquanto Sath cuida dos outros quatro.


    — Demônios não têm como morrer em Asfódelos — conta ele enquanto incendeia os cadáveres. — Os ferimentos vão se fechar e eles vão voltar à vida. Só as chamas do Tártaro são capazes de destruir um demônio de verdade e mandá-lo de volta para onde veio.


    Observo as labaredas ficando mais e mais altas, engolfando os morcegos. O cômodo é preenchido por uma fumaça cinza que carrega um fedor acre, de podridão, e vou para fora, porque fico com ânsia de vômito.


    — Que nojo.


    Mas fico pensativa. Apesar de ser claramente capaz de punir os demônios, Sath tinha dito que precisara punir o homem na Dionísio para mantê-los felizes.


    — Por que você não…


    — Não posso.


    O fogo já se extinguiu, mas Sath continua parado, encarando o amontoado de cinzas que restaram.


    Cruzo os braços.


    — Você não sabe o que eu ia dizer.


    — Você ia perguntar o motivo de eu não matar todos eles, não ia? — murmura Sath, que parece quase num transe. — Tem demônios demais da conta. Usar tanto poder assim me destruiria, e aí não teria ninguém para impedir que eles… — Um suspiro. — Agora chegou a parte que é mais fácil te mostrar.


    Sou guiada para fora da caverna, até o local em que aterrissamos depois do portal.


    — Dessa vez estou avisando — diz Sath, dando um sorrisinho. — Tenta não ficar enjoada com a viagem.


    Que beleza esse cara se divertir com um problema real que tenho. Faço cara feia para ele, o que só faz com que a covinha em sua bochecha se destaque ainda mais, porém há algo nessa covinha que, quase por instinto, me faz pegar a mão dele. Dessa vez, não é só uma palma na outra. Nossos dedos se entrelaçam e se fecham enquanto ele me puxa para mais perto. Passo a outra mão ao redor da cintura dele e aperto.


    Quando aterrissamos, eu de fato fico enjoada, mas não por causa do deslocamento.


    Estamos bem em frente a um enorme portão cor de bronze, três vezes mais alto do que Sath, feito de ferro moldado em figuras de demônios, cobras, dragões… e rostos humanos fritando. Um calor emana do metal. Estou quase achando ele vai abrir o portão e revelar o próprio sol.


    Dou um passo para trás enquanto protejo o rosto, e suor escorre pela minha testa. A transpiração não é nada comparada ao que está acontecendo no meu coração. A sensação é de que todo o meu peito está tenso, apertado, de que meus batimentos cardíacos não são rápidos nem fortes o bastante, o que serve de lembrete de que eu estou aqui, aqui, e posso até não estar viva, mas ainda sou alguma coisa, porque tenho plena confiança de que, se esse portão se abrir, não serei mais coisa alguma.


    Não preciso que Sath me diga o que é nem para onde leva. Eu já sei.


    É o verdadeiro portão do inferno. O caminho para o Tártaro.
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    Há uma pancada no portão, como se alguma coisa tivesse dado uma cabeçada do outro lado. Com força. Apesar do metal parecer muito grosso, a estrutura chacoalha vigorosamente, e uma fumaça sai pelas rachaduras em torno das dobradiças.


    Essas portas não parecem nem de longe estáveis.


    — Por que você me trouxe aqui?


    O calor não afeta Sath. Com os ombros rígidos, ele passa a mão no portão antes de se abaixar para examinar uma brecha na parte de baixo, pela qual, de tão pequena, mal passaria um pedaço de papel.


    O portão chacoalha de novo, agora com tanta força que eu meio que espero que se escancare com violência. Imagino um demônio com cabeça de aríete se atirando contra ele, talhando o metal com seus chifres, e então mais demônios se juntando num esforço coletivo para arrombá-lo.


    De testa franzida e com um semblante que nunca vi nele antes, Sath se vira para mim. Talvez isso seja preocupante. Se o próprio Diabo está preocupado, acho que eu devia me preocupar também.


    — Os feitiços que mantêm esse portão fechado estão enfraquecendo — explica ele. — Já faz um tempinho que… há demônios… escapando.


    Sinto um embrulho no estômago.


    — E qual a diferença entre os que escapam e os que vivem aqui?


    Mais fumaça sopra das rachaduras, como a fumaça de um motor prestes a explodir.


    — Nenhuma. Todos os demônios aqui se originaram no Tártaro. Foram autorizados a entrarem aqui para propósitos disciplinares, para manterem os humanos sob controle. — Sua expressão se turva. — Nunca se esqueceram de como viviam no Tártaro. Eles iam amar se esse portão se abrisse e seus irmãos tomassem os corredores.


    A cena que imagino causa um frio na minha barriga. Hordas de demônios de todos os formatos e tamanhos forçando o portão como um oceano violento quebrando contra as rochas, avançando contra todos os humanos daqui, estraçalhando-os, dilacerando a carne —, mas sempre, sempre com o cuidado necessário para que não acabem no Vazio.


    Agora eu entendo o porquê de Sath achar que mandar aquele humano para lá era um gesto de misericórdia. Eu preferiria mil vez a voz da minha mãe do que esse tormento.


    — Por que os feitiços estão enfraquecendo?


    Sath segue pelo corredor, e a fumaça preta vai seguindo-o feito uma capa de sombras. Eu me apresso para acompanhá-lo. Não sei direito onde estamos, embora as paredes sejam iguais àquelas perto da sala de estar dele — feitas de uma obsidiana reluzente que escurece quando ele passa, como se sua presença acabasse com toda a luz. Acho que faz sentido que o portão para o Tártaro fique perto dos aposentos de Sath, para que ele possa vigiá-lo.


    Ou não, dependendo do caso.


    — Você sabe como consertar? — continuo meu interrogatório. — Você tem como consertar?


    — Não.


    — Por que não? — Ele é o todo-poderoso de Asfódelos, consertá-lo deveria ser seu trabalho. Posso até estar prestes a ir embora, mas todas as outras pessoas daqui vão sofrer se aquele portão se abrir.


    Sath passa a mão manchada de sangue pelo cabelo.


    — Você pergunta muito.


    — E dá pra me culpar por isso? — Troto ao seu lado enquanto vou tentando acompanhar seus passos. Pelo visto, ele acha que andando mais rápido do que eu vai conseguir escapar das minhas perguntas, mas a curiosidade me faz apertar o passo. — Além do mais, você não precisava ter me mostrado aquele portão, mas mostrou. Quer saber o que eu acho?


    — Tenho certeza de que você vai me contar.


    — Acho que você não tem ninguém pra conversar.


    Ele segura uma risada, finalmente para e então se vira com uma expressão incrédula no rosto.


    — Tenho gente até sobrando pra conversar.


    Agora é minha vez de bufar.


    — Jura? Quem? Os mortos que têm medo de você? Os demônios que supostamente te servem, mas que no fundo iriam adorar se aqueles portões se abrissem? Fala, Sath, quantos amigos você tem para ficar reclamando do seu portão condenado? Ó, pobre rei Sathanas, todo sozinho…


    O corredor inteiro estremece, o que faz com que as velas nas paredes — que, óbvio, ficam dentro de caveiras, porque tudo de que esse lugar mais precisa são mais caveiras — tremeluzem tanto que algumas se apagam. Sath está com os punhos cerrados.


    — Você está errada.


    — Então por que você tá bravinho assim?


    Sua única resposta é um novo redemoinho de labaredas que circundam seu braço enquanto ele me guia até um de seus cômodos. Ou pelo menos eu acho que ele está me guiando. Ele andou, e eu o segui, o que dá no mesmo. Se o objetivo era se livrar de mim, então Sath deveria ter sido mais específico.


    Assim que entramos, me jogo no sofá com um suspiro cansado. É apenas quando afundo nas macias almofadas de veludo que vejo quanto estou exausta. Meus músculos estão tensos e doloridos, e minha cabeça martela no mesmo ritmo do latejar persistente no meu braço. E estou com frio. Tremendo, cruzo os braços.


    — Você vai se recuperar da perda de sangue mais rápido do que se estivesse… — Acho que ele está procurando alguma palavra que não me faça entrar em surto. Acaba escolhendo em casa, o que não é o ideal, já que é por minha culpa que ainda não estou lá.


    Como se tivesse noção de que errou, mas sem disposição para se desculpar, Sath gesticula na minha direção e manda eu esperar ali antes de tirar o suéter manchado de sangue, o que instantaneamente me distrai de qualquer pensamento piegas a respeito da minha casa. Olho suas costas nuas enquanto ele se retira para o cômodo ao lado e avisto o que parece uma grande cama com lençóis de seda — fico só imaginando coisas — antes de Sath fechar a porta ao passar.


    Mas que grosseria.


    Sem ele, o cômodo fica vasto e vazio. Silencioso. Não há movimento algum lá fora. Nenhum relógio tiquetaqueando na parede. Será que ele escuta música em algum momento? Procuro em volta coisas que se pareçam com um celular ou um notebook — um aparelho de som daria para o gasto —, e então me dou conta de que estou desperdiçando uma oportunidade.


    Estou sozinha. Estou nos aposentos do Diabo e sozinha.


    Não há exaustão nesse mundo que meu espírito de enxerida não seja capaz de curar. Eu me levanto e vou até os armários. Pode haver alguma pista aqui que me ajude no próximo teste, ou que me revele qual é a concessão que ele vai receber no final disso tudo.


    Talvez eu encontre coisas que tenham a ver com o Diabo, itens de tortura como chicotes e algemas. Só que ele não os usaria para tortura, e sim para… Meu olhar se volta para a porta fechada do quarto e um calorão inunda minhas bochechas. Foco, Willow. Eu não gostaria de fazer parte de nenhum cenário em que Sath estivesse empunhando um chicote. Jamais.


    Para me distrair, abro um armário, mas, quando me abaixo para dar uma olhada nas coisinhas ali dentro… encontro um monte de nada. Está vazio.


    Que porra é essa? Como pode ele ser imortal e não ter nada?


    Abro o armário seguinte. Vazio também. Até mesmo o livro que ele estava lendo quando eu cheguei sumiu. Não acredito que…


    — O que você tá fazendo?


    Levanto a cabeça de dentro do guarda-roupa tentando exalar um ar de inocência. Sath se trocou e está usando uma calça de moletom de cós baixo e uma camiseta preta básica. A diferença no visual é alarmante. Com esse lookinho, ele não parece o soberano de Asfódelos ou alguém com o poder de infligir todos os tipos de tormento aos outros. Parece… uma pessoa. Um cara que estou começando a achar meio interessante.


    Sob um ponto de vista profissional.


    E então ele se aproxima e me entrega um moletom. Fico boquiaberta.


    — Por que você tá me dando suas roupas?


    Sath dá uma olhada rápida na minha camiseta toda rasgada.


    — Você estava tremendo.


    — Ah. — Eu não esperava que ele prestasse tanta atenção assim em mim. Pego o moletom, sou brevemente engolida por uma escuridão com cheiro de hortelã e chuva e, bem mais quentinha, volto à luz. É uma pena que o sorrisinho debochado de Sath me impeça de apreciar a maciez do tecido. Faço cara feia, prontíssima para dizer que eu não precisaria do moletom caso não estivesse sofrendo as consequências de ter sido atacada pelos demônios sobre os quais ele perdeu o controle, mas todas as palavras somem quando Sath passa a mão no meu cabelo.


    — É a estática — diz ele, por mais que isso não justifique o jeito como seus dedos se demoram e mergulham nas mechas vermelhas antes de ele finalmente tirar a mão.


    O moletom é grosso demais. De repente, fico com calor.


    Ele gesticula para os armários abertos.


    — Por que você estava mexendo nas minhas coisas?


    — Que coisas? — pergunto. Sério, a ausência de pertences dele é estarrecedora. — Ficou quieto demais quando você saiu. Eu estava tentando encontrar… Você tem música?


    Para o nosso bem, omito a teoria dos chicotes e das algemas. Ou talvez só para o meu. De qualquer forma, devo mentir melhor do que imaginava, porque Sath estala os dedos e uma música clássica começa a tocar. O agudo dos violinos vai crescendo e preenchendo o cômodo com uma melodia triste. Olho em volta, pasma. Não sei de onde o som está vindo. Não consigo ver nenhuma caixa de som.


    — Como é que funciona? — pergunto. — A sua magia.


    Sath dá de ombros.


    — Só funciona e pronto.


    — Só funciona e pronto — repito. — Essa é a sua resposta?


    — O submundo está aqui desde o alvorecer dos tempos, e a magia veio junto. — Sath vai até o bar e serve dois drinques. — É tão difícil de entender quanto qualquer outra coisa na existência. Mas eu não te trouxe aqui pra conversar sobre como minha magia funciona.


    — Foi pra quê, então?


    — Você queria saber do portão. — Ele gesticula para a banqueta ao seu lado. — Deixa eu explicar.


    Eu me acomodo perto dele. Seu braço roça o meu quando ele me passa o copo. O líquido é de um verde brilhante, parecidíssimo com o veneno que Sath tirou do meu ferimento. Dou uma cheiradinha. Maçã.


    O que não significa que não seja veneno de morcego. Eu estava em pânico demais para cheirá-lo naquela hora. Mas quero acreditar que ele não me salvou daqueles bichos só para me fazer beber veneno depois, então dou um gole hesitante, e o gosto azedinho de maçã, melão e alguma outra coisa cítrica preenche minha boca. Desce queimando pela garganta.


    Não sei o que é, mas gostei. Dou outro gole enquanto espero Sath falar.


    — Só o soberano de Asfódelos deveria ser capaz de abrir ou fechar o portão. Mas, como você viu, meu poder nesse quesito está enfraquecendo.


    — Por quê?


    Ele encara o próprio copo enquanto traça a borda com o dedão, antes de levá-lo à boca e virar tudo de uma vez.


    — Não é o motivo que importa.


    Ah, mas é claro. Porque me dar uma resposta de verdade já seria demais.


    — Se o portão se abrir… Ninguém merece esse tipo de carnificina — diz ele. — Seria inimaginável. Os demônios, é claro, amariam mais do que tudo. Dou as punições mais firmes que posso para apaziguá-los. Se eu me recusasse, os demônios iriam se revoltar, e a única forma de matar todos seria permitir que meus poderes me dominassem. Se eu perdesse o controle assim, o portão acabaria se abrindo de qualquer jeito. Foi por isso que hoje eu demorei mais do que devia para cuidar daqueles morcegos.


    Engulo em seco.


    — Os demônios sabem como estão perto de conseguir tudo o que querem?


    — Eles sabem que tem alguma coisa rolando. Asfódelos está mudando. Paredes que antes eram beges ficaram pretas. Temos vazamentos de lava que não deviam existir. Plantas que nasciam aos montes, morreram. Espalhei o rumor de que é tudo porque Asfódelos está se expandindo a fim de abrir espaço para mais almas e, enquanto isso, visito zonas diferentes toda noite e mostro para todos o que sou capaz de fazer, pra que não pensem em me desafiar. Eles não fazem a mínima ideia de que não tenho como impedi-los.


    — Pena que não existe nenhum portão que leve ao Elísio para dar uma equilibrada nas coisas. — Semicerro os olhos. — A menos que tenha, e você escondeu isso de mim.


    Sath bufa.


    — Vai por mim, eu já procurei. Não há nenhum caminho fácil para o Elísio. Acho que eles não queriam que a gente perturbasse e descobriram um jeito de permanecerem escondidos. Pena que não fizemos a mesma coisa antes de o Tártaro dar as caras.


    — E agora que a água está batendo na bunda, sua única solução é passar a eternidade inteira fingindo que é cruel?


    Não é justo. Uma tristeza emana de Sath. Por instinto, pego a mão dele e dou uma apertadinha. Ele estremece, mas não se afasta.


    Passa um minuto encarando nossas mãos e então olha para mim.


    — Todos nós estamos fingindo ser alguma coisa.


    Eu me sobressalto de um jeito um tanto perceptível demais para parecer casual. Já fingi ser muita gente ao longo dos anos: a filha obediente, a estudante exemplar, a namorada perfeita. Três coisas que deveriam andar sempre juntas, três peças de um quebra-cabeça que nunca consegui encaixar. Fingir é que deve ser o problema. Preciso encontrar uma maneira de me tornar.


    Talvez ele precise se tornar alguma outra coisa também.


    — Você disse que está perdendo controle do portão. Não dá pra recuperá-lo?


    — Não.


    — Mas…


    — Já era, Willow. Acabou pra mim. — Ele vira outro copo como se fosse água. — Acabou.


    Suas palavras fazem meu peito se apertar. Não apenas por medo do que está por vir para ele, para mim, para todos nós, mas pelo sofrimento de Sath também. Não entendo como ele pode estar tão derrotado assim. Ele claramente não quer que o portão se abra, então como pode jogar a toalha sendo que é a única pessoa com o poder de impedir que isso aconteça?


    Sath pigarreia.


    — Acho que nem preciso dizer que você não pode contar isso pra ninguém.


    — Eu já imaginava. — Chego mais perto dele e roço o joelho dele com o meu. — Mas por que você está me contando isso?


    Ele sorri.


    — Talvez você tenha razão. Talvez eu não tenha ninguém com quem conversar.


    — Hum.


    Tamborilo os dedos no copo. Não sei o que eu esperava quando pedi que ele fosse menos diabônico, mas com certeza não era que despejasse todos os seus problemas em cima de mim. Ele deve estar desesperado, porque eu sou uma péssima terapeuta. Não consigo resolver nem meus próprios problemas.


    Ficar sozinho não é bom para Sath. Ele é completamente desligado dos humanos, então não faz a mínima ideia de como é ser uma pessoa. Caso se importasse mais com a gente, quem sabe visse que vale a pena lutar por nós. E preciso que lute — só porque daqui a pouco vou embora, não quer dizer que não vá voltar nunca mais, mas eu bem que gostaria de ir para um lugar que não esteja infestado de morcegos querendo me devorar.


    — O que você faz quando não está governando?


    A pergunta parece tirá-lo do prumo.


    — Bom, teve um ano que eu tentei decorar o dicionário.


    — Um ano que você… Ô, Sath.


    Preciso encontrar um hobby para esse homem.


    Sath olha para mim como se eu é que fosse a coitada, como se eu fosse uma tonta por sugerir que ele tirasse um tempinho para si mesmo.


    — Na realidade, governar me mantém bastante ocupado. Quando acontece algum problema nos barcos, tenho a chance de ameaçar os recém-chegados. Senão, fico na Dionísio lembrando todo mundo o quanto eu sou assustador.


    Ele diz isso com irreverência e um sorrisinho de sabichão, mas fico me perguntando quais rachaduras essas piadas estão encobrindo. Sath falou que esse lugar deveria ser um recomeço, mas se esconder no próprio quarto para se divertir lendo o dicionário me passa a impressão de que ele não está vivendo muito, não.


    Sath se vira para mim, e uma mecha de cabelo escuro cai na testa. A cena mexe comigo de um jeito que não deveria.


    — Você tem uma touca? — pergunto.


    — Como é?


    — Uma touca, tipo um gorro.


    — Eu sei o que é uma touca, Willow.


    — Perfeito. — Abro um sorrisão para ele. — Põe uma e me encontra na caverna de projeção.


    Sath suspira.


    — Não posso ser visto…


    Ponho um dedo em seus lábios, que são mais macios do que eu esperava. Ele respira, o que me faz sentir um ar gelado, mas não se mexe.


    — Sem discutir — digo. — Se disfarça. A gente pode se esconder no fundo. Se Asfódelos é pra ser um meio-termo, então você não devia tratar esse lugar como o seu próprio inferno.


    Ele apenas me encara. Antes de me retirar, tiro um segundinho para me parabenizar por ter deixado o Diabo atônito. A caverna de projeção é escura o bastante para que ninguém o reconheça, mas acho que não deveríamos ser vistos chegando juntos.


    Passo rápido pela entrada da câmara e, em tempo recorde, retorno à sacada, onde chamo um elevador. Pelo tamanho desse lugar, é esquisito como aprendi rápido a me virar nesse tanto de andares, aprendi inclusive aqueles que é melhor evitar (por exemplo, não me entra na cabeça o motivo de alguém escolher passar um momento sequer da vida após a morte num mercado de peixes. O cheiro é insuportável).


    Encontrei a caverna de projeção no terceiro dia de minhas explorações, atravessando um labirinto de corredores no andar do entretenimento. É uma sala pequena, com isolamento acústico para abafar o som dos jogos de fliperama e das máquinas de pinball no salão ao lado. Não sei de onde a energia vem, mas sei muito bem que normalmente não há demônios nela, ao contrário dos inúmeros corredores que preciso percorrer para encontrar esse lugar de novo.


    Aric está de braços cruzados e rosnando para os humanos que passam perambulando em um deles. Mantenho a cabeça baixa, mas sinto seus olhos me seguindo quando entro na caverna de projeção. Humanos descansam em pufes espalhados aqui e ali pela grama, seus rostos semivisíveis na meia-luz lançada pelas imagens que tremeluzem na tela.


    O filme já começou — poderia ser qualquer um, mas é Crepúsculo — e arrasto um pufe até um cantinho mais escuro, longe das outras pessoas, mesmo que não estejam prestando muita atenção nem em mim, nem no filme enquanto dão risadinhas, cochicham no ouvido uma da outra e passam pipoca entre si.


    Antes da minha mãe morrer, a gente fazia noites de filme assim. Na época em que tudo era normal, em que as coisas estavam certas. Eu e Sasha nos escondíamos debaixo do edredom enquanto Noah nos obrigava a assistir a algum filme de terror, enquanto dizia coisas engraçadas, que nos faziam rolar de rir.


    Será que a Sasha já saiu do hospital? Será que estão assistindo a esses filmes sem mim? Será que outra pessoa está segurando a mão da minha melhor amiga quando ela fica com medo?


    Um anseio se enraíza em mim. Preciso voltar, antes que me substituam. Mas também quero algo assim aqui, agora. Estou com saudade de ter companhia e aceito qualquer uma que me aparecer.


    Mesmo que seja o Diabo.


    Reconheço os ombros largos de Sath quando ele entra na caverna, seu andar confiante que anuncia que ele é a pessoa mais poderosa do recinto. Espero do fundo do meu coração que ninguém mais reconheça essas coisas. O povo pode não reagir muito bem a uma noite de filmes com o Diabo. Eu, por outro lado, aperto os lábios para esconder um sorriso. Ele veio. E eu não deveria estar tão empolgada assim, mas é que faz um mês que venho aqui e é a primeira vez que vou ter companhia.


    E, além do mais, a touca combinou muito com ele.


    Sath me vê acenando (discretamente) e ziguezagueia pelos humanos até se acomodar ao meu lado. O pufe afunda com seu peso e eu escorrego na direção dele.


    Mesmo que eu me ajeite para que a gente não fique se tocando, ainda estou muito consciente de sua proximidade quando sussurro:


    — Oi.


    — Que péssima ideia — murmura.


    Estou começando a achar que ele pode ter razão, mas por motivos bem diferentes.


    Esse cara é o Diabo, lembro a mim mesma.


    Mas a escuridão é uma máscara. Ela nos dá anonimato, a possibilidade de ser algo diferente do que somos, de recomeçar. Quando nossos braços roçam, não me retraio, nem ele. Com o passar do tempo, acabamos nos recostando um no outro, a coxa de Sath colada na minha, sua mão leve sobre meu joelho.


    Esse cara é o Diabo.


    Não consigo me concentrar no filme. Meu coração bate alto demais. Minha pele está toda formigando. Porque, quando nos olhamos para garantir que estamos rindo da mesma coisa, a sensação é de que de Diabo esse cara não tem nada.


    De que poderia ser um amigo.
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    Sentada debaixo de uma palmeira num refeitório com temática tropical pelo — de acordo com meu calendário guarda-roupístico que não é lá muito exato — quinquagésimo sétimo dia seguido, encaro com melancolia os humanos sentados no banco à frente enquanto cutuco um pedaço de abacaxi frito com o garfo. Comer é mais hábito do que necessidade. Às vezes, venho aqui para sentir o cheiro da areia espalhada pelo chão e finjo que estou hospedada num hotel à beira-mar, mas hoje minha imaginação está me deixando na mão. Quero abafar o ruído de talheres e o zum-zum-zum das conversas, mas não consigo. Todo dia sou a criança nova da escola que não tem ninguém com quem almoçar.


    Não vejo Sath desde o dia do filme. Não direito, pelo menos. Quando vai na Dionísio, ele fica no trono e se recusa a interagir com qualquer um além dos demônios que sussurram não sei que monstruosidades gostam de sussurrar no ouvido dele. Às vezes, nosso olhar se encontra, e ele me dá um sorrisinho, como se estivéssemos dividindo um segredo. O calorzinho que isso causa em mim é breve, como um fósforo se acendendo antes de se apagar, e me deixa mais gélida do que eu estava antes.


    O tiro claramente saiu pela culatra, porque minhas tentativas de fazê-lo se sentir mais humano só me deixaram com um oco no peito, um remorso no estômago, um peso nas pernas que faz com que seja difícil levantar de manhã.


    Minha casa parece cada dia mais longe. Não consigo mais me lembrar dela. A essa altura, seria a mesma coisa se Noah estivesse em Plutão. Não quero outro teste, quero me enfiar debaixo das cobertas e nunca mais sair.


    Você está desperdiçando a sua vida, Willow.


    Empurro minha bandeja com estampa de casco de tartaruga pela mesa. Daqui a pouco, se eu continuar me lamentando assim, vou acabar virando Sath, ignorando a realidade e sem motivação alguma para resolver meus problemas, porque de tanto me distanciar do mundo já esqueci pelo que estou lutando.


    Cores chamam minha atenção do outro lado do refeitório — é Harper, a garota que conheci na minha primeira noite aqui, aquela que foi gentil comigo de graça. Seu cabelo está azul hoje, e a saia me lembra a paleta de um artista, repleta de manchas vermelhas, verdes e amarelas. Ela ri com outras duas pessoas, um rapaz e uma moça que, em comparação, são como aquarelas desbotadas.


    Eu me levanto num sobressalto e fico vendo Harper se distanciar enquanto um plano vai se formando na minha cabeça. Depois que minha mãe morreu, os dias que eu passava sofrendo na cama pareciam semanas. Eu ouvia Noah ir e vir, sem saber ao certo quanto tempo havia se passado, porque ele não vinha ver como eu estava, só achava que eu ressurgiria quando estivesse pronta. Eu nunca fiquei pronta. Foi só quando Sasha voltou e me obrigou a sair de lá que o tempo voltou a acelerar, e aquelas noites de distração moveram minha vida adiante feito um trem-bala que eu era incapaz de parar.


    Preciso que o tempo passe mais rápido aqui também.


    Sasha talvez não seja uma opção, mas Harper é. Suas risadinhas, reluzentes e contagiantes, ecoam no meu ouvido. Não vai ser como da última vez. Vou garantir que não seja. Agora sei o preço de me distrair demais, de perder o controle. Seria apenas uma conversa ou duas para me ajudar a aguentar os dias.


    Então, abandono minha salada de frutas em nome da missão “um amigo para Willow” e, toda faceira, saio da caverna. Vai dar certo. Vou ter alguma coisa para me dar uma animadinha entre cada teste e, antes mesmo que eu perceba, estarei de volta em casa.


    Acelero o passo quando Harper e seus amigos entram num elevador. Merda. Ele começa a subir antes que eu consiga embarcar, então resolvo pegar o próximo. Eu me espremo entre um garoto com um inexplicável cheiro de gasolina e uma garota que, se marcas de lágrimas na bochecha significam alguma coisa, suspeito que seja nova aqui.


    Siga Harper, penso, e espero que essa engenhoca entenda para onde preciso ir. Sinto um frio na barriga quando chegamos ao andar do entretenimento, então saio rápido e vou enfiando a cabeça em salas cheias de mesas de sinuca feitas de ossos, com bolas que parecem olhos aumentados. Pessoalmente, acho que uma bola me encarando não me ajudaria no jogo, mas nada afeta os mortos daqui, que comemoram quando uma bola que parece um olho bem vermelho cai numa caçapa do canto.


    Mas nada de Harper. Continuo em frente, passo por uma pista de boliche (os pinos também são feitos de ossos, mas as bolas pelo menos são normais), uma sala de fliperama e cavernas de projeção. Cada recinto resplandece de cores, como se cada porta que se abre fosse uma tela de tv espalhando seu brilho num lugar onde todas as outras luzes foram apagadas. São a antítese dos próprios corredores, onde certos pontos estão ruindo e a rocha descasca feito tinta velha, revelando a rocha mais escura abaixo.


    Ouço um berro vindo mais adiante do corredor. Uma pancada. Alguém grita:


    — Para.


    Algo grunhe em resposta. Algo distintamente humano. O chão.


    Meu coração para por um instante, e então saio correndo na direção do barulho.


    Paro derrapando perto de uma das menores salas, que é usada para jogos privativos e torneios. Harper está lá com os dois amigos e, dentre todo mundo, Aric. Ele bate o ferrão afiado de sua cauda repetidamente nas laterais da mesa de sinuca com tanta força que acho que os pés do móvel vão se estilhaçar.


    Merda. Quando falei que faria o que fosse necessário para fazer uma amiga, bancar a heroína não estava na minha lista. Porque não sou heroína, muito menos heroica. Na primeira noite que passei aqui, percebi que me meter com Aric iria acabar me matando. Se eu conseguir impedi-lo de fazer o que claramente quer fazer, ele vai reclamar para Sath, e não sei se ele conseguiria me proteger de uma punição. Não se com isso ele correr o risco de incitar o motim que teme.


    Ao me avistar, Harper empalidece. Ela balança a cabeça e faz com a boca algo que desconfio que seja Sai daqui. Meus pés estão fincados no lugar.


    Estou em outra beirada de precipício: correr e me salvar, ou ficar e lidar com as consequências.


    Há apenas uma escolha inteligente.


    Mas, ainda assim, não me mexo.


    A cauda de Aric bate mais uma vez na mesa de sinuca, e o pé dela se quebra. O móvel cede e desaba de um lado; Harper e os amigos recuam quando as bolas vêm rolando na direção de seus pés. Aric agarra a ponta da própria cauda, acaricia-a e então a vira na palma da mão como se estivesse se preparando para usá-la como um chicote. Sinto um frio na barriga.


    É um mal-estar com pinceladas de raiva. Mais uma vez, sou relembrada de como os demônios estão arruinando este lugar. Se isso aqui era para ser um meio-termo, então quem sabe os demônios devessem começar a se comportar de acordo, em vez de ficarem vagabundeando por aí, botando medo em todo mundo. Que queimá-los com fogo do Tártaro que nada, se o portão não estivesse quebrado, eu iria até Sath agora mesmo e exigiria que empurrasse cada um desses monstros para lá. Eles que se torturem um ao outro pela eternidade.


    — Humaninhos — diz Aric. — Vocês andaram aprontando, não foi?


    Faça-me o favor. Eu não estava tão de olho neles assim, mas não fazia nem um minuto que tinham entrado nessa sala. E, como alguém que já foi acusada de aprontar mais vezes do que sou capaz de contar, posso dizer com certeza que, para aprontar, são necessários, no mínimo, dois minutos.


    — Vou fazer pedacinho de vocês. — Aric passa o ferrão pelo rosto do garoto, cortando a pele dele. Sangue se acumula no corte fino. O demônio estala os lábios. — Nossa, eu vou gostar tanto de te devorar.


    Ai.


    Essa com certeza é a parte em que eu devia dar no pé.


    Com certeza. Absoluta.


    E ainda assim, por algum motivo, quando dou por mim estou agarrando um taco de sinuca. Harper arregala os olhos. Ela balança a cabeça com um pouco mais de veemência. Mas os três claramente não vão fazer nada, e alguém precisa tomar uma atitude. Por que Aric tem o direito de fazer o que quer? Só porque é maior do que eles? Porque as regras permitem — porque Sath permite? Ele é um demônio com um corte de cabelo horroroso, por que algo assim deveria ter o direito de decidir quem vai ser despedaçado ou não?


    Que se foda.


    — Ô! — chamo.


    Aric se vira.


    — Deixa a gente em paz.


    Ao me ver, Aric abre a boca, revelando um par de presas compridas que se projeta das gengivas. Que nojo. Ele fareja o ar — fareja a mim, o meu cheiro, provavelmente, para decidir se me considera apetitosa —, o que me faz pensar num animal acordando de uma soneca porque o dono balançou uma guloseima na frente do focinho dele.


    Mas a aparência não é a pior parte dele. Não, é a maldade que consigo sentir vazando de seus poros, como se o mal fosse um fedor de que ele não conseguisse se livrar. Aric é uma maçã podre, rançosa e fedida, que só piora com o passar do tempo.


    Seus olhos amarelos reluzem num tom vermelho, como se, feito Sath, ele tivesse uma parte do Tártaro em si.


    Ao contrário de Sath, porém, ele não tem a menor vontade de mantê-lo sob controle.


    Sua cauda estala para a frente e para trás. Harper e os amigos dão as mãos e se afastam das chicotadas. Se quiserem retribuir o favor e vir ao meu resgate, essa seria a hora, porque, no momento, estou me arrependendo das escolhas que fiz tanto em vida quanto na morte.


    Eu não devia ter me metido.


    Aric pula. Desvio dele por pouco, e os espectadores, porque é isso que são, arquejam e gritam. As garras do demônio rasgam minha camiseta; pedaços de tecido amarelo caem no chão ao meu redor. Arreganho os dentes. Aric ataca e me acerta no queixo dessa vez; minha mandíbula arde de dor. Não sei direito qual é meu plano. Aric é todo musculoso e eu, bom… eu tenho um metro e sessenta e cinco e nunca pisei numa academia na vida.


    Ele avança de novo. Dessa vez estou pronta. Vou para o lado e bato com o taco na barriga do monstrengo. Aric se mexe tão rápido que acho que ele mesmo se espeta com o meu taco, porque perfura sua carne com tanta força que nem posso levar o crédito. Mas o demônio não para, o que só faz o taco ir ainda mais fundo quando ele se inclina na minha direção. O sangue que escorre pela lateral do ferimento recobre minhas mãos.


    Sinto ânsia de vômito e tento me afastar, mas, com os braços em volta de mim, Aric me puxa para mais perto, e não consigo escapar, não consigo evitar seu bafo quente e pútrido conforme ele aproxima o rosto do meu. Meus braços tremem.


    Ele enfia o nariz no meu cabelo e praticamente geme:


    — O seu cheiro é… divino.


    Eca. Esse esquisito que se lasque. Torço o taco com todas as minhas forças e, no fim das contas, devo atingir um ponto sensível, porque Aric choraminga, tem um espasmo e desaba no chão. Ele fica rolando de um lado para o outro — o que é meio infantil, já que, sendo bem sincera, pelo tanto que gostam de infligir dor nos outros, eu esperava que fossem mais resistentes a ela — enquanto tenta tirar o taco.


    Parada acima dele e encarando aqueles olhos que ardem de ódio, ódio por mim, pelo que fiz, não consigo negar a leve adrenalina que sinto por ter tanto poder assim sobre ele. Nunca tive poder sobre nada antes.


    E, com esse poder, posso impedi-lo de machucar qualquer pessoa nessa sala.


    Caminho decidida até a parede e pego outro taco do suporte. Com o taco em riste, encaro Aric de novo. Os humanos não falam nada, só choramingam. Não tentam me impedir. Eles querem isso também.


    Talvez sejamos mesmo pessoas ruins.


    Enfio o taco no olho de Aric. Suas pernas espasmam, como se eu tivesse eletrocutado seu sistema nervoso. Seus braços se debatem. Aric está desesperado para se levantar. Dá para sentir quanto ele quer me machucar. Cada rosnado é uma promessa de retaliação.


    Ele não pode fazer nada. Não agora, não quando está a meus pés.


    Por fim, Aric finalmente fica imóvel, e eu solto um suspiro trêmulo. Um sorrisinho ameaça desabrochar no meu rosto quando a ficha cai. Eu salvei Harper e seus amigos. Fiz algo bom, para variar.


    Quando dou por mim, Harper está abraçada a mim.


    — Você nos salvou.


    Um sorriso incerto se espalha em meus lábios. A princípio um tanto sem jeito, porque ela, mais macia do que Sasha e menor do que Noah, não parece familiar nos meus braços, faço carinho em suas costas, mas logo relaxo e desfruto do primeiro contato humano que tive em semanas. É uma sensação parecida com paz.


    E então Harper se afasta, com os olhos cheios de lágrimas, e o que parecia gratidão em seu rosto se transforma em preocupação quando ela olha para a silhueta prostrada de Aric.


    Puta que pariu.


    Só as chamas do Tártaro são capazes de destruir um demônio de verdade.


    O que foi que eu fiz?


    Toda a adrenalina some das minhas veias, e essa ausência me deixa trêmula. O pânico me consome e vai consumindo minha vitória até que pareça mais uma derrota.


    Surtar assim não vão adiantar de nada, Willow.


    Esse é exatamente o tipo de situação em que uma pessoa calma e responsável não se meteria. Jogo o taco no chão, como se estivesse em brasa. Por essa Sath talvez não me perdoe.


    Talvez Aric não se lembre do que aconteceu. Há um taco de sinuca em seus olhos, impossível que isso não deixe alguma sequela duradoura. Seu cérebro vai estar tão embaralhado que ele nem vai ser capaz de me acusar. Ninguém vai descobrir que eu pisei na bola mais uma vez.


    Eu posso sonhar, né?


    — A gente precisa dar o fora daqui — falo para os outros. — Não falem pra ninguém que me viram aqui. Não falem pra ninguém que vocês estavam aqui.


    Eles assentem. Até parece que ousariam fazer diferente. Os amigos de Harper estão me encarando como se eu mesma fosse uma demônia. Talvez eu seja.


    Mas então uma voz ressoa da porta, e qualquer esperança de acobertar o que aconteceu desce pelo ralo.


    — Ora, ora, ora. — É uma voz familiar. — Vocês andaram ocupados, hein?
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    De braços cruzados e uma perna na frente da outra, Sath está recostado na soleira da porta. Não está me algemando — ou seja lá qual for o equivalente disso em Asfódelos —, o que sou obrigada a encarar como um bom sinal.


    Talvez ele ainda não tenha visto Aric. Os humanos tremendo de medo devem atrair toda sua atenção, assim como a mesa de sinuca destruída. Dou um passo para o lado a fim de tentar esconder o corpo, e os olhos de Sath imediatamente se fixam nos meus. Desvio o olhar, o que com toda certeza quer dizer que sou inocente.


    — Estou esperando uma explicação. — Ele aponta para Harper, que dentre os três amigos é a que está chorando menos. — Desembucha.


    Eu me lembro da primeira e única vez que fiquei de castigo na escola. Sasha tinha decidido pichar o carro do professor de inglês e enfiar a lata na minha mão para que eu desse o toque final. Fomos pegas fugindo, encurraladas pelo diretor do mesmo jeito que Sath está nos encurralando agora, exigindo uma explicação.


    A voz de Harper não passa de um sussurro.


    — A gente estava…


    — Mais alto. — Esse não é o Sath que limpou meu braço e se abriu comigo a respeito do portão todo zoado. Esse é o rei Sathanas, soberano de Asfódelos. Com as chamas lambendo seus braços, ele se aproxima dela, e estou quase achando que vai queimá-la viva aqui e agora. Dou um passinho de nada na direção de Harper, mas paro quando Sath balança ligeiramente a cabeça. Sou assombrada pelo que ele me disse antes.


    Se alguém vir você me enfrentando, vou ser obrigado a fazer com você o que fiz com aquele homem. Imagino que defendê-los se enquadre na categoria “desafiar Sath”. Aff. Calo a boca e fecho a cara, só para o caso de ele ainda ter alguma dúvida quanto ao que penso desse assunto.


    — A gente falou… a gente falou que queria…


    — O quê?


    — Ver o sol — conclui Harper. — Mais uma vez. Aquela coisa… Ele… ouviu por acaso, e ela… — Seus olhos se voltam para mim, assim como os de Sasha naquele dia. A lata estava na minha mão. Não havia motivo para ela levar a culpa também.


    — Ah. — Sath estala a língua. — Olha a bagunça que vocês fizeram.


    A voz dele está suave, as palavras são, de algum jeito, um afago e uma maldição. Meu estômago embrulha. Quero muito acreditar que ele não vai me machucar.


    Pode ser que eu não tenha deixado escolha para ele.


    Sath para do meu lado. Fico tensa com a proximidade, mas tudo o que ele faz é cutucar Aric com o pé. Seu olhar vai até minhas mãos e o sangue encrustado ali. Imagino que seja tarde demais para escondê-las às costas.


    Sath inclina a cabeça para os três.


    — Vou fazer um favor para o restante de vocês e deduzir que essa garota aqui é responsável pelo que aconteceu. — Seus olhos se fixam nos meus, mesmo que as palavras sejam direcionadas aos outros. — Fora.


    Para minha surpresa, Harper continua parada no lugar.


    — Não foi culpa dela. Foi a gente que irritou ele. Ela só estava tentando ajudar…


    — Você por acaso está questionando o meu julgamento?


    Balanço a cabeça para ela com força. Nem imagino o que essa garota acha que está fazendo. O sangue nas minhas mãos é muito mais incriminatório do que qualquer lata de tinta.


    — N-não — diz ela. Seus amigos já estão perto da porta. — Eu…


    — Fora.


    Harper se encolhe perante a brutalidade na voz dele, mas não se mexe e fica olhando de Sath para mim.


    — Tá tudo bem — digo. — Pode ir, vou ficar bem.


    Ela não tem motivo nenhum para acreditar em mim — nem eu sei direito se acredito em mim —, mas, por fim, depois de uma competição de encaradas que eu dou um jeito de vencer, ela assente e recua enquanto me olha apavorada, sussurrando Me desculpa antes de desaparecer.


    E então ficamos sozinhos.


    Prendo a respiração. Não sei ao certo quanto disso faz parte do personagem dele. Sath está com um semblante que eu descreveria como carrancudo, com chamas nos olhos e fumaça se soltando em redemoinhos dos braços. Ele respira fundo antes de fechar a porta e, quando volta a olhar para mim, está um pouquinho mais Sath e um pouquinho menos Diabo.


    O que não impede que ele soe extremamente irritado ao perguntar:


    — Onde é que você estava com a cabeça?


    Eu me irrito.


    — O seu demônio aqui estava prestes a atacar três pessoas sem motivo algum. Era pra eu fazer o quê? Deixar que ele machucasse os três?


    — Era! — Sath se aproxima de mim, mas não recuo e fico cara a cara com ele. Sinto calor emanar de seu corpo. — É exatamente isso que você devia ter feito!


    — Ao contrário de você, não estou disposta a ficar coçando o saco sem fazer nada enquanto tem gente inocente sendo ferida.


    Sua mandíbula se retesa.


    — Isso não é justo.


    — O que não é justo é eu ficar nessa posição. — Cruzo os braços. — Eu nem deveria ter que tomar esse tipo de decisão. Se você enfrentasse os demônios…


    Para começo de conversa, se ele enfrentasse os demônios, eu não teria feito a burrice que acabei de fazer. É culpa dele eu ter pisado na bola, ele é o culpado por eu, mais uma vez, fracassar em provar que sou capaz de ficar longe de encrenca.


    O mínimo que ele pode fazer é me livrar dessa.


    — Dá pra você fazer logo aquele lance de atear fogo nesse cara? Quanto tempo a gente tem até ele acordar?


    Sath suspira.


    — Não posso atear fogo nele. Não dessa vez.


    Olho de novo para ele. Não dá para acreditar no que ouvi. Se Sath não se livrar desse demônio, Aric vai contar para os outros o que eu fiz, e então todos vão vir atrás de mim, o que…


    Cada centímetro do meu corpo fica tenso e gelado feito um picolé quando me dou conta do que isso quer dizer. Sath não tem a menor intenção de me ajudar. Nem de me tirar dessa.


    — Ninguém sabia da existência daqueles morcegos — explica ele. — Para mim, era mais seguro devolvê-los para o Tártaro. Aric, por outro lado… Se ele sumir, todo mundo vai ficar perguntando. Perguntas que nenhum de nós dois iria gostar de responder.


    Eu decididamente vou para o Vazio.


    Vou ficar ouvindo a voz da minha mãe sem parar, me relembrando de que tudo o que eu precisava ter feito era ouvi-la, porque aí eu estaria segura, livre desse lugar. Não dá, não vou para lá. Não vou.


    — Sath — digo. Estou esticando os braços antes que eu consiga me impedir, agarrando sua camisa. — Os testes. A sua… Pensa, Sath, se você me mandar para o Vazio, não recebe a sua concessão, seja ela qual for. Você não pode… — Estou balbuciando. Com toda a certeza estou balbuciando. — Você não pode fazer isso. Você precisa de mim, lembra?


    — Quando foi que eu falei do Vazio? — Ele soa absolutamente calmo, como se não tivesse assinado minha segunda sentença de morte ao decidir que Aric é mais importante do que eu.


    — Se você mantiver o Aric vivo, ele não vai te obrigar? Caso contrário, ele mesmo vai vir atrás de mim. — Mordo o lábio inferior para fazer com que ele pare de tremer. — Talvez você possa… me dar uma torturadinha? — Fico com vergonha alheia das minhas próprias palavras. Acho que meu respeito por mim mesma está tão morto quanto eu.


    Sath me encara.


    — Te dar uma torturadinha?


    — Me pune, então? — Agora parece menos doloroso. — Você pode me punir.


    Ele arqueia uma das sobrancelhas.


    — Você quer que eu te puna?


    — Óbvio que não — respondo, esquecendo que eu deveria era estar implorando por socorro. — Mas, se você não atear fogo no Aric…


    — Deixa o Aric comigo. — Enquanto encara o demônio, uma escuridão vai se assentando no semblante de Sath, feito nuvens se acumulando antes de uma tempestade. — Há uma coisa que posso usar a meu favor. Vou garantir que ele não te incomode. — Seu olhar se desvia de Aric e encontra o meu. — Prometo. Ele não vai encostar em você.


    O medo que se retorcia no meu peito suaviza, e consigo respirar um pouco mais fácil.


    — Tem certeza?


    — Tenho. — Sath estala os dedos, e Aric desaparece. — Mandei o corpo para os meus aposentos. Ainda vai levar algumas horas pra o Aric acordar, e aí eu me resolvo com ele.


    — E eu? — Não consigo deixar de perguntar. — Como você vai se resolver comigo?


    Às vezes eu queria ter aprendido a ficar com a boca fechada.


    — Olha bem. — Sath abre um sorrisinho. — Com tantas perguntas assim, estou começando a achar que você quer ser punida mesmo. Me conta, Willow, como você quer que a gente se resolva?


    Minha mente, sempre tão prestativa, conjura imagens dos chicotes e das algemas que, eu tinha certeza, iria encontrar nos armários dele. Minhas bochechas esquentam, o que só faz com que o sorrisinho de Sath se alargue, como se ele conseguisse ler cada pensamento meu.


    — Não sei — exclamo, furiosa comigo mesma. — Só achei que você fosse gritar mais. Não ficou bravo?


    — Ah, vai por mim, eu fiquei — responde ele, num tom perfeitamente cordial. Se isso é raiva, então é de um tipo que eu nunca vi. — Apesar das boas intenções, o que você fez foi imprudente. Se o Aric tivesse levado a melhor, você teria ido parar no Vazio. — Sath olha para minha camiseta esfarrapada. — Ele te machucou?


    — Tá tudo bem.


    Ele passa um dedo pela pele exposta logo abaixo da minha clavícula antes de recolher a mão com tudo e cerrar o punho.


    — Não tem nada bem nessa história — diz Sath, com um lampejo dourado nos olhos. — O Aric te machucou. E, em vez de puni-lo, vou ter que bancar o gerenciador de crise. — Ele balança a cabeça. — Não estou bravo com você. Estou bravo com esse lugar.


    Agora não parece um bom momento para, mais uma vez, sugerir que ele tome alguma atitude.


    — Vem. — Ele pega meu braço. — Só vim aqui porque estava te procurando.


    — Estava?


    Fico com a pavorosa sensação de que estou parecendo feliz demais com o que ele disse.


    — Aham. — Sath, por outro lado, não soa feliz. Seu rosto está sorumbático quando diz: — Chegou a hora do próximo teste.
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    Da próxima vez, seria ótimo saber do teste com antecedência. Sath é tão atencioso que me deixa trocar de roupa primeiro, diz que o pecado da vez é a preguiça e que eu deveria vestir algo quentinho, o que não esclarece muita coisa. Depois de examinar os leves arranhões no meu peito e no meu queixo — que, mesmo que não estejam sangrando, doem —, escolho um moletom preto grosso.


    Dentre todos os lugares, Sath me guia até a porta do necrotério da Seletora.


    — Minha missão é aqui? — Vi tantos cadáveres no meu primeiro dia que minha curiosidade quanto a isso foi satisfeita pelo resto da vida. — A Seletora vai estar lá dentro?


    Ela pode ter parecido menos perigosa do que outros demônios que encontrei, mas ainda assim é um demônia, logo, perigosa por definição.


    — Não se preocupa com ela — diz Sath, gesticulando para que eu entre primeiro. — Ao contrário do Aric, ela mais ladra do que morde.


    Isso não me deixa muito confiante. O necrotério é mais gelado do que me lembro, com um forte cheiro de água sanitária que queima meu nariz. As chapas estão vazias. Fico com o estômago embrulhado. E se uma dessas chapas for para mim? E se eu for forçada a ficar lá deitada enquanto a Seletora me abre e mostra para Sath todos os meus pecados, todos os meus pensamentos mais obscuros e profundos. E se…


    Sath põe a mão no meu cotovelo.


    — Tudo bem? Você ficou ofegante.


    — Aham. — Estremeço. — O que eu preciso fazer?


    — Ela vai explicar. — Sath aponta com a cabeça para a fileira de chapas. O guinchar do carrinho indica que a Seletora está por perto. — Mais tarde eu volto.


    — Você vai embora? — A última coisa que eu quero é ser deixada sozinha com um monte de cadáveres e uma demônia dona de uma coleção de bisturis.


    — Vou voltar quando for a hora. — Ele se abaixa e murmura no meu ouvido: — Não se preocupa, o único que pode te tentar sou eu.


    Faço menção de dar uma cotovelada na barriga dele, mas Sath desvia com facilidade. Desgraçado. Ele dá uma piscadinha antes de sair devagar e com as mãos nos bolsos. Resisto ao ímpeto de jogar algo na porta, talvez só porque sei que Sath precisa lidar com Aric.


    Meu coração acelera um pouco. E se essa suposta coisa que ele pode usar a favor dele não for o bastante?


    — Você vai ficar aí parada o dia todo? — pergunta a Seletora mais adiante no recinto. — Temos trabalho a fazer.


    O carrinho guincha mais perto de mim. Com sorte, meu teste envolve lubrificar aquelas rodinhas, porque meus ouvidos vão sangrar se eu precisar ouvir esse barulho por muito mais tempo. Ela finalmente aparece, com o cabelo branco balançando atrás do carrinho feito a lua à espreita atrás do topo de uma montanha.


    Cada centímetro do meu corpo está em alerta. Ela estava bem ao lado de Aric na noite em que aquele homem morreu na Dionísio e agiu como se estivesse adorando cada segundo. Deve fazer parte do grupo que quer o portão aberto. Além do mais, acabei de ferir o amigo dela com um taco de sinuca. Se ela descobrir que fiz isso, acho que não vai morrer de amores por mim.


    — Que trabalho, exatamente?


    Cruzo os braços. Tomara que eu não precise cortar ninguém, a única vez que tentei cortar peito de frango cru em cubinhos foi um tormento que só. A preguiça não deveria ser relaxante? Imagino que uma soneca esteja fora de questão.


    — Selecionar. — Ela estala os dedos e, na mesma hora, as chapas ficam cheias de cadáveres nus, com as partes íntimas tapadas apenas por um fino papel-toalha. Fico com o coração na boca. — As pranchetas ficam no pé. É só ler e decidir. A alavanca pra cima manda para o Elísio, a pra direita, Asfódelos, e a pra baixo, o Tártaro. Você termina quando acabar a fileira.


    Parece fácil, só que não consigo ver até onde essa tal fileira vai. Pode ser que eu passe a noite inteira aqui. Pode ser que eu passe a eternidade aqui.


    Encaro a prancheta mais próxima. Sendo sincera, por que é que eu deveria decidir para onde alguém vai depois da morte? Nem com a minha própria vida eu consegui acertar. Eu não deveria ter esse tipo de poder, de julgar outra pessoa. Meus dedos pairam acima da prancheta, com medo de tocá-la.


    A Seletora estala a língua.


    — Não enrola, tem mais de onde veio esse carregamento. — Ela pega a prancheta que me fez hesitar e toca o corpo até que a página fique cheia de palavras. — Olha, nenhum crime, mas uma predisposição para comportamentos egoístas. Eita, e fez o irmão ser removido do testamento dos pais. Danadinho.


    — Talvez o irmão merecesse.


    — Talvez. — Ela dá de ombros e empurra a alavanca para a direita. — Mas, enfim, Asfódelos.


    A chapa se inclina e o corpo é jogado rampa abaixo.


    — Só isso? Isso é tudo pra ele? E eu? Você falou que viu…


    — Um rio de sangue. — A Seletora termina minha frase. — Eu lembro. E não retiro nenhuma palavra do que disse. Estava no seu relatório.


    — Bom, e como você sabe que esses relatórios são verdadeiros?


    Ela ignora minha pergunta perfeitamente válida e dá um tapinha na prancheta seguinte.


    — É pra você trabalhar.


    Minhas mãos tremem quando pego a prancheta. O corpo que estou avaliando é de uma garota que não deve ser mais velha do que eu. Há uma rosa tatuada na parte interna de seu antebraço, mas o vermelho, assim como o restante de sua pele, está tingido de azul agora. O papel na prancheta está em branco. Uma ânsia sobe pela minha garganta quando vejo o que vou precisar fazer, e cada instinto que tenho tenta me impedir de tocar a pele dessa moça. Assim que a toco, uma descarga de algo quente e poderoso flui por mim. Vejo flashes de uma vida que não é minha: uma mão dedilhando um violão, pés correndo numa pista de corrida, uma prova sendo removida de um arquivo no meio da madrugada.


    Dura pouco mais de alguns segundos, mas, quando olho de novo para a prancheta, o papel está preenchido. As informações, no entanto, não me dizem como ela morreu. Se foi um erro ou não. O que ela vai perder agora que está aqui.


    Não quero sujeitá-la a isso.


    Estudo a folha com atenção em busca de palavras como boa, perfeita e digna de paz, mas não encontro nada parecido. Será que eu deveria mandá-la para o Elísio mesmo assim? A Seletora não está vendo. Minhas mãos pairam sobre a alavanca.


    Empurrar. Só preciso empurrar, e não vou sentir culpa alguma.


    A menos que isso faça parte do teste. Talvez, se escolher o destino errado para alguém, eu não chegue até o final. Não posso errar. As palavras diante de mim só faltam anunciar em luz neon: mentirosa… ardilosa… trapaceira.


    Puta que pariu. Fecho os olhos, empurro a alavanca para a direita e espero que ela não odeie esse lugar tanto quanto eu. Tudo parece barulhento demais: minha respiração, meus pés se arrastando no chão, o som da rampa se abrindo. O baque surdo do corpo que cai. Mordo o lábio, me recuso a chorar na frente da Seletora.


    O corpo seguinte é um pouco mais fácil. E o próximo também. E assim continuo, me odiando a cada segundo, mas virando a alavanca para a direita vez após vez. Ninguém aqui é bom. Talvez o Elísio não passe de uma lenda. A perfeição é impossível, o ser humano, por natureza, faz o que quer, e as consequências que se lasquem.


    Para mim, essa consequência foi a morte. Aperto a alavanca seguinte com tanta força que ela chacoalha.


    À minha frente, a Seletora, assoviando uma melodia alegre e abanando a cauda, está praticamente radiante enquanto condena as pessoas a esse lugar.


    — Afinal de contas, como foi que você arranjou esse trabalho? — pergunto, desesperada por distração. — Você apareceu no alvorecer dos tempos e começou a selecionar?


    — Não exatamente.


    Ela dá um sorrisinho para a própria prancheta, revelando um par de incisivos pontiagudos, e empurra a alavanca para baixo. Meu sangue gela apesar do calor que irradia quando a rampa se abre e uma fumaça preta sai lá de dentro. O corpo desce chiando.


    Dessa vez, não consigo evitar que meus olhos fiquem marejados. Enxugando-os com movimentos violentos, murmuro:


    — Não vejo a hora de sair desse lugar.


    — Hum — cantarola a Seletora. Mandar alguém para o Tártaro a deixou toda animadinha. O ruído de seus cascos no chão parece um vigoroso sapateado. — De nada, inclusive.


    — Pelo quê? Por ter falado dos testes sem querer?


    — Talvez não tenha sido sem querer. Talvez tenha sido minha boa ação do século.


    Reviro os olhos.


    — Pois é, você tem um coração de ouro.


    — Bom, aí já seria difícil — reflete ela. — Nós, demônios, não temos coração.


    — Não têm? — Pestanejo. Minha pergunta seguinte vem quase na mesma hora, como se eu pudesse arrancar a resposta da boca dela. — E o Sath tem?


    E se ele for tão sem coração quanto os outros? Fico mal de pensar nisso, e não sei ao certo por quê.


    A Seletora sorri.


    — Você parece preocupada. Tá com medo de que aqueles olhos tristes sejam só de fachada?


    Viro a alavanca do cadáver sem nem olhar direito para a prancheta.


    — Claro que não. — Dou de ombros, só para garantir. — Ele parece quase humano em comparação ao resto de vocês, mas tem que haver um motivo pra ele estar no comando, né? Eu só fiquei curiosa.


    — Se eu fosse você, passaria um pouquinho menos de tempo querendo saber do Sath e um pouquinho mais se concentrando em passar nesses testes.


    — Porque você se importa muito com a possibilidade de eu sair daqui.


    — Me importo tanto quanto ele — diz ela, num tom melodioso.


    Cerro os punhos. É enigma em cima de enigma em cima de mentira. Sath não se importa com meu destino, não de verdade, ele só quer a concessão que vai receber quando eu passar, seja lá qual for. Não consigo enxergar como as visões desses dois se alinham. Sath diz que quer que Asfódelos seja seguro, enquanto a Seletora é amiga de Aric, que quer destruir esse lugar.


    Sinto um frio na barriga. A menos que Sath esteja mentindo para mim. A menos que ele seja um demônio, sem alma e vazio por dentro, e esteja só fingindo se preocupar com os humanos daqui porque sabe que é o que eu quero. Foi o que pensei no dia em que o conheci: ele é a personificação da tentação. E se Sath se tornou alguém bom e decente porque percebeu que era isso que me deixaria tentada?


    Passamos as horas seguintes trabalhando em silêncio. Tenho mais perguntas, mais ou menos um milhão de questionamentos, mas não posso confiar nas respostas que a Seletora me dá. Além do mais, conforme o tempo passa, vai ficando difícil me lembrar quais eram. Minhas pálpebras começam a se fechar. Os infindáveis empurrões nas alavancas fazem meus pulsos doerem. Quero parar.


    Mas não paro. As luzes ficam mais fracas por horas antes de cintilarem de volta à vida, como se o dia tivesse se transformado em noite e então em dia de novo. Não sei mais. Sigo no piloto automático, ignorando a queimação nos pés. Sigo em frente até minhas pernas cederem e não conseguirem mais me sustentar nem por mais um segundo, e então sucumbo. Bato com o joelho na ponta de uma chapa, o que só aumenta minha dor de cabeça. Empurro a alavanca para a direita sem ler a prancheta. É sempre a mesma coisa.


    E a fileira não tem fim. Eu me inclino para a frente.


    — Não consigo… preciso parar um pouco.


    Ninguém responde. A Seletora desapareceu e não faço ideia de quando ela saiu. Só sei que estou sozinha e não há ninguém para me ajudar. Não consigo fazer isso.


    Por que achei que conseguiria concluir esses testes? Nunca dei conta de nada do que me propus a fazer, não importava quanto eu quisesse, quanto me esforçasse. E isso, de tudo o que eu já quis, é a coisa mais impossível de todas. A fileira de chapas se estende a perder de vista. Recostada na superfície mais próxima, fecho os olhos.


    Eu me sobressalto.


    Respiro fundo. Não posso cair no sono.


    Só que também…


    Se vou fracassar, então não tem problema nenhum dar uma deitadinha primeiro. A Seletora se foi, ninguém vai descobrir. Se ninguém souber, eu não desisti.


    — Está ficando cansada? — A voz de Sath é como um desfibrilador no meu peito.


    Eu me ergo num pulo. Ele está a menos de um metro de distância, com os braços cruzados. A pele lisa e viçosa passa a impressão de que ele teve uma ótima noite de sono. Que bom, espero que tenha engolido uma aranha enquanto roncava.


    Minha língua está pesada e áspera, não consigo me lembrar da última vez que tomei um golinho de água. Preciso descolá-la do céu da boca para perguntar:


    — Quando foi que você chegou?


    — Você pode parar se quiser. — Sath ignora minha pergunta. — Quer parar?


    Estou prestes a dizer Óbvio que quero, mas sei que faz parte do teste. Prancheta, cadê a próxima prancheta?


    — Não, obrigada. — As palavras no papel ficam borradas. Imagino que uma delas seja mentiroso, nas outras pranchetas com certeza tinha. Todo mundo mente. Mas não houve nenhum outro rio de sangue (nesse quesito, sou um caso especial). Faço cara feia para a alavanca enquanto mando a pessoa para Asfódelos. — Estou adorando isso aqui.


    A chapa diante de mim se transforma numa cama. Travesseiros fofinhos, um colchão macio, um edredom que, de tão grande, eu conseguiria me enrolar nele três vezes. Meus joelhos titubeiam.


    — Você não precisa terminar os testes. — Uma mão quentinha se acomoda nas minhas costas e me dá um empurrãozinho para a frente. — Pode descansar agora, amanhã você termina.


    Amanhã seria bom. Eu dormiria e então acordaria renovada. E aí terminaria mais rápido.


    Eu tinha dito a mesma coisa a respeito daquela vaga de emprego. Vou mandar o formulário depois da viagem do fim de semana. Vou reler tudo, como se eu já não tivesse revisado dez vezes. Como se eu nunca tivesse dito Amanhã ou Esse não é o último emprego do mundo, no próximo eu me inscrevo para todos os outros e-mails que nunca enviei.


    E aí eu morri.


    — Prefiro terminar agora — respondo.


    — Você acha que consegue? — pergunta ele.


    As palavras podem até ser diferentes, mas tudo o que escuto é: Você não dá conta. Você é uma fracassada. Aquela versão distorcida da voz da minha mãe voltou à minha cabeça. Desista agora, Willow. Você não consegue. Só o que você sabe fazer é largar as coisas de mão.


    É tarde demais.


    Ela está errada. Todos estão. Vou mostrar para eles. Agora eu conheço as consequências de largar as coisas de mão, de desistir, e não vou enfrentá-las de novo.


    — Eu consigo.


    — Não precisa — diz Sath. — Vai pra cama, Willow.


    Cerro os dentes.


    — Não.


    — Esse necrotério não tem fim. Os corpos nunca param de chegar. Nem o trabalho. Nem a responsabilidade. Não seria mais fácil simplesmente não fazer nada?


    Seria. Minhas pálpebras ameaçam se fechar de novo. Ele leva a mão mais para cima e afunda o dedão na minha clavícula. O rompante de dor misturado com prazer que desce pela minha espinha me motiva a continuar, e decido o destino de mais cinco corpos numa sequência rápida.


    — É impossível… — Sath vigia cada passo que dou — ser responsável por tudo isso. Todas essas vidas pós-morte estão nas suas mãos. Por que você deveria ter uma responsabilidade dessas? Por que qualquer um de nós deveria?


    — Alguém tem que fazer o serviço.


    A prancheta seguinte diz assassino. Congelo. O que eu faço? Minha mão se fecha ao redor da alavanca. É um homem, suas mãos estão ensanguentadas. Quem será que ele matou? Quantas pessoas?


    Ele deve merecer o que estou prestes a fazer. Deve, sim.


    — Você não quer decidir pra onde ele vai, né? — continua Sath. — Você sabe pra onde ele precisa ir. O que vão fazer com ele lá. — Há uma apreensão em sua voz agora. Isso não estava nos planos.


    Ele tem medo de que eu fracasse.


    Normal.


    Empurro a alavanca para baixo e vejo o corpo afundar em labaredas pretas.


    — Vou fazer o que for preciso — digo, resoluta. — Não vou fracassar nesse teste.


    Por que não? Você fracassou em todo o resto.


    — Desiste agora. — Ele se põe no meu caminho antes que eu possa pegar a próxima prancheta. — Onde tem um, tem outro. E outro. Até o fim dos tempos. A fileira não acaba nunca.


    Meus ombros cedem.


    — Tem que acabar. Você está mentindo. Não vou desistir. — Minha voz está rouca. — Não vou, não dessa vez.


    Eu o empurro para o lado. Empurro a alavanca seguinte. Lágrimas escorrem pelo meu rosto. Empurro a seguinte. A fileira não acaba nunca. Você não consegue. Você não dá conta. Eu continuo. E continuo. E continuo. Sath me provoca o tempo inteiro.


    — Pode tentar quanto quiser, não vai adiantar — diz Sath, numa voz que mal passa de um sussurro, como se fosse tão exaustivo para ele quanto é para mim. — Nunca vai bastar. Eu nunca…


    Empurro outra alavanca, dou um passo adiante e esbarro numa parede.


    Olho a superfície. É de metal, assim como as chapas, e vai do chão ao teto. Um beco sem saída.


    Um fim.


    Meu rosto irrompe num sorriso. Essa é a parede mais linda que já vi. Tenho vontade de abraçá-la, mas me contento em tocá-la com respeito, como se eu estivesse alisando uma relíquia que passei muito tempo procurando.


    — Eu…


    — Meus parabéns. — O sorriso de Sath não chega aos olhos. — Você venceu a preguiça.


    Eu me recosto na parede, vulgo minha nova melhor amiga.


    — Consegui.


    Consegui mesmo. Não larguei de mão e consegui. Eu me sinto invencível, com a sensação de que seria capaz de pular de qualquer precipício e sobreviver, de tão forte que sou.


    A fumaça que se desprende em pequenos filetes da jaqueta de Sath indica um descontentamento que ele não é capaz de esconder. O que será que o deixou incomodado? Eu venci, saí vitoriosa. Não há nenhum teste que eu não consiga completar.


    Ele estende a mão.


    — Vamos.


    Deixo Sath nos transportar para fora dali para que eu não precise voltar pelo longo, longo caminho que percorri. Assim também não precisamos nos despedir da Seletora, onde quer que ela esteja. Provavelmente relaxando numa rede em algum lugar e rindo enquanto eu faço o trabalho dela.


    Fora do necrotério, nos apoiamos em paredes opostas do corredor. Algumas das videiras que cresciam aqui morreram desde a última vez que as vi, as folhas ao redor da cabeça de Sath estão murchas. De uma pequena rachadura atrás delas, algo vermelho reluz.


    Ele me analisa.


    — Tudo bem?


    — De boa — minto.


    As últimas — horas, dias? — são um borrão, uma sequência interminável de corpos, a ponto de eles nem parecerem mais humanos. Apesar disso, minha conversa com a Seletora continua vívida.


    Não consigo evitar e olho para o peito de Sath, será que há alguma coisa ali dentro? Será que posso perguntar? Será que eu deveria perguntar? Sath sempre fica cheio de dedos quando pergunto o que ele é exatamente, e há diversos outros questionamentos que ele talvez esteja mais disposto a responder. Começando com:


    — E o Aric…


    — Já resolvi. — Não é uma resposta grosseira, mas quase. Pelo visto ele ainda não me perdoou totalmente.


    — Valeu. — Esfrego os pés no chão. — Desculpa se eu… te arrumei uma dor de cabeça.


    — Arrumou uma dor… — Balançando a cabeça, Sath solta uma risada zombeteira. Um instante depois, fica seríssimo. — Você achou o teste fácil?


    — Não muito.


    — Bom, daqui pra frente, só vai piorar. A ordem dos testes muda de pessoa para pessoa, dependendo do vício de cada um e, depois do seu showzinho com o Aric, não sei se você consegue controlar seu ponto fraco.


    Bom, minha sensação de vitória não durou muito. Agora sou uma super-heroína que acabou de ser encolhida por uma arma de raios.


    — Por quê? Qual você acha que é meu ponto fraco?


    — Você é impulsiva, estouradinha, nervosa.


    Todo o nosso esforço agora não significa nada, só por causa de um chilique…


    — Não sou nada disso — digo.


    — Não? — Ele arqueia uma das sobrancelhas. — O Aric discordaria de você.


    — Aí é outro caso.


    — Sempre uma desculpinha. Se você não consegue não surtar, de que adianta qualquer um desses testes? — Seus olhos fervem, e talvez seja imaginação minha, mas juro que sinto cheiro de queimado.


    — Talvez você precise se controlar primeiro — contra-argumento. — O que rolou com o Aric foi um deslize. Se fosse um teste envolvido, eu teria… — Paro de falar.


    Não faço ideia do que eu teria feito.


    Mas acabei de provar que sou capaz de fazer o impossível, e esse não era o discurso motivacional que eu estava esperando. Será que ele morreria se dissesse Muito bem, Willow, bom trabalho hoje?


    Sath suspira, e o fogo em seu olhar se apaga.


    — Vamos torcer para que você esteja certa.


    — Eu estou certa — informo. — Se você não fizesse tanta questão de ser rabugento, talvez enxergasse isso.


    — Não sou rabugento. — Ele passa a mão pelo cabelo e, de repente, parece tão exausto quanto eu. — A preguiça é… difícil pra mim. Ter que ficar tentando você me deixou nervoso.


    Eu o encaro.


    — Pensar no ócio te deixa nervoso?


    — A preguiça não tem nada a ver com o ócio. É… fugir de um compromisso, deixar de cuidar de algo que se deve cuidar. — Sath dá uma risada amargurada. — Algo que eu entendo muito bem.


    O chão treme.


    — O que está acontecendo?


    — Nada — murmura ele, enfiando as mãos trêmulas nos bolsos. — Melhor eu ir. Até mês que vem.


    Sinto um aperto no peito. Não quero esperar mais um mês para vê-lo. Não sei direito o que isso diz de quem eu sou como pessoa. Talvez Sath seja um demônio, mas com toda certeza é um assassino. O Sath que estava agora diante de mim pode muito bem estar interpretando, e não estou nem aí. Ele é a pessoa mais interessante desse lugar.


    Depois desse teste eu precisava era dormir, mas ficar perto dele me deixou acordadíssima de novo, alerta a cada movimento que seu corpo faz enquanto vai embora. Coisa que, sendo sincera, também não tem como ser muito boa para Sath, caso ele vá passar esse tempo todo se lamentando.


    Sério, estou fazendo um favor a ele.


    — Sath — chamo. — Espera. Você quer… Você tá ocupado?


    Ele abre a boca e então fecha de novo. Isso se repete diversas vezes. Por fim, diz:


    — Willow… aquele dia no cinema… eu me deixei levar pela ideia de ser alguém que não sou. Não posso cometer esse erro de novo.


    — Não estou te pedindo pra ser alguém que não é. Estou pedindo para passar um tempo com você, do jeitinho que você é. Isso é crime, por acaso? A gente pode ir para os seus aposentos, caso você esteja preocupado que alguém nos veja.


    Sath lambe os lábios.


    — Não é uma boa ideia. Por vários motivos.


    — Você tá falando com a garota que pulou de um precipício só porque achou que iria ser divertido. — Garanto que não há ninguém por perto antes de me aproximar dele, e dessa vez é ele quem fica encurralado contra a parede. Chamas faíscam por sua pele. — Que diferença outra ideia ruim pode fazer?


    Sath me olha de cima a baixo de uma forma exagerada, como se estivesse calculando se sou uma má ideia. Apesar de estar com cada centímetro do corpo coberto por roupas grossas, Sath me deixa com a sensação de que estou toda exposta. Sinto um frio na barriga… e em outras partes. Quanto mais ele me olha, mais eu despenco rumo a algo que eu não deveria ser, só que essa queda vai ser ainda pior que a última.


    — Tá bom — responde ele, com os olhos cintilando. — A gente pode… passar um tempo junto, como você disse.


    Sua expressão se torna maléfica, e ele abre um sorriso perigoso, mas não pelos motivos que eu esperava.


    — Me conta — começa Sath. — Você gosta de jogar Scrabble?
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    Não gosto de Scrabble, sou péssima em ficar encaixando umas palavras nas outras com letrinhas soltas, e, ainda assim, passamos a noite inteira jogando. Sath não estava de brincadeira quando falou que passou um ano estudando o dicionário, porque ele me derrota toda vez com palavras ridículas como calipígio. Não sei o significado delas, e ele ri sempre que pergunto, então o que me resta é achar que Sath está trapaceando. Quando consigo convencê-lo a usar a magia para trazer outras opções da sala de jogos, meus olhos estão se fechando e o meu cotovelo fica escorregando do braço do sofá, estou cansada demais para jogar.


    — Você deveria descansar um pouco. — diz ele recolhendo as peças e as guardando no saquinho de pano.


    Eu me espreguiço. Eu deveria mesmo dormir, é verdade, mas não tenho forças para me levantar. Meu quarto é gelado e fica longe dali, enquanto esse sofá está bem aqui, junto com Sath, que (como sempre) emite tanto calor quanto uma fornalha. Além do mais, é a primeira noite desde que cheguei que consegui esquecer onde estou. É fácil fingir que não há demônios à espreita lá fora quando não estou perdida em divagações, encarando o teto do quarto, com medo de cair no sono e ter outro pesadelo. O tempo finalmente está se movendo num ritmo razoável, e quero me manter até o próximo teste.


    — Tá bom — digo por fim, torcendo para que minha decepção não fique evidente. Olho para a pilha de jogos que não jogamos. — E se amanhã…


    — Amanhã eu preciso dar as caras na Dionísio. — O corte de Sath parece um soco bem na boca do estômago. Não devo ter escondido a tempo o semblante patético no meu rosto porque, antes de eu sair num rompante, ele põe uma mão no meu ombro e, com a voz suave, acrescenta: — Mas quem sabe depois de amanhã, à noite?


    Suas palavras alimentam um fogo dentro de mim, e o calor se espalha pelo meu corpo. No fim das contas, talvez a missão “encontrar um amigo para Willow” não tenha sido um fracasso completo. Por fora, dou de ombros e ofereço o menor dos sorrisos.


    — Pode ser.


    Vou meio caminhando, meio me arrastando para o quarto, e nem mesmo as encaradas dos demônios que vagueiam pela câmara de entrada são capazes de me desanimar. É só quando chego que fico pensando se eles me olharam daquele jeito porque me viram saindo dos aposentos de Sath.


    Será que Aric estava dando com a língua nos dentes?


    Apesar da minha exaustão, não durmo bem. Semiconsciente, fico me revirando de um lado para o outro, sentindo o suor se acumular nas axilas, na nuca e incapaz de abrir os olhos para dar um jeito nisso. Sonho com o túnel de novo, com uma onda gigante de sangue me atingindo, só que agora há uma silhueta ali no meio, uma silhueta com um ferrão na cauda e garras afiadas.


    Acordo com o coração acelerado e o cabelo todo bagunçado.


    Ciente de que não vou conseguir dormir, me arrasto da cama e sigo para os chuveiros no trecentésimo andar. O penhasco se abre numa caverna que abriga uma piscina comunitária. Há uma cachoeira em um dos lados que cai tão forte na piscina que quase abafa os gritinhos dos humanos brincando com uma bola inflável colorida e saltando da borda para a parte rasa.


    Sinto o chão de pedra úmida conforme passo pela piscina. Há uma área desocupada, e é só quando me aproximo que vislumbro algo verde bem abaixo da superfície: um demônio parado, à espera de alguém.


    Estremeço e aperto o passo até a passagem abobadada rumo aos chuveiros, instalados em centenas e mais centenas de baias escavadas na rocha cinzenta. A privacidade é preservada por um véu preto que se fecha assim que a pessoa entra. Sigo pelo corredor — em cujo fim nunca cheguei — em busca de alguma baia desocupada. Humanos segurando toalhas passam por mim com os lábios tremendo e a pele arrepiada. Os chuveiros aqui são para lá de patéticos, a ducha é um pouco abaixo de morna e sai praticamente em conta-gotas. Talvez seja parte de nossa punição: estamos num hotel barato que não tem dinheiro para uma caldeira com uma pressão que preste.


    Na metade, o corredor se divide em dois, e uma voz familiar me faz parar. O outro corredor leva a várias fontes termais e, dando uma olhadinha em meio à névoa e ao vapor na primeira de muitas cavernas, encontro Harper sentada à beira da água com os amigos. Uma pontada de anseio pulsa no meu peito, como uma corda que acabou de ser dedilhada.


    Mesmo que Sath mantenha a promessa de uma revanche amanhã, ainda preciso lidar com a noite de hoje, além de todas as outras em que ele disser que não estará disponível.


    Estou de saco cheio de ficar sozinha.


    Enquanto os observo conversar, me pergunto se vão me aceitar ou não depois do que testemunharam.


    Sem fazer barulho, adentro na névoa, para que não percebam que estou espionando. Os cristais reluzentes presos nas paredes da caverna os banham numa luz verde etérea, e o cheiro de sal impregna o ar.


    O garoto está na água, e seus cachos escuros estão colados ao rosto. Harper está com um braço ao redor dos ombros da garota enquanto, distraída, brinca com as mechas do cabelo escuro da amiga, as duas estão molhando os pés. O grupinho conversa baixo, e então o rapaz sorri, pula na fonte e joga água nelas. A risada reverbera pela caverna enquanto os três nadam até a borda da fonte termal.


    A forma como Harper olha para eles me deixa com um aperto ainda mais forte no coração. Era assim que Noah me olhava, pelo menos no começo. Mal consigo me lembrar disso agora. O rosto dele é um sonho desvanecente, seus traços estão ficando vagos, como um quebra-cabeça que não consigo montar. Sinto o peso da culpa dentro de mim. Passei a noite anterior jogando Scrabble com o Diabo e não pensei nem uma única vez no meu namorado.


    Como se sentisse minha presença, Harper vira a cabeça. Seus olhos brilham quando ela me avista.


    — Willow!


    — Oi de novo. — Aceno, um gesto que espero que diga Não sou uma pessoa violenta, e vocês não correm risco algum se deixarem eu me enturmar. — Estamos sempre nos esbarrando por aí.


    — Asfódelos sempre encontra um jeito de nos levar para onde precisamos estar — responde o garoto.


    Faça-me o favor. Se isso fosse verdade, esse lugar já teria me levado para a saída a essa altura.


    Harper sai da água, e uma poça se forma sob seus pés. Ela enrola uma toalha ao redor da cintura. Seu cabelo está com mechas laranja hoje, que contrastam com o azul de seus olhos.


    — Essa é a Amelia, e esse é o Henry. — Ela aponta para os colegas. — A gente não tinha certeza se… Achamos que o rei Sathanas tivesse…


    — Ateado fogo em mim? — É estranho ouvir o nome dele nos lábios de outra pessoa. Para mim, ele é Sath e, para Harper, um estranho. Alguém a ser venerado, temido. E tudo o que eu quero é derrotá-lo no Scrabble. — Ele acabou fazendo outra coisa.


    Deixo que ela interprete o que eu disse do jeito que quiser. Além do mais, não dá para dizer que os testes não são, de certa forma, uma punição.


    — Por que você não se senta aqui com a gente? — sugere Harper. — E hoje à noite vamos à Dionísio, se quiser vir junto. Você está sempre sozinha lá.


    Fico na defensiva. Falando assim, parece que a solidão é um defeito meu, e não uma escolha. Mas admitir que ando evitando pessoas seria mexer num vespeiro no qual eu prefiro não tocar, então respondo:


    — Seria legal.


    O que não é mentira, mas também não é verdade. Legal seria sair daqui. Isso não passa de uma forma de manter minha sanidade antes da hora chegar.


    Tiro as sandálias antes de me sentar na beirada da fonte e afundar os pés na água. A água aqui é bem mais quente do que nos chuveiros. O vapor, um pouco quente demais, a ponto de ser desconfortável, sobe até meu rosto.


    — Então, vamos começar pelo básico — diz Harper. — Como foi que você morreu?


    Travo.


    — Harper. — Amelia lhe dá uma cotovelada. — Você tem que parar de ficar perguntando isso para os outros.


    Ela faz beicinho.


    — Por quê? É pra quebrar o gelo.


    — Você precisa encontrar um jeito melhor de quebrar o gelo. — Henry revira os olhos e sai da água. — Não conta nada que você não quiser pra ela, Willow. A Harper é uma fofoqueira de mão cheia.


    — Eu não faço fofoca, eu escuto. É diferente. — Ela passa o braço pelo meu como se fosse a coisa mais natural do mundo. — Mas beleza. Vou te contar de mim, então. Quando eu era viva, ia pra um monte de bailes e festas da alta sociedade e adorava, não me entenda mal, mas depois de um tempo todo mundo ficou… parecido. Todo mundo. Todas as pessoas a quem minha mãe me apresentava queriam falar do clima. E agora estou aqui, conhecendo gente nova todo dia e colecionando esse tanto de histórias que antes eu nunca teria escutado. Eu não chamaria isso de fazer fofoca, e você? — Ela encara Henry com um olhar tão ameaçador quanto uma pena. — É… divertido.


    Olho primeiro para Henry e depois para Amelia, esperando que eles digam que Harper claramente endoidou. Em vez disso, os dois a encaram com um carinho imenso.


    — Você tem noção de que há demônios aqui, né? De divertido esse lugar não tem nada.


    — Com o tempo a gente acaba aprendendo a evitá-los. Além do mais, é um preço pequeno a pagar por todas as outras coisas. Eu não tinha como ficar assim quando era viva. — Ela aponta para o cabelo.


    Isso ao menos me rende um pouco de solidariedade por parte de Henry, que troca um olhar incrédulo comigo antes de dizer:


    — Não sei se tinta mágica pra cabelo vai convencê-la, Harp.


    — Ah, mas não é só a magia. Ou as pessoas. Você já foi à galeria de arte? À biblioteca? E ao jardim de Asfódelos? É tão lindo. Posso te levar lá se quiser.


    Sou tomada por um anseio familiar, por um desejo pelo novo. Mordo o lábio. Um passeiozinho não faria mal, eu acho. Ainda estou presa aqui. As missões vão acontecer quando tiverem de acontecer. Não estou perdendo tempo, estou apenas o preenchendo.


    — Tá bom — respondo. — Eu adoraria.


    Harper fica radiante, com um sorriso mais caloroso do que o sol, mas então avista algo atrás de mim que faz seu semblante se fechar. Henry se move para proteger Amelia. Sinto um formigamento subindo pela nuca, a sensação de que estão me observando, olhos tomados de ódio. Engulo em seco antes de me virar e encarar… Aric. Quem mais poderia ser?


    Ele entra a passos largos, cem por cento recuperado depois da nossa briga, e se senta num banco esculpido na rocha em que as pessoas costumam deixar a toalha. Não fala nada, apenas fixa aqueles olhos vermelhos em mim.


    — Melhor a gente ir — murmuro.


    Harper assente sem se mexer. Não a culpo. Também estou paralisada, sem saber o que Aric fará quando eu sair da água. Apesar do calor da caverna, estou gelada. E se Sath falhou em me proteger e Aric veio se vingar?


    Sath. Penso em seu nome várias vezes, como se ele fosse um elevador mágico.


    — Você fede a ele — diz Aric por fim. Ele inclina a cabeça. — Um dia, vou feder a vocês dois. — Ele olha para os outros três. — A todos vocês. Vou degustar o sangue doce de vocês.


    Sinto um embrulho no estômago.


    — Você é tão charmoso, sabia?


    Harper arqueja. Eu estremeço, arrependida das palavras assim que saem dos meus lábios. É por causa de mim que Aric está aqui e, se eu não ficar de boca fechada, é bem possível que eles sofram as consequências. Uno as mãos, torcendo para que o gesto demonstre arrependimento. Preciso tirar todo mundo daqui antes que eu faça alguma idiotice.


    O recinto treme antes que eu tenha essa chance.


    Poeira se solta do teto e cai. Henry pula com tudo quando um jato de lava abre um buraco na parede direita, de onde escorre um líquido alaranjado grosso para dentro da fonte. Tiro as pernas da água e, aos tropeços, vou para trás enquanto a lava borbulha e cospe calor no meu rosto. A rocha range ao nosso redor. Pedras caem e são imediatamente engolidas por inteiro, se derretendo assim que tocam a superfície da lava.


    Acaba quase tão rápido quanto começou. Depois de um estrondo, a caverna para de tremer, como se o mundo estivesse girando no próprio eixo rápido demais antes de retornar ao ritmo normal. Estou ofegante, mas sou a única surpreendida pelos acontecimentos. Harper e os outros mal parecem perturbados, ao passo que, com uma olhada ligeira para Aric, me dou conta de que o demônio está satisfeitíssimo com seja lá o que acabou de acontecer.


    Asfódelos está mudando.


    Sath me alertou disso, um indício de que Asfódelos está se desfazendo.


    Aric ergue o lábio superior, revelando presas brancas e cintilantes.


    — Agora não vai demorar muito — sussurra ele. Diretamente para mim, acrescenta: — Quando eu estraçalhar seus amiguinhos, vou deixar você assistir.


    Cerro os punhos. Sath deve ter uma paciência de Jó. Cinco minutos na presença de Aric e minha vontade é maior do que apenas incendiá-lo. A raiva que irradia de mim é mais quente do que o vapor que sai da fonte e, antes que eu consiga me segurar, já estou de pé.


    Aric estala a língua enquanto balança o dedo para mim.


    — Hoje não, mas logo mais.


    Ele some antes que eu possa lhe dizer umas poucas e boas. A névoa se enrola aos meus pés feito fantasmas de cobra, e eu a chuto para longe antes de me virar para os outros. Atrás deles, a fonte brilha em vermelho, mas os três não dão a mínima para a lava, como se fosse algo tão banal quanto o congestionamento de uma manhã de segunda-feira.


    — Isso acontece bastante? — pergunto. O que quero dizer é: Por que vocês não estão surtando junto comigo?


    — Pode-se dizer que sim — responde Harper. — A lava chega em qualquer lugar daqui. A gente tinha um salão de bailes maravilhoso, superchique em comparação à Dionísio, mas que inundou faz uns anos. Ouvi falar que Asfódelos precisa se expandir pra abrir espaço para mais pessoas.


    Mais uma das mentiras de Sath. Talvez eu possa fazer uma forcinha para que ela caia na real sozinha.


    — Inundações meio que vão contra o propósito de expansão.


    Ela reflete sobre o que falei pelo total de um segundo antes de dar de ombros.


    — Talvez se expanda por causa das inundações.


    Franzo os lábios, queria não ter jurado manter segredo. Queria que o desgraçado do Aric não tivesse ficado tão feliz com o que acabou de acontecer, como se soubesse direitinho o que significa.


    — Bom, se senta aqui. — Ela dá um tapinha no chão ao seu lado. — Acho que deve ter assentado já.


    Ela chama isso de assentado? Mas obedeço, me sento de pernas cruzadas ao seu lado e, quando percebo, estou topando de novo ir com eles à Dionísio à noite. Minha atenção está na lava escurecendo diante dos meus olhos, se solidificando na fonte feito uma crosta de lodo de um lago, só que carbonizada.


    Isso aqui era para durar pela eternidade, era para Asfódelos ser uma ampulheta que nunca vira para o outro lado, mas agora a sensação é de que ela foi virada, de que a areia já está caindo.


    E, se eu não terminar logo os quatro testes restantes, vou afundar junto com esse lugar.
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    Apesar do meu persistente mau pressentimento, Asfódelos permanece sossegada pelas semanas seguintes, e entro numa rotina. Passo metade das noites com Sath, constatando que ele não sabe perder quando o assunto são outros jogos que não Scrabble, e isso me deixa feliz da vida. O restante do tempo passo com Harper. Passeio com ela por Asfódelos durante o dia, e pelo visto ela tem mania de colecionar desamparados, porque, a cada andar que visitamos, escuto Eu preciso muito te apresentar pra Fatima e Ah, olha o Percy ali! Eu amo o Percy.


    Cheguei à conclusão de que Harper ama basicamente todo mundo, o que explica ela estar me aturando. Ainda assim, é legal receber atenção dela. Quando estamos na Dionísio, é normal Harper atrair uma multidão de admiradores, como se os mortos fossem mariposas atraídas por sua luz, mas é comigo, Amelia e Henry que ela passa mais tempo.


    Apesar de a Dionísio ter o dobro do tamanho de qualquer balada a que já fui na Terra, é impossível perdê-la de vista, já que sua mão vive entrelaçada com a minha. O que não me impede de olhar para trás de cinco em cinco segundos, como se ela fosse desaparecer a qualquer momento. Sasha desaparecia o tempo todo. Eu ia até o bar pegar bebida para nós duas e, quando voltava, não a encontrava mais, e então passava o resto da noite sozinha, vagando sem rumo feito um cachorrinho de rua. Quando eu, enfim, encontrava algum grupinho para me adotar, ela já tinha ligado para Noah e dito que eu estava perdida, que precisava ser resgatada.


    Quanto a minha rotina, até que não odeio. Quando acordo, por algum motivo me sinto mais leve. Agora que não são planejados por mim, os dias são preenchidos com novas possibilidades. Não preciso me preocupar em decepcionar Noah e depois tentar dizer a coisa certa para fazê-lo ficar. Posso só… existir.


    É apenas quando dou de cara com Aric espreitando pelos cantos que o sorriso some do meu rosto, e me lembro de que não quero, sob nenhuma circunstância, ficar aqui. Não agora que ao menos um demônio claramente me odeia e que o portão pode estourar a qualquer momento. E que vivo em eterno risco de acabar no Vazio, ouvindo aquela voz familiar até demais me dizendo que fracassei em me tornar tudo o que prometi que iria ser. O que eu preciso é ir embora e provar que essa voz está errada.


    Minha contagem dos dias está mais capenga do que nunca, e há apenas oito arranhões no guarda-roupa quando um vestido aparece lá dentro. O bilhete preso ao tecido diz, numa elegante letra cursiva: Vista-me hoje à noite. Engulo em seco. É bem preto, com alças finas e um decotão em formato de coração. O corpete é recoberto de minúsculas lantejoulas que reluzem feito flocos de neve sob o luar. A saia vai até o chão, é quase transparente e conta com uma fenda que chega à altura da coxa de um lado e flores intrincadamente bordadas do outro.


    Minha pele formiga, e meu estômago dá um nó conforme imagino o tipo de missão que exige um figurino desses. Noah comprou diversos vestidos para mim no decorrer dos anos. Um a cada vez que me levava a algum evento beneficente ou a algum baile de gala organizado por sua família — coisas que, sendo sincera, eram entediantes, mas que Noah enxergava como oportunidade de fazer contatos, então ele saía papeando em meio à multidão e escolhendo futuros parceiros de negócios enquanto eu sorria lindamente ao seu lado —, mas nenhum era como esse aqui. Para começar, tinham muito mais… tecido. Noah não gostava que eu mostrasse muita pele, dizia já saber que eu era bonita e que, se eu tivesse consideração por ele, não deveria chamar atenção de mais ninguém.


    Esse vestido, porém, faz eu me sentir bonita, sem a necessidade da validação dele. O tecido é gelado ao toque e cai como uma luva em mim, desliza suavemente pelo meu corpo como água na pedra e se ajusta a curvas que eu nem sabia que tinha. Passo os dedos por ele e mal reconheço a pessoa no espelho enquanto me admiro de cada ângulo. Preciso me esforçar para desgrudar o olhar do meu reflexo e me maquiar: sombra marrom esfumada, um tiquinho de nada de delineador e um batonzinho vermelho-escuro, que ainda não secou direito quando alguém bate à porta.


    Sinto um frio na barriga.


    Dou mais uma olhadinha no espelho, aliso os vincos inexistentes no vestido e toco de leve no cabelo que nem tentei desembaraçar. Outra batida, mais insistente, me faz franzir a testa. Talvez eu já estivesse pronta se tivesse recebido um aviso, será que ele parou para pensar nisso?


    As palmas das minhas mãos estão suadas quando abro a porta. Não fico nem um pouco surpresa quando encontro Sath ali, com dois copos na mão, um com o líquido verde que ele já me deu antes, e o outro borbulhando com algo rosa-brilhante. Mas a mecha escura que cai sobre sua testa me faz sentir um monte de coisas.


    Sinto falta de como esse cabelo era quando conheci Sath. Curto e rente demais para me deixar perturbada assim. Agora, minha vontade é de estender a mão e…


    Cerro os punhos ao lado do corpo. Sath, enquanto isso, está olhando o vestido de cima a baixo, absorvendo cada centímetro de mim sem dar qualquer pista de que gostou ou não.


    Tenho a impressão de que o mais seguro é nem olhar para ele, então viro a cabeça para os dois copos.


    — Um desses é pra mim?


    — Seu próximo teste: gula. — Ele me entrega a bebida rosa. — Só um e nada mais.


    Pego a bebida e a cheiro.


    — O que é?


    — Vinho com veneno de cobra. Pode ser… viciante, dentre outras coisas.


    Não me parece nada agradável.


    — Que outras coisas? E viciante quanto?


    — Vai te deixar sedenta — responde ele num tom impassível, mas não gostei da escolha das palavras. Sedenta, e não com sede.


    Ciente de que Sath não vai explicar melhor, respiro fundo e levo o copo aos lábios. Indecisa, mantenho-o pairando ali, e a borda vai gelando meu lábio inferior. Nem imagino o que esse troço vai fazer comigo.


    — Você precisa passar três horas sem tomar outro — acrescenta ele.


    Três horas. Parece razoável, não fosse o que uma Willow sedenta poderia fazer.


    Se quero sair daqui, não tenho escolha. Viro tudo de uma vez.


    O líquido é doce, grosso, quase como xarope para tosse, e tem gosto de morango. Desce fácil, e começo a formigar na mesma hora. Meus dedos zunem como se estivessem conectados a algum tipo de máquina de eletrochoque, e minhas pernas ficam levinhas, como se eu pudesse simplesmente sair flutuando. Balanço a saia do vestido. É uma gracinha e bem fresquinho. Sath devia experimentar, ficar andando de calça justa por aí o tempo todo deve dar calor. E se ele tiver uma cauda igual a de Aric escondida ali embaixo e acabar a comprimindo? Caio na gargalhada e olho com um sorrisão radiante para Sath, porque, sério, esse cara é muito gato, mas ele mal arqueia uma sobrancelha, bebendo do próprio copo.


    Eu quero. Eu me aproximo com um passo. Seus olhos reluzem num tom dourado, o que me faz parar.


    — Lamento, mas esse aqui não tem veneno, você não vai querer.


    Como é que ele sabe o que eu quero?


    Se o gosto for o mesmo, eu quero. Já estou desidratada. Minha garganta está seca e meu estômago virou uma caverna. Por que não posso tomar esse?


    Sath bebe antes que eu roube o copo. Faço beicinho. Seu olhar se volta ao meu lábio inferior, para o jeito que está projetado em protesto, antes de pegar meu braço e nos transportar para a sacada no andar da Dionísio.


    Ele mantém certa distância enquanto seguimos rumo a entrada da boate e o ambiente vai ficando mais movimentado, o que é uma pena, porque andar está ficando difícil. Minha cabeça gira. A caverna está mais cheia do que o normal, repleta de gente, e mal se ouve a música, por causa do zum-zum-zum das conversas.


    — Te vejo depois — murmura Sath, passando tão rápido os dedos na minha lombar que é bem capaz de eu ter imaginado. Depois, ele se mistura à multidão, como se fôssemos completos desconhecidos, como se entrarmos ao mesmo tempo fosse puro acaso, e não proposital.


    Mordo o lábio para segurar o sorriso. Gosto da ideia de Sath ser meu segredo, o rei do inferno que não fala com ninguém além de seus demônios, que só interage com humanos quando precisa puni-los, o que não é meu caso. Eu sou especial. Incapaz de me conter, abro um sorrisinho para um demônio-mariposa perto de mim, que tremula as asas em resposta. Elas são como teias de aranha, feitas de finos fios prateados, e quero tocá-las, dedilhá-las feito uma harpa, são lindas e…


    Ele voa para longe. Que grosseria. Para onde é que foi? Eu quero. Quero tocar o demônio-mariposa, tocar suas asas bonitas. E eu sou especial, então por que ele não me deixa encostar se eu sou amiga do Sath? Talvez aquele demônio-mariposa devesse me reverenciar, e não ele.


    Esbarro numa pilastra.


    Puta que pariu.


    Aquela bebida foi muito além de me deixar sedenta. Agarro a pilastra, estou tonta, e as luzes da caverna são fortes demais. Meus batimentos estão erráticos, e minha língua parece peluda. Quero outra bebida, isso sim. Eu ficaria melhor depois de outro drinque. Mais uma bebida e depois outra, e outra, aí vou poder encostar na mariposa e… ahh. Outro demônio passa por mim. Que tal tocar nesse? Posso puxar a cauda dele, seria bem divertido. Ele vai embora. Tudo está indo embora.


    A música está alta demais.


    Tento focar. Sath observa o desenrolar da noite de seu trono, que fica num púlpito bem acima da pista de dança. Uma cachoeira de lava escorre atrás dele, banhando-o numa luz laranja. O tanto que esse cara é bonito chega a ser um ultraje. Por que nunca percebi isso antes? A questão não é que eu não percebia que ele era atraente, mas agora a sensação é de que eu o via através de uma lente embaçada, que a bebida desembaçou.


    Vai te deixar sedenta.


    Eu não tinha gostado do tom ameaçador dessa frase. Não consigo parar de encará-lo: os ângulos da maçã de seu rosto, os lábios carnudos, a forma como ele não abotoou a camisa direito, revelando um trecho de pele que eu não precisava ver. Engulo em seco. De repente, querer uma segunda bebida me parece o menor dos meus problemas. Tento imaginar o Sath de nossas noites de jogos: calça de moletom, camiseta, um sorrisinho irritante no rosto porque, mais uma vez, está me dando uma surra no Scrabble.


    Não ajuda. Num lugar cheio de gente, Sath é a única coisa que eu vejo.


    Um demônio com escamas pálidas se aproxima dele carregando uma bandeja com mais bebidas verdes, e Sath pega dois copos. Arregalo os olhos. Um é para mim. Eu sei que é. Ele não vai me dar a bebida rosa, então é essa que vou ganhar; um adorável mimo para a adorável Willow. Fico radiante e vou abrindo espaço pela multidão, preciso chegar perto de Sath, pegar aquela bebida, minha garganta está seca, e cada parte de mim, vazia e despida, preciso ser preenchida, preciso…


    Sath bebe de ambos os copos em dois goles.


    Desgraçado.


    Não sei discernir o que está mais alto: a bateria ou meu próprio fôlego furioso. Ele pegou minha bebida. Estou tão sedenta.


    E faminta.


    Será que fazem nuggets aqui? Quero tanto uns nuggets. De repente, não há nada mais importante, nem mesmo ficar secando Sath. O ambiente está tão bagunçado quanto meus pensamentos, um borrão banhado nas luzes que os estrobos lançam lá de cima. Preciso encontrar um demônio-galinha. Posso cortá-lo. E aí vou poder comer meu nugget. Có, có, có. Levanto as mãos e rodopio, girando e girando como os outros humanos. Estamos todos rodopiando, rodopiando juntos, que coisa mais incrível…


    Só que eles estão rindo.


    Estão fazendo barulho, barulho demais. Não estou gostando. Tapo os ouvidos. Preciso que parem. Preciso que…


    — Willow! — Alguém agarra meu pulso. Puxo o braço de volta. É difícil focar. Harper aparece na minha frente. Seu cabelo está preso em dois coques de novo. Quero enfiar o dedo no meio de um deles, mas tenho uma vaga noção de que não é apropriado. Opto por ficar encarando seu novíssimo piercing no nariz. Ela balança a mão diante do meu rosto. — Você tá bem?


    Estou mais do que bem, estou nas nuvens. Abro a boca para falar isso, mas não consigo. Tenho a sensação de que engoli uma lixa. Minha garganta dói. Ainda não arranjei meus nuggets. A caverna gira.


    — Você viu uma galinha por aí?


    — Não… — Ela me olha de perto. — Tem certeza de que você está bem?


    — Eu estou ótima — respondo, envolvendo seus ombros com um braço e guiando-a para a pista de dança. Amelia e Henry estão lá também, e ele está usando a calça boca de sino mais espetacular que já vi. É prateada e cintilante, como se um globo espelhado tivesse explodido perto dele. Dou um beijo em sua bochecha e deixo uma marca vermelho-escura no canto de sua boca. Como resposta, Henry me entrega um copo cheio de uma bebida rosa. — Me falaram pra te dar isso aqui.


    Pego o mais rápido que posso.


    Sinto o copo gelado nos dedos. Giro o líquido para lá e para cá. Eu quero. Quero tanto. Talvez só um golinho. Sath não vai descobrir. Mas…


    Eu me viro e vejo que ele está olhando para mim. As pernas cruzadas, o cotovelo recostado no braço do trono, a personificação da tranquilidade. Mas eu o conheço bem demais. Sei o que significa quando seus olhos ficam dourados feito mel: que as chamas estão logo atrás, e que sou eu que o estou irritando, porque ele acha que vou fazer alguma besteira, que vou fracassar…


    Derramo a bebida no chão.


    — Não quero.


    É mentira. Estou presa num deserto, afundando na areia, e joguei meu único oásis fora. Mas tudo bem. Está tudo bem. Eu. Estou. Ótima. Dançamos num círculo e, em meio ao fuzuê das pessoas ao nosso redor, percebo o reluzir de olhos vermelhos, uma cauda com ferrão, um ódio abrasador vindo feito uma lança na minha direção. Ignoro. Aric não pode encostar em mim hoje à noite, muito menos enquanto estou flutuando assim. Henry faz passos de dança extravagantes, e eu rio e rio, com o braço de Amelia entrelaçado ao meu e um sorrisinho no rosto de Harper que quase preenche de carinho aquele vazio no meu estômago. Quase, mas não o suficiente.


    Estou tão, mas tão sedenta.


    Apesar de tudo, meu olhar continua se voltando para Sath. Que está sentado sozinho. Ninguém, nem mesmo o demônio que lhe entrega bebida após bebida, fala com ele. Deve ser triste, passar uma eternidade sozinho.


    O latejar na minha cabeça me impele em sua direção. Sath tem o que eu quero. Agora há uma bandeja de bebidas ao seu lado. Umazinha ele pode me dar. Pode, sim.


    Só preciso fazê-lo querer isso.


    Deixo meus amigos para trás — agora só preciso de Sath e daquela bandeja — e saio em direção ao trono. De perto, os degraus carbonizados que levam ao púlpito são terrivelmente íngremes. Os lábios dele estremecem enquanto vou subindo de um jeito que de forma alguma posso descrever como gracioso.


    É capaz de estar até suando. Com calor eu com certeza estou. Não deixo isso me impedir de desmoronar no braço do trono e dar um sorriso benevolente para Sath. É uma boa ação da minha parte, estou lhe fazendo companhia.


    Minha boca saliva.


    — Veio atrás de outra bebida? — Sath dá um golinho no próprio drinque. Sigo o movimento do copo até seus lábios, sua garganta se movimentando ao engolir. Quero arrancar o copo de suas mãos. Quero abrir sua boca e sugar o líquido de dentro dele. Eu quero, quero, quero… Jogo o cabelo por cima do ombro. Meu pescoço está úmido. Sath solta o copo e gesticula na minha direção. — Eu poderia te mandar pra Glacantrum por insubordinação.


    — Poder, poderia — digo. — Mas não vai. Eu sou a única pessoa que conversa com você.


    — É mesmo? — Ele sorri. Sou atravessada por uma ondinha de adrenalina. Fui euzinha, eu o fiz sorrir, porque sou sua favorita. Nunca fui a favorita de ninguém antes.


    É então que me dou conta de que Sath não está sorrindo para mim, mas de mim.


    A sensação é de que estou caindo em seu colo.


    Eu me endireito.


    — Tô tonta.


    — É a bebida.


    — Você não parece tonto. — Todas as bebidas ao lado dele são verdes. Será que alguma coisa sem veneno vai dar conta de me acalmar? Vai ter que dar. Eu me inclino para a frente, na direção da bandeja do outro lado de Sath, estou esticando o braço…


    — Ao contrário de você — diz ele, dando um beliscãozinho no meu cotovelo —, eu sou forte pra bebida.


    A ardência na pele já serve como um aviso para eu parar com aquela tentativa de roubo. Bufando, eu me ajeito, tentando ficar confortável. A fenda na lateral do vestido se alarga, revelando demais da minha coxa. Sath encara a pele à mostra por um instante antes de pegar outra bebida e observar a multidão.


    Perscruto o público junto com ele, como se estivéssemos reinando juntos. Daqui de cima, numa noite assim, sem violência, e com esse formigamento percorrendo minhas veias, chega a ser quase agradável. Vislumbro a Seletora na pista com a cabeça para trás, sorrindo para o demônio com antenas que se projetam da testa.


    Um toque na minha panturrilha me sobressalta. É como se não fosse nada, leve como uma pluma, uma roçadinha e então outra para chamar minha atenção, mas há algo nessa interação que me atravessa com uma urgência, uma sensação que é mais avassaladora do que meu desejo por uma bebida.


    — Não é seguro ficar aqui muito tempo — diz Sath. — Os demônios vão ficar perguntando. É melhor você voltar lá pra baixo.


    Com a pulsação a mil, eu o encaro. É melhor a Willow fazer assim, é melhor a Willow fazer assado. Mas o que a Willow quer?


    Quero que ele me toque.


    Fecho a mão na dele, e a mantenho pressionada na minha perna. O calor de sua palma é como um raio em cada terminação nervosa do meu corpo, uma distração bem-vinda da queimação na minha garganta. Tento me aproximar mais sem cair em cima de Sath de novo.


    — Mas eu gostei daqui.


    Ele tenta puxar a mão, mas eu não deixo.


    — Will. — Seus olhos escurecem. — O que você está fazendo?


    — Sei lá — sussurro, e vou arrastando sua mão mais para cima, até o meu joelho. Tudo o que sei é que esse desespero é diferente daquele que me fez subir aqui, e que não quero que acabe. — É tão ruim assim?


    Ele passa o dedão levemente, só uma vez, no meu joelho, uma indulgência temporária antes de, agora com mais força, puxar a mão de volta e deixá-la em segurança sobre o próprio colo.


    — Você não sabe o que está fazendo.


    — Sei, sim.


    Faço beicinho.


    — Hum. — Seu olhar vai mais para baixo e se demora na fenda ao longo da minha coxa antes de ele cerrar os punhos. — É melhor você descer.


    Aquela mecha de cabelo caiu de novo sobre os olhos dele. Antes de pensar duas vezes, coloco-a de volta no lugar, e desço alisando sua bochecha. Sath me olha boquiaberto, e sombras vão se esvaindo dele em ondas enquanto me aproximo para murmurar:


    — E se eu não quiser?


    — Aí eu vou te oferecer outra bebida. — Apesar dos protestos de antes, seus dedos dançam ao redor do meu tornozelo, brincando com a ideia de me tocar de novo. — E isso seria ruim.


    — E se eu quiser que seja ruim? — Minha voz está áspera e rouca. Não parece nem um pouco comigo. Não sei o que estou dizendo. Só sei que minha cabeça voltou a latejar, que minha garganta está seca e que preciso fazer algo para apaziguar todos os meus anseios.


    — Nesse caso… — Sath ergue um copo. — Bebe.


    Encaro a bebida. É tudo o que eu quero. Saciar a sede, perder o controle, ir lá para baixo e dançar com todos que puder, dançar com Sath, caso ele esteja disposto, para ver o que acontece quando aqueles dedos pararem de provocar e começarem a agir. Abro um pouco mais as pernas, e não faço a menor ideia se isso é uma boa ou uma má ideia, mas não posso beber, não posso, não posso, e essa me parece uma distração conveniente e…


    Aquilo lá era uma galinha?


    Eu vi penas. Um tufo de penugem em cima da cabeça de alguém. As mãos de Sath param.


    — Willow?


    Posso jurar que era uma galinha.


    — Quero nuggets — resmungo.


    Sath se afasta. Minha pele fica fria.


    — Vai — diz Sath. — Daqui a pouco já acaba.


    Eu me viro com tudo para encará-lo.


    — Não dá pra acabar agora, não?


    Já estou morrendo de vontade de outra bebida, de nuggets, de Sath… Pestanejo e cruzo as pernas. Não, não estou com vontade de nada que envolva Sath. Minha respiração está rápida e instável demais para estar normal enquanto espero que ele declare que o teste terminou.


    Sath não fala nada.


    — Você ainda tem mais duas horas. — Ele aponta para a pista de dança com a cabeça. — Vai.


    E sou dispensada, jogada aos tropeços de volta à multidão, com a pele em chamas em cada lugar que Sath tocou e uma sede nem de longe saciada.


    Uma sede que, para mim, nem doze cálices de bebida batizada com veneno seriam capazes de matar.
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    O tempo passa em rompantes e fragmentos. Quanto mais eu suo, mais sede sinto e mais preciso me esforçar para me distrair. Mal consigo enxergar em meio às luzes ofuscantes, à ardência em meus olhos, à aglomeração de pessoas ao meu redor. Há mãos por toda parte. Em mim. Perto de mim. Não consigo me dar ao trabalho de me importar com isso.


    Era assim que eu sempre perdia Sasha na balada e precisava encontrar novos amigos pela noite. Eles falavam, eu fingia que ouvia, e a sensação era de que o mundo inteiro estava girando ao meu redor enquanto eu ficava completa e absolutamente parada, sem saber para onde ir.


    Tudo o que eu sempre queria era que Noah fosse me encontrar. Que me levasse para casa, me desse um beijo na testa e dissesse que ia ficar tudo bem.


    Quero que alguém me diga isso agora.


    Sinto um embrulho no estômago. Paro de dançar. Balanço o corpo, perdida e sozinha na pista, com corpos esbarrando em mim e me fazendo tropeçar. Sinto meus olhos arderem com lágrimas. Dançar não basta, ser tocada não basta, eu quero…


    Eu quero, eu quero, eu quero.


    Você quer outra bebida, Willow. Que mal outro drinque pode fazer?


    Pode fazer mal para caramba. Foi com essa de mais uma bebida que eu acabei no topo daquele penhasco. Que acabei aqui, com vozes demoníacas na minha cabeça que preciso ignorar a qualquer custo.


    Apesar disso tudo, meu olhar vagueia até o trono.


    Está vazio.


    Arregalo os olhos. Dou meia-volta, furiosa com o fato de que Sath foi embora sem se despedir, sem me dar outra bebida. A sede arranha minha garganta, e para onde será que Sath foi, eu preciso dele, preciso dele, da ajuda dele, porque, sem a distração da dança, só consigo pensar que estou sozinha e com sede, e ele é a única pessoa capaz de resolver isso.


    Dou diversas voltas pela pista de dança e finalmente o encontro, parado com um grupo de garotas no canto do salão. São jovens, lindas e não demonstram aquele pânico no olhar por estarem perto do Diabo. Ele está com a cabeça abaixada e uma das moças sussurra no ouvido dele. O que ela está dizendo? Por que ele…


    — Achei você! — Harper pega meu braço. — Fiquei preocupada.


    — Desculpa — murmuro.


    Não consigo olhar para ela. Sath está rindo. Está rindo de um jeito que, até onde me lembro, nunca riu comigo, e não sei por que me importo, ou por que isso importa; esse cara é minha passagem para fora daqui. Vou fazê-lo conseguir aquela concessão e aí ele pode rir com quem quiser.


    Vou voltar para Noah, beijos na testa e o anel que me espera.


    Isso não faz eu me sentir nem um pouco melhor. Não quero que Sath fique rindo assim com elas, quero que ria assim comigo. Eu é que conheço seus segredos, que fui para seus aposentos, que passo noites jogando com ele, só eu.


    A menos que não seja bem por aí.


    Esse pensamento me atinge feito uma bigorna. Um calafrio me desce pelo pescoço ao encarar a ideia de que não sou nada especial. Cuido dos negócios, é o que ele diz quando pergunto o que faz nas noites em que não nos vemos. E se Sath estiver com uma delas? E se estiver com todas elas? Talvez haja centenas de pessoas tentando passar nos testes, talvez no fim das contas eu não tenha nada de especial, afinal, por que teria? Sou só uma garota que morreu fazendo uma idiotice, que ignorou o conselho bastante sensato do namorado porque não conseguia lidar com o que aconteceu com…


    Sinto um gosto de cobre na boca. Mordi a língua, mas mal a sinto arder.


    — Willow. — Harper tenta de novo. — Você está bem? Quer que eu te leve para o quarto?


    Quero. Não. Minha cabeça lateja. Tento puxá-la para a muvuca de pessoas dançando, mas perco a mão dela feito uma corda que se desenrola, e eu acabo solta, à deriva num mar de demônios. Garras arranham meu vestido. Presas roçam meu pescoço. Meu coração retumba no peito no mesmo ritmo dos tambores. Algo me puxa com força. Quero que pare.


    Estou com a boca seca. Não consigo gritar.


    Sou empurrada para a frente e para trás, de um lado para o outro, feito um barco numa tempestade; vão me estraçalhar, e não há nada que eu possa fazer para impedir. Talvez seja melhor do que ficar aqui, cumprindo os testes de Sath, me sentindo importante sendo que de importante não tenho nada, aquele desgraçado…


    — Chega.


    O chão treme ao som daquela voz.


    Na mesma hora, me soltam. Os demônios se espalham, a pressão no meu corpo se dissipa. Sem ninguém para me segurar, eu tombo, mas então duas mãos me seguram, me rodopiam e me puxam contra algo firme. Sinto o cheiro de chuva e hortelã, e fico com ódio do alívio que sinto.


    Encaro Sath com raiva. Eu me recuso a demonstrar gratidão por ter sido resgatada, porque, para começo de conversa, é culpa dele eu estar em apuros.


    — Protegendo seu investimento?


    Ele arqueia uma das sobrancelhas.


    — Não quer que eu proteja?


    — Nem sei se você precisa mesmo de mim. — Faço careta conforme começamos a balançar no lugar. — Acabei de te ver. Quantas outras toparam fazer os seus testes?


    — Parece que você tá com ciúme. — Sath dá um sorrisinho. — Bom, que ótimo presságio para a inveja.


    Fico ainda mais carrancuda.


    — Responde.


    — Algumas recém-chegadas que ainda não sabem do que sou capaz pararam para conversar comigo. Às vezes não consigo evitar e me deixo levar pela fantasia de que não sou algo a ser temido. Elas logo vão aprender que não é bem por aí. Quanto aos testes… — Ele abaixa mais a cabeça. — Você é a única, Willow.


    Estremeço. Quero acreditar, mas não sei se consigo. Se Sath está tão desesperado para que alguém vá bem, então deve querer as melhores chances possíveis. Eu devia ter chegado a essa conclusão antes. Mas sou a única pessoa com quem ele dançou hoje. Isso deve significar alguma coisa. Para meu grande desespero, a música desacelerou, o que me distraía menos. Sei que estamos perto demais, sei que ele pressiona minha cintura de leve, mas com firmeza. Não me lembro de ter posto as mãos em seus ombros, mas ali estão elas. Todo mundo ao nosso redor está ocupado demais para notar o Diabo no meio da pista de dança, e a sensação é de que estamos dentro de uma bolha que nem todas as garotas risonhas do mundo em conjunto seriam capazes de estourar.


    Estou encalorada e não sei direito por quê.


    — Você está suando — murmura Sath.


    Sua outra mão está nas minhas costas, ele deve conseguir sentir o suor através do vestido. Não consigo nem ficar envergonhada. A sede está voltando. Deve ser por isso que ele está aqui, dançando comigo, me tocando, talvez seja tudo parte da tentação, porque eu nunca quis tanto pedir outra bebida quanto agora. Preciso beber. Quanto mais ficamos assim, mais arquejo em busca de ar, mais aperto seus ombros, sua camisa de seda.


    — Fala comigo — digo, ofegante.


    — Sobre?


    — Alguma coisa, qualquer coisa. — Meu cérebro se esforça para formar uma frase coerente. Preciso de mais vinho. — Sobre os outros testes, o que falta… Você falou alguma coisa sobre ira, e…


    — Ira vai ser o último. Primeiro vai ser inveja, depois luxúria.


    — Luxúria? — repito. Minha voz parece aguda.


    O espectro de um sorriso passa pelos lábios dele.


    — Meu favorito.


    A sensação é de que minha garganta nunca esteve tão seca. A que vou ter que resistir? Talvez ele traga Noah. Já vou ter que deixar um pedido de desculpas engatilhado antes de começarmos com a tentação. Vou dizer que sinto muito por ser tão cansativa, por todas as vezes que a minha tristeza o desanimou, por ser tão burra a ponto de morrer e então vou cumprir o teste com louvor e mostrar que não sou uma pecadora.


    Vai ser fácil. E então vai ser moleza passar pela ira porque, apesar do que as pessoas dizem, eu consigo muito bem controlar a raiva, e aí vou embora desse lugar, depois de provar que sou perfeita e estou pronta para viver uma vida perfeita.


    Minhas bochechas doem de tanto sorrir. Não faço ideia de por que Sath está de testa franzida para mim.


    — O que é? — pergunto.


    — Eu… nunca te vi feliz assim. Não sabia que a ideia de passar a noite comigo era tão interessante.


    Travo. Humanos e demônios rodopiam ao nosso redor feito glitter num globo de neve chacoalhado, e nós somos os bonequinhos em miniatura dentro dele. Eu o encaro, boquiaberta.


    — Como assim, passar a noite com você?


    Ele inclina a cabeça.


    — Quem você achou que iria te tentar?


    Noah. Meu namorado bonzinho e confiável, que minha mãe escolheu para mim por esse exato motivo.


    Com Sath, a única opção segura é sair correndo na direção contrária.


    — Ah, então vai ser fácil — minto. — Porque não tenho o menor interesse em ser tentada por você.


    — É mesmo? — Ele desliza a mão mais para baixo nas minhas costas, para na minha cintura e me puxa para mais perto. O tecido do meu vestido é fino demais. Consigo sentir cada centímetro de seu corpo musculoso contra o meu. Ele se inclina e murmura no meu ouvido: — Então por que é que você não está respirando?


    — Eu estou morta — relembro, mas até parece que isso me impediu de respirar antes.


    Tomara que Sath não consiga sentir meu coração disparado.


    Ele desliza o dedo pelas minhas costelas.


    — Não é esse o motivo.


    — Vai se foder.


    — É exatamente se foder que a gente precisa evitar.


    Sério, acho que eu o odeio para valer. Ele fala como se estivesse se divertindo horrores, como se nada o afetasse. Ele continua com a boca na minha orelha, e dá para sentir que está sorrindo, como se eu fosse só uma humana descerebrada que fica toda perturbada por nada.


    O que é verdade. E daí? A bebida está me deixando com um tesão daqueles, e a vontade de tomar vinho está me deixando sedenta por tudo, e, assim que essa noite acabar, não vou mais me importar nem um pouco com o calor e a solidez de Sath contra mim, com ele descansando o dedo bem debaixo do meu seio enquanto me segura com a outra mão como se fosse a única coisa evitando que eu caía e nunca mais me levante.


    Beleza, essa última parte pode até ser verdade. Meus joelhos estão muito trêmulos.


    Ele me rodopia, eu encosto as costas no peito dele e Sath vai movendo as mãos — essas desgraças de mãos — devagar, descendo da minha cintura até as pernas, e o tecido do vestido fica se amontoando em seus punhos conforme ele o puxa para cima. Por instinto, arqueio as costas, estico os braços para trás dele e passo a mão por seu cabelo.


    Os dedos dele encontram a fenda do meu vestido, vão deslizando debaixo o tecido, sobre minha pele, e não consigo entender como é possível que a luxúria seja pior do que isso, porque estou pegando fogo, morta de vontade. Eu me esfrego em algo duro que se pressiona contra mim, ao que Sath sibila na minha orelha e leva a mão ainda mais para o meio da minha coxa, e eu deveria perguntar o que esse cara acha que está fazendo, onde ele acha que essa mão está indo, mas sua boca está perto da minha orelha, e sua respiração está aquecendo a lateral do meu rosto. É então que Sath diz:


    — Toma outra bebida, Willow.


    Filho da mãe. Piso no pé dele.


    — De jeito nenhum — respondo, e apesar da voz na minha cabeça que fica falando, Sim… qualquer coisa que ele te oferecer… sim, eu me contorço para me soltar e dou meia-volta para encará-lo. — Então tudo isso — digo gesticulando entre nós dois — que você tá fazendo é só pra me distrair? Pra que eu fracasse no teste?


    Sath se aproxima ainda mais de mim. Antes que eu possa impedir, suas mãos estão na minha cintura, me puxando para ele de novo, e sou forçada a ignorar o óbvio indício de que isso não era só um teatrinho quando sinto algo duro na minha barriga. Estremeço e, desesperada por alguma distração, olho por cima do ombro dele. As pessoas dançando perto de nós, perdidas demais no próprio transe e estimuladas por uma combinação de música e da potência dos drinques, ainda nos ignoram. O que me resta é torcer para que tenham ficado o tempo todo assim.


    — Por mais que eu queira que você passe — diz Sath, respondendo a minha pergunta. — Tenho um trabalho a fazer. Tenho que oferecer.


    — E torcer pra que eu recuse.


    — E torcer pra que você recuse.


    Ficamos nos encarando. Não quero recusar. Não quero recusar nada. E isso me assusta. Eu me derreto nele e deixo a música tomar conta de mim, vou dançando só por dançar e deixo as mãos dele passearem de cima a baixo do meu corpo. Em todas aquelas noites lá na Terra, eu dançava com um monte de gente, só que nunca desse jeito. Essa noção devia ser um balde de água fria, um indício de que preciso parar, de que isso é inaceitável, de que eu não deveria deixar Sath me tocar assim. Afinal, tenho um namorado. Que não sabe que achei uma forma de voltar para ele, mas… isso é só um detalhe.


    Sath está tentando me tirar do prumo. Já até admitiu isso. Mas há certa gentileza na forma como ele me toca agora, o que me deixa ávida por algo que não faço há um bom tempo. Seus dedos encontram um novo rumo, dessa vez subindo pelo meu braço, traçando o contorno da minha clavícula e seguindo até meu pescoço.


    Repousam próximo à veia jugular, que está pulsando. Essa pulsação idiota, traidora e acelerada.


    Não era nem para estar pulsando. E ainda assim ali está ela, revelando para Sath que estou prestes a perder o controle, a exigir…


    Não deixo minha mente enveredar por esse caminho. Não há mais nada que eu queira.


    Nada além de ir embora e me tornar a Willow 2.0, uma pessoa que não ataca demônios nem fica confusa quando dança com o Diabo.


    Até mesmo a vontade de tomar vinho está indo embora. A neblina que enevoava meu cérebro se vai enquanto uma nova banda assume o posto dos músicos cujo show acabou de terminar. Não estou mais tonta nem flutuando, estou ancorada em Sath, que está descansando o queixo na minha têmpora. Ele vira só um pouco a cabeça, enfia o nariz no meu cabelo e juro que inspira.


    Eu me afasto. Ele me encara. Os olhos dele estão turvos, mas não ardem em chamas, e me observam como se eu fosse a única pessoa aqui, a única que importa. Sath pode até não ter dito nenhuma das palavras açucaradas que Noah usou para me deixar comendo na palma de sua mão, mas estou arrebatada mesmo assim.


    Ele segura minha cintura com mais força. Encurralada por seu olhar, de repente tenho certeza de duas coisas: 1) eu não acharia ruim se Sath me beijasse agora, e 2) tenho que dar o fora daqui, porque não sei de onde o número 1 saiu.


    Isso, sim, é um problema. Um problemão. Sinto um aperto no peito, é meu coração procurando uma saída. Alarmes disparam na minha cabeça, mas meu corpo está ignorando todos eles. Estou na ponta dos pés, desejando que esse espaço entre nós deixe de existir, e Sath está se abaixando, tirando os dedos da minha cintura para segurar meu queixo, e eu inclino a cabeça para encontrá-lo, mas é o vinho, isso tudo é só por causa do vinho…


    Duas pessoas dançando freneticamente esbarram no meu ombro. O impacto me traz de volta à realidade num solavanco, e eu recuo num arquejo. O que estou fazendo?


    O que estou fazendo, o que estou fazendo, o que estou fazendo?


    Sath pisca, me solta e me encara como se nunca tivesse me visto. Como se não tivesse quase me… Meu coração dispara. Como pode esse cara ter a pachorra de agir como se estivesse prestes a cometer um equívoco sendo que, para começo de conversa, quem criou essa situação toda foi ele? Todo sentimento confuso que tenho é culpa dele, foi ele quem embaçou as fronteiras entre a realidade e o joguinho que estamos jogando.


    Uma raiva cega sobrepuja todas as outras emoções.


    — As três horas já devem ter acabado. — Eu me esforço para impedir a tremedeira na minha voz transparecer. — Não quero a sua bebida, tá bom? Não quero nada de você. Me solta.


    Uma fumaça preta serpenteia por seus ombros.


    — Então meus parabéns. — Sua voz agora soa gélida, distante. — Você passou pela gula.


    — Perfeito. — A palavra sai estridente, quase como um grito, e dou um empurrão nele para me retirar da pista de dança, para dar o fora desse lugar.


    Quero arrancar esse vestido de mim, amassá-lo e fingir que nunca existiu, fingir que Sath nunca me tocou enquanto eu o vestia. Tenho a impressão de que ele chama meu nome, mas pode muito bem ter sido coisa da minha imaginação, porque, apesar de tudo, eu continuo sedenta, desesperada para que ele me puxe para mais perto e faça todas as coisas que eu quero que faça.


    Eu me sinto um pouco melhor quando saio da Dionísio e o ar gelado atinge minha pele corada, mesmo que não molhe minha garganta seca nem forre meu estômago vazio. Vou me escorando na parede, meio andando e meio me arrastando para o quarto, onde logo esbarro no guarda-roupa antes de tomar um copo de água e tropeçar até a cama.


    Para variar, não tenho pesadelos. Em vez disso, sonho com mãos na minha pele, com lábios no meu pescoço e, quando minhas mãos deslizam para o meio das minhas pernas, não é o rosto de Noah que vejo.
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    Harper arruína meus planos de ficar deprimida na cama e me arrasta até a admirável tentativa de Asfódelos de replicar um jardim. Ou quase isso. Estamos numa caverna (é claro), e a grama é azul-turquesa, mas há um monte de plantas. Justiça seja feita: dá para dizer que esse lugar se parece um pouco com um jardim. Embora a penumbra seja boa para minha dor de cabeça, o cheiro dos lírios é enjoativo, sobretudo para quem já está enjoada. As flores crescem do nada, têm pétalas rosa brilhantes do tamanho da minha mão, balançando à brisa que só elas sentem. Para mim, o ar é sufocante e estagnado; o calor faz meu cabelo grudar no pescoço. Humanos jogam frisbee e tênis num extenso gramado, mas nem imagino como conseguem fazer isso nesse clima.


    Resmungo pelo que deve ser a quinquagésima vez desde que chegamos.


    — Acho que eu tô morrendo.


    — Você já mo…


    — Nem vem. — Eu me viro. — Vou reformular a frase. Se eu já não estivesse morta, essa ressaca iria me matar.


    — Você saiu da casinha mesmo. — Harper está deitada de costas, com os braços estendidos e traçando desenhos no ar com o dedo. O teto da caverna está parcialmente escondido pela copa da árvore e, por entre as folhas, vejo velas brilhando no alto no formato de constelações. Uma boa imitação do mundo lá fora, mas não boa o bastante. — Mas pelo menos estava aproveitando. Achou até alguém pra dançar.


    Eu me encolho de vergonha.


    — Willow.


    Droga. Abro um olho.


    — O que foi?


    Ela está com as sobrancelhas tão arqueadas que a impressão é de que vão decolar da testa e voar até o falso pôr do sol. Eu sei muito bem o que foi. Mas falar do que ela pode ou não ter testemunhado na pista de dança significaria admitir que aquilo aconteceu, o que eu prefiro não fazer.


    Sath seria a definição da minha mãe de uma má escolha. A epítome do que eu deveria evitar se quero deixá-la orgulhosa. Se fosse possível apagar os eventos da noite passada da minha cabeça, eu apagaria.


    — Não estou te julgando. — Harper se senta e põe o dedão no riacho borbulhante ao lado do qual estamos deitadas. A água sibila e solta nuvens azul-claras de vapor que se erguem feito um gêiser. — Todo mundo tem um tipo. Eu só não esperava que o seu fosse alguém cruel, frio e que ameaça…


    — Ele não é assim — exclamo, irritada. — Você não o conhece.


    Harper abre um sorrisinho, como se eu fosse o coitado de um ratinho e ela, o gato que me encurralou.


    — Você gosta dele.


    — A gente tá onde? No ensino médio? — Enfio um dedo na grama. Talvez, se eu cavar com bastante força, consiga abrir um buraco para me esconder. — Não tenho nenhuma opinião formada sobre ele. Só acho que por baixo daquele personagem tem… mais do que isso — concluo feito uma tonta.


    — Ah, sim, parece mesmo que você não tem opinião nenhuma. — Harper chuta a água e sou atingida por um respingo morno. — Olha, se você está falando que ele é diferente, eu acredito.


    Franzo a testa. Se Sasha estivesse aqui, acreditar em mim seria a última coisa que ela faria. Quando eu e Noah começamos a ficar juntos, minha melhor amiga não ouvia nada do que eu falava a favor dele, dizia que eu estaria muito melhor solteira, como ela. Ele acabou mudando a opinião dela sozinho depois que passamos a morar juntos e Sasha pôde ver as outras facetas de Noah. Uma vez, eu a peguei sorrindo toda meiga para um dos bilhetes que ele deixava para mim na geladeira, eram versos românticos de algum poeta de que, sendo bem sincera, eu nunca tinha ouvido falar, mas era a intenção que importava.


    Sath nunca recitou poesia para mim. Nem sei se ele sabe o que é um elogio.


    — A noite passada foi um erro — digo com firmeza. — Foi o vinho.


    — Ahamm.


    — Foi mesmo — reforço. Ela não entende as consequências que isso pode acarretar. Eu me recuso a permitir que isso signifique o que Harper está insinuando. O veneno deixou a Willow das más escolhas sair da jaula, e agora ela está trancafiada de novo em segurança. Eu poderia ir até Sath agora e aposto que não sentiria nadica de nada. Provavelmente. Talvez.


    Quem sabe eu devia testar essa teoria.


    O fato de eu estar tão ansiosa para descobrir a resposta não é bom sinal. Arranco um tufo de grama e o esmago entre os dedos enquanto reflito a respeito das minhas opções. Se eu conseguir provar para mim mesma que foi por causa do vinho, talvez essa culpa e esse mal-estar desapareçam.


    Eu me sento.


    — Preciso ir… ver uma coisa.


    — Willow, espera. — Harper alcança minha mão. — Antes de você ir, eu queria te perguntar uma coisa. Às vezes você parece… sei lá. Triste.


    — Bom, eu tô no inferno. — A resposta é automática, petulante. O lírio feito uma auréola atrás da cabeça de Harper desabrocha ainda mais, como se estivesse me perguntando Tem certeza?


    Houve um momento na noite passada que eu praticamente tive.


    Mas Harper continua segurando minha mão e seu rosto é um retrato de paciência, a impressão é de que ela abriria de bom grado mão de um pouquinho de sua eternidade para ficar sentada aqui comigo e me esperar confessar a verdade. Diferentemente de Sasha ou Noah, que perguntavam se eu estava bem e sugeriam que eu saísse do sofá na mesma frase, Harper tem todo o tempo do mundo para escutar.


    Mordo o lábio e então admito:


    — Talvez eu esteja meio triste.


    Ela inclina a cabeça enquanto espera eu dizer mais alguma coisa. Quando não continuo a falar, diz:


    — Você não precisa me contar. O Henry vive falando que eu sou enxerida demais. Mas eu não perguntaria se não quisesse saber. E eu sei guardar segredo.


    As palavras fazem força para sair de mim, feito água se acumulando numa represa, mas mesmo assim eu hesito. Não estou acostumada a falar de sentimentos. Quem cresce ouvindo que o que sente é errado, logo aprende a ficar de bico fechado. Eu não estava doente, só fingindo. Não estava triste, só fazendo drama. Não estava solitária, só carente.


    Mas só o fato de Harper estar esperando uma resposta já é um grande avanço em relação a qualquer coisa que tenham feito por mim. Talvez a reação dela possa ser um avanço também. Respiro fundo.


    — Antes de morrer, eu não… não estava no meu melhor momento. Tinha perdido minha mãe fazia pouco tempo e eu sempre acabava num lugar cheio de gente, mas me sentindo completamente sozinha, tentando colar todos os meus caquinhos enquanto todo mundo ao meu redor estava sólido e inteiro. Teve uma hora ontem à noite que foi exatamente assim e eu… — Estremeço. — Não quero mais me sentir assim. — Aquele tipo de isolamento é muito mais infernal do que Asfódelos jamais sonharia em ser. — Desculpa, estou sendo patética.


    Ela aperta meus dedos.


    — Não tá, não. Mas a boa notícia é que você não precisa mais se sentir assim. Não aqui em Asfódelos. — Harper gesticula para o parque ao nosso redor e várias pessoas acenam para nós. — Com esse tanto de gente, você não precisa ficar sozinha, a não ser que queira. Posso te apresentar para…


    — Você já me apresentou pra um monte de gente — respondo, rápido demais. Eles vão ser apenas nomes que vou precisar esquecer quando for embora. Não quero que ela me ache ingrata, então acrescento: — Além do mais, eu tenho você e…


    Aquela sobrancelha metida e sabe-tudo se arqueia ainda mais.


    — E?


    — E mais ninguém.


    — Hum. Bom, fico feliz que você saiba que pode contar comigo. E com esse tal de mais ninguém, seja lá quem for. — Ela me cutuca com os dedos do pé quando minhas bochechas coram de novo. — Você não falou que precisava ir a algum lugar?


    Eu a encaro com um olhar furioso, mas que é só de fachada. Não faço ideia se meu plano de provar que foi o vinho vai funcionar — ou o que vou fazer caso não funcione, mas ficar aqui sentada tentando não pensar na noite passada claramente não está levando a nada.


    Pelo menos, se eu for ver Sath, vou saber quão encrencada estou.


    — Depois eu te encontro. — Dou um último apertãozinho na mão de Harper antes de ir embora e, apressada, atravessar um aglomerado de árvores com troncos tão grossos quanto pernas de elefante que me levam até o corredor. Depois da umidade do jardim, a rajada de vento frio do lado de fora é bem-vinda. Eu me recosto na parede por um instante, ignorando o barulho das pedrinhas que caem do teto quando bato as costas na rocha e o penhasco inteiro treme.


    Assim que me recomponho, sigo rumo à câmara de entrada. Hoje não há demônios esperando aqui para zombarem de mim, o que é uma mudança bem-vinda em comparação aos olhares que sempre recebo nas noites de Scrabble. Mas é esquisito que essa área, com os porões e o Vazio só esperando que algum humano desavisado tope com eles sem querer, esteja vazia.


    Talvez seja isso que eles desejem.


    Aperto o passo. Essa parte está mais quieta do que o normal, e há um silêncio perverso no ar. Bem ao longe, ouço uma lamúria aguda, o que faz um arrepio percorrer meu corpo, como se houvesse garras de gelo arranhando meu peito.


    — Sath? — chamo, sem esperar resposta.


    Não ouço mais o lamento, mas a atmosfera continua tensa. A sensação é de que o corredor é um arco retesado, pronto para disparar. Antes que o bom senso me impeça, sigo pelo caminho à direita, que me leva à sala de estar de Sath.


    Ao me ver, ele se levanta do sofá num pulo e fecha com força o livro na mão. Não acredito que Sath estava aqui lendo de boa enquanto eu quase morria de medo. Além do mais, pelo jeito ele não escutou aquele barulho esquisito.


    E meu estômago não ficou sabendo que a noite passada não significou nada. O frio na minha barriga atinge uma temperatura negativa, e minha pele se arrepia conforme vai se lembrando de cada lugar que Sath tocou. Quero arrancá-la e levar todas as memórias junto. A Willow das más escolhas não voltou para a jaula coisa alguma. Para começo de conversa, foi ela quem me trouxe de volta aqui. Sério, que garota irritante.


    Sath enfia o livro — não consigo ver o título, só que é velho e está quase desmanchando — numa gaveta antes de se aproximar.


    — Acho que a gente precisa… — Ele me encara. — Por que você está toda molhada?


    Fico boquiaberta.


    — Como você ousa… Não estou molhada coisa nenhuma. E, só para o seu governo…


    — Willow. — Ele puxa um cacho úmido meu. — O seu cabelo… está todo molhado. — Ele desce o olhar. — E sua roupa também.


    Dou um tapa na mão dele. Eu me sinto como um fio desencapado prestes a faiscar.


    — A Harper estava jogando… — Mencionar o nome dela faz com que eu me lembre da provocaçãozinha da qual acabei de fugir. — Deixa pra lá. Não sei por que eu vim aqui.


    Mentirosa, mentirosa, mentirosa. Sou um ioiô, indo de um lugar para o outro, incapaz de sossegar o facho porque tudo é esquisito e desconfortável. Xingo a parte traidora de mim que me trouxe para cá. Xingo as partes igualmente traidoras que querem que eu fique.


    — Espera.


    Mesmo depois de xingadas, essas mesmas partes traidoras param com tudo ao som da voz dele.


    — Ontem à noite… — Sath perde o fio da meada enquanto passa a mão pelo cabelo. — Não precisa se preocupar. Não foi nada. Nós dois tínhamos bebido, não precisa fugir.


    — Não estou fugindo. Por que é que eu fugiria? Não aconteceu nada.


    Tirando aquele momento que o nariz dele roçou no meu. Quando senti sua respiração nos meus lábios. Quando segurou minha cintura. Quando eu tinha me esquecido de cada um dos motivos que me faziam voltar para casa porque tudo o que eu conseguia ver e sentir era ele.


    Para Sath, pode ter sido o vinho, mas, aqui, fica dez vezes mais difícil usar a mesma desculpa. É como se o veneno tivesse me acordado de um sono profundo, e agora não consigo mais adormecer. Estou sendo consumida por essa noção, me encolhendo a cada movimento do corpo dele, meio apavorada que ele possa chegar mais perto e meio que torcendo com todas as minhas forças para que faça isso. Isso não dá para pôr na conta da Willow das más escolhas. É tudo minha culpa.


    Que bagunça. Isso não faz parte do plano. É tudo o que eu não deveria estar fazendo.


    Não sei como parar.


    Tentando soar mais convincente, acrescento:


    — Eu não estava fugindo. Eu lembrei que… tenho um compromisso. Com a Harper. Então preciso ir… agora.


    Sath arqueia uma das sobrancelhas. Suspeito que eu não esteja falando coisa com coisa. Só que não falar coisa com coisa não significa necessariamente que eu esteja mentindo. Acontece que estou, sim, mentindo.


    — Com certeza a Harper pode esperar sua companhia encantadora, já que você estava com ela agorinha mesmo — responde Sath. — Fica, posso preparar uma xícara de chá pra você?


    Uma xícara de chá. Uma xícara de chá. O homem que ficou com a mão perigosamente perto da minha calcinha quer fingir que nada aconteceu enquanto tomamos uma xícara de chá.


    Que ousadia. Todos os pensamentos confusos na minha cabeça são culpa desse ser, e ele tem a audácia de me oferecer chá.


    — Não, não quero chá — exclamo. — Eu te falei que vou sair com a Harper, minha amiga. Minha amiga humana. Você que beba chá e jogue Scrabble com os seus amiguinhos demônios.


    Se minhas palavras o atingiram como eu pretendia, Sath não demonstra. E, por mim, tudo bem. Não estou nem aí. Não sei por que estou tentando tirá-lo do sério. Na verdade, só quero algum indício de que a noite passada o afetou tanto quanto me afetou. Mas é claro que não. Por que o afetaria? Foi um joguinho numa sequência infinita de joguinhos. Ele provavelmente fez a mesma coisa com a última pessoa a quem ofereceu os testes. Essa situação toda deve gerar muito entretenimento para Sath: ficar vendo humano atrás de humano fracassar a seus pés como se fôssemos planetas orbitando o rei, a estrela, e ele pode escolher quando irradiar luz.


    Talvez a Seletora estivesse mesmo tentando me contar alguma coisa aquele dia no necrotério. Talvez Sath não tenha um coração e não dê a mínima para os meus sentimentos. Ou, pior ainda, e se tudo o que rolou noite passada o enoje — e se eu o enojo? Isso explicaria por que ele nem está se dando ao trabalho de perguntar o que há de errado.


    Não que eu queira que Sath pergunte. Eu ficaria aos prantos. Acontece que ele não perguntar também é irritante para caramba, e, sendo bem sincera, uma falta de consideração. Será que é pedir demais que ele pelo menos reconheça o que aconteceu e depois me deixe em paz?


    — Se é o que você quer — diz ele, semicerrando os olhos. Ele me encara por um instante e então acrescenta: — Que bom que você fez amigos aqui.


    — Por quê? Por que você acha que eu vou fracassar nos testes e, no fim das contas, ficar aqui para sempre?


    — Eu falei isso?


    — Nas entrelinhas.


    Acabamos frente a frente no meio da sala, feito ímãs de polos opostos se atraindo. Não faço a mínima ideia de como isso aconteceu.


    Sath franze a testa.


    — Você vai me dizer o porquê de a gente estar discutindo ou eu preciso adivinhar?


    Ah, que beleza. Ele percebeu. Já não era sem tempo. Para alguém de sei lá quantos anos de idade, ele é tão burro quanto o resto dos homens que conheci. Abro a boca na esperança de que uma respostinha afiada saia dos meus lábios, mas, antes que eu possa aturdi-lo com a minha réplica, tudo treme.


    O chão ribomba como se houvesse algo — uma coisa grande — rolando por baixo da superfície, e poeira e pedras caem do teto, cobrindo o cabelo de Sath com um pó cinzento que parece cinzas derramadas de uma urna.


    Acho que eu devia ter mencionado aquele barulho.


    Sath abre bem as pernas, se firmando, e eu me seguro em seu ­braço enquanto espero o tremor passar. Meu coração acelera quando os tremores ficam ainda piores e atingem um ápice, ao que copos se quebram atrás de nós conforme são atirados para fora dos armários. Sinto o braço de Sath tenso, e sua pele tão ardente quanto o fogo se inflamando em seus olhos.


    Quando o tremor para por completo, eu encaro Sath com os olhos arregalados antes de soltá-lo. Quanto menos eu tocar em qualquer parte dele, melhor.


    — Isso foi Asfódelos desmoronando de novo?


    Não houve nenhum dilúvio de lava como naquele dia nas águas termais, mas foi bem parecido.


    Ele retesa a mandíbula.


    — Você viu meus guardas no caminho para cá?


    — Não… — Engulo em seco. — E ouvi um barulho. Parecia uma lamúria distante, por quê?


    Chamas tomam seus braços e eu dou um pulo para trás.


    — Alguém tentou abrir o portão.
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    Fico toda gelada.


    — Tentou ou abriu? — pergunto. — Como é que você sabe a diferença?


    Realmente espero que ele saiba.


    Ele não responde, o que não é uma notícia lá muito boa. Outra notícia ainda pior é a espada que irrompe de sua mão.


    — Sath? — Minha voz sai baixa e trêmula. — Alguma coisa escapou de lá?


    Ele sai disparado sem nem se dar ao trabalho de olhar para mim, só olha para trás e ordena:


    — Vai para o seu quarto.


    — Não.


    Sath para com os ombros tensos.


    — Willow, não estou pedindo. Volta para o seu quarto e se tranca lá.


    De jeito nenhum.


    — Não — repito. — Se aconteceu alguma coisa, eu quero ajudar. Não vou me esconder…


    — Será que dá pra você me escutar pelo menos uma vez? — Sath se aproxima furtivamente de mim.


    Desvio antes que ele me encurrale em algum canto. Não sei ao certo o motivo de tanta impaciência. Sempre faço o que mandam.


    Sempre fazia, pelo menos. Porque, se Asfódelos está ruindo nesse exato momento, não faz sentido me esconder debaixo das cobertas na esperança de que Sath banque o herói.


    — Por que você não tenta me escutar? — digo, cutucando seu peito com toda a força. Ele é como granito, mas imaginar que talvez aquilo esteja doendo me deixa melhor. — Enquanto eu estiver presa aqui, o que quer que aconteça com Asfódelos influi na minha vida também. Não vou conseguir terminar esses testes se for capturada por um demônio nesse meio-tempo. Se puder ajudar, eu vou. E se eu não puder, aí… bom, pelo menos vai acabar rápido.


    Ele me encara, como se esperasse encontrar minhas pupilas dilatadas, ainda sob efeito do vinho, mas não. Eu estou bem lúcida, meus pensamentos e minhas péssimas escolhas são todos meus. E não vou deixá-lo enfrentar isso sozinho.


    — A gente está perdendo tempo — lembro. — Se o portão se abrir, você não quer fechá-lo de novo?


    Sath revira os olhos e murmura algo que deve ser um palavrão. Em troca, ofereço um sorriso forçado. Ele sai a passos largos sem dizer mais nada, mas imagino que o silêncio signifique Você vai acabar num cemitério. Eu me seguro para não o relembrar de que já devo até ter sido enterrada.


    Até que uma daquelas adagas mágicas flamejantes de Sath viria a calhar, mas ou ele se esqueceu de fazer uma para mim, ou acha que essa ideia de o seguir é tão idiota que está se recusando só por pirraça. Vou pensar que é a segunda opção. Para o Diabo, ele às vezes é tão infantil.


    Fico perto dele conforme atravessamos o corredor que leva ao portão. Está mais escuro do que o normal, ou talvez seja a minha imaginação vendo sombras em cada canto. As velas nas paredes tremeluzem quando passamos.


    Assim que finalmente avistamos o portão, os ombros de Sath relaxam, e nós dois suspiramos de alívio em uníssono. Estão fechados, mas os tremores continuam. A cada impacto, baforadas escapam pelas dobradiças, soprando meu cabelo como uma ventania forte. Uma substância verde escorre pela fresta onde as duas portas se encontram.


    — Sath? — chamo, hesitante. — Será… será que… será que alguma coisa vai sair? O que está acontecendo? Por que eles estão…?


    — Algo os chamou — responde Sath baixinho. O portão chacoalha de novo. Num sussurro ainda mais baixo, num tom que promete morte, ele acrescenta: — Ou alguém.


    Um calafrio percorre minha espinha. Com o portão aninhado entre dois pedregulhos, estamos num beco sem saída. Não há para onde ir além de voltar pelo caminho que viemos, o que significa que, se havia alguém aqui, já foi embora.


    Sath fecha os olhos. Gavinhas pretas irrompem dele, não são chamas, mas também não chegam a ser sombras. Elas se espalham pelo chão, pelas paredes, feito um vazamento de tinta e… ali. As gavinhas se fixam numa forma, vão desenhando uma silhueta e então dois pares de olhos amarelos encontram os meus. Demônios. Desprovidos de chifres e escamas, até que passariam por humanos não fosse a forma como a pele muda feito a de um camaleão. Pegos com a boca na botija, os dois dão um passo adiante, abandonam o teatrinho e assumem um espalhafatoso tom vermelho.


    — Kora, Ash, que história é essa? — Os demônios se mantêm em silêncio, e Sath fecha os dedos com mais força em volta da espada. — Fiquem de joelhos.


    Tremendo da cabeça aos pés, eles se ajoelham sem discutir. Se tivessem conseguido fazer o que vieram fazer aqui… Agora quem está tremendo sou eu, porque pensar no que aconteceria comigo, com todo mundo desse lugar, transforma minhas pernas em gelatina. Estar morta já é bastante ruim. Estar morta e ser torturada seria, bom, pior. Óbvio.


    — Desembuchem — ordena Sath. — O que estavam fazendo? Estavam cumprindo ordens de quem?


    Os demônios se encaram antes de responder.


    — De ninguém, meu rei — responde Ash, o mais alto. Eu me esforço para não bufar. Meu rei… era só o que me faltava. Se fossem leais a Sath, não teriam feito isso. — O senhor estava… — olha de esguelha para mim — ocupado. Pensamos em aproveitar a oportunidade para transformar esse lugar no que Asfódelos realmente deveria ser.


    — Asfódelos é o que deveria ser. — O braço de Sath se incendeia com chamas que emanam ainda mais calor do que das portas. — Talvez eu deva relembrar vocês o que penso sobre esse assunto.


    Labaredas encobrem a espada, labaredas que vão mandar os demônios para o Tártaro assim que ele a usar. Os demônios abaixam a cabeça, prontos para serem decapitados, mas as palavras de Sath me deixam pensativa. Talvez eles precisem mesmo de um lembrete. Todos eles.


    — Espera!


    O braço de Sath congela no ar. Com um olhar levemente incrédulo, ele me encara.


    — Não me diz que você quer poupar esses dois.


    — De jeito nenhum. — Ponho a mão no braço dele, me encolho ao sentir quanto Sath está quente e aceno com a cabeça para que ele me siga até onde não seremos ouvidos. Os demônios continuam onde estão, ajoelhados na terra. Estão com medo do que Sath pode fazer, mas, na minha opinião, deveriam estar ainda mais assustados.


    — Você não pode matá-los ainda — digo. — Se fosse um humano se comportando mal, os demônios iriam querer que você o usasse de exemplo. Se demônios estão ameaçando as regras que você estabeleceu, qual o motivo de não fazer um demônio de exemplo também? Por que eles deveriam ser tratados diferente?


    Os olhos de Sath cintilam.


    — Você quer que eu os mate em público?


    — Quero — lanço à queima-roupa. — Você é o rei deles, e eles te desafiaram. Os outros demônios precisam sentir na pele o que isso significa. Precisam ver você olhando nos olhos deles enquanto derrama o sangue desses traidores. Você tem tanto medo de perder o controle, que deixou que se esquecessem de quem você é. Do que é capaz de fazer. E você precisa relembrá-los. Precisa mostrar quem é que manda aqui. — Dou um passo para a frente. — E você precisa fazer sem dó.


    Ele engole em seco. Uma expressão que não consigo decifrar atravessa seu rosto, mas então ele tensiona a mandíbula e assume um olhar obstinado.


    — Então tá bom. — Há um tom mortal sob a suavidade de sua voz, algo que faz minha pele irromper em arrepios.


    Ele agarra ambos os demônios pelo cangote — como se fosse a coisa mais fácil do mundo, e os ergue antes de sair arrastando-os pelo corredor.


    Vou trotando atrás deles, mantendo uma distância segura. Os dois vão sofrer por minha causa. Não há como não saberem disso. Sath estava prestes a oferecer-lhes uma morte rápida e misericordiosa, mas então essa humaninha patética fez o destino deles piorar dez vezes. Mas eu não deveria me sentir mal por causa disso. Eles queriam que o que quer que esteja atrás daquele portão estraçalhasse essa humaninha patética aqui. Merecem sofrer.


    A câmara está cheia quando chegamos. A princípio, deduzo que um barco acabou de atracar, mas então percebo que não há humanos presentes. Apenas demônios, rosnando e estalando a língua, como se Sath os tivesse convocado com magia e o motivo os tivesse enfurecido. Os demônios alados que estavam voando descem quando avistam Sath, e eu permaneço na porta, sem saber direito onde ficar.


    Caso o objetivo seja mantê-los obedientes, os demônios precisam pensar que foi tudo ideia de Sath. Não podemos correr o risco de que haja outra tentativa de abrir o portão, ainda mais agora que está quase se partindo. Ainda sinto leves tremores sob os pés.


    Quando Sath se acomoda no trono, eu me abaixo atrás da porta, fecho-a pela metade, deixando uma fresta considerável para que eu possa espiar. Com sorte, todos estarão distraídos demais para me ver de butuca.


    Kora e Ash não se mexeram. Que bom que não estão resistindo à execução. Só espero que ninguém mais tente resistir. De repente, meu plano não parece mais tão bom assim. Sath tem razão; ele realmente precisaria de uma quantidade imensa de poder para barrar uma insurreição.


    — Esses dois foram pegos tentando abrir o portão do Tártaro — diz Sath, e mesmo sem aumentar a voz, o som se espalha pelo recinto cavernoso. — Eu não precisava relembrar vocês de que a punição por esse crime pode ser a morte.


    Murmúrios irrompem pela multidão. Aric vai para a frente. Meu coração acelera. O que ele vai fazer? Puta que pariu. Se esse plano fosse uma estupidez, Sath certamente teria me dito. Encarando os demônios e contraindo o nariz, Aric para em frente ao púlpito.


    — Silêncio — ordena Sath.


    A câmara estremece, e o efeito não é muito diferente de quando o portão estava em perigo. A questão é que, agora, o tremor é uma fonte de conforto entremeada pelo poder de Sath, e saber que vem dele me traz a sensação de ouvir uma tempestade lá fora enquanto estou enfurnada na cama, protegida por paredes e vidros inquebráveis, e quem está lá fora, sofrendo com a tempestade, são os demônios que nos trataram injustamente. Então, enquanto essas criaturas sentirem o poder de Sath, é de se esperar que permaneçam em seu lugar.


    Com o semblante impassível, Sath se levanta do trono.


    — Quem controla o portão sou eu. Quem decide quando ele se abre sou eu. Quem decide o que sai do Tártaro sou eu. E deixa só eu relembrar vocês também de que Asfódelos não é o Tártaro. Somos um meio-termo. Estamos no meio. Punimos quem desrespeita as regras, mas não machucamos quem se comporta. E qualquer um aqui que queira acabar com esse equilíbrio vai encarar toda a força dos meus poderes.


    Chamas se alastram por seus braços e se projetam deles, fios pretos como chicotes de fogo se enlaçam no torso dos dois demônios, que uivam e se contorcem enquanto a pele deles sibila e solta vapor. Bolhas amarelas repletas de pus surgem nas regiões próximas aos fios flamejantes, mas eles não morrem. São como brinquedos para Sath.


    Que bom.


    Os outros demônios recuam, inclusive Aric. Não desvio o olhar. Vejo as feridas borbulharem e estourarem da mesma forma que os demônios viram quando Sath queimou aquele homem na minha segunda noite aqui. Isso é por ele. Por todos os outros inocentes que Sath foi forçado a punir.


    E esses demônios estão recebendo uma punição muito pior. Porque, pelos gritos, fica evidente quanto Sath se segurou antes, quão sincero estava sendo quando me contou que punia humanos de forma rápida e indolor.


    As labaredas, porém, desaparecem rápido demais. Sath inclina a cabeça para o lado.


    — Quem mandou vocês abrirem o portão?


    Não há resposta. Sath agarra Kora e a força a se levantar.


    — Esperam mesmo que eu acredite — exclama ele num tom que parece quase carinhoso — que vocês bolaram esse plano todo sozinhos?


    Olho para Aric, mas seu rosto não deixa nada transparecer. Kora deixa escapar um choramingo. O som não chega nem perto de descongelar o gelo em meu peito. Por mim, esses dois podem gritar e implorar à vontade, ninguém mandou fazer o que fizeram.


    Sath solta a demônia e permite que ela caia estatelada no chão. Ranjo os dentes. Espero que ele não esteja com dó dessas criaturas, não assim tão rápido. Os demônios ainda não vão ter aprendido a lição.


    Felizmente, Sath não terminou. Ele agarra Ash pela garganta e o esgana com toda a força. O demônio arqueja enquanto chuta e se debate para respirar, mas Sath continua apertando e apertando até que os olhos de Ash quase pulam para fora. Eu mesma fico sem ar. Ash arranha os braços de Sath numa tentativa de se desvencilhar dele, mas não é forte o bastante. Nas mãos de Sath, Ash tem tanto poder para escapar quanto uma boneca.


    — Não vai me contar? — pergunta o Diabo. — Que pena.


    Ele o solta e, num rápido movimento, dá um soco que lhe atravessa peito. Um líquido preto jorra pelo chão. Por reflexo, me encolho, mesmo que Aric e outros demônios tenham o prazer de ficar na mira dos respingos, e não eu. Sangue recobre as pernas e o ferrão de metal da cauda de Aric. Retesando os lábios, ele tenta se chacoalhar para se limpar.


    O corpo de Ash cai no chão, e um rio de sangue escorre do buraco em seu peito. Sath apenas flexiona a mão e pergunta para a plateia:


    — O que será que devo fazer com ele agora? Mandá-lo para o Tártaro? Ou esperar que se cure e depois matá-lo de novo? — Sem pressa alguma, Sath anda em círculos ao redor de Kora, que está tremendo e cabisbaixa. — E você, hein? O que quer que eu faça? Será que vou rápido ou…


    Um repentino rompante de chamas a faz gritar. Sath dá um sorrisinho enquanto ela se contorce no chão. A plateia finalmente tem o bom senso de ficar com medo. Até mesmo Aric recua quando Sath se aproxima. Isso. O poder agora emana de Sath, uma trilha de chamas segue seu rastro, um lembrete de que os demônios não deveriam ousar se aproximar demais.


    Isso já basta para que eu reconsidere se Sath seria ou não capaz de impedir uma revolta caso precisasse. Consigo quase imaginar: Sath, um borrão de roupas e fumaça preta se movendo feito um raio entre eles. Um lance de espada aqui, um corte ali, perfurando carne, osso, músculo, uma cauda ou duas de vez em quando. Uma confusão de corpos aos seus pés num amontoado incandescente. Pensar nisso me faz engolir em seco e cerrar os punhos com tanta força que minhas unhas quase perfuram a pele.


    Pelo canto do olho, uma silhueta saindo da câmara chama minha atenção. É a Seletora, com o cabelo branco se destacando contra as paredes escuras, saindo como se já não tivesse mais nada para ver aqui. Aric, enquanto isso, está aproveitando o assento na primeira fileira. Sath lhe dá um sorriso amigável ao passar e segue andando em meio à multidão, parando de vez em quando para passar os dedos no pescoço de certos demônios e disparar filetes de fogo que ondulam pelo ar, serpenteiam sobre seus corpos e os fazem se encolher, estremecer e chorar. A caverna cheira a pele e escamas queimadas.


    — Queiro deixar bem claro que, se qualquer um de vocês me desobedecer de novo, vou causar dor de formas que vocês não são nem capazes de conceber.


    E então ele para na frente de Kora. Agora está virado na minha direção, e assim consigo ver que seu rosto está impassível feito pedra, que não há remorso nem misericórdia em sua expressão, que seus olhos estão dourados e transbordando com um poder letal. Dessa vez, ele não mira no peito, naquele espaço vazio onde a demônia deveria ter um coração, em vez disso, pega o queixo dela entre as mãos. Ele gira a cabeça dela para a esquerda, e mais, e mais, até que um estalo repugnante ressoa.


    A câmara fica em silêncio enquanto o corpo tomba no chão. Espero que ele se vire, que mostre o que fez para os espectadores, o poder e a força que tem, mas Sath cambaleia para trás com os ombros indo para cima e para baixo. Mechas de cabelo caem na sua testa. Ele levanta a mão para ajeitá-las antes de fechar os olhos e esfregar o rosto, espalhando o sangue pelas bochechas e pelos lábios.


    Meu peito sobe e desce junto com o dele, um pouco rápido demais.


    Os demônios se remexem, e imagino que estejam se perguntando se o show acabou. Sath abre os olhos com tudo, mas não se vira para encará-los.


    Em vez disso, olha para mim.


    Era isso que você queria?, parece perguntar. Eu o encaro. Encaro o sangue que cintila em suas mãos, as manchas vermelhas por todo o rosto, as gotas pretas que mancham seus lábios feito um beijo mortal. O cheiro de cobre impregna o ar e, junto com ele, vem um leve toque de medo de todos os outros ali presentes.


    Mas não de mim.


    Já faz tempo demais que esses demônios vêm causando encrenca, e quero que aprendam a se comportar. Logo. Quero que saibam que não podem mais se safar e, se sofrimento é a única coisa que compreendem, então é sofrimento que vão ter.


    Se era isso que eu queria?


    Era. Ergo o queixo em resposta à pergunta silenciosa de Sath. Era isso, sim.
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    Um instante depois, Sath ateia fogo nos demônios. Forma-se um monte alto de cinzas na poça de sangue, como formigas mortas que se amontoam quando são envenenadas. Ele pede que dois outros demônios limpem a bagunça e dispensa o restante com um grunhido antes de sair num rompante para seus aposentos, abre a porta do meu esconderijo sem cuidado nenhum e passa reto por mim sem dizer nada.


    Eu a fecho antes que alguém me veja e observo Sath se afastar. Meu coração acelera enquanto considero minhas opções. Ele ter me ignorado não é lá um grande convite, mas não há como não conversarmos depois do que acabou de acontecer, mesmo que Sath esteja emburrado e disposto a um daqueles episódios em que me empurra contra a parede e faz carinha de bravo.


    Por mais estranho que pareça, isso não me amedronta tanto quanto deveria.


    Eu vou até o escritório dele e giro a maçaneta devagar para que ele tenha tempo de me mandar parar. As luzes principais estão apagadas, o brilho neon de trás do bar é a única coisa iluminando Sath sentado no sofá. Ele está completamente imóvel.


    Penso acender, e uma das arandelas que revestem as paredes se acende. Sath continua parado feito uma estátua. Eu me aproximo na surdina, com cuidado, como se estivesse chegando perto de um animal ferido. Seus olhos estão fixos num ponto da parede, sua expressão está vaga e há lágrimas escorrendo por suas bochechas. Sinto algo se contorcer no meu peito.


    Eu nunca o vi assim. Não sei o que fazer.


    Fico perto do sofá, pensando se devo ou não o deixar sozinho nesse momento de surto, ciente de que não tenho noção nenhuma de como lidar com isso.


    — Sath? — Arrisco outro passo. — Eu… Você está… O que você tá fazendo?


    A pergunta é desnecessária. Dá para ver o que ele está fazendo. Está se lamentando. Mechas do cabelo escuro estão grudadas na testa, enquanto sua pele brilha com suor. Meus pés se movem por vontade própria, e afundo no sofá ao seu lado. Pego suas mãos trêmulas.


    Quando ele finalmente fala, está com a voz rouca, como se tivesse passado horas gritando sem ninguém ouvir.


    —Tá feliz agora? — Sath se desvencilha de mim. — Curtiu? Gostou de ver os demônios sentindo dor? De assistir à morte deles?


    — Gostei — respondo sem hesitar. — Não estou entendendo esse surto. Eles queriam abrir o portão. Humanos teriam se machucado. Aqueles dois mereciam tudo o que você fez e ainda mais.


    Sath balança a cabeça.


    — Vingança nem sempre é a resposta.


    — Aquilo não teve nada a ver com vingança. Foi para fazer os demônios se lembrarem do que acontece quando desobedecem ao Diabo. Foi pra mostrar pra eles quem você é.


    Sath dá de ombros.


    — Mas e se quem eu fui lá fora não for quem eu quero ser?


    Não sei como responder. É o trabalho dele. Até onde eu sei, Asfódelos não tem um departamento de rh em que Sath possa apresentar uma carta de demissão. E não consigo nem ter empatia por seu sofrimento porque é inconcebível para mim que ele não queira esse poder. Sath pode entrar em qualquer lugar e fazer todo mundo estremecer. Pode estabelecer as regras, e ninguém vai dizer que não. Nenhuma decisão é uma decisão ruim, porque é ele quem decide o que é bom e o que é ruim.


    Sath não tem a mínima noção de quanto é sortudo, sem nenhuma voz na cabeça o chamando de decepção por sempre escolher o caminho errado. Para mim, esse tipo de liberdade seria um sonho.


    Para ele, é um pesadelo. Conforme mais lágrimas escorrem por suas bochechas, casquinhas de sangue seco se soltam da pele feito tinta descascando de uma parede. Limpo uma com o polegar e deixo o dedo recostado na lateral de seu rosto. Ele está quente, quase febril, e não sei ao certo se é porque está chateado ou se esse fervor é… normal para Sath. Em cada sentido da palavra. Mesmo sujo e desolado, ele continua atraente e, depois da noite passada, não consigo notar mais nada além disso.


    Ele realmente não tinha nada que ser bonito desse jeito, tão bonito que deixaria até a garota mais santinha do mundo desorientada, e eu, como estou aqui, de santa não tenho nada.


    Puta que pariu. Puxo a mão.


    — Você não ficou perturbado assim por causa daquele humano que você matou — digo. — É só os demônios que você não gosta de machucar?


    — Quem falou que eu não fiquei perturbado? — Sath afunda no sofá. — É melhor você ir.


    — Pra quê? Pra você poder ficar remoendo esse assunto em paz? Por acaso isso tem te ajudado?


    Ele olha para mim, e então para longe.


    — Você não devia me ver assim.


    — Por que você acha que isso faz de você fraco?


    — E não faz?


    Não respondo. De certa forma, faz. Ele é o rei do inferno — ou de Asfódelos, sei lá —, não deveria ficar chorando e se arrependendo de cada punição. Mas pelo menos tem o colhão de admitir que odeia isso em vez de continuar fingindo ser algo que não é.


    — Você está abalada. — A voz de Sath me causa um sobressalto. Levo a mão ao meu pulso e fico tracejando o lugar em que minha pulseira costumava ficar.


    Eu me obrigo a deixar isso para lá, e solto as mãos ao lado do corpo.


    — Não, você é quem está abalado. — Meus joelhos estalam (claramente sou muito nova e estou muito morta para isso) quando volto a levantar. — Deixa eu te ajudar.


    Olho pela sala em busca de algo para limpá-lo, e fico chocada quando me dou conta da bagunça. Quando vim aqui pela primeira vez, tudo era asseado, sem nenhuma almofada fora do lugar nem desordem à vista. Agora, há uma pilha de jogos de tabuleiro no canto, um livro meu na mesinha de centro e um suéter também meu em cima de uma cadeira. Eu o havia tirado num rompante de raiva durante uma partida disputada de Banco Imobiliário (que eu ganhei). A impressão é de que a minha presença infectou tudo, como um vírus que vai se espalhando e, aos poucos, se infiltra em cada aspecto da vida de Sath.


    Será que ele se incomoda?


    No bar, localizo uma toalha e uma pequena cumbuca, que encho de água antes de voltar a me sentar ao seu lado. Ele me observa em silêncio enquanto encharco o tecido. O único barulho é da água pingando quando torço a toalha para remover o excesso… e do meu coração. Meu coração que soa incrivelmente alto, como se fosse uma bola de canhão ricocheteando no peito. Tenho certeza absoluta de que Sath consegue ouvir.


    Que coisa mais ridícula. Eu sou ridícula. O cara está chorando, coberto de sangue, e eu aqui surtando porque estou prestes a tocar no rosto dele.


    Há algo de… íntimo nisso. A iluminação daqui é no mínimo difusa, mas a aflição de Sath está lançando ainda mais sombras pelo recinto — a única coisa que consigo discernir é o âmbar dos olhos e a palidez do rosto dele. Ele é uma estrela num céu escuro, a única coisa que vale a pena ver.


    Não consigo me lembrar de algum momento em que Noah era tudo o que eu via. Era muito fácil de se distrair num lugar como o mundo. Aqui não tem tv ou redes sociais para me divertir, não tem nada que eu possa ficar olhando. Estou hiperatenta a cada ponto de contato dos nossos corpos: a coxa de Sath está encostada na minha, nossos joelhos estão resvalando um no outro e meu braço está roçando no dele. Agora são as minhas mãos que tremem quando seguro o ombro dele com uma delas para me equilibrar. Se percebe, ele não diz nada.


    Eu sou uma confusão. Uma confusão com uma paixonite idiota por alguém de quem eu não deveria gostar. Seria mais fácil se Sath fosse mau. Porque aí eu passaria os testes o odiando, e não sarrando no seu… — Meu Deus do céu. Preciso parar de pensar. Por que foi que eu nunca aprendi a meditar? A habilidade de esvaziar o cérebro seria superútil agora.


    Quando eu sair desse lugar, vou começar a fazer aula de ioga.


    — Vai estar gelado — digo para ele enquanto seguro a toalha no ar. A água escorre pelas minhas mãos, mas não dá conta de resfriar nenhuma parte de mim.


    — Eu aguento. — Ele aperta os lábios, e fico tão aliviada por ver um sinal do velho Sath, do meu Sath, que dou um suspiro alto e trêmulo. Ele abaixa os olhos para minha boca. Ai, merda. Agora vai achar que estou ofegante por causa dele. Foco, Willow. Por falta de ideia melhor, esfrego a toalha encharcada na bochecha dele. Sath estremece, o que me deixa melhor. Um Sath distraído não vai perceber uma Willow distraída.


    Mas a próxima esfregadinha é mais gentil. Limpo o sangue e as lágrimas de sua bochecha, seu nariz e sua testa, removendo as manchas e revelando o homem ali embaixo. Depois de hesitar por um instante, passo a toalha sobre seus lábios, meu dedão vai seguindo o tecido e tracejando um caminho próprio enquanto dá um jeito nas manchas de sangue restantes. Sua boca se abre com meu toque.


    Bom, ele não vai mais perceber que estou ofegando, arfando e respirando com dificuldade. Nem sei direito se estou respirando. Olhar para a boca de Sath está mexendo comigo de um jeito esquisito, então resolvo olhar para seus olhos, o que se prova uma ideia bem ruim, porque seu olhar é ardente, intenso e me prende no lugar. E toma conta da minha mão também, porque não consigo parar de tocá-lo. Sinto sua respiração em meu polegar, rápida e irregular feito meus batimentos cardíacos.


    Engulo em seco.


    Preciso sair daqui. Mas, dadas as circunstâncias, me parece falta de educação. Tudo o que fiz foi limpar o rosto de Sath, e não resolvi de fato o problema de que o Diabo não quer ser o Diabo. Jogo a toalha na mesinha de centro e me recosto no sofá. Longe dele. Sem coxas se encostando aqui hoje.


    — Não dá para só abrir mão? — pergunto. — Você falou que nem sempre quis ser o Diabo. Não dá pra… não ser? Pra começo de conversa, como foi que você acabou aqui?


    Ele esfrega o rosto. Que grosseria. Eu fui muitíssimo bem.


    — Não posso contar.


    — Não pode ou não quer?


    — As duas coisas? — A pergunta é realçada por um bufo. — Vamos dizer que, se eu soubesse… — Ele perde o fio da meada.


    Os copos atrás do bar tilintam quando o chão estremece debaixo de nós.


    — Foi o portão? — Aperto o braço do sofá tanto quanto sinto meu peito apertar de pânico. — Sath? Será que os demônios…


    — Não foram os demônios — responde ele, num tom sorumbático. — Não dessa vez. Fui eu.


    — Por que…


    — Para manter a divisão entre Asfódelos e o Tártaro, é preciso que a pessoa seja… — diz ele olhando para mim, e então engole em seco — boa. Porque senão os reinos vão se fundir. Mas como é que eu posso ser bom se vivo fazendo coisas ruins? Como é que posso controlar o portão se não consigo controlar… — Os tremores ficam piores, as chamas tremulam tão violentamente nas paredes que correm o risco de se apagar, e meu livro cai depois de ser sacudido até a beirada da mesinha de centro. E então algo no corredor retumba, ruge, tilinta com um barulho metálico, como engrenagens girando, como um portão se abrindo…


    — Sath! — Chacoalho seu ombro. Ele não responde, seus olhos estão reluzindo em âmbar e redemoinhos de fumaça se soltam dele. — Sath. — Agarro seu ombro e o forço a olhar para mim. — Sath.


    Dessa vez, ele pisca. O tremor para. Suspiro.


    — Não dá pra continuar assim — digo. — Se o portão se abrir… Tem que haver algo que você possa fazer para controlar isso.


    Seus olhos cintilam. Agora não com chamas, mas com uma emoção humana, de fato, como se ele estivesse em guerra consigo mesmo. Cada movimento dos olhos faz parecer que o cérebro de Sath está processando um novo pensamento e o deixando de lado, tentando decidir qual vai escolher. Seu olhar repousa em mim, agora de verdade, e a impressão é de que lhe roubaram um nascer do sol antes da hora. Ele imediatamente olha para longe.


    — Não — responde Sath. — Não há nada.


    Inclino a cabeça.


    — Nada mesmo? — O portão está aqui desde, sei lá, o alvorecer dos tempos, agora está caindo aos pedaços e não há nada que ele possa fazer?


    — Nada — repete ele. E então me encara de novo, e seu olhar está repleto de um anseio tão inesperado que meus pulmões param de funcionar.


    Quer dizer, já não estavam funcionando mesmo. Agora não conseguem nem se dar ao trabalho de fingir.


    Já vi esse olhar. A lembrança é turva, mas está lá. Noite passada, com o vinho, quando suas mãos estavam nas minhas, e eu estava me inclinando em sua direção, desejando-o e… Cerro os dentes. Preciso parar de pensar nessas coisas. Não posso deixar uma atração passageira se transformar em algo maior, ainda mais quando estou de partida. Se eu achasse que seria capaz de ir embora e esquecê-lo, ficaria tentada a sugerir que a gente se divertisse um pouco, sem amarras e com data para acabar.


    Acontece que Sath é praticamente só amarras, e estou presa em cada uma delas. Não dá para esquecer algo assim.


    — Bom — digo. Minha garganta parece seca. — Você parece… calmo agora. Melhor eu ir.


    A garganta dele sobe e desce.


    — Acho que é melhor mesmo.


    Ah, pensei que Sath fosse pelo menos me oferecer chá de novo. Mas beleza. Tudo bem. Que bom que não ofereceu.


    Assinto antes de sair e, com as costas contra a parede, me demoro lá fora enquanto tento acalmar minha respiração com a friagem do corredor.


    Preciso me controlar. Não era para eu estar pensando nesse tipo de coisa. Um anel está me esperando lá em casa. A joia das joias, aquela que me declara uma adulta com um futuro magnífico à frente. Tudo o que minha mãe queria para mim.


    Pensa no Noah. Pensa no Noah. Pensa no Noah. É mais difícil do que deveria ser. A lembrança dele esmaeceu, não consigo enxergá-lo. Ele vai cuidar de você. Sendo bem sincera, acho que minha mãe estava mais interessada no salário dele quando ele fosse um advogado famoso. Dinheiro é segurança. A felicidade é irrelevante. Era só olhar para ela e para o meu pai.


    Fecho bem os olhos, tentando me lembrar da última vez que Noah me fez feliz. É difícil. Tudo a respeito dele está muito distante, e quero sair correndo atrás dele — eu deveria sair correndo atrás dele —, mas Noah está fora do meu alcance, minha mente não se agarra a nada, e, conforme o rosto dele vai esmaecendo por completo, me dou conta de que não estou com medo de perdê-lo.


    Estou com medo é de não estar com medo nenhum.
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    A solução para meu atual dilema é claramente dar um chá de sumiço.


    Se eu conseguir ficar até o próximo teste sem cruzar o caminho de Sath, então talvez eu supere… seja lá o que isso for. Pode até não ser a solução mais madura, mas é a única que tenho. Agora eu entendo o motivo de ele me fazer esperar um mês entre um teste e outro. Tudo isso teria sido fácil no começo, quando Noah estava fresquinho na minha mente e Sath não passava de um desconhecido.


    Passo a semana seguinte sofrendo mais sob as sobrancelhas arqueadas e as perguntas intermináveis de Harper. Hoje estamos numa enorme caverna abobadada repleta de pinturas a óleo, estátuas feitas de argila e silhuetas rudimentares esculpidas nas paredes. Pelo visto, todos os artistas de verdade estão morando em alguma parte de Asfódelos que eu ainda não conheci, porque cada uma das obras desse lugar é a definição de Ah, que bom que você tem um hobby, amore.


    Eu me afasto enquanto Harper analisa uma estátua — que, sendo bem sincera, não sei direito o que retrata, mas acho que é uma lesma com uma cesta na cabeça — e me recolho num canto da caverna. Cogumelos que crescem das paredes reluzem numa difusa luz azul, como se a obra exibida aqui fosse sensível a muita claridade.


    Grupos de humanos conversam baixinho enquanto admiram as obras. Para manter as coisas interessantes, tudo muda diariamente, exceto uma pintura. É bem abstrata, um arco cinzento num fundo preto atravessado ao meio por uma linha dentada. Dessa linha, irrompe uma grande espiral azul que parece ter sido feita por uma criança que resolveu usar tinta spray para, bem em cima de tudo, pichar o que acredita ser um tornado. Bem no centro da espiral, há um esboço ameaçador de uma cabeça ofídica gritando.


    — Essa é a favorita dele. — Harper se aproxima de mim. Brincos em formato de fada tilintam quando ela se move. — Faz um ano que ele anda obcecado por isso aí, tanto que vem e fica encarando esse quadro por horas e horas.


    Nem me dou ao trabalho de perguntar de quem ela está falando.


    — Então ele tem um gosto péssimo. É um horror.


    Entrelaço meu braço no dela e a arrasto para longe da pintura antes que ela traga Sath mais uma vez para a conversa. Ela não sossegou o facho desde aquele dia no parque. A impressão é de que ter lhe dado um gostinho da minha vida a deixou querendo mais. A questão é que, para confessar o motivo do chá de sumiço que estou dando em Sath, eu teria que confessar que não vou ficar aqui, e isso abriria espaço para mais um monte de perguntas que prefiro evitar.


    Ela sorri para vários humanos enquanto vamos abrindo caminho por outra parte com estátuas — são todas flores tortas feitas de argila— e vai convidando todo mundo por quem passamos para a Dionísio. Às vezes, ela parece o Flautista de Hamelin, a diferença é que Harper oferece sorrisos em vez de música, e são os mortos que vêm correndo.


    — Como você consegue? — pergunto. — Faz séculos que você está aqui e as pessoas ainda…


    — Ainda o quê?


    Falando assim em voz alta, parece patético.


    — Ainda gostam de você.


    — E não é pra gostar? — Seu tom de voz é uma combinação de confusão genuína com zombaria gentil enquanto nos acomodamos num banco de granito perto de uma pintura que retrata um lago cheio de cisnes.


    — Claro que é — respondo. — Eu só não sei como você consegue. Como… faz as pessoas ficarem.


    Meu pai foi embora. No começo do namoro, Noah era o cara que queria ficar comigo o tempo todo, que enchia meu celular com incontáveis mensagens de Você é tão perfeita e Quero você todinha pra mim, mas então perdi sua atenção e, por não saber mais como sobreviver sem ela, eu precisava ficar implorando por qualquer migalha. Quando minha mãe nos apresentou, imagino que ele deve ter pensado que havia ganhado um diamante de presente, alguém que sabia como se comportar nos seus círculos sociais e que ele poderia exibir em festas de família, mas então Noah poliu esse diamante demais e, por baixo, não encontrou nada além de uma pedra qualquer. Não importava quanto eu tentasse reluzir, o brilho nunca durava. Eu não fazia ideia de como me comportar.


    — Deixa de ser boba. — Ela bate o joelho no meu. — Nem todo mundo aqui gosta de mim. Isso seria estatisticamente impossível. Mas há algo em Asfódelos que… guia a gente de volta para as mesmas pessoas. Ou às vezes para longe de certas pessoas. Houve uma época em que eu era bem amiga de um cara chamado Gustav, mas então o derrotei no paintball e nunca mais o vi. — Ela suspira. — Sinto falta do Gustav. Mesmo que ele não saiba perder.


    Respiro fundo. Um dia, ela vai notar que eu sumi.


    — Olha — digo, com um nó na garganta —, caso você nunca mais me veja, não vai ser por causa disso. Eu aceito muitíssimo bem a sua superioridade no paintball.


    — A gente nunca jogou paintball. — Harper abre um sorriso e levanta num pulo. — Ainda não, pelo menos.


    A risada dela é contagiante enquanto começa a me arrastar para fora da galeria, já a minha me parece levemente histérica, exagerada, como uma tentativa desesperada de ignorar a persistente culpa por deixá-la para trás.


    Mas até parece que Harper precisa de mim. Nós nos juntamos a uma tropa de humanos no caminho até uma caverna que foi transformada em arena de paintball algumas centenas de andares abaixo. Estruturas de madeira no formato de castelos preenchem o espaço e, quando enfim consigo escalar uma torre em busca de um ângulo melhor, quase não penso que essa pode ser a primeira e última vez que venho aqui com ela. Quase.


    Passo o jogo inteiro na torre, sendo salpicada de pó neon sempre que arrisco pôr a cabeça para fora — agora estou cem por cento convencida de que Harper foi uma atiradora de elite na vida passada, e não uma socialite —, mas consigo, sim, acertar um tiro quando vejo a cauda de um demônio atrás de um barril. Eu me abaixo antes que ele possa descobrir que fui eu.


    Quando acaba, Harper é a única pessoa que não está recoberta de manchas coloridas. Ela dá um peteleco de leve no meu nariz, e uma nuvem amarela e rosa se espalha pelo ar.


    — Você precisa tomar um banho antes da Dionísio hoje.


    — Só se você me ensinar a mirar.


    Entramos num elevador com o restante do grupo, todos levemente suados e ofegantes. De relance, vejo meu reflexo no vidro preto — está turvo e distorcido, mas vejo um brilho nos meus olhos que combina com a minha testa reluzente, e um sorriso que ergue os cantos da minha boca.


    A sensação é de que uma vida inteira se passou desde a última vez que vi esse sorriso.


    Passo o resto da tarde com uma alegria no peito. Nós nos separamos para que eu tomasse banho e me trocasse antes da balada, como se estivéssemos num feriadão e, depois de um dia de praia, eu precisasse lavar a areia dos pés antes de sairmos para jantar, mas só se o restaurante fosse dentro de um vulcão e metade dos funcionários quisesse me devorar ou me torturar. Estou passando o último toque de rímel nos cílios quando ouço uma batida à porta.


    Apesar de não existir relógio em Asfódelos, percebi que Harper tem um sexto sentido e sabe quando estou me atrasando. Afofo o cabelo para dar volume, estalo os lábios e abro a porta, só para descobrir que não é minha amiga que está ali fora. É Sath.


    Ah, não. Sinto um embrulho no estômago.


    — Boa noite — diz ele.


    Na mesma hora minha boca parece ficar cheia de marshmallows, entupida demais para formar palavras coerentes. Ele está recostado na soleira, usando uma calça jeans escura e um suéter verde grosso que cairia muito bem numa festa de alguma data comemorativa. Consigo facilmente imaginá-lo numa cabana, tomando um vinhozinho em frente à lareira, e eu deitada nesse suéter, que parece muito abraçável e… Quanto tempo faz que Sath está parado aqui? Ô, Deus. Acho que já faz um tempinho, e eu estou de boca aberta para ele feito uma imbecil.


    Palavras. Preciso encontrar palavras.


    Qualquer palavra já serve. Uma frase completa seria ótimo.


    Acontece que a única coisa em que consigo pensar para dizer é Você está tão fofinho hoje que tenho vontade de te espremer, Sath, mas isso eu não posso falar jamais.


    Estou ficando maluca. Maluca de verdade. Tomada de terror, eu o encaro boquiaberta e com os olhos bem abertos. Juro que eu era boa de flerte. Sempre que Noah ficava distante eu o puxava de volta com uma piscadela e uma promessa indecente sussurrada no ouvido. O problema é que não quero flertar com Sath. Quer dizer, querer eu quero. Mas não devo.


    E agora não consigo me lembrar do porquê.


    — O que você está fazendo aqui? — forço as palavras a saírem.


    — Você está me evitando.


    Ignorando meus protestos (que envolvem berrar Ei e Olha a privacidade numa voz cada vez mais esganiçada), Sath decide por contra própria entrar no meu quarto e se empoleirar na beirada da cama.


    O cômodo é pequeno demais para nós dois.


    — Tem alguma restrição de espaço em Asfódelos? — pergunto. Meu quarto não tem cadeira e, de pé, não tenho nada para fazer com as mãos além de pensar em outras coisas que eu poderia estar fazendo com elas, então me acomodo no outro canto da cama, perto do travesseiro, onde não corro risco de encostar sem querer em Sath. — Faltou verba pra bancar uma… — Puta que pariu. Não posso falar de cama de casal com esse cara. — Quer dizer…


    — Willow. — Sua voz está persuasiva, como se estivesse chacoalhando uma embalagem de petiscos na frente de um gato que se escondeu. — Por que você está me evitando?


    — Não estou te evitando.


    Ele arqueia uma das sobrancelhas.


    — Não estou te evitando. — Se eu repetir bastante, talvez um de nós acabe acreditando. — Pensei que você fosse vir me buscar quando estivesse pronto para o próximo teste.


    — Isso nunca te impediu de me pentelhar antes.


    — Ah, espera, você ficou com saudade, foi? — pergunto, zombando dele.


    Sath se cala. Parece estar encarando uma parte lascada do guarda-roupa — provavelmente de quando bati a cabeça ali depois do teste da gula. Meu coração acelera só um pouco.


    — Ficou? — Um sorriso se alastra pelo meu rosto. — Ficou com saudade?


    Ele não responde, mas dá um sorrisinho discreto.


    Sentiu, sim. Pensar nisso me alegra mais do que deveria. Engatinho até ele.


    — Sathanas, rei do inferno — digo, meio cantarolando. — Ficou com saudade de levar uma surra dessa humaninha humilde aqui em algum jogo?


    Sath me encara e seu sorriso aumenta.


    — Você nunca me derrotou no Scrabble.


    — Não, mas você perdeu feio no Banco Imobiliário. — Ao perceber que continuo de quatro depois da minha engatinhada que de sexy não teve nada, sento de pernas cruzadas ao lado dele, numa posição que não deixe minha bunda empinada. Meu joelho roça na coxa dele, e nenhum de nós faz menção de se afastar. — E depois a gente nunca mais jogou, inclusive. Não vai achando que eu não percebi.


    — Ah, mas a gente podia ter jogado — reflete Sath. — Era só você não ter tomado um chá de sumiço. — Seu semblante fica melancólico. — Desculpa por ter feito você me ver daquele jeito.


    — Que jeito? — Nunca me senti mal por vê-lo. Esse é justamente o problema.


    — Você tem razão — continua ele. Ter razão seria maravilhoso se eu pelo menos tivesse alguma noção do que Sath está falando. — Eu precisava sair de cima do muro. Não devia ter deixado isso me afetar assim. Eu não devia…


    — Espera aí — interrompo. — Você acha que eu estava te evitando porque você chorou?


    — Pelo menos você admitiu que estava me evitando. — Ele franze a testa. — Se não foi por isso, foi pelo quê?


    Estremeço. Talvez eu devesse ter mentido. Evitar as lágrimas de alguém é bem menos vergonhoso do que admitir que estou imaginando esse alguém pelado. Mas não posso deixá-lo achar que passei a última semana me recusando a conversar com ele porque as coisas mudaram.


    — Você tem o direito de dizer quando fica chateado. Fingir que não está sentindo certas coisas só serve pra… — engulo em seco — piorar a situação.


    Que ódio. Tá bom. Preciso de um novo plano. Porque eu estou certa e já me comportei exatamente assim. Mas o que eu deveria fazer, então… ficar sem pensar em nada além de Sath pelado e torcer para que eu acabe me entediando?


    Não sei se isso é muito sensato. Tenho uma imaginação para lá de vívida, e eu poderia fazer tantas coisas com ele. Está me dando um calorão, então despejo a única solução em que consigo pensar.


    — A gente devia acelerar os testes. Não quero esperar mais três semanas. Quero ir embora. Agora.


    Espero que ele discuta, mas Sath apenas assume um semblante calmo.


    — Eu vim pra te falar exatamente isso. — Ele contorce as mãos no colo. — Já faz tempo demais que você está aqui, e os pecados já vão ser um desafio enorme por si só. E você tem razão. Nós dois precisamos que essa história acabe de vez.


    Alguma coisa nas palavras que essa história acabe de vez me atinge feito um míssil; o golpe é violento, inesperado e doloroso. Quando fiz o acordo com Sath, meu único desejo era voltar para o que eu tinha deixado para trás. Ser a pessoa que eu deveria ser e consertar tudo o que eu havia estragado. Agora estou deixando mais uma coisa para trás, todo um mundo de infinitas possibilidades e disputas de paintball, e isso traz arrependimentos também.


    Mas não posso ficar morta. Tenho 21 anos. Eu me recuso.


    Vou para casa e não vou sentir saudade dele, de Harper ou de qualquer outra pessoa daqui. Nem um pouquinho.


    Ignoro a pontada no peito que me acusa de estar mentindo e, num tom leve e descontraído, sem nenhuma preocupação à vista, digo:


    — Perfeito. Então podemos ir para o próximo teste agora?


    O pomo de adão dele sobe desce quando ele engole em seco.


    — Podemos.


    Sath soa quase hesitante. Uma pequena e tola parte de mim torce que seja porque ele sentiu um gostinho de como é ficar com saudade de mim e não quer que eu vá embora, mas então, assentindo resolutamente, Sath se levanta e sorri para mim. Apesar do sorriso não alcançar seus olhos, vê-lo — junto com a covinha na bochecha — me causa uma pontada no peito, como se ele tivesse esticado os braços e espremido meu coração com as mãos. Queria arrancar essa covinha desgraçada do rosto dele, mas, em vez disso, de tão ávida por contato, por qualquer pedacinho que eu possa ter dele antes de ir embora, aceito a mão que ele me estende.


    Sath me levanta e dá uma piscadela.


    — Tenta não ficar enjoada.


    Somos envolvidos por escuridão.


    Dessa vez é mais demorado, e aquela sensação de ser espremida nunca foi tão ruim. A mão de Sath é minha única conexão com algo sólido e real, e, quando finalmente aterrissamos, levo um instante para me recompor. Pisco aturdida enquanto vou absorvendo o que há diante de mim.


    Estamos numa viela, com lixo e garrafas quebradas aos meus pés e um cheiro de urina que faz meu nariz arder. Lá fora, na rua principal, porém… há vida. Pessoas tagarelando e cantando enquanto passeiam. Nenhum demônio à vista. Reluzentes pisca-piscas vermelhos e verdes pendem entre os postes, e saio andando na direção deles, hipnotizada e ignorando o frio congelante que açoita minhas orelhas. Queria que Sath tivesse me falado para trazer uma jaqueta.


    Queria que tivesse me avisado que estávamos vindo aqui.


    Para minha casa. Pois estou em casa. Minha boca saliva conforme nos aproximamos de uma barraquinha que vende donuts e vinho com especiarias. Não acho que seja uma lembrança ou uma ilusão, isso acima de mim são pisca-piscas de Natal, porque dezembro chegou — seria o primeiro Natal sem minha mãe — e aquelas são pessoas ao meu redor, gente viva de verdade. É o que eu precisava para me lembrar do motivo de eu estar fazendo isso. Para que eu possa voltar a ser como elas. Para que eu possa andar com elas, rir como elas, viver sem a ameaça de demônios ou do Vazio no meu dia a dia.


    — É aqui que vai acontecer o teste da inveja — diz Sath, mas mal o escuto, porque estou boquiaberta, encarando todas as coisas que achei que nunca mais fosse ver.


    Ele põe uma mão nas minhas costas e tenta me empurrar.


    — Não somos invisíveis aqui — murmura ele. — Não age esquisito.


    Dou meia-volta para encará-lo.


    — A gente tá mesmo aqui? Mas… como…?


    E se eu conseguir escapar?


    — Minha magia permite que eu crie um portal pra cá, mas só por quarenta e oito horas. Qualquer tempo a mais… Willow, você está me ouvindo?


    Claro que não. Porque eu estou em casa.


    Quando dou por mim, Sath agarrou meu queixo.


    — Foco — diz ele. — A magia que nos permite sair de Asfódelos é limitada. Só eu tenho acesso a ela. Tentar dar no pé… — Sath fecha a cara. — Não seria agradável pra você.


    Franzo a testa e dou um tapa na mão dele. Claro que ele sabia o que eu estava pensando. Tremendo, cruzo os braços, e Sath não faz nem menção de oferecer ajuda. Estou presa num vestido tomara que caia (tá, tá bom, eu não costumo usar tomara que caia, e tá, tá bom, eu só pus esse vestido porque poderia encontrá-lo por acaso), e arrepios se espalham pela minha pele enquanto fico saltitando na ponta dos pés.


    — Será que dá pra gente ir logo com isso?


    Sath assente.


    — Lembra do que eu falei. Podemos ser vistos aqui.


    Um bocado de gente já nos viu. A rua está cheia de pessoas comemorando conforme passamos por lojas que já fecharam faz tempo e seguimos rumo ao bar mais próximo. Se ele estava com medo de que fôssemos reconhecidos, então talvez não devesse me levar a um dos lugares em que eu costumava beber. Há grandes chances de que nem todo mundo aqui seja desconhecido.


    Se a proposta agora é enfrentar a inveja, então estou com a péssima sensação de que talvez esse seja o objetivo.


    Do lado de dentro, o carpete continua num estado tão deplorável quanto me lembro: laranja-escuro com espirais douradas e todo manchado. As pessoas estão amontoadas ao redor do bar, agitando notas e cartões para os funcionários sobrecarregados.


    Sath me direciona até os fundos, me posiciona atrás de uma pilastra e me instrui a dar uma espiada por trás dela.


    Quando obedeço, meu coração para.


    Sasha está sentada a uma mesa com Danny e Michaela, e há quatro copos vazios na frente delas. Meus joelhos quase cedem. Minha amiga está viva. Ver com meus próprios olhos é diferente de ouvir a informação da boca de Sath. Minha vontade é de correr e abraçá-la, de senti-la quentinha nos meus braços, de pedir desculpa por tê-la colocado em risco daquele jeito. Sua risada é leve, melódica.


    — Você não acha injusto que ela tenha sobrevivido e você não? — pergunta Sath.


    — Como é que é? — Pestanejo. — Claro que não. É a Sasha.


    — E por que a Sasha merece coisas boas e você não? Ela pôde fazer todas as viagens que você nunca fez, conheceu o mundo e mesmo assim tirava notas melhores do que você. Ela nunca precisou lutar por nada, não é? E agora está vivendo a vida que poderia ter sido sua, Willow.


    — Não vai rolar — digo para ele. — Estou feliz que ela não tenha sofrido as consequências do meu erro. Que bom que…


    Ela está bem. Esse fato me atinge bem fundo. Sinto um aperto no peito. Ela não está toda entubada no hospital ou em posição fetal numa cama, chorando porque perdeu a melhor amiga. E ok, está bom, não vou negar que eu ficaria lisonjeada se esse fosse o caso, mas o alívio de não ter causado sua morte é tão grande, que não vou ficar incomodada por ela não estar sofrendo minha perda da forma apropriada.


    Pelo menos sei que, se eu errar em alguma coisa e fracassar num teste, ou se for jogada no Vazio por alguma infração leve, ela vai ficar bem. Não arruinei nada. Não arruinei a Sasha.


    — Entendi. Nesse caso, imagino que você também não vá se importar com isso, então.


    Olho para onde Sath está apontando, vejo uma silhueta se movendo em meio à multidão e meu estômago embrulha. Noah. Ele pousa uma bandeja de bebidas na mesa antes de se sentar ao lado de Sasha.


    E então pega a mão dela.


    Ela enrosca uma mecha de cabelo no dedo enquanto sorri para ele, faz biquinho com os lábios perfeitamente rosados na direção de Noah, que então a beija na boca. Danny comemora. Minhas entranhas se contorcem. A sensação é de que os dois abriram a minha barriga e deixaram minhas tripas caírem para fora.


    — Tá com ciúme, Willow? — murmura Sath ao meu lado. — Ela tomou tudo de você. E foi tão rápido, tão fácil. Você não queria estar ali no lugar dela? Por que você não vai até lá e reivindica o que é seu?


    Não estou ouvindo. Não consigo parar de olhar. Minha respiração está acelerada demais, como se, ao roubar meu namorado, ela tivesse roubado um pouco do meu oxigênio também.


    — Quando? — Minha voz sai baixa e gélida, o extremo oposto do que estou sentindo, como o ressoar de um trovão antes da tormenta. — Quando foi que começou?


    Será que ao menos esperaram eu morrer? Repasso meu último mês viva num turbilhão: Sasha desaparecendo nos rolês e eu não conseguindo encontrá-la por nada, não importava quanto procurasse. Sasha ligando para Noah vir me buscar assim que eu me passava na bebida, enquanto ela parecia nunca exagerar, e chegava em casa sóbria depois de ele ter me posto na cama. Os dois ficavam assistindo a filmes e ele me acordava horas depois, com o cheiro do perfume dela. E então houve aquela última noite no penhasco, quando ela me encorajou a deixá-lo para trás e sair viajando por aí. Provavelmente ela estava esperando para chegar chegando assim que eu desse no pé.


    — Por que você não vai lá e pergunta? — sugere Sath. — Fala para aqueles dois exatamente o que acha deles. Você se sentiria melhor, não se sentiria?


    Você sabe por que isso aconteceu, espezinha a voz a minha mãe. Por que ele iria querer você sendo que poderia ter alguém como a Sasha? Ela é perfeita de um jeito que você nunca vai conseguir ser. Sempre achei que ela seria uma filha muito melhor.


    Sua voz fica mais grave. Isso não te deixa furiosa?


    Balanço a cabeça.


    — Não.


    — Ela se formou com mérito — diz Sath. — Vai fazer estágio numa empresa em Londres. Aquele para o qual você nunca se candidatou. — Os lábios dele roçam na minha orelha. — Ela conseguiu tudo o que você sempre quis, e foi tão fácil.


    Se você tivesse me dado ouvidos e aprendido a se comportar.


    Se você tivesse se esforçado mais para tentar não o perder.


    Mas eu me esforcei. Eu tentei, sim. Fui atenciosa, sexy e amorosa mesmo quando nada disso era recíproco, como se eu pudesse fazer o trabalho de duas pessoas sozinha, mas, quando minha mãe morreu, na única vez que precisei dele — no primeiro momento que me viu desmoronar —, Noah me abandonou. Passou três anos fingindo que era meu bote salva-vidas e, no fim das contas, só me largou à deriva quando o barco afundou, e Sasha ficou vendo tudo isso acontecer.


    E depois tirou proveito da situação.


    Não estou com ciúme. Nem com raiva.


    Não há raiva para conter, palavras duras para engolir. Só a mesma indiferença que os dois me demonstraram nos meus últimos meses de vida.


    Citando minha mãe, eles não passam de uma profunda decepção, e sendo bem sincera, é legal que essa frase não esteja sendo direcionada a mim para variar. Acho que, no fim das contas, Sasha não é tão perfeita assim. Passei todo aquele tempo querendo ser ela, sendo que, na realidade, ela é que tinha inveja de mim, a ponto de se dedicar tanto a destruir meu relacionamento. Ela passou os primeiros anos que eu e Noah ficamos juntos listando todos os defeitos dele para mim e, quando isso não serviu para me virar contra meu namorado, Sasha fez ele se virar contra mim, me encorajando a virar tudo o que ele odiava só para que pudesse roubá-lo de mim.


    O grupinho cai na gargalhada por algo que nem deve ser engraçado, mas aquela pontada de anseio não dá as caras. O sorriso no rosto depois do paintball hoje foi muito mais sincero do que qualquer um que eu teria dado se estivesse aqui. Agora eu me divirto é com Harper e o restante do pessoal, até mesmo com Sath, quando ele está no clima de fazer piada. Eu me recosto nele, que me abraça pela cintura.


    — Tá com inveja deles? De como eles estão felizes? — pergunta ele.


    Verdade seja dita: não sinto praticamente nada. A sensação é de que estou olhando para um grupo de desconhecidos ou de quando encontramos algum amigo antigo na rua e não fazemos ideia do que dizer por que nossas vidas tomaram rumos bem diferentes. Agora, a vida deles parece pequena demais para mim — acho que, de certa forma, sempre foi, acho que sempre tive noção de havia algo a mais, mas não sabia como procurar —, limitada às quatro paredes do mesmo bar que frequentávamos toda sexta. Claro que os dois iriam acabar juntos. Eles não fazem a mínima ideia do que existe lá fora.


    A resposta para essa pergunta se esvai dos meus lábios tal qual manteiga derretida de uma colher.


    — Não, não estou com inveja deles.


    Ele me encara de testa franzida, como que duvidando.


    — Esse deveria ter sido um dos seus testes mais difíceis.


    — Então me mostra alguma coisa que faça a minha inveja valer a pena — digo. Não se passaram nem quatro meses desde que morri e eles já se esqueceram da minha existência. Por que eu iria me importar com essa gente? — Não é mais isso que eu quero.


    A mão na minha cintura fica tensa.


    — Não quer mais ir embora?


    — E vir pra cá? — Observo o papel de parede desbotado e bolorento enquanto escuto o ti-ti-ti de pessoas que nunca lutaram contra demônios nem viveram num penhasco mágico que tem de tudo. — Talvez não. — Mas então, porque Sath continua de testa franzida, acrescento num tom animado: — Quem sabe eu me mude pra Aruba.


    Ele solta uma risada.


    — Por que Aruba?


    — Por que não? Eu bem que poderia morar numa daquelas cabaninhas na beira da praia.


    Embora a ideia seja até interessante, é claro que estou brincando. Quem foi que falou que não posso ser bem-sucedida com os pés na areia? Sasha que passe os dias fazendo chazinho e remexendo papéis numa mesa enquanto eu trabalho remotamente da praia. Nem todos os meus devaneios são frívolos.


    A risada de Sath esmaece.


    — Você venceu a inveja. Podemos voltar pra Asfódelos.


    Ah, me perder em devaneios vai ser mais difícil no escuro. Observo os arredores pela última vez, gravo as cores espalhafatosas na minha mente antes de perdê-las de novo e então sigo Sath para a calçada. Ele não fala nada, fica apenas encarando a lua enquanto o vento bagunça seu cabelo escuro. Seu rosto está tão carregado de angústia, que me faz ficar angustiada por ele.


    — Sath — digo, cautelosa. — Essa coisa de quarenta e oito horas, você usa? Você vai… pra algum lugar?


    De testa franzida, ele me dá uma olhada.


    — Não. Nunca pensei nisso.


    — Você pode se transportar pra qualquer lugar num piscar de olhos e nunca nem pensou nisso? — Às vezes sou obrigada a questionar a inteligência desse cara. Estou com a língua coçando para convidá-lo a me visitar em Aruba, mas me parece arriscado. Ver Sath de calção de banho não seria nada bom para meu coração, que acabou de se recompor. Ainda assim, fico me perguntando o que mais ele não faz há certo tempo.


    — Sabe do que você precisa? — pergunto. — De uma noite de folga.


    Sath suspira.


    — Não é uma boa ideia.


    — É uma excelente ideia. — Cruzo os braços. — Você passa o tempo inteiro preocupado com o inferno.


    — Que mentira — responde ele, e os cantos de sua boca vão se erguendo. — Às vezes eu me preocupo é com você.


    — Bom, agora eu é que estou preocupada com você. Você tem o mundo inteiro à sua disposição e não aproveita. Não precisamos voltar ainda. Nós podemos… fingir que estamos vivos por uma noite. — Aponto com a cabeça para a rua atrás dele. Há um barzinho na esquina, um lugar em que eu normalmente não iria por ser caro demais para um estabelecimento onde os banheiros fedem e todas as superfícies são engorduradas, mas onde também sei que não seremos vistos por ninguém que espera que eu esteja morta. — Por favor, Sath. Vamos sair. Se diverte um pouco. Que mal isso pode fazer?


    Ele aperta os lábios enquanto se balança para a frente e para trás, e fica alguns segundos apoiado nos calcanhares. Está titubeando, como um dominó prestes a cair, e só preciso dar um empurrãozinho.


    — Você tá esquecendo que ninguém bebe de graça — diz Sath. — E nenhum de nós dois têm um tostão furado.


    — Se você pode invocar espadas do nada, certeza que pode usar magia pra fazer um dinheirinho aparecer.


    Seus olhos reluzem em dourado.


    — Talvez eu só consiga fazer essas coisas em Asfódelos.


    Olho em volta e avisto focos de fumaça preta vagando pela rua. Então vejo outra coisa e abro um sorrisinho.


    — Olha — digo, me aproximando —, a menos que esse volumão aí na sua calça seja porque você tá feliz em me ver… — Olho nos olhos dele, enfio a mão no bolso de sua calça jeans, ignoro o ar que Sath puxa bruscamente quando roço a mão na sua coxa e agarro algo feito de couro que tem claramente o formato de uma carteira. — Eu diria que você tá mentindo.


    Puxo a carteira para fora e a abro. Vejo diversas notas de vinte. Abro um sorrisinho e bato com a carteira de leve no peito de Sath, que está mordendo as bochechas por dentro, o que indica que está tão satisfeito com aquilo quanto eu.


    — Vamos, hoje é por sua conta.
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    Somos recepcionados pelo cheiro encantador de falta de banho misturado com álcool e, se a falta de fregueses é algum sinal, ambos os cheiros devem estar empesteando esse lugar há dias. Meus sapatos grudam no chão. Sath solta um ruído nada satisfeito atrás de mim, o que obriga a garçonete a tirar os olhos do celular e prestar atenção em nós. Ela parece tão chocada por ter clientes quanto Sath por estar aqui.


    A garota sorri o observando. Fecho a cara para ela. Ele obviamente está aqui comigo — a mão dele está na minha cintura enquanto sussurra que a gente deveria procurar um lugar melhor —, mas me achego mais nele só para evitar mais confusão.


    — Escolhe uma mesa — falo. — Vou pegar as bebidas.


    — Willow…


    — Confia em mim. — E o empurro de leve para os fundos do estabelecimento. — Se você não quer que ninguém veja a gente, então é aqui que precisamos ficar.


    De testa franzida, Sath obedece. Mas tudo bem, tenho um plano para tirar a carranca da cara dele. E envolve tequila. Não sei o que ele anda bebendo em Asfódelos, mas, seja o que for, não o deixa nem um pouco mais soltinho e, se há uma coisa de que Sath precisa é se soltar. Ele é tipo um parafuso velho e enferrujado que está preso há anos na mesma posição e precisa que eu o liberte. Até agora, eu nunca tinha me considerado uma chave de fenda, mas olha a gente aqui. Estou me declarando a chave de fenda do parafuso de Sath, e ele deveria é me agradecer.


    Enquanto estamos aqui, talvez eu consiga fazê-lo baixar a guarda e me contar alguns dos segredos que insiste em esconder de mim. Se há algo que eu sei, é fazer várias coisas ao mesmo tempo.


    Vou até o bar, onde a garota mal consegue esconder a decepção por ser eu e não Sath, e compro uma garrafa inteira de tequila. Pego mais dois copinhos de dose com marcas de dedo nas laterais e poeira acumulada no fundo.


    Sath arqueia uma sobrancelha quando os pouso na mesa.


    — Não sabia que a gente estava em Tijuana.


    — Até parece que você viajou no recesso de primavera. — Pensar em Sath bebendo álcool diretamente da barriga de alguém é risível. Visualizar a cena, porém, não é nada desagradável. Balanço a cabeça para parar de imaginar a boca de Sath descendo pelo meu corpo, seus lábios… Então balanço com mais força, já que a primeira tentativa não funcionou. Nada é capaz de parar o meu cérebro.


    Acho que o problema nem é o fato de Sath ser um gato. Já conheci muita gente bonita. O problema é que eu o conheço, que gosto dele. Para piorar, apesar de ver partes de mim que a maioria das pessoas consideraria decepcionantes, Sath age como se elas não importassem. Nunca me senti julgada na presença dele, o que o torna ainda mais perigoso. Não preciso fingir que sou outra pessoa, e isso deixa minha mente desocupada para imaginar coisas que não devia.


    Minha mãe sempre falou que minha imaginação iria me meter em encrenca.


    Depois de pensar por um momento, escolho a opção mais arriscada e me sento ao lado dele para impedi-lo de se safar do meu interrogatório.


    — Vamos fazer uma brincadeira — digo, girando a tampa da garrafa. — Verdade ou dose.


    Sath se inclina para mais perto, e seu joelho encosta no meu.


    — Está tentando descobrir meus segredos, Willow White?


    Alguma coisa na forma com que ele fala meu nome me faz retesar os dedos do pé.


    — Que nada. — Dou de ombros. — Você tem toda a liberdade de virar quantos shots quiser.


    — Ah, então você tá tentando é me embebedar. — Ele se mexe de novo, e o braço jogado por cima do meu assento chega mais perto dos meus ombros, até que ele põe um dedo no meu pescoço e vai tracejando devagar e com intenção um caminho rumo à minha nuca. Com a voz baixa e rouca, pergunta: — O que você estava pensando em aprontar comigo, hein?


    Sinto um calafrio e me afasto antes que Sath perceba os arrepios que irrompem por toda a minha pele. Será que não posso sugerir uma brincadeirinha superlegal sem que ele fique me provocando? Cerro os dentes e aperto as pernas antes de sibilar:


    — Nada pior do que você fez comigo durante o teste da gula.


    As palavras funcionam tão bem quanto um balde de água fria. Sath fica tenso antes de se recostar e tirar o braço do meu ombro. Na mesma hora, me arrependo de ter falado alguma coisa, porque esse bar é gelado e meu vestido, fino demais. Um aquecedor no formato de Sath é definitivamente necessário.


    Uma emoção indecifrável lampeja em seus olhos.


    — Eu não tinha me dado conta de que dançar comigo — responde ele, num tom leve — era tão horrível.


    — Não foi isso que… — Mordo o lábio. — Não foi isso que eu quis dizer. A questão é que eu… não estava no controle da situação.


    — E se estivesse? — Sath pega a garrafa das minhas mãos e faz o que eu quase me esqueci de fazer: serve duas doses. — Aí você teria dançado comigo?


    Será que já estamos brincando? Assim fica parecendo que ele aceitou as regras do jogo. Verdade ou dose, Willow? Minha boca está seca, mas não bebo.


    — Teria — sussurro.


    O ar ao nosso redor parece parar. Ele sustenta meu olhar e engole em seco. Não consigo respirar direito.


    — Minha vez — digo. Minha voz sai esganiçada, e finjo tossir para disfarçar. — Como foi que você virou o Diabo?


    Sem hesitar, ele vira uma dose. Estreito os olhos.


    — Não tem graça se você não me contar nada.


    — Não tem graça se você ficar perguntando coisas que eu não posso responder — retruca Sath. — Se voltar com o Noah não faz mais parte dos seus planos, você ainda quer terminar os testes?


    — Minha vida não gira em torno do Noah.


    — Vou considerar isso um sim. — Seu sorriso está tenso. — Você continua tão motivada quanto no dia em que a gente fez o acordo?


    — Aí já é outra pergunta. Espera chegar a sua vez. Quantos anos você tem?


    — Vinte e seis.


    Esse cara vai mesmo me fazer recitar Crepúsculo aqui?


    — Há quanto tempo tem vinte e seis anos?


    Ele contrai os lábios.


    — Faz um tempinho.


    Fico arrependida de ter levado Sath ao cinema.


    — Então — diz ele —, você continua comprometida com os testes ou não?


    Abro a boca para responder que sim, mas não sai nada. Puta que pariu. Passo o dedo pela borda do copo. Claro que estou comprometida. Eu fiz uma promessa. E agora estou perto, muito perto de provar que consigo, que posso ser mais do que a Willow que sempre estraga tudo.


    Mudar de ideia seria fugir, e já fugi demais nessa vida. Sinto uma aspereza no fundo da garganta quando respondo:


    — É o que eu mais quero.


    — Por que você fica fazendo isso? — Ele aponta com a cabeça para o meu pulso. Estou mexendo naquela partezinha desnuda de novo, alisando onde minha pulseira ficava. — Você fica com um olhar tão distante sempre que toca nesse pulso.


    Estou tentada a beber, mas resisto.


    — É que eu tinha uma pulseira. Era… importante pra mim.


    Sath fica com o rosto tenso.


    — Foi presente do Noah?


    — O Noah nunca chegou a me dar a única joia que comprou pra mim. — E provavelmente vai reaproveitar aquele anel com Sasha. — Não, quem me deu a pulseira foi minha mãe. Ela… tinha muitas expectativas para mim, expectativas altas. E nunca levei muito jeito pra ficar à altura delas. Se eu ficasse em segundo lugar, ela dizia que eu devia ter ficado em primeiro. Se ficasse em primeiro, então o nível é que não era tão alto quanto deveria. Quanto mais eu tentava, mais exausta ia ficando e mais fracassava. Eu nunca conseguia acertar nada. Até que um dia, consegui. Minha mãe estava desesperada para que eu entrasse na faculdade em que ela estudou. Nunca a vi tão feliz quanto no dia em que aquela carta chegou. Ela falou que eu finalmente tinha feito algo que valia a pena e saiu de casa pra comprar a pulseira. E eu adorei. Porque era a prova de que eu não era uma completa fracassada, de que eu podia ser tudo o que ela queria que eu fosse. Mas não durou muito tempo. Eu pisei na bola. E depois eu morri e aí a pulseira sumiu, porque eu era mesmo uma fracassada e, no fim das contas, não merecia aquele presente.


    — Seja lá quais forem os erros que você acha que cometeu, eu não diria que eles te fazem menos merecedora de alguma coisa — fala Sath, acariciando meu pulso com o dedão. De testa franzida, acrescenta: — Você estava com a pulseira quando morreu?


    Enxugando o rosto, eu assinto. Não acredito que ele deu um jeito de transformar a brincadeira num interrogatório. Isso aqui não tem nada a ver com o momento divertido que eu tinha planejado.


    — Agora você já fez três perguntas. Minha vez. Qual é a sua concessão?


    Ele bebe. Talvez eu precise chegar de mansinho nos assuntos cabeludos, então, para a próxima rodada, escolho algo inocente que me compre tempo para montar uma armadilha.


    — Qual é a sua comida favorita de todos os tempos?


    A resposta, por mais inexplicável que pareça, é lasanha. Sath aceita a nova direção que tomei e continuamos assim noite adentro enquanto a garrafa de tequila vai se esvaziando aos poucos. Às vezes, bebemos por perguntas bobas — tipo quando Sath se recusa a me dizer sua cor favorita só para virar outra dose —, mas constato que ele tem um fraco por musicais (seu favorito é O fantasma da ópera) e que Sathanas não é seu nome verdadeiro, mas a alcunha que escolheu quando virou… isso. Quando o pressiono para me dizer como se chama de verdade, ele bebe. Só me resta achar que é algo antiquado, tipo… Alfred ou Barnabas. Ai, Deus, por favor, que não seja Edgar.


    Mas, pensando bem, que seja Edgar, sim. Talvez isso me impedisse de pensar em como seu sorriso é meio tortinho, e em quanto seu cabelo cresceu desde que nos conhecemos. As mechas caem em ondas escuras sobre seus olhos, me deixando constantemente com vontade de tocá-los. Em vez disso, dou um gole diretamente da garrafa. Sath faz outra pergunta, mas mal a escuto devido à barulheira na minha cabeça. Alarmes disparam. Não posso fingir que não os escuto.


    Em algum momento, seu braço acaba voltando para cima do meu assento. E então desce para meus ombros. E então estou aninhada nele, e a sensação não é de que estamos mortos, não passa nem perto disso, mas de que, pela primeira vez, acordamos para a vida. Sath está sorrindo. Nem sei por quê. Só sei que estou quentinha e tudo está difuso, e que minha pele formiga porque ele está esfregando a parte de cima do meu braço. Sath faz alguma outra pergunta ridícula e eu rio tanto que sai tequila pelo meu nariz. Deve ser uma coisa horrorosa de se ver, e eu deveria é ter vergonha — a essa altura, Noah estaria revirando os olhos e bufando meu nome —, mas Sath me entrega um lenço enquanto balança a cabeça. Pelo visto ele está acostumado a ver eu me comportando feito uma idiota.


    — Hum. — Estou ficando sem perguntas.


    Certo, agora que Sath não está mais na defensiva, seria bom voltar ao meu plano inicial de arrancar as verdades dele, mas é legal fingir que Asfódelos não existe. Estou flutuando, sentindo aquela tonturinha agradável, aconchegada num amigo que de feio não tem nada, num estabelecimento que de feio tem tudo. Os clientes que sentaram aqui antes de nós devem ter derramado bebida em tudo, porque, quando vai pegar a garrafa de mim, Sath se retrai ao sentir o suéter desgrudando da mesa feito velcro.


    Imagino que seja alguma providência para que eu dê uma parada, embora ele continue sorrindo enquanto envolve o gargalo com a boca para tomar um gole. Tento não pensar que meus lábios estiveram bem ali poucos instantes atrás. Não dá muito certo. Observo a forma como seu pomo de adão se move conforme ele vai engolindo, o que é estranhamente hipnotizante e…


    Pisco e desvio o olhar.


    Sath solta a garrafa.


    — Eu devia te agradecer — diz ele. — Por essa noite.


    Isso chama minha atenção.


    — Devia?


    — Faz muito tempo desde a última vez que fiz algo assim. — Ele me oferece um sorriso suave e entristecido que finalmente faz meu coração hiperativo desacelerar. Acontece que agora ele está se contorcendo no meu peito, como se aquele sorriso o tivesse tirado do eixo. — Você me ajuda a esquecer tudo o que rola… lá embaixo.


    — Bom — digo, seríssima —, é porque eu sou a sua chave de fenda.


    Sath fica boquiaberto.


    — Como é?


    — Eu sou sua chave de fenda — repito. E depois, me inclinando mais em direção a ele, sussurro: — Vou apertar seu parafuso.


    Dessa vez, ele se atrapalha todo ao perguntar de novo:


    — Como é que é?


    — Não, espera aí. — Franzo a testa. — Eu vou dar uma soltadinha no seu parafuso.


    Sath me encara, e então seu rosto inteiro desabrocha no sorriso mais lindo que já vi enquanto seus ombros balançam com as gargalhadas. Abro um sorrisão para ele também. Como eu disse, sou o parafuso dele. A chave de fenda, quer dizer. Uma ferramenta que nunca usei. Sei lá. Estou ficando com fome. Tenho quase certeza de que há um lugar que vende comida para viagem no fim da rua, e de que fazem o nugget mais gostoso do mundo.


    Acho que bebi mais do que eu pensava. E acho que Sath não está tão bêbado — ele continua com reflexos, ficou tirando o copo da frente sempre que eu estava a um centímetro de derrubá-lo da mesa. Em meio à minha tontura e à vontade de comer nuggets, entro em pânico. Era a minha chance de conseguir respostas, e acabei me distraindo.


    Preciso tomar alguma providência, fazer a conversa voltar aos trilhos. Uma última rodada de verdade ou dose. Eu tinha era que tentar descobrir algo sobre essa tal concessão. Descobrir o que ele vai ganhar por me ajudar. Mas Sath está rindo, e eu quero tanto tocá-lo, então, em vez de perguntar qualquer coisa delicada, me inclino mais para a frente e levo a mão até seu peito.


    — O que tem aqui dentro?


    Ele fica imóvel. Ops. Pode ser que eu tenha feito besteira. Mas preciso saber. Sentado aqui do meu lado, Sath é tão humano, a impressão é de que somos um casal normal num encontro que está indo muito, muito bem. Preciso de algum tipo de sinal de que ele é consegue sentir a mesma coisa.


    Não que isso importe, óbvio.


    Toda a vivacidade se esvaiu de sua voz quando ele pergunta:


    — O que foi que você disse?


    Agora seria a hora certa de tocar o barco e fingir que era uma piadinha boba, mas seu olhar me fez congelar.


    — Você ouviu — respondo, e mantenho a mão onde ela está, aberta em seu suéter, sentindo o calor atravessar a lã.


    E ali está.


    Tum-tum. Tum-tum.


    — Você é humano — sussurro. — Não é um demônio, não é um deles.


    Ele me encara boquiaberto.


    — Você estava conferindo se eu era um demônio?


    — O que mais eu teria pra conferir? — Franzo a testa. — A Seletora mencionou que demônios não tinham coração, e… você é o rei deles. Tem esse monte de poderes. Eu pensei que, sei lá, você fosse um também. Mas não de verdade, porque você é mais gentil do que eles. Eu tinha quase certeza de que você era humano. E você é. O que é ótimo.


    Agora definitivamente não estou falando coisa com coisa. Estou fazendo de tudo para não admitir a verdade: se meu coração está se revirando todo aqui dentro, quero conferir que o seu esteja também.


    E muito me agrada confirmar que sim, está.


    — Ótimo já é exagero — murmura Sath, esfregando o peito. Então se detém e pergunta: — Por que você se importa com o que eu sou?


    — Não me importo — minto, quebrando as regras da minha própria brincadeira. Não deveria fazer a mínima diferença para mim o que esse cara é ou deixa de ser. O que ele pode ou não sentir.


    Mas faz.


    Faz diferença, sim.


    Seus olhos reluzem no instante que ele identifica minha mentira.


    — Willow… — Sua outra mão vai parar no meu joelho, roçando a pele sob a barra do vestido. Eu me aproximo… e mesmo assim nossa proximidade não basta. Sua respiração esquenta meu rosto e acelera conforme sua mão vai empurrando minha saia para cima. É um perigo. Meus dedos reencontram e agarram seu suéter e puxam Sath para mais perto.


    E então ele inspira alto, solta minha perna e se recosta no assento. Empurra a garrafa de tequila para o outro lado da mesa, como se a única responsável pela nossa atual situação fosse a bebida.


    — É melhor a gente ir.


    Não dá para entender. Não era isso o que eu estava esperando. Não era isso que eu queria.


    — Mas…


    — Eu tenho responsabilidades. — O tom dele está tão gélido quanto o frio que estou sentindo agora que ele tirou o braço do meu ombro.


    Além do mais, acho que minha ideia de pegar comida para viagem não vai cair muito bem, o que é igualmente decepcionante. Pode ser que eu nunca mais veja um nugget na minha frente.


    — Então tá bom — digo, tentando soar indiferente. — Vamos embora.


    Saio da mesa, tropeço num degrau que eu juro que não estava ali quando chegamos e já estou a meio caminho da saída quando me dou conta de que Sath não está me seguindo. Na verdade, ele está me encarando de boca aberta. É o mesmo olhar com que já me encarou antes, aquele que estou desesperada para entender, embora eu não consiga de jeito nenhum. Como se eu fosse um sol nascendo atrás de uma cidade que passou tempo demais banhada na escuridão.


    E isso só deixa o que acabou de acontecer ainda mais confuso.


    Cruzo os braços.


    — O que é?


    — Nada. — Sath balança a cabeça, se espreme para sair da mesa e, com a mão estendida, se junta a mim. — Vamos.


    Nossos dedos se entrelaçam. Ele me dá outro sorriso — perdi a conta de quantos já ganhei de presente esta noite, e este, mais uma vez, parece diferente, mais esperançoso, como uma rosa se despindo dos próprios espinhos — e a possibilidade de nunca mais vê-lo de novo me faz ter vontade de sumir.


    De dizer Os testes que se lasquem. Fico com um aperto no peito. Só de pensar nisso já sinto uma pontada de culpa. Eu prometi. Prometi. Chega da Willow das más escolhas, alguém sempre acaba machucado no fogo cruzado do que ela quer.


    E o que ela quer é ele.


    A garçonete acena quando vamos embora, mas Sath não a olha, nem uma vez.


    Não consegue tirar os olhos de mim.
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    Estou com um frio na barriga.


    Coisa de que eu não precisava e que não pedi, mas que estou sentindo a manhã toda, como um bloco de gelo que de vez em quando fica ainda mais gelado. Principalmente quando deixo a mente passear por onde não deveria. No momento, quem está passeando por conta própria são minhas pernas, me guiando para os aposentos de Sath sem motivo nenhum além do fato de que não consigo ficar longe dele.


    Nem mesmo Aric me impede. Ele está parado na porta do necrotério da Seletora, e sua cauda balança feito a de um gato inquieto.


    Lá de dentro, uma voz igualmente inquieta diz:


    — Estou falando sério, Aric, você não pode fazer assim, ainda mais agora que estamos tão perto de… — A Seletora se cala quando me avista tentando passar rapidinho. — Willow, espera.


    Estremeço. Aric parece particularmente animalesco hoje: o cabelo precisa de um corte e suas garras, que estão para fora, arranham a parede com um ruído estridente.


    — Vaza. — A Seletora chuta Aric com um de seus cascos. — Quero falar com a Willow.


    Aric rosna, mas, para minha surpresa, sai de forma dramática, sem discutir. Vendo-o ficar menor conforme se afastava, pergunto para a Seletora:


    — Ele sempre obedece assim?


    — Infelizmente, não. — A resposta é azeda feita um limão. — Vem, entra.


    Ela deduz que eu vou obedecer. Mas bem que estou curiosa com o que ela quer de mim, então a sigo e fico aliviada que o necrotério esteja sem cadáveres, para variar. As chapas estão reluzindo, foram areadas até ficarem sem resíduos ou respingos, e a temperatura está um pouco mais alta, já que não há cheiros para esconder.


    — Topei com o Sath mais cedo — diz ela sem mais delongas e franze o nariz. — Ele estava todo… melado.


    — Melado? — Olha, num lugar como esse, sei lá se ela está falando “melado” no sentido literal da palavra ou se quer dizer algo como “meloso”.


    — Feliz. — A Seletora fala como se fosse uma palavra chula, se engasgando com as sílabas como se sua língua tivesse crescido demais e não coubesse na boca.


    — Entendi. — O frio na barriga volta com tudo. — E isso é ruim?


    — Ô, desgraça, você tá melada também. — Revirando os olhos, ela se senta na chapa e fica com os cascos pendurados a alguns centímetros do chão. Com um sorriso zombeteiro, acrescenta: — Sabe, eu encontrei o seu relatório.


    O gelo que me causava o frio na barriga derrete de uma vez só.


    — E?


    — E pensei que você iria gostar de dar uma olhadinha. Tá aqui, ó.


    O documento se materializa ao seu lado e, antes que eu possa impedir, ela o enfia nas minhas mãos.


    Não quero nada com esse troço, mas as palavras são um ímã para os meus olhos. Decepção. Fracasso. Rio de sangue? Egoísta demais. Impulsiva. Responsável pela morte da própria mãe. Mais sangue? Então as coisas ficaram quites. Teve um chilique e…


    Se a letra não fosse diferente, eu teria quase certeza de que foi a minha mãe quem escreveu. Leio e releio, as palavras queimam minha vista da mesma forma que a voz dela queimava minha memória, e preciso que parem, que sumam, porque não quero que sejam verdade. Arranco a folha da prancheta e a amasso numa bola de papel que não fica tão pequena quanto deveria e a jogo no chão. Quero que esse relatório suma, quero fazê-lo em pedacinhos. Um nó se forma na minha garganta.


    — Por que você está me mostrando isso?


    — Eu achei. — Ela pisca rápido — Era só uma gentileza.


    — Se isso é ser gentil, imagina quando você resolver me tratar mal — retruco. — Sou mais do que a pessoa descrita nessas páginas.


    — Se você diz… — Ela pula da chapa e os cascos ressoam ao bater no chão. — Já faz quanto tempo que você está aqui? Três, quatro meses? Quanto tempo costuma levar pra alguém perceber?


    — Perceber o quê?


    — Como você é de verdade. — Ela pega o papel do chão, feito um bumerangue maligno do qual não consigo escapar. Alisa os vincos da folha e cantarola enquanto lê. — Acho que é melhor você terminar os últimos testes antes que alguém daqui perceba. Qual dessas você diria que é pior? Assassina, egoísta, impulsiva… essa talvez não pegue muito bem com a Harper, considerando o que você fez com a sua última amiga. Você acha que é você que vai mandá-la para o Vazio ou vai convencer o Aric a fazer isso no seu lugar?


    Meu coração acelera.


    — Cala a boca.


    — Vamos lá, e o Sath, hein? — Ela tamborila os dedos nos lábios. — Quais partes de você será que ele vai acabar odiando?


    Pego o papel com tudo antes que a Seletora chegue a uma conclusão. Mais palavras se destacam dali, dessa vez enfatizadas com som, como se eu estivesse de novo perto do Vazio. Tudo o que eu sempre quis foi sentir orgulho de você. Como é que você pôde me desapontar de novo? Se não tomar cuidado, o Noah vai te largar, e aí o que é que você vai fazer? Mas que grande decepção, que fracasso, que fraude. Como pôde, como pôde, como pôde?


    Amasso a folha de novo e puxo a alavanca mais próxima para baixo, para o Tártaro. A rampa se abre, à espera de um corpo, mas é o papel que jogo naquele vão. O relatório é incinerado no mesmo instante, e do vão sai uma fumaça preta que preenche o recinto, antes de se fechar com força de novo.


    — Pelo visto você ficou brava — diz a Seletora num tom animado. — Qual é o problema?


    — Por que você está fazendo isso? — Eu me viro para ela. — Você gosta de fazer os outros sofrerem, é?


    Eu tinha acordado tão de bom humor, mas a Seletora roubou todo o meu gás hélio e murchei feito um balão.


    — Eu sou uma demônia. — Ela estala os dedos e uma pilha fresquinha de corpos aparece do nada nas chapas. — Claro que gosto. Mas não sei por que você ficou tão alterada assim. Você vai embora, não vai? É só concluir os testes de uma vez que ninguém vai descobrir a verdade. Você nunca vai ver a tristeza no rosto do Sath quando ele descobrir como você é decepcionante.


    Penso em como Sath me encarou na noite passada, com aquele olhar cheio de esperança e expectativa, como se eu fosse a resposta para uma pergunta que ele nunca fez. Minha mãe já teve expectativas sobre mim também. E então eu fui fazendo escolhas erradas, quebrando minhas promessas e pisoteando cada coisa que ela sonhou para mim.


    Nunca vou querer que Sath olhe para mim da forma como ela olhava.


    — A menos que… Você não estava pensando em desistir, né? — a Seletora continua. — Seria bem a sua cara.


    — Claro que não. — Tentando abafar a mentira, minha voz sai alta demais, aguda demais. — Não vou desistir. Você me viu no teste da preguiça. Eu aguento qualquer coisa. E vou passar em todos os testes. Vou provar que tudo naquele papel está errado e vou embora. Você vai ver só.


    — Aí sim, hein. — Ela dá um tapinha no meu ombro. — Eu falei que estava sendo gentil.


    Para essa demônia, ser gentil é salpicar açúcar em veneno. A Seletora gosta de me ver sofrer, isso já ficou evidente por quanto ela está felizinha. Mas não importa quão satisfatório para ela tenha sido me mostrar aquele relatório, porque, no fim das contas, era bem do que eu precisava para seguir adiante.


    Ela enfia um lenço na frente do meu nariz.


    — Sou alérgica a lágrimas — diz a Seletora. — E minha generosidade tem limite.


    Arranco o lenço de sua mão com uma fungada exagerada antes de enxugar meus olhos marejados.


    — Mais alguma coisa ou arruinar o meu dia assim já deu para o gasto?


    — Acho que o seu dia está exatamente como precisa estar. — Suas bochechas formam covinhas de satisfação enquanto ela gesticula para a porta. — Tenho certeza de que vamos nos ver de novo logo mais.


    Não se depender de mim.


    Do lado de fora, eu me recosto na parede, e as trepadeiras moribundas caem nos meus ombros como se estivessem tentando me abraçar. Que se fodam. Não quero simpatia de ninguém, quero é acabar com essa história de uma vez.


    Dois testes.


    É só isso que falta.


    Mas então me lembro da conversa que tive com Sath na noite em que bebi o vinho e me dou conta de qual será o próximo teste a que vou precisar resistir. A quem, na verdade.


    No teste da luxúria, vou precisar resistir a Sath.
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    Embora tenhamos concordado em dar uma acelerada nos testes, parece que chegamos os dois à conclusão de que não estou bem o bastante para lidar com a luxúria logo de cara. Por mais que eu queira acabar com isso de uma vez, preciso primeiro parar de salivar por ele assim que nos encontramos. Infelizmente, apesar de não termos nenhuma sineta, eu fico que nem um dos cachorros de Pavlov sempre que Sath está por perto.


    Mas também não tenho o autocontrole para manter distância dele.


    As semanas seguintes são um tipo estranho de limbo, durante o qual tento o tempo todo manter distância de Sath enquanto me controlo para não ficar salivando. Ou talvez ele é que esteja mantendo distância de mim. De qualquer forma, estamos passando a maioria das noites tentando jogar com cada um de um lado do cômodo, e não está rolando.


    Fico quase aliviada quando um bilhete aparece por baixo da minha porta. Hoje à noite.


    Ai, meu Deus. Não consigo nem respirar direito. Estou com um calorão no corpo inteiro só de pensar no que ele vai me pedir para fazer e no fato de que eu quero muito fazer. Não sei o que vestir. Será que vou bem piriguetona para combinar com o tema ou será que visto um saco de batata para acabar com o clima? Quem sabe um saco de batata em cima do outro. Tantos que ele levaria a noite inteira para me despir.


    Se bem que Sath provavelmente apenas usaria magia e tiraria todos de uma vez num estalar de dedos. Ou talvez cresçam garras em suas mãos e ele mesmo estraçalhe minha roupa íntima ou quem sabe…


    Ô, Deus. Preciso parar de pensar nessas coisas. Preciso parar de pensar e ponto-final.


    É só uma noite. Só preciso dizer não. Eu consigo.


    Escolho um vestido. É parecido com o que usei durante o teste da gula: todo preto, de alcinha e com uma fenda comprida na lateral, a única diferença é que esse é mais curto e vai até o meio da coxa. O que provavelmente é um erro, mas… quero que ele queira me tentar. Não quero que essa noite gire em torno apenas do teste.


    Quero que ele sofra tanto quanto vou sofrer.


    Calço uma sandalha de salto para combinar e cambaleio quarto afora, queria que ele tivesse tido a educação de me oferecer um portal. Humanos me encaram boquiabertos no elevador, como se nunca tivessem visto uma garota vestida para resistir ao Diabo antes.


    Acho que o saco de batata teria sido uma ideia melhor.


    O restante do trajeto é um borrão, e meus pés se movem no piloto automático rumo aos aposentos de Sath. Respiro fundo em frente à porta, mas minha mão treme mesmo assim quando bato.


    Sath a abre, me fita de cima a baixo e seu olhar vai percorrendo minhas pernas, minha cintura, meus seios. Ele agarra o batente da porta e, quanto nossos olhares se encontram, ele visivelmente engole em seco.


    — Oi.


    — Oi.


    Estou com o coração na garganta. Há uma grande possibilidade de que eu desmorone no chão. Talvez eu desmaie e termine o teste antes mesmo de começar.


    Sath abre espaço.


    — Não precisava ter batido.


    Passo por ele andando devagar e hesitante. É claro que bati. Estava tentando postergar o inevitável. Além do mais, o que era para eu ter feito? Chegar chegando e dizendo Tô prontinha pra ser seduzida agora.


    Pelo amor de Deus. Preciso me controlar. Completei os últimos cinco testes, não posso deixar uma paixonite adolescente estragar tudo. Por mim, Sath pode ser a personificação da tentação, mas a essa altura eu sou o ápice da resistência. A santa, e ele, o pecador.


    Eu vou conseguir.


    — E aí? — Cruzo os braços para tentar bancar a tranquilona. — Como é que vai ser? Você vai ficar aí parado e me xavecar com as suas melhores cantadas?


    — Não exatamente. — Sath gesticula para a porta do quarto. Embora esteja com um semblante estoico, a tensão em sua mandíbula dá a entender que ele está tão tranquilo quanto eu. — Depois de você.


    Sem falar nada, eu vou até o quarto dele. As paredes são beges e contrastam com os lençóis de seda preta adornando a enorme cama que ocupa a maior parte do espaço. Há uma mesa de cabeceira de mogno de cada lado dela, e ambas abrigam velas acesas que preenchem o cômodo com cheiro de jasmim.


    Sath fecha a porta atrás de nós, e a sensação é de que o tempo para. Estamos num vácuo, sem nenhum outro som além de nossa respiração — que estão altas e rápidas demais —, e cada movimento que ele faz me deixa tensa. Estou formigando de expectativa. Um espelho ornamentado cobre a parede à esquerda e, com uma olhada ligeira, vejo que minhas bochechas estão coradas e meus olhos arregalados feito um cervo na frente de um farol de carro.


    Preciso acabar com esse clima.


    — Bastante gente deve passar facinho pela luxúria — digo enquanto vou até a cômoda e examino um conjunto de sete relógios. Nenhum funciona. — Não dá pra você fazer o tipo de todo mundo.


    — Tem gente que é levada pra superfície, mas não é o seu caso.


    Emito o que espero que seja uma risada zombeteira, mas acho que soa levemente histérica.


    — Por que você acha que faz o meu tipo?


    — Porque você fica ofegante quando eu chego. — Ele vem sem pressa na minha direção. Um leão cercando a presa. — Porque você fica de perna bamba quando eu chego perto demais.


    Nem consigo me dar ao trabalho de ficar irritada por Sath ter percebido essas coisas, porque estou ocupadíssima reagindo exatamente como ele acabou de dizer. Um calorão se revolve na minha barriga… então mais para baixo. Sath inclina a cabeça, me perscrutando. Agora que estamos aqui, ele assumiu sua outra personalidade, o Sath que todo mundo espera que ele seja.


    O Diabo.


    Dá para ver o Sath de verdade ali por baixo. Sua mão treme quando ele a põe no bolso. Há uma gentileza por trás do lampejo dourado em seus olhos. O sorrisinho não é tão largo a ponto de ser genuíno. E eu sei bem do que estou falando, já que sorrisos forçados são a especialidade da casa.


    Todo esse fingimento faz parte de quem ele é, e isso só me faz gostar ainda mais de Sath.


    Mais uma vez, tento dar uma aliviada na tensão.


    — E quantos vieram antes de mim? — pergunto, ciente de que muito provavelmente vou odiar a resposta. — Quantas pessoas não passaram nesse teste?


    — Algumas.


    Meu estômago embrulha. Algumas. Eu sabia disso, mas pensar em outra pessoa ali, naquela cama, antes de mim… não consigo olhar para ele. Não tenho direito nenhum de ficar com ciúme, não fui dona de Sath naquela época e também não sou agora. Ele não é meu. Eu não sou dele.


    Somos amigos, camaradas de teste. Mas agora estou de costas para a cômoda, com o puxador de uma das gavetas pressionando minha espinha, e mal percebo o desconforto. Eu gosto do desconforto. Qualquer coisa que me distraia das outras coisas que estou sentindo. Tipo o desejo de arrancar os olhos de qualquer pessoa que já o tenha tocado. Ele não é meu, ele não é meu, ele não é meu. Repito o mantra conforme Sath se aproxima, agora já quase me tocando, estendendo ambos os braços para os lados do meu corpo, me encurralando.


    Eu me recuso a ser só mais uma. Eu vou passar.


    — É melhor a gente estabelecer algumas regras pra essa noite — diz ele.


    Beleza, regras. Porque é um teste, um jogo. Não significa nada. Eu estou nessa para dar o fora daqui, ele, para obter a preciosa concessão. Acontece que, quando nossos olhares se encontram, perco o fôlego. Há algo aceso nos olhos dele que queima mais forte do que as chamas de sempre, o que me faz pensar que essa tentação não é apenas um teatro.


    O que faz com que tudo isso seja ainda mais perigoso para nós dois.


    Sath está mais perto do que nunca, seu cheiro de hortelã e de chuva me envolve, os músculos duros de seu peitoral pressionam meus seios, e então ele está se inclinando para mim, segurando meu queixo enquanto respira próximo à minha boca. Agarro sua camisa. Seu lábio superior roça no meu. Sinto um frio na barriga e arquejo, porque vai rolar, finalmente vai rolar. Meu coração bate forte, e Sath é tão macio e quentinho, e tudo o que eu quero, e…


    Ele para e suspira.


    — Ainda não te falei as regras.


    Se beijar for uma infração, então que seja. Será que esse cara não enxerga que eu não estou nem aí? A Willow das más escolhas assumiu o controle de mim assim como os poderes de Sath às vezes assumem o controle dele.


    Agarro sua camisa ainda mais, e queria ter força para rasgá-la.


    — Quem é que precisa de regras? Pensei que o seu objetivo era me fazer fracassar.


    Eu devia ter escolhido algo mais decotado. Talvez assim Sath não estaria inventando desculpas para não me beijar.


    Ele abre um sorriso pesaroso.


    — Posso me dar ao luxo de ter um pouco de autocontrole.


    Recuando, ele desabotoa as mangas da camisa e as enrola até o cotovelo. O que só aumenta a palpitação no meu peito. Eu não fazia ideia de que tinha uma quedinha por antebraços musculosos. Pelo visto, quando o assunto é Sath, tenho uma quedinha por todas as partes dele. Não consigo entender por que ele foi para o outro lado do quarto.


    — As regras. — Sua voz assume um tom de comando. — O teste vai durar uma hora. Haverá… contato físico.


    Preciso que ele pare de falar, porque esse papinho está fazendo minha imaginação voar longe. Cada parte de mim virou líquido. Eu agarro a beirada da cômoda numa tentativa desesperada de continuar de pé. Pelo menos agora que Sath está lá do outro lado do quarto, ficou levemente mais fácil pensar. Talvez eu acabe conseguindo. Ao que parece, vai haver uma mãozinha aqui e outra ali sem comprometer o teste.


    Quero muito que role contato físico.


    — Se você me pedir pra te comer, eu vou te comer — continua Sath, porque pelo visto ele não percebeu que estou prestes a entrar em combustão. — E, assim que acontecer, já era pra você.


    — Entendi — respondo com a voz estridente. — Tranquilo, então. Nada de pedir… Tá bom, beleza.


    É só uma hora. Uma hora não é nada. É menos do que uma partida de Scrabble, e eu já sobrevivi a muitas partidas de Scrabble sem acabar no rala e rola com ele.


    Sombras de chamas circundam seus braços de cima a baixo.


    — Não vou conseguir passar a noite inteira desse lado do quarto.


    A ameaça me faz contorcer os dedos dos pés.


    Bom, se é para brincar, então vou descer para o play. O jogo é perigoso, porque sei como seria fácil sucumbir. Mas, se ele vai me torturar, o mínimo que posso fazer é pagar na mesma moeda. Jogo o cabelo para trás para expor a pele do meu pescoço e da minha clavícula. Deslizo uma alcinha do vestido e os olhos de Sath vão acompanhando o movimento.


    — Vem aqui, então — provoco.


    Quando dou por mim, ele está de novo na minha frente. Num movimento ligeiro, me coloca em cima da cômoda, ao que minhas pernas se abrem para permitir que ele se acomode entre elas. Com o braço esquerdo ele envolve minha cintura, a mão direita repousa no meu ombro e um dedo fica brincando com a alça em que acabei de mexer. Ele inclina a cabeça para beijar meu pescoço enquanto, a cada beijo, os dedos na minha cintura se apertam mais e mais na minha pele.


    — Sath… — Eu não deveria estar implorando, mas é que o nome por si só parece uma súplica. — Eu posso te tocar? Isso é permitido?


    Quero despi-lo por completo, alisar todo seu peito, e estou prestes a fazer isso quando ele segura minha mão.


    — É melhor não, gata.


    — Mas…


    — Willow. — Sua voz está rouca. — Por favor. Eu já estou por um fio.


    Não consigo evitar, fico um tanto feliz com isso.


    — É sério? — Aperto as coxas em torno de sua cintura e ele fecha os olhos e cerra os dentes. — Quem está tentando quem? — Parra irritá-lo, acrescento: — Inclusive, acho que você está pegando leve comigo.


    Ele abre os olhos depressa. São puro ferro fundido agora, queimando com poder, calor e desejo, e tenho quase certeza de que cometi um erro. Ele dá um sorrisinho.


    — Desafio aceito.


    Ele me ergue e me joga na cama. Meu vestido sobe pelas coxas, tão alto que chega a ficar obsceno, mas Sath já está trilhando minhas pernas com beijos, com a boca na minha panturrilha, na parte posterior dos joelhos, cada vez mais e mais para cima até que sua cabeça desaparece sob meu vestido. Arquejo quando ele mordisca o elástico da minha calcinha — não lembro qual é, eu estava ocupada demais pensando no vestido e ai, meu Deus do céu, por favor me diz que eu tive a decência de escolher alguma coisa com renda —, mas então ele ressurge, o que é ao mesmo tempo bom e ruim, porque, por mais que eu estivesse gostando de onde aquilo iria dar, ele está… uma gracinha. Com o cabelo bagunçado, espevitado para todos os lados, e as bochechas coradas.


    Como se estivesse no piloto automático, eu me sento, me inclino na direção de Sath, na direção daquela boca, porque preciso beijá-lo, preciso…


    Ele se esquiva, me empurra para baixo e sobe em cima de mim. Eu me contorço sob Sath, quase doida de desejo e carência, e me sentindo tão incompleta. Chamo seu nome enquanto Sath leva a boca ao meu pescoço, chupando e beijando e arrastando a língua na minha pele. Não basta, nunca vai bastar. Ele segura meus seios por cima do tecido do vestido, e eu arquejo e arqueio o corpo em sua direção.


    O desejo é tão forte que eu não aguento. Ignorando as ordens de Sath, começo a desabotoar sua camisa. Dessa vez ele não me impede e muda de posição para dar uma facilitada, e é assim que consigo tirá-la de seus ombros. Passo as mãos em seu peito, nos gominhos do abdômen e na linha de pelos escuros abaixo do umbigo antes de enfiar um dedo na calça. Sath sibila, se esfrega em mim e, assim, permite que eu sinta o que estou fazendo com ele.


    Minha boca fica seca.


    — Sath… — Tiro a mão dali e a coloco atrás de seu pescoço para esfregar seu rosto no meu. — Eu quero…


    Perco o fio da meada, frustrada, desesperada para proferir as palavras. Eu estava errada, não sou a santa e ele o pecador, sou apenas uma condenada.


    Sath me encara muito ofegante. Seu olhar está turvo e o cabelo, grudado à testa. Suor reluz no peito dos dois. Não faço ideia de como acabamos assim, sarrando igual dois adolescentes, mas somente resistir a esse desejo sem fim é um exercício por si só. Nesse ritmo, vamos nos tornar medalhistas olímpicos em não transar.


    Acontece que transar é tudo o que eu quero, e levar o ouro não seria nada mal.


    Ele abaixa a cabeça. Minha pulsação acelera — ao que parece, aqui não há limites para a velocidade do meu coração, me resta deduzir que a essa altura, no mundo real, eu estaria tendo um infarto —, porque agora finalmente vai rolar, ele vai ser meu, meu, meu, meu, mas então Sath apoia a testa no meu ombro e praticamente grunhe:


    — Puta que pariu.


    Quero gritar de frustração. Quão importante é essa concessão para ele renunciar a isso aqui?


    — Eu praticamente já perdi, agora é só você oficializar.


    — Eu te falei. — Sath dá uma mordidinha no meu ombro. — Você só perde se eu te comer.


    Pensar nisso me faz agarrar os lençóis com mais força.


    — Ah, mas então a gente poderia se beijar…


    — E o que você acha que acontece se a gente se beijar? Você conseguiria parar?


    É um bom argumento. Estremeço. Preciso de alguma coisa. Estou ardendo e vazia, e ele está bem aqui, e não consigo me lembrar de nenhum dos motivos pelos quais estou tentando ir bem nesses testes.


    Rolo para o lado, apoio a cabeça no braço e aprecio aquela visão de Sath, que está sem camisa ao meu lado. Não consigo compreender como não estou pelada a essa altura do campeonato. Tem mais a ver com a resistência dele do que com a minha. Com um dedo, tracejo seu peito.


    — Se a gente não parasse — digo —, o que você iria fazer comigo?


    Sombras bruxuleiam no canto do quarto. Sath assume um ar animalesco, uma cobra prestes a dar o bote, com cada centímetro do corpo retesado.


    — Pensa bem direitinho se quer que eu responda a essa pergunta ou não.


    Eu me aproximo e fico tão perto a ponto de nossos narizes roçarem um no outro, poucos centímetros separam nossas bocas. Sua respiração está estável agora, não mais descontrolada. Provavelmente porque ele sabe que não tenho mais volta. Que poderia fazer o que quiser comigo e eu não o impediria. Nós nos abraçamos, uma perna minha entre as dele, mas não é nenhum esfrega-esfrega desenfreado, não mais. É doce. Afetuoso.


    — Me conta — digo.


    Seu sorriso deixa claro que não vamos ficar nessa doçura e afeto por muito tempo. Ele tateia meu braço com movimentos lentos e preguiçosos.


    — Primeiro, eu iria te beijar até você esquecer o seu nome. — Sath rola para cima de mim. — Depois, tiraria esse seu vestidinho ridículo.


    Franzo a testa, ofendida. É um vestido bem ajeitadinho.


    — Não consigo pensar direito com você usando isso aí. — Ele beija meu pescoço mais uma vez. — Depois eu…


    Ele se remexe e se inclina para o lado para que possa alcançar a barra do vestido, o que há por baixo dela. Um dedo desliza para dentro da minha calcinha, e eu me esquivo porque sei que ele vai se dar conta de quanto eu o quero — como se já não tivesse percebido —, mas então, quando ele puxa minha calcinha para o lado e acaricia meu âmago, Sath solta um palavrão. Vários palavrões.


    — E depois? — pergunto, tentando soar casual. Seria melhor se eu não estivesse completamente sem ar.


    Ele leva um instante, como se também estivesse tendo muito trabalho para formar frases coerentes — pessoalmente, tudo o que passa pela minha cabeça é mais, mais, mais —, e então ele enfia o dedo em mim. Preciso reunir toda a minha força de vontade para não dar um berro. Mordo os lábios e agarro os lençóis enquanto todo meu foco vai para a sensação daquele dedo que, até que enfim, me preenche, mas não é o bastante, não chega nem perto de ser, ainda mais que posso senti-lo quente e duro contra mim, e sei como essa outra sensação seria muito melhor.


    — E depois eu faria isso aqui — responde ele.


    Ele tira o dedo. E põe de novo.


    É devagar, torturante, e eu retiro tudo o que falei antes. É agora que vou entrar em combustão.


    — E depois eu iria te chupar — murmura ele, ainda movendo o dedo bem lentamente. Então quem se movimenta sou eu, instigando-o a ir mais e mais rápido. A essa altura, só me resta achar que esse desgraçado do Sath está me ignorando de propósito. — Ia sentir o seu sabor com a minha língua. Como você acha que seria o seu gosto?


    Sem a menor chance de manter as boas maneiras, murmuro obscenidades e seu nome sem parar. Vou me desmontar, partir ao meio, explodir em um milhão de caquinhos que ele terá que juntar de novo. Estou num precipício, mas dessa vez, ao passar pela beirada, não vou cair para a morte, vou voar, e Sath vai me…


    Ele se afasta. Eu arquejo.


    — Mas que…


    Porra, o que esse cara tá pensando? Não dá para parar agora.


    — Você queria me pedir alguma coisa, Willow?


    Queria. É o que eu mais quero. Pela primeira vez, é minha própria voz que me instiga. Nessa situação, não preciso que nenhuma voz desencarnada me encoraje.


    — Willow?


    Sath me provoca com o dedo mais uma vez.


    Mordo os lábios antes de forçar uma única palavra para fora.


    — Não.


    — Hum. — Ele coloca pressão num ponto que me faz ver estrelas. — Pelo visto eu preciso me esforçar mais, então.


    — Quanto… — Formar frases está se revelando algo bem difícil de fazer. — Quanto tempo… ah… falta…


    Desenhando círculos ao redor da mesma região devagar, Sath responde:


    — Trinta minutos.


    Solto um gemido, mas suspeito que ele tenha um significado dúbio.


    — Trinta minutos, Sath, eu não aguento…


    — Aguenta, sim. — Ele vai chupando e mordiscando meu pescoço enquanto eu me prendo nele, arqueando as costas.


    — Pede — sussurra Sath. — É só pedir.


    Seus lábios roçam minha mandíbula, minhas bochechas e minha boca. Leves como uma pluma. Eu os persigo porque preciso de mais, e ele se afasta ligeiro, eternamente inalcançável.


    — Pede.


    Eu quero.


    Quero tanto que chega a doer. Mas…


    E o Sath, hein? Quais partes de você será que ele vai acabar odiando?


    Por mais que eu odeie admitir, a Seletora tem razão. No fim das contas, sempre sou uma decepção. Não quero ficar por aqui e esperar que ele descubra isso.


    — Não posso — digo. — A gente não pode.


    Um segundo dedo se junta ao primeiro.


    — Tem certeza?


    Não. Sim.


    — Sath, por favor… — choramingo.


    — Como é? — Ele está indo tão, mas tão devagar. — Está precisando de alguma coisa?


    O que eu preciso é que essa tortura acabe. A pressão vai aumentando de novo conforme ele acelera o ritmo; os lençóis se rasgam quando os torço com força demais e vou ficando mais ofegante a cada movimento de Sath. De boca aberta e me esfregando nele, jogo a cabeça para trás, nada basta para mim e…


    Ele se afasta.


    Eu seria capaz de dar um berro.


    — E aí? Está precisando de alguma coisa?


    — Não. — Cubro o rosto com o braço. — Sai daqui.


    Sath dá uma risadinha.


    — Olha pra mim.


    Aquiesço. Com relutância e fazendo beicinho. Assim que nos encaramos, ele volta os dedos para dentro de mim. Sustentando meu olhar, ele põe e tira mais uma vez, nossos peitos vão subindo no mesmo compasso como se fôssemos marionetes presas nas cordas um do outro. Estou perdida nos olhos de Sath, afundando naquelas profundezas douradas enquanto meu corpo acompanha seu ritmo. Toco seu rosto e vou descendo pela pele quente feito carvão até parar o dedão no seu lábio inferior.


    Dessa vez é mais rápido, os fios que nos amarram juntos me levam adiante, para cima. Estou flutuando, quase extravasando e…


    Ele para. Começa. Para. Não reclama quando meus olhos se fecham. E acontece de novo e de novo, e eu vou chegando cada vez mais perto, mas nunca perto o suficiente. Eu me debato e me contorço. Xingo baixinho. Quando não consigo o que quero, eu o xingo alto. Suspeito que nada saia de forma coerente. Ele sussurra que eu deveria pedir, e seguro Sath com a mesma força que uso para me agarrar à noção de que não devo. Queria que não fosse tão difícil me lembrar do porquê.


    Seu rosto paira sobre o meu, seus lábios ficam perigosamente perto e, quando me contraio mais uma vez, o inferno preso dentro de mim enfim ameaça irromper. Grito, faço pressão ao redor dele e…


    Sath para. Claro que para. Chuto os lençóis de frustração.


    — Sath. — Até falar dói. Minha garganta está em carne viva, meus olhos estão ameaçando derramar lágrimas. — Você precisa… eu não consigo…


    — Você pode ter tudo o que quiser. — Ele tira os fios de cabelo que grudaram no meu pescoço e os põe atrás da minha orelha. — É só pedir.


    Se é para acabar se sentindo assim, não é de se admirar que eu tenha sempre adiado fazer a coisa certa. A sensação é de que meu peito foi aberto à força, de que lascas de osso penetram meus órgãos e vão se enterrando lá dentro até que não haja nada além de dor e anseio por tudo o que eu quero, mas não tenho e não mereço ter.


    — Não — sussurro. — Não, não vou pedir.


    Na cômoda, um dos relógios quebrados faz tique-taque. Os ponteiros se movem e param.


    Sath expira, abaixa a cabeça e a enterra na curva do meu pescoço. Sinto o coração dele bater e, por um instante, senti-lo ali não me basta, quero alcançar o interior do peito dele e fundir seu coração com o meu.


    Deixo meu próprio fôlego trêmulo escapar, mesmo que eu não saiba ao certo se é de alívio. Estou tentando não ficar tão ofendida pelo arquejo dele — Sath continua roçando insistentemente em mim, então não podia estar assim tão desesperado para que eu dissesse não — e acabo concluindo que foi de felicidade por eu ter passado em outro teste.


    Mas.


    Espera aí.


    — Eu passei? — Estou com a boca tão seca que as palavras estalam na minha língua. — É isso?


    — Aham.


    — Será que a gente pode…


    — Willow. — Ele diz meu nome como se fosse um gemido, e de um jeito que não parece prazeroso. Nem de longe. Sath levanta a cabeça. Aquele sorrisinho brincalhão sumiu de seu rosto, assim como o fogo que queimava em seu olhar. Não é mais o Diabo. Sua íris volta ao castanho-achocolatado e transborda de compaixão quando nossos olhares se encontram. Não estou gostando nada disso. — É melhor não.


    — Ah — digo com a voz trêmula e baixa. — Tá bom.


    Mais uma vez, me perdi tanto nele que esqueci que seu único objetivo aqui era me tentar. O Sath na minha frente claramente não é o mesmo Sath com a capa do Diabo no pescoço. E eu quase me deixei cair nessa. Minhas bochechas queimam de vergonha. Agora que o torpor passou, consigo ver um de seus dedos reluzindo de umidade, da minha umidade e — meu Deus do céu — os barulhos que eu estava fazendo…


    Mais lágrimas se acumulam nos meus olhos. Não posso deixá-lo ver. Atrapalhada, ajeito as alças do vestido. Nem sei por que pus esse troço, por que foi que eu pus esse vestido sendo que não importava, que ele teria que fazer isso de um jeito ou de outro, já que é literalmente o trabalho dele, uma coisa que Sath já fez com dezenas ou centenas de milhares de pessoas antes de mim.


    — Olha pra mim. — Sath se estica na minha direção, mas afasto sua mão com um tabefe. — Por favor. Você precisa saber que eu…


    Ele agarra meu punho antes que eu saia da cama, porque não consigo e não vou olhar para ele. Eu estava agorinha mesmo toda esparramada e vulnerável diante desse cara e agora nem sei se ele gostou.


    — Willow — diz Sath, e dessa vez acabo virando a cabeça. Sua voz assumiu aquele tom de novo, a voz imperiosa do Diabo que faz os demônios ajoelharem. Minhas próprias pernas titubeiam. — Eu te quero. Acredita em mim. Mas se você soubesse… Há coisas que eu… Nós não podemos.


    Odeio quanto soo lamentosa quando pergunto:


    — Por que não?


    Ele abre a boca. Espero sem respirar, convencida de que Sath vai responder, mas então ele fecha os lábios, um músculo na sua mandíbula se retesa e fica evidente que ele não vai me contar coisa nenhuma.


    Então tá.


    Então tá bom.


    Eu passei. Falta um teste, e depois nunca mais vou precisar vê-lo na minha frente. O que é bom. Perfeito. Tudo o que eu sempre quis desde que cheguei aqui.


    Dessa vez, quando saio de forma nada graciosa da cama, ele não faz menção alguma de me impedir. Fica absolutamente quieto.

  

  
    
      [image: 26]

      26

    

    Passo o dia seguinte em uma das piscinas termais enquanto observo outros humanos irem e virem como se não tivessem uma preocupação sequer. Que bom para eles. Depois de tanto tempo na água, estou com os dedos mais que enrugados, mas, sempre que contemplo a possibilidade de sair daqui, tenho outro flash de ontem à noite e começo a tremer. As lembranças são humilhantes. Eu implorando para Sath por algo que ele não queria fazer. Eu tentando alcançá-lo feito uma morta de fome ao ver um pão quentinho. Eu pensando em jogar fora minha chance no teste porque achei que houvesse algo para mim aqui. Como se ir embora não fosse minha única opção.


    Mas claro que é.


    Seria ótimo se meus lábios trêmulos e meus olhos marejados sacassem isso de uma vez. Não há nada com que ficar chateada. Falta um teste para que eu consiga tudo o que quis desde que botei os pés aqui. Vou ter minha vida de volta, nunca mais vou jogá-la fora de novo e vou amar saber que eu consegui, que me provei para mim mesma, e a alegria que isso vai me trazer vai afugentar as sombras insistentes que me deixam com a impressão de que estou prestes a perder algo que nunca tive.


    Por Deus. Preciso me controlar. Eu me obrigo a sair da água e, com a intenção de encontrar meus amigos, visto a roupa rápido. Qualquer coisa vai servir para tirar a minha cabeça de…


    Não. Eu me recuso a proferir seu nome. Ele que volte a ser o rei que ficou com o sapato encharcado de vômito no dia em que nos conhecemos. Lembrar disso me deixa um pouco melhor — desde então nunca mais vi aqueles sapatos; tomara que tenham estragado e que ele tenha ficado arrasado —, então saio da água um pouco mais animada enquanto vou imaginando as roupas de Sath cobertas de vômito.


    Quando encontro Harper e Amelia em uma das salas de recreação, estou praticamente reluzindo.


    Mas então vejo as duas de mãos dadas e sinto um aperto no coração. Eu quero isso. Quero tanto que chega a doer.


    O tilintar de bolas de sinuca de repente chama minha atenção. Hoje está movimentado aqui, com grupos de humanos rindo e celebrando quando fazem uma jogada até que boa. Uma máquina de pinball ressoa no canto. Alguém estourou pipoca e o cheiro de manteiga e sal preenche o ar.


    Estar morta não significa que você precisa parar de viver. Eu não tinha entendido o que Harper quis dizer com isso no dia que nos conhecemos, mas agora entendo. Estar em Asfódelos nos oferece trocentas chances de cometer trocentos erros, mas sempre existe a possibilidade de começar de novo.


    Eu me esparramo numa cadeira ao lado dela. Harper estreita os olhos para mim e me preparo para o interrogatório a respeito do que eu estava fazendo na noite passada, mas sou poupada de inventar uma mentira quando vejo Henry vindo às pressas na nossa direção.


    Nós nos levantamos num pulo. Ele está com o olho direito inchado e um roxo na bochecha direita. Um pedaço de sua camisa foi arrancado.


    — O que aconteceu? — pergunta Harper, que o agarra pelo braço antes que ele desabe e o guia até a cadeira da qual ela havia acabado de sair. — Você tá bem?


    Óbvio que não. Cerro os punhos e me ajoelho ao lado de Henry. Alguns humanos nos olham com uma mistura de curiosidade e inquietação no rosto, enquanto outros já partem de uma vez como se achassem que somos um ímã de confusão. Baixinho, pergunto:


    — Foi o Aric?


    — O que você acha? — Com a mão trêmula, Henry puxa a camisa rasgada. — Não importa, foi minha culpa.


    — Culpa sua? Como pode ser culpa sua?


    — Eu me perdi nas catacumbas. Ouvi um boato de que tinham colocado um globo lá no meio, uma esfera que permitiria ver a Terra. Eu só queria dar uma olhadinha. Só pra lembrar. Mas fiquei andando em círculos, até que terminei num beco sem saída. Quando me virei, ele estava lá. Deu aquele discursinho de sempre falando de como eu era um humaninho malcriado. — Henry bufa. — Acho que estou mais pra ingênuo. No fim, não tinha globo nenhum. Os demônios que inventaram essa história pra gente ir lá. Mataram alguns…


    — Quantos?


    — Eu estava meio ocupado fugindo pra contar.


    Ele pode enrolar quanto quiser, mas dá para sentir pela voz embargada que ele não está falando sério. Se essa tal esfera existisse mesmo, qual seria o problema de dar uma olhada? Não faria mal a ninguém.


    Que ódio. Odeio que os humanos sejam punidos por sonhar, por quererem se apegar a cada pedacinho que os torna humanos. Odeio que sejam punidos por cada coisinha inocente que os façam felizes porque algum demônio decidiu que o que eles querem, o que eles acham certo, é mais importante.


    E a única pessoa capaz de mudar a forma como esse lugar funciona se recusa a fazer isso. Tem medo demais. De repente, não estou irritada com Sath apenas por ter me rejeitado, mas por rejeitar todos aqui, por não se esforçar mais para dar um basta nos demônios. Ele nunca nem se deu ao trabalho de tentar. Só fica sentado por aí se lamentado por causa do portão, que não gosta de ser malvado, e não sai nunca desse chororô, falando que não pode de jeito maneira beijar uma pessoa que ele mesmo levou a desejá-lo, e isso tudo porque é um desgraçado mentiroso e desalmado que brinca com os sentimentos das pessoas e deixa os outros confusos e desesperados e que provavelmente adorou brincar comigo e…


    Respiro fundo. Estou pensando de novo. E pensar não é uma boa.


    Não posso mudar o que Sath sente ou não por mim. Mas, antes de partir, posso tentar mudar seu jeito de governar Asfódelos.


    E, se isso também servir como desculpa para gritar com ele por outras coisas, então por mim tudo bem. Faço tudo ao mesmo tempo.


    — Vou dar um jeito nisso — falo para os outros. — Deixa comigo.


    Harper arregala os olhos.


    — Você não pode começar outra briga com o Aric, você vai…


    — Com o Aric eu não vou começar nada. — Meu tom está quase sereno. — É com o Diabo que eu vou arranjar briga.


    Minha resposta não me ajuda a convencê-los de que não endoidei. Amelia e Harper dão uma arfada, enquanto Henry arregala o olho bom.


    É Amelia quem fala primeiro, choramingando meu nome antes de dizer:


    — Ele vai te matar.


    Não se eu o matar primeiro. Com a vontade que estou, a ideia até que não é nada má.


    — Ele não vai me machucar.


    Acontece que Sath já me machucou. Só não do jeito que eles esperam.


    — A Amelia tem razão — diz Harper. — Só porque vocês dois… Olha, não sei direito, mas isso não quer dizer que seja seguro começar uma discussão com ele.


    — Confia em mim, tá bom? Eu e Sath temos um acordo. Se eu conseguir fazer com que ele me dê ouvidos… Imaginem só. Vocês não acordariam mais com medo. Poderiam ir a qualquer lugar de Asfódelos sem precisar ficar se preocupando. Seriam felizes aqui. Entretenimento, comida e bebida a dar e vender, uma eternidade juntos sem se preocuparem com a possibilidade de um de vocês ser estraçalhado por um demônio com humor instável.


    Assim em voz alta, parece quase agradável. Se Sath controlasse os demônios e o portão, será que eu iria querer essa vida para mim?


    Tudo o que eu sempre quis foi sentir orgulho de você. Não tenho certeza se a filha virar uma revolucionária estava nos planos da minha mãe.


    Mas, como sempre, não consigo ficar de boca fechada.


    — Asfódelos não devia pertencer aos demônios — continuo. — Não foi pra isso que esse lugar foi feito. Já faz tempo demais que eles corrompem tudo de bom aqui. Deixa eu tentar ajudar antes de…


    As palavras travam na minha garganta. Estou prestes a ir embora antes de sequer conhecê-los direito. Apesar do tanto que reclamei por Sath ter me feito esperar entre um teste e outro, quero implorar a ele para postergar o último. O tempo escorreu feito areia entre meus dedos, e agora estou de mãos vazias. Assim como na minha vida, eu desperdicei o que tinha e deixei para depois o que eu deveria ter feito.


    O mínimo que posso fazer é ajudá-los antes de ir embora.


    — Esperem aqui.


    Ignoro os gritos de protesto e saio num rompante. Sath não está nos aposentos dele — provavelmente me evitando, esse covarde —, mas até que é fácil encontrá-lo escondido num canto da biblioteca. Ele está largado numa poltrona enorme, supostamente lendo outro de seus livros empoeirados, mesmo que a capa pareça estar de ponta-cabeça. Há folhas anotadas espalhadas por todo o chão e um diagrama marcado num dos papéis mais próximos de Sath, mas é difícil distinguir o que o desenho representa. Este lugar estaria num breu não fosse o brilho azul que emana das estantes, feito um tanque de aquário que contém livros em vez de peixes, e a forma como a luz banha o rosto de Sath o deixa com uma aparência de outro mundo. Lindo. Que ódio.


    A última prateleira é tranquilamente quase dez metros mais alta do que eu, e não há escadas à vista. Encaro um calhamaço específico e penso desce.


    Para minha imensa satisfação, o exemplar voa da estante e cai na cabeça dele.


    Sath solta um palavrão com o impacto, levanta na mesma hora e… fixa os olhos em mim. Fico com calor e frio ao mesmo tempo.


    Ele me rejeitou. Me rejeitou.


    — Willow… — Sath enfia o livro na lateral da poltrona. — Que bom que você apareceu.


    É por pouco que seguro a língua e não digo que nunca vi uma coisa dessas, um Diabo que nega fogo.


    — Se queria me ver, era só ter me procurado.


    Ele empilha as folhas com anotações e as guarda no bolso da jaqueta antes de responder. Como ainda não recebi um pedido de desculpas, vou deduzir que não havia nenhuma cartinha de amor entre elas.


    — Eu não sabia direito se você ia gostar de me ver.


    — Não ia — retruco. — Só vim aqui porque quero que você me prometa uma coisa.


    Ele se aproxima com cautela, feito um caçador encurralando um animal ferido que ainda pode morder.


    — Se estiver ao alcance dos meus poderes, eu te dou qualquer coisa.


    Que oferta perigosa. Há um monte de coisas que Sath tem o poder de me dar, mas que já se recusou a fazer.


    — Quando eu for embora, quero que você faça alguma coisa a respeito dos demônios. De uma vez por todas. Chega de ficar se escondendo ou inventando desculpas. O Aric atacou o Henry de novo hoje, e não posso ir embora sabendo que eles correm perigo. Não posso passar o resto da vida pensando no que está acontecendo com eles. Promete pra mim que eles vão ficar em segurança.


    Ele engole em seco.


    — Eu prometo que… assim que você terminar seu último teste, vou fazer o que precisa ser feito. Vou garantir que eles fiquem bem.


    Semicerro os olhos. Sath está sendo estranhamente solícito. Talvez esteja se sentindo culpado.


    — Bom, que ótimo. Fico feliz que isso esteja resolvido. Vou te deixar com o seu livro.


    — Willow, espera. — Ele encosta no meu punho, e meu coração traidor acelera com o contato.


    Puxo o braço com força.


    — A gente não tem mais nada pra discutir.


    — Quero te dar uma coisa.


    Eu paro. Amo presentes.


    — É uma coisa legal?


    — Espero que sim. — Ele dá um sorrisinho. — Fui aos cofres hoje mais cedo e achei…


    Ele tira algo pequeno e prateado do bolso.


    Algo que eu reconheço.


    Fascinada, encaro o objeto, a pulseira de metal que me faz esquecer todos os motivos pelos quais eu precisava sair dessa biblioteca.


    — É a minha…


    — Você falou que era importante.


    Pego a joia com as mãos trêmulas. É igualzinha a como eu lembrava, com o pingente de coração e tudo. Que está lascado. A gravação Para Willow, de sua mãe continua ali, mas há arranhões de… sendo bem sincera, não sei do quê. Eu cuidei dessa pulseira tão bem quanto cuidei de tudo na minha vida.


    — Ela morreu — sussurro.


    Sath hesita.


    — Eu sei.


    Lágrimas tomam o canto dos meus olhos. Não as enxugo. Passei semanas fingindo que elas não estavam ali só para poupar Sasha e Noah do trabalho de lidar com meu pranto, e, ainda assim, eles desistiram de mim. Minha mãe morreu. Morreu.


    Um suspiro trêmulo escapa de mim enquanto ponho a pulseira e me retraio quando a forço a passar pela parte mais larga do punho. Embora o peso seja familiar, também é uma algema que me amarra à pessoa que minha mãe queria que eu fosse. A pessoa que eu deveria estar me tornando.


    A pulseira é toda desconfortável.


    Eu a viro e reviro, tentando acomodá-la no pulso.


    — Eu te contei o porquê de ela ter me dado isso aqui de presente. Só não contei o que aconteceu depois.


    Sath permanece quieto, esperando. Não há tequila na mesa, nenhuma brincadeira idiota que inventei só para que pudesse me abrir com alguém. Mas eu quero contar. Eu me sinto segura para contar para ele.


    — Assim que parei de tentar agradar a minha mãe, eu comecei a odiar cada segundo que passava naquela faculdade. Eu ficava lá sentada nas aulas encarando essa pulseira, tentando relembrar a mim mesma de que tudo valeria a pena no fim. Faltavam poucos meses pra eu me formar quando me dei conta de que não seriam só aqueles três anos. Seria a minha vida inteira. Que tudo estava prontinho para que eu tivesse uma carreira chata que nunca me interessou, chata, sem cor e triste, sendo que tudo o que eu queria era cor. A Sasha não parava de falar da viagem pra Tailândia, e saber que eu nunca teria a chance de ir pra lá estava me corroendo por dentro. O Noah não tinha o menor interesse em viajar, e minha mãe não parava de repetir e repetir que eu tinha que ficar com ele, só que, quanto mais ela falava isso, mais sufocada eu me sentia. No dia que a Sasha foi viajar, eu surtei. Tranquei o curso. Um dos meus professores, um cara antiquado que usava suéter de tweed, me falou que eu precisava ser mais aplicada caso quisesse passar nas provas finais, então eu falei que ele devia era aplicar um pau no cu dele e dei no pé.


    Minha voz fica trêmula.


    — Minha mãe estava vindo de carro pra me ver — digo. — Gritando no viva-voz, falando do baita erro que eu tinha cometido. De como eu a tinha desapontado, que eu havia deixado meu gênio me dominar e jogado toda a minha vida fora. Estava escuro, cheio de neblina e… o carro saiu da estrada. Bateu numa árvore. Eu ouvi tudo.


    Lágrimas escorrem para dentro da minha boca, lágrimas fartas e quentes, que inundam minha língua com sal. Engasgo, e então Sath me abraça, me puxando para perto.


    Balanço os ombros para me desvencilhar. Não aguento ser tocada por ele depois do que aconteceu, e além do mais não mereço sua pena. Eu fiz isso comigo mesma. Se tivesse aturado aquela matéria, ela ainda estaria viva. Eu ainda estaria viva.


    — Sabe o que foi o pior de tudo? Que uma partezinha de mim ficou aliviada — sussurro. — Por um segundo eu me senti… livre. Tive a sensação de que comecei a respirar no momento em que ela parou.


    — Willow…


    — Eu sou um monstro, não precisa nem dizer. — Engulo em seco. — Eu sabia que era errado assim que pensei nisso. Então fiz uma promessa. De ser uma pessoa melhor, de viver a minha vida do jeito que ela queria como penitência por todas as coisas horríveis que eu já pensei ou fiz. Era um jeito de manter a memória da minha mãe viva, de provar que tudo ela fez por mim não tinha sido em vão. Mas eu não conseguia parar de quebrar essa promessa. Ficava postergando a rematrícula na faculdade, deixando pra procurar um emprego depois. Primeiro me recusando a sair da cama e depois procurando qualquer outra desculpa. Ela me via como um fracasso, e se ela estivesse certa? E se eu nunca chegasse a ser boa o bastante? Eu tinha medo demais de descobrir.


    — Você provou que é capaz de fazer tudo o que quiser — fala Sath. — Talvez não da forma que a sua mãe esperava, ou queria, mas isso era problema dela, não seu.


    — É meu, sim. — Balanço a cabeça. — Nunca tomei uma decisão certa na vida, e por isso ela acabou morrendo. Agora, depois dos testes, eu sei que posso ser melhor. Que consigo dizer não para tudo o que eu quero e que não vou machucar mais ninguém.


    — Você não obrigou ninguém a entrar naquele carro — responde Sath num tom gentil. — Ela poderia ter aceitado a sua escolha e esperado o tempo melhorar. Às vezes coisas ruins acontecem sem motivo nenhum.


    Suas palavras afrouxam uma das muitas cordas que me enforcam desde que ela morreu, mas não basta. Há nós demais para Sath desfazer, ainda mais com esses clichês que nós sabemos que não são verdade.


    — E a minha própria morte? Foi uma coisa que aconteceu sem motivo? Você viu como eu estava naquela noite. Foi você que me obrigou a admitir quanto eu era horrível.


    — Se você tivesse me deixado falar um pouco, saberia que passou no teste assim que admitiu que não havia sido um acidente maluco. Era só isso que o teste exigia, que você admitisse o que não conseguia aceitar naquela época. Que você não estava enfrentando o problema. Estava cometendo erros, sim, mas eles não te definem. Não fazem com que você seja uma pessoa horrível.


    — Fazem, sim! Uma pessoa melhor teria lidado com o luto. Uma pessoa melhor não viveria fazendo uma escolha pior do que a outra.


    Sath fica em silêncio.


    — Que foi, o gato comeu a sua língua? — Eu deveria é estar feliz, mas essa é a única discussão que não quero vencer. Quero que ele me diga que eu sou boa, perfeita e que todas as vozes na minha cabeça estão erradas. Quero que ele continue falando até que todas as minhas amarras se rompam e eu nunca mais escute a minha mãe.


    — A única resposta que eu tenho é egoísta. — Sath me puxa para mais perto e segura minha mão em seu peito. — Eu ia dizer que não entendo como as suas escolhas podem ter sido tão erradas se elas te trouxeram até mim.


    O frio na barriga que eu estava tentando sufocar volta com força total.


    — Você não está falando sério — respondo. — Ontem você não quis…


    Não, não vou terminar a frase. Eu devia ter saído da biblioteca assim que ele me fez aquela promessa, antes de ter quebrado meu exterior gélido e me feito derreter sob seu toque de novo.


    Ele leva minha mão até os lábios e dá beijos leves como plumas nos meus dedos. Seus olhos cintilam.


    — Me desculpa, Willow.


    — Desculpa pelo quê, exatamente?


    — Só… me desculpa. Por um monte de coisa. — Sath solta minha mão. — Só saiba que tudo o que fiz foi por um bom motivo. Espero que você se lembre disso.
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    O fim chega antes do que eu gostaria.


    Depois de ter tomado café da manhã sozinha — Harper e o pessoal não estavam onde sempre ficavam, provavelmente assustados depois do ocorrido entre Henry e Aric ontem —, encontro Sath me esperando do lado de fora da caverna-refeitório. Trepadeiras pendem às suas costas feito cordas apodrecidas. Humanos o olham de esguelha enquanto passam apressados, mas ele os ignora completamente, com o olhar fixo em mim.


    — Tá na hora — diz, com a voz entrecortada. — Vamos fazer o último teste hoje.


    — Ah.


    Espero por uma onda de adrenalina que não vem. Meu estômago embrulha, e fico arrependida de ter comido aquela segunda pitaia. O mal-estar faz minha pele formigar. Estou em queda livre rumo a uma linha de chegada que brotou do nada, e não sei como parar.


    — Você vem? — Sath está com a mão estendida, esperando que eu a pegue.


    — Estou com medo — sussurro.


    O que vou fazer quando eu voltar?


    Ele estreita os olhos.


    — Mudou de ideia?


    — Não — respondo rápido. Não tirei a pulseira desde que ele a devolveu para mim, e viro a joia no pulso a fim de me lembrar dos meus motivos para terminar isso aqui. Está mais pesada do que nunca. Na última vez que mudei de ideia a respeito de alguma coisa, minha mãe entrou num carro e acabou se matando. Vai saber qual terrível sequência de eventos eu desencadearia dessa vez se dissesse para Sath que não tenho certeza.


    Ela poderia ter aceitado a sua decisão. As palavras dele são uma lembrança mais agradável do que as outras que costumam povoar minha cabeça, mas não me impedem de pegar sua mão. Pelo que talvez seja a última vez. Eu a agarro com mais afinco do que nunca, e acho que ele também. Parece até que, caso a gente consiga segurar com força o bastante, isso não vai acontecer, eu não vou embora, não vou ser obrigada a descobrir o que fazer com o resto da minha vida.


    Nós nos teletransportamos até um andar de Asfódelos que não reconheço, e aterrissamos ao lado de um enorme par de portas um pouco parecido com o portão. A única diferença é que essas portas não contam com os entalhes de rostos monstruosos nem há nenhum calor nem vapor flamejante emanando do ferro.


    — Onde a gente está?


    — Nos Fossos. — Ele acaricia meus dedos com o polegar. — Os demônios costumam fazer torneios de luta aqui. Ajuda a controlar um pouco a vontade deles. É aqui que o teste da raiva vai acontecer.


    Sinto um nó no estômago.


    — O que eu estou fazendo aqui? É para eu lutar, por acaso?


    Bater em Aric aquela vez foi mais um golpe de sorte do que qualquer outra coisa. Ou, caso seja um teste, talvez eu deva não lutar, e só ficar lá parada enquanto um deles me faz de saco de pancada.


    O nó no meu estômago fica mais apertado. E se esse sempre foi o plano? Minha derradeira punição por querer ir embora é ser empurrada num fosso para que me assistam sendo espancada até não sobrar nada de mim além de pedaços sangrentos flutuando rumo ao Vazio.


    — Lutar, não — responde Sath, e me vira para que eu o encare.


    Seu rosto está sério e seus olhos estão repletos de preocupação, o que não ajuda muito a me acalmar.


    Ele acha que não vou conseguir.


    — Não reaja… — diz ele agarrando meus braços — … a nada. Não importa o que ele diga, ou faça, só deixa rolar…


    — Espera aí. Ele? De quem você tá falando? — A resposta me atinge logo de cara. Aric. Claro que será Aric. Minha voz estremece quando pergunto: — O que ele vai fazer?


    Sath engole em seco e se abaixa para descansar a testa na minha. Sinto seu cheiro familiar e nos imagino sozinhos numa floresta enevoada. Estou ficando com os olhos marejados de novo.


    Não sei o que vai acontecer naquela arena, apenas que, de um jeito ou de outro, vou acabar machucada.


    — E se eu passar? — sussurro. — Eu volto na mesma hora ou a gente teria algum tempo pra… — Para o quê, Willow? Nunca vamos ficar juntos. Só que ele está me segurando, passando os braços em volta de mim e me puxando para ele. Sath está de suéter de novo, e eu tinha razão, dá mesmo muita vontade de apertá-lo quando ele se veste assim.


    Eu me agarro a ele como se já tivesse caído do penhasco e Sath fosse o último pedacinho de terra em que me penduro para sobreviver. Algo roça minha testa, tão rápido e tão de leve que poderia muito bem ter sido coisa da minha imaginação.


    — E se eu não conseguir? — pergunto, quase para mim mesma. — E se o Aric me atacar, como é que eu…


    — Ele não vai te atacar, a não ser que você o ataque primeiro.


    Nada encorajador. Já provei que não tenho muito autocontrole nesse quesito. E por acaso ele não tinha merecido?


    Não. Não é para eu pensar assim.


    Mesmo que seja verdade.


    Porra. O ombro de Sath está molhado das minhas lágrimas, e faço uma careta quando me inclino para trás, olho para ele e dou tapinhas na parte úmida como se isso fosse ajudar em alguma coisa.


    — Desculpa.


    — Imagina. — Sath me dá um último apertãozinho antes de me soltar. — É melhor você ir.


    — Mas… — Ele não respondeu à minha pergunta. Se eu passar, então isso foi um adeus? Vai ser assim? Pensamentos se agitam no meu cérebro feito um globo de neve que foi chacoalhado com força demais, e não consigo controlar a respiração. Sath está estendendo a mão para a maçaneta, e o único pensamento na minha cabeça é Cedo demais, isso tá acontecendo cedo demais.


    As portas se abrem com um rangido.


    Lá dentro, é tudo um breu. Todas as partes de mim estão se revirando e surtando, mas minhas pernas se movem como se estivessem no piloto automático. Conforme me aproximo da entrada, sinto um cheiro de mofo e suor, com pitadas de cobre.


    Assim que passo pela soleira, percebo que Sath não se mexeu.


    — Você não vem? — pergunto. — Você não precisa me tentar?


    Ele vacila.


    — Acho que as tentações lá dentro já vão dar conta do recado.


    Sua confiança absoluta em mim é aterradora. Queria conseguir ficar brava, mas 1) estou tentando não ser uma pessoa irritada e 2) ele provavelmente está certo.


    Conforme vou me embrenhando nos Fossos, a porta se fecha com força atrás de mim e me deixa mergulhada na escuridão. Em seguida, com um estalo alto, holofotes vão se acendendo um de cada vez, e cada um faz meu sangue gelar. Eles iluminam uma área escavada no chão e degraus íngremes que levam ao solo rochoso, manchado de areia, sujeira e marcas vermelho-escuras.


    Aric está bem ali no meio. E acompanhado.


    Ele está segurando Harper pelo pescoço e sua cauda serpenteia em volta das pernas dela. Será que Sath sabia disso? Ele não faria uma coisa dessas. Claro que não. Deve saber que não posso deixar isso acontecer, que sou incapaz de ficar sem fazer nada enquanto Aric a enforca. É a Harper. A garota que praticamente me adotou aqui, que me apresentou o lado divertido de Asfódelos, que sabe quando estou triste e se importa tanto que quer resolver a situação de qualquer jeito. Sempre comparei o sorriso dela ao sol, mas agora seu rosto está azul, enquanto tenta tirar a mão de Aric de seu pescoço.


    O que será que eu faço? O que eu faço, o que eu faço, o que eu faço?


    — Vem brincar, Willow White — diz Aric. — O rei tinha razão. Valeu a pena esperar pra te matar, nem que seja só pra ver a sua cara agora. Tão triste, tão confusa, tão brava.


    Todo o ar se esvai dos meus pulmões. Que história é essa de o rei tinha razão? Razão do quê?


    Valeu a pena esperar pra te matar.


    Dou um passo atrás.


    Aric abre um sorrisinho enquanto observa seja lá qual for a emoção que perpassa meu rosto. O rei tinha razão. Meu coração dispara.


    E então me dou conta. Aquela coisa que Sath disse que podia usar em seu favor.


    Ele prometeu isso para Aric, para impedir o demônio de me punir depois do acidente com o taco de sinuca. Talvez Sath pudesse ter ateado fogo em Aric desde o começo. Em vez disso, o deixou vivo, deixou que essa criatura continuasse nos perseguindo, só para que chegássemos a esse momento. Cerro os punhos. Talvez toda aquela briga na sala de jogos tenha sido encenada para criar um inimigo para mim.


    Engulo em seco. Se Sath mentiu a respeito disso, que outras mentiras ele contou?


    — Pobrezinha da Willow — continua Aric. — Matou a mãe e fez todo mundo que te conhecia perder a consideração por você. Mesmo se sobreviver a esse teste, não vai ter nenhum final feliz pra você.


    Fecho os olhos. Talvez eles só queiram que eu ache que Harper está em perigo. Faria mais sentido, está mais na linha do que Sath faria. É só um truque, e preciso me acalmar. Fique serena. Imagine nuvens fofinhas, gatinhos e vire a personificação ambulante daquela música de A noviça rebelde. É difícil.


    Se eu estiver errada, Harper vai acabar no Vazio.


    Eu me lembro da sensação de ver Sasha caindo do penhasco. Do pânico. Do medo. Do desespero para saber se ela estava bem. Harper, por outro lado, simplesmente sumiria, não teria a mesma sorte de Sasha.


    Não posso deixar isso acontecer. Não posso deixar outra pessoa se machucar por minha causa.


    Minha pulseira está encolhendo, apertando meu pulso ainda mais, como um lembrete do que vai acontecer caso eu fracasse nesse teste. De quem vou decepcionar. Não dá para mim. Está pesada demais, apertada demais, e é difícil pensar em meio à dor.


    — Você não quer brincar? — provoca Aric. — Por que não dá uma olhadinha? Se eu abrir ela no meio, aí você olha pra cá? Será que eu exponho as lindas entranhinhas dela pra você?


    Meu Deus, como eu odeio esse demônio. Forço meus olhos a se abrirem e desço as escadas estudando o ambiente, em busca de algo que possa usar como arma. Só para garantir. Harper choraminga, o que só me faz procurar com mais afinco enquanto a raiva vai borbulhando nas minhas veias, como se alguém tivesse aumentado a temperatura de um forno a gás.


    — Solta ela, Aric. Sou eu quem você odeia.


    Não há nada no chão. Não há nada nos paredões rochosos que circundam o fosso. Aric vestiu uma tanga para a ocasião, mas não acho que ele tenha uma faca escondida ali.


    Tem que ter alguma coisa aqui que eu possa usar para tirar Harper das mãos dele.


    Um lampejo prateado chama minha atenção. Há uma adaga jogada no chão que sou capaz de jurar que não estava ali antes. Corro e a agarro como se fosse minha salvação. Na minha mão, a arma tem um peso sólido.


    Aric sorri.


    Eu sorrio de volta.


    Ele larga Harper no chão, onde ela arqueja antes de desmaiar. Nem olho para minha amiga. Não dá. Salvá-la não deveria ser minha prioridade, mas é a única coisa em que consigo pensar.


    Tudo o que eu sempre quis foi sentir orgulho de você.


    Eu abro e fecho a mão ao redor da adaga.


    Às vezes, coisas ruins simplesmente acontecem.


    Deixar Aric machucar Harper seria ruim. Quebrar a promessa que fiz a minha mãe seria ruim.


    A indecisão se enraíza em mim.


    — Será que te mato agora — provoca Aric — ou deixo você ver o que vou fazer com ela? Talvez eu te amarre e faça você ver o portão se abrir.


    — Aquele portão não vai se abrir.


    — Ô se vai. — A cauda de Aric abre um corte profundo na perna de Harper. — Há coisas acontecendo que você não seria capaz nem de começar a compreender. O portão vai se abrir hoje à noite.


    Não.


    Preciso avisar Sath. Não sei qual é o plano dos demônios, mas Aric, com a postura ereta e a cabeça inclinada de lado, parece confiante de que vai funcionar. Pensar no que vai acontecer com todo mundo aqui faz aquela raiva fervilhante dentro de mim borbulhar e se transformar numa coisa maior, uma coisa que me leva a mostrar os dentes para ele. Minha pele está brilhando de suor, o que só serve para que eu agarre a adaga com mais força.


    Por que os demônios têm o direito de decidir nosso futuro? Só porque eles querem? Por que alguém deveria ter o direito de ditar a vida de outra pessoa? Não é justo.


    Rachaduras se abrem ao longo do metal no meu pulso. Aric rosna.


    Mas não foi exatamente isso que ela fez comigo? Minha mãe. Ela tentou me pôr num molde em que eu não cabia e me culpou quando se queimou com o que escorreu para fora. E eu deixei. Por muito tempo, eu deixei.


    Também não sei se isso era justo.


    A perfeição é impossível. Aprendi isso no teste da preguiça. Eu poderia ter feito tudo o que ela pediu e ainda assim teria acabado aqui. Voltar não vai mudar isso.


    Então pelo que é que vou voltar?


    Aric mostra os dentes enquanto minha pulseira vai ficando cada vez mais e mais apertada, como se estivesse dizendo Você tá sendo ridícula, Willow.


    Não é ridículo dizer que fui mais feliz em Asfódelos do que na Terra. É verdade. E eu estava receosa demais de admitir isso por medo do que poderia acontecer, medo de que eu acabasse estragando tudo aqui, assim como estraguei tudo lá em cima.


    A pulseira se aperta mais, porém o aviso não funciona. Um dos motivos de eu ter sido mais feliz aqui é porque tenho sido eu mesma. Talvez meus constantes deslizes fossem porque eu não estava sendo verdadeira com quem eu sou de verdade, porque eu nunca iria caber na vida que minha mãe queria, assim como essa merda dessa pulseira nunca vai ter o tamanho certo. Porque isso não está certo.


    — Está pensando em como vai ser lindo? — pergunta Aric. — Um mar de sangue. Vou ficar bebendo sangue por dias e dias enquanto os humanos assistem de gaiolas feitas com os ossos dos coleguinhas. — O demônio passa a língua pelos caninos. — E depois vou sentir o gosto deles também.


    Não vou deixá-lo fazer isso. Eu me recuso. Não quero ir embora e ficar digitando números num computador só por causa de uma promessa que fiz tomada de desespero. Quero salvar Harper e os humanos. As pessoas que me aceitaram, que me acolheram, que colocaram no meu rosto um sorriso que, de tanto tempo sem vê-lo, eu mal reconheci. Vale a pena salvá-las, e quero ser a pessoa que as salva.


    E quero matar Aric.


    Não porque estou surtando, dando chilique ou desperdiçando uma chance. Eu poderia muito bem virar as costas e sair daqui agora. Eu sei que poderia. Acontece que não quero. A única coisa que estou descartando é a pressão para ser algo que não sou e, se minha mãe não ficar orgulhosa de mim, então talvez Sath tenha razão. Isso é coisa dela. Tranquei aquela faculdade para me fazer feliz. Às vezes, escolhas ruins levam a coisas boas, e temos uma vida inteira para encontrar um equilíbrio entre elas.


    A pulseira me aperta mais do que nunca, como se quisesse se enterrar em mim e me fazer de refém, vai apertando e apertando até eu não conseguir mais ver onde o metal termina e onde a minha pele começa. Ranjo os dentes, sibilando em meio à dor enquanto tento arrancá-la, enfiar os dedos por baixo dela e tirá-la da carne, mas ela não para, não vai parar. Lágrimas escorrem dos meus olhos e um soluço escapa da minha garganta quando finalmente enfio o indicador embaixo dela e a puxo para cima, para fora, quero que esse troço desapareça junto com tudo o que representa…


    E então a pulseira se arrebenta.


    Os pedaços tilintam no chão e se estilhaçam numa explosão de prata e promessas abandonadas. Cambaleio para trás. Com minha visão periférica, vejo Aric se movendo — acho que Sath não estava mentindo quando falou que ele não pode atacar primeiro, porque o demônio está travado no lugar, mudando o peso de um pé para o outro, rosnando e mostrando os dentes.


    Mas não por muito tempo.


    Livre das minhas amarras, ajeito a postura e, enquanto giro a adaga na mão, um vento fantasma sopra pelo fosso, levando furtivamente as cinzas da minha pulseira para longe. Há um entusiasmo nos meus passos conforme ando ao redor de Aric, e meu corpo inteiro está mais leve sem a expectativa que aquela joia minúscula forjava em mim. Posso ter minha própria vida. Em vez de ver o mundo, vou ter a oportunidade de explorar cada um dos andares de Asfódelos com Harper. Vou passar todas as noites com Sath sem me importar com o fato de que minha mãe o teria odiado. Ela ter escolhido Noah, o cara que passou anos brincando comigo e então me descartou feito um brinquedo com defeito, deixa claro quão pouco ela me conhecia.


    Estou radiante com as possibilidades do futuro de um jeito que nunca fiquei antes.


    Tudo o que preciso fazer é matá-lo.


    — Olha só pra você, achando que venceu — diz Aric. — Como eu adoraria arrancar esse sorrisinho da sua cara e depois comê-lo. Quem sabe isso não aconteça hoje à noite.


    — Eu já te falei que aquele portão não vai se abrir.


    — Vai, Willow White, ele vai, sim. E você vai ficar lá, impotente, enquanto tudo acontece.


    — Não.


    Essa não é a raiva borbulhante e que me deixa de cabeça quente que costumo sentir quando perco o controle ou não sei o que fazer — o tipo de revolta que leva a uma decisão ruim. Essa raiva é feita de gelo e aço, tão fria quanto a arma que vou usar para matá-lo. Ele não tem o direito de decidir meu futuro.


    Eu é que decido.


    Então corro e me atiro em Aric. Acho que ele não esperava, porque arregala os olhos de surpresa quando dou um golpe de ombro no seu peito, derrubando-o no chão. Eu caio junto e ergo a adaga no ar antes de enfiá-la em sua barriga.


    A lâmina perfura a pele. Algo ressoa à distância. Sath grita meu nome. Eu o ignoro. Determino que a magia que permitiu que essa adaga aparecesse mantenha as portas fechadas. Somos apenas eu, Aric e uma arma. Minhas mãos estão encharcadas com uma gosma preta. Enfio a adaga mais fundo, giro e puxo a adaga para fora, só para enfiá-la nele de novo.


    Os humanos foram feridos demais, eu fui ferida demais. Anos de pancadas, cutucões e tormentos, anos ouvindo que nossos sentimentos não são nada, mas basta. Isso acaba hoje. Não vou permitir que aquele portão se abra.


    As batidas na porta ficam mais frenéticas, mas a raiva é uma semente que criou raiz dentro de mim, que irrompe de mim, e o caule arde e queima conforme vai avançando pelas minhas veias. Não consigo parar. Tudo o que vejo são chamas. Aric é um monstro. Ele merece. Suor escorre pelas minhas costas. Ele merece.


    Em seguida, enfio a adaga no peito dele, naquele buraco onde deveria haver um coração, e ele finalmente para de se contorcer debaixo de mim. Ofegante, encaro seu corpo estirado de bruços, a bagunça que eu fiz, e me inclino para a frente.


    — Pelo visto o impotente no fim das contas foi você.


    A adaga cai ao meu lado. Os ferimentos dele vertem sangue.


    A única coisa que quero fazer é rir.


    Pela primeira vez, não há mais nenhuma raiva para reprimir, nada para trancafiar numa cela e ignorar quando tenta escapar. Estou livre. Finalmente livre. Rastejo até Harper, toco seu rosto e ouço sua respiração rasa em silêncio.


    — Vai ficar tudo bem — sussurro. — Agora o Aric não pode te machucar.


    Ninguém pode me machucar. Estou livre das minhas amarras, e quem decide o meu futuro sou eu.


    Como se soubessem quem eu quero nesse futuro, as portas se abrem com tudo. Meu sorriso fica ainda maior. Vou ficar. Vou ter a chance de dizer para ele como me sinto. E vou dizer direito. Não como quando implorei pelo corpo dele durante o teste da luxúria, porque não é apenas o corpo dele que eu quero — por mais atraente que seja. Quero o homem que me ouviu, que nunca me julgou, que me aceitou do jeito que eu sou.


    E acho que ele me quer também. Talvez esteja com medo de dizer alguma coisa porque acha que eu vou embora, mas agora temos uma eternidade inteira para resolver isso. Uma chance que não tínhamos antes.


    A felicidade acalora meu peito, reluzindo tanto que minha vontade é de explodir.


    Vou ficar.


    Com as pernas trêmulas, me levanto na expectativa de vê-lo, de que ele perceba que não vou a lugar algum. Que tive a chance de escolher de uma vez por todas quem eu queria ser e, em vez da Willow das boas ou das más decisões, eu escolhi só a Willow. Escolhi as pessoas daqui. Eu o escolhi.


    E então vejo seu semblante. Meu sorriso titubeia.


    — Mas que merda é essa que você fez? — A voz de Sath mal passa de um sibilar, mas me atinge feito um rugido.


    — Tá tudo bem — tranquilizo. — Eu decidi não passar. Era o que eu queria.


    — O que você queria — repete ele. A ficha de que isso é uma coisa boa ainda não caiu para Sath. Seus pés chapinham no sangue de Aric e ele para a centímetros de mim, há calor emanando dele. Sath gesticula para o preto que brilha em seus sapatos. — Era isso que você queria?


    Cruzo os braços, como se isso desse conta de me proteger do calor dele.


    — O Aric estava ameaçando abrir o portão. Ele precisava ser impedido.


    — Ele sempre está ameaçando abrir o portão. — Sath não consegue esconder a pitada de frustração na voz. — Não é por isso que você precisava acreditar nele. Você faz ideia do que acabou de fazer?


    Conforme a adrenalina se esvai, meu lábio treme. Em vez de ficar pelo menos um pouquinho feliz com o fato de que vou ficar, Sath está me tratando feito uma criancinha malcriada que precisa levar uma bronca — se bem que talvez esfaquear um demônio seja um tanto pior do que roubar um pirulito.


    Ergo o queixo.


    — Fiz o que eu queria fazer. Não é crime.


    Por que o que eu mais quero deveria ser negado a mim? Talvez meu pecado seja me importar demais. Sou gananciosa, egoísta e quero coisas que não deveria querer, mas também luto pelas pessoas que são importantes para mim. Asfódelos estava correndo risco e eu resolvi tomar uma providência, o que nunca foi o caso de Sath.


    Ele tensiona a mandíbula com tanta força que a impressão é de que seus dentes vão se quebrar. Por fim, desvia o olhar de mim, passa os dedos pelo cabelo e diz:


    — Aqui, não.


    Sath envolve o corpo de Aric em chamas pretas, transformando-o em fumaça e cinzas. Com outro gesto de sua mão, Harper desaparece.


    — Ela…


    — Ela vai acordar no quarto dela, intacta.


    Ele se aproxima e pega a minha mão. O movimento é gentil, em contraste com o jeito como acabou de falar comigo, e enquanto nossos dedos se entrelaçam, o lento deslizar de nossas palmas se conectando me causa um calafrio na espinha.


    Meu coração transborda. Harper está bem, Sath está me tocando e tudo está repleto de possibilidades de novo, mas então ele me segura mais forte, tão forte que chego a ficar desconfortável, e seus olhos se incendeiam.


    — Bem diferente de você.
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    Ele nos teletransporta para a sala dele.


    Evito olhar para a porta do quarto. Repentinamente esgotada, eu me jogo no sofá. Fracassei. Fracassei de verdade. Não vou para casa. A sensação é de que um peso foi tirado das minhas costas, mas só para outro ser jogado bem em cima de mim, porque Sath ainda não falou nadica de nada dando a entender que ficou feliz com os acontecimentos.


    Sath pousa uma bebida na mesa. Nem encosto no copo. Ele vira sua dose num gole só e se senta ao meu lado, mas mantendo certa distância. Somos como duas extremidades de uma estante sem livro algum, apenas um grande espaço vazio e palavras não ditas. Tenho tanta coisa para perguntar, mas, para minha surpresa, não consigo falar.


    Sath rompe o silêncio.


    — Onde é que você estava com a cabeça?


    — Eu pensei… — Conjuro a energia para olhar para ele. Essa falta de entusiasmo está começando a me dar nos nervos. — Que o Aric é um desgraçado que mereceu o fim que teve. Era uma ameaça pra todo mundo aqui.


    — O Aric sempre foi um desgraçado — retruca Sath. — A única coisa que você precisava era se controlar pelo menos uma vez, mas…


    — O que você achava que ia acontecer? — Jogo as palavras nele como se fossem armas. — Fazia meses que aquele demônio estava torturando a gente. Perseguindo a gente, sempre com aquelas ameaças dissimuladas e mostrando os dentes. Ele atacou o Henry ontem. O que você achava que eu fosse fazer trancada num lugar com ele e uma adaga?


    — Eu pensei que, depois de tudo o que superou, você iria passar.


    — Bom, eu escolhi não passar. O Aric me contou o que você fez. Que prometeu que ele poderia me matar se fechasse a matraca e não mencionasse aquele dia na sala de jogos. Você prometeu a Harper pra ele também?


    — Claro que não — responde Sath com a voz cansada. — Eu vi a briga de vocês como uma oportunidade. Falei que, se ele deixasse pra lá o que aconteceu, teria a chance de se vingar. Foi pra ele que eu menti, não pra você. Era para ele te provocar durante o teste da raiva, isso, sim, mas ele não podia atacar primeiro, e pensei que você fosse ter o bom senso de não o atacar. Nunca dei permissão para ele machucar a Harper.


    — Então você é um burro. Claro que ele machucou a Harper. Ele é um monstro. — Minhas mãos tremem. — E, se eu for um monstro por ter revidado, então que seja. Pelo visto meu lugar sempre foi aqui.


    Sath olha para longe. O gesto desdenhoso é como uma faca nas minhas entranhas.


    — Você fala como se fosse uma coisa boa.


    — E não é? — Minha voz soa frágil quando faço a pergunta que não sai da minha cabeça desde que vi a expressão dele nos Fossos. — É tão ruim assim eu ficar?


    Vou ficar. Essa percepção irrompe em mim como um fio de água fazendo força contra uma barragem até conseguir atravessá-la. Estou morta. Estou morta e vou continuar assim.


    E Sath não está nem aí.


    — É por causa da sua concessão? Era realmente mais importante do que…


    Já sei a resposta, está estampada na cara dele. Era. Cada momento que tivemos juntos foi planejado para que eu conseguisse passar nos testes, para que ele obtivesse o que tanto desejava, seja lá o que isso for. E agora que fracassei, não presto mais para Sath. Quero que ele diga que não, que ofereça alguma migalha de conforto.


    — Você vai acabar no Vazio, Willow.


    Isso é o contrário de reconfortante. Mas, se ele acha que pode me assustar, está muito enganado.


    — Então aquela história de que não havia punição por fracassar nos testes era mentira? Por mim, beleza. Manda ver. Escuto tanto a voz da minha mãe que é bem capaz de eu já estar no Vazio mesmo. Ela não pode mais me fazer mal.


    — Tudo isso pra nada — murmura Sath. Não sei ao certo se ele ouviu alguma coisa do que falei. Está encarando o copo vazio, mas seu olhar está distante, e a mente, em outro lugar. — Acabou. Eu não…


    Sath se levanta e começa a andar para lá e para cá. Um vapor emana do carpete.


    — Sath? — A última vez que o vi assim perdido foi no dia em que o fiz matar aqueles demônios. — Do que você está falando?


    — Era pra você… você não pode… eles vão te matar. Você vai para o Vazio, e não vai ser mais nada, e eu… você não vai ser mais nada. — Sua voz falha. — Você vai sumir. Sumir. — A cada vez que repete isso, algo retumba ao longe, e o estrondo vai aumentando e aumentando, labaredas tomam seus braços, mais fortes do que nunca.


    — Sath. — Não há nada a fazer quando ele fica assim. Decido atravessar a sala num impulso e agarrar seu braço. — Sath, para.


    Quando ele se vira para mim, está com o semblante selvagem e os olhos completamente tomados por chamas. Mechas bagunçadas e indomáveis de seu cabelo preto caem sobre a testa dele. Seus ombros sobem e descem conforme Sath arqueja.


    O cômodo treme de novo, agora com mais força, e a impressão é de que tudo saiu do eixo. Cambaleando, escorregamos até o bar como se estivéssemos numa ladeira. Tomo um susto quando bato com o braço no mármore. A sala balança de novo. Dessa vez, Sath está mais preparado e firma bem os pés antes de agarrar minha cintura e me puxar para perto a fim de evitar que eu caia.


    — O que está acontecendo? — Aumento a voz para ser ouvida por sobre o ruído da rocha trincando debaixo de mim. — É o portão?


    Sinto um medo formigante e gélido na espinha.


    — Sath. — Ponho a mão no peito dele. O coração está trovejando. Ele estremece sob meu toque, mas as batidas frenéticas desaceleram um pouco. — Você não pode perder o controle.


    O olhar com que ele me encara é de total e completo desespero.


    — É inevitável — sussurra Sath.


    Tudo em mim grita por ele. Mas não há nada que eu possa dizer ou fazer para ajudar, então, quando Sath se vira para longe de mim, não reclamo. Pelo menos o portão se aquietou agora, e o cômodo parou temporariamente de ficar me jogando de um lado para o outro.


    — Tem só uma coisa que eu posso fazer — diz ele. — Não tenho escolha.


    Hesitante, coloco uma mão em seu braço e recuo na mesma hora, porque Sath está quente, pelando, como se seu poder e as labaredas tivessem entrado em erupção. Minha mão fica vermelha, a sensação é de que, sem querer, derramei nela água fervida.


    Ele se mexe e faz um barulho que é meio grito e meio rugido. Esbarro numa banqueta enquanto tento fugir. Os pelos na minha nuca se arrepiam, e fico com o fôlego entrecortado.


    E então Sath se vira, e paro de respirar de vez.


    Há um coração em sua mão. Mas por quê? Procuro nele provas de que ele acabou de rasgar o próprio peito, mas seu suéter está intacto.


    — Pega — diz Sath. — Estou te dando.


    Não compreendo as palavras dele.


    Há um coração na mão dele.


    É preto e murcho, veias azuis reluzem enquanto serpenteiam e espiralam ao redor do órgão, que pulsa em sua mão, devagar, firme e vivo.


    — Mas o que…?


    — Pega. — Ele solta o coração nas minhas mãos. É pesado e, por mais curioso que possa parecer, seco. Apesar do leve nojo que estou sentindo, passo o dedão sobre a superfície dele e vou sentindo as reentrâncias e as estrias. Se eu fechar os olhos, posso fingir que estou segurando uma framboesa gigante. Uma framboesa pulsante.


    — É seu? — pergunto.


    Espera aí.


    Se esse coração é dele, então claramente detém parte de seus poderes. Não sei como ainda poderia estar funcionando sem magia. E se…


    — Eu consigo ir embora com isso aqui?


    Ele não responde. Olha para mim e depois para o coração, como se, ao me encarar com muito afinco, pudesse me fazer agir.


    — Não estou entendendo. — Minha língua parece pesada na boca. Se essa for minha salvação, então não quero. Eu escolhi não voltar.


    — Você fez o bastante. Precisa ter sido o bastante. — Os olhos de Sath reluzem. — Pega o coração.


    — Mas… eu… — Não faz sentido. Algo está errado. Ele pega minhas mãos e, quase em desespero, as fecha em volta do coração. O órgão pulsa, palpita de pânico feito um pássaro incapaz de bater as asas tão rápido quanto gostaria.


    — Por favor — diz Sath. — Você só precisa pôr perto do seu peito. Essa coisa sabe o que fazer.


    Coisa? Como assim essa coisa? É ele, é dele, foi mantido ali em seu peito durante todos os séculos que passou aqui, e agora ele está passando para a frente como um par de sapatos velhos.


    — Ou — diz uma voz à porta — você pode ser uma boa menina e entregar pra mim.
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    É a Seletora. Nunca a vi sorrindo antes, pelo menos não assim, com os dentões brancos cintilando e covinhas nas bochechas. Ela está nitidamente eufórica.


    Sath se coloca entre nós, me protegendo, mas ela não fica com medo. As chamas dele não aparecem. Não consigo sentir seu calor como normalmente sinto, não há nada emanando dele, tirando, talvez, um leve pânico.


    — O que você está fazendo? — pergunta Sath.


    — O que parece que eu estou fazendo?


    Ela entra desfilando e, por instinto, seguro o coração com mais firmeza. Algo que parece um ramo esmurra minha barriga, tentando se agarrar a mim. O impacto é afiado feito uma faca e pesado feito um murro. Deixo um arquejo escapar. Sath se vira para mim, e a Seletora arregala os olhos.


    — Cuidado — entoa ela. — Você não vai querer esse coração, Willow White. — Ela olha para Sath e abre um sorrisinho. — E não dá pra pegar de volta quando é tirado. Então sobra euzinha.


    Pensa, pensa, pensa, instigo minha mente a pegar no tranco, a me concentrar no que está acontecendo.


    — E por que eu não vou querer? — pergunto devagar.


    Tudo o que Sath faz é apontar para o coração e depois para o meu peito. Pega.


    — Quer contar pra ela o que essa coisa faz ou posso fazer as honras? — Agora a Seletora está brincando com ele.


    A mandíbula de Sath fica tensa.


    — Desde quando você vem planejando isso?


    — Desde o dia em que ela entrou no meu necrotério — cantarola ela. — Há eras esperamos o fracasso de um líder, mas eles sempre se mantêm firmes. Até você, mesmo com esse seu dramalhão todo, era forte demais. Sempre que eu achava que ia desistir, você dava um jeito de continuar. Era de dar raiva. Algo precisava ser feito. Eu precisava de alguém mais fraco. E então ela apareceu, e eu soube, eu simplesmente soube, que ela desmoronaria muito antes de encontrar alguém para substituí-la.


    — Chega desses enigmas — exclamo, irritada.


    Estou com vontade de atirar coisas, talvez desviar de projéteis o faça falar que nem gente. Minhas bochechas ficam quentes. Estou queimando mais do que Sath jamais queimou. Com um sorriso cada vez maior, a Seletora observa tudo e diz:


    — Ah, ela é bravinha mesmo, hein, Sath? Eu senti assim que botei os olhos nela. Mesmo que ela se recuse a me dar o coração hoje, não importa. A ira vai consumi-la muito mais rápido do que a preguiça tem consumido você.


    — Já te mandei sair daqui, não mandei? — grunhe Sath.


    — Não — digo. — Pelo menos ela está dizendo a verdade. O que o coração faz?


    Sath passa uma das mãos pelo rosto.


    — Willow, eu… — Sua voz falha. — Me desculpa.


    — Te desculpar pelo quê? — A frustração me faz apertar o órgão feito uma bolinha antiestresse. Vamos ver quanto a Seletora vai querer esse troço quando ele começar a pingar sangue pelo chão todo. Conforme vou apertando, aquele retumbar volta. Mais alto.


    Sath arregala os olhos e avança para as minhas mãos, tentando afrouxar meus dedos antes que eu cause algum dano. A Seletora abre um sorrisinho.


    É o semblante dela que me faz parar. Qualquer coisa que a deixe feliz é provavelmente algo que não quero fazer.


    — Por que você não me entrega isso aí? — sugere a demônia. — Vai tudo dar na mesma. Assim só vai ser mais rápido.


    — Não. — Sath me encara com um olhar suplicante. — Põe no seu peito. É a única saída.


    No momento, não confio em nenhum dos dois. Minha respiração acelera quando seguro o coração na altura do peito e o deixo a centímetros da minha camiseta.


    — É inútil, Sath — diz a Seletora. — O teste final já provou que ela não vai dar conta. Você bem que podia nos poupar esse tempo.


    — O que os testes têm a ver com isso? — pergunto.


    — Os testes… — Sath empalideceu, a impressão é de que toda a sua energia foi drenada. E seus olhos… eu não tinha percebido, mas eles perderam o brilho. Não estão como quando ele não usava os poderes. Estão mais opacos, castanho-escuros, sem nenhuma pincelada de dourado. — Eles não eram pra determinar se você era digna de sair daqui. Eram pra ver se você seria forte o bastante para o coração. Porque… — Ele engole em seco. — Quem possui o coração controla o portão. Você não pode deixá-la pegar. Ela vai libertar o Tártaro.


    Parei na primeira parte da resposta. Eu o encaro com o olhar vazio. Não há um pensamento sequer no meu cérebro. Nenhum. Eu o encaro, encaro e encaro. Minha crise existencial faz a Seletora bufar, mas, sendo bem sincera, ela que vá tomar no cu. Devagar, digo:


    — Os testes não tinham nada a ver com a minha volta pra casa.


    — Isso aí — diz a Seletora, o que não ajuda em absolutamente nada. — Você nunca ia sair daqui. Acontece que, para um humano, escapar de Asfódelos é uma proposta muito melhor do que governar esse lugar. Como você acha que Sath acabou entrando nessa?


    Ele não me olha nos olhos. Sath me fez de boba. Tudo isso para me dar um emprego. Encaro o coração na minha mão. Eu seria rainha de Asfódelos. Controlaria o portão.


    Eu poderia machucar a Seletora, os demônios. Mas…


    — Só que eu não passei. — Estou com a fala quase arrastada, e preciso me esforçar para formar palavras, pensamentos.


    — Os testes eram para provar a sua capacidade de resistir ao pecado. Seria arriscado demais entregar tanto poder assim nas mãos de uma pessoa que não tivesse freio. De alguém indigno. Mas não são obrigatórios. O atual soberano pode passar o coração para qualquer um que escolher — diz Sath.


    — E você me escolheu, fico lisonjeada. — Minhas palavras saem monotônicas. Espero algum sentimento vir (eu apostaria tranquilamente na raiva), mas nada vem. Estou chocada demais. Uma única palavra grita na minha cabeça: mentiroso, mentiroso, mentiroso.


    Houve um momento, logo depois de ter fracassado no teste da raiva, em que nunca me senti tão feliz. Fiquei sonhando com um futuro que nunca me pareceu possível: viajar por Asfódelos com meus amigos, com Harper, com ele.


    Um futuro que jamais poderia ter existido, porque Sath planejou isso o tempo todo.


    Nem uma única palavra que ele já me falou foi verdadeira. Nem umazinha.


    Mentiroso, mentiroso, mentiroso.


    — Olha. — Sath se posta na minha frente e bloqueia a Seletora do meu campo de visão, mas ouço outro suspiro alto atrás dele mesmo assim. — A gente pode conversar mais tarde. Por favor, Willow. O único jeito de manter o portão fechado é se alguém capaz de resistir ao pecado pegar o coração. Não pode ser ela.


    Ele deveria era ter dado uma olhada em mim e se dado conta de que também não sirvo. Sou desorganizada demais para acabar responsável por toda uma dimensão do inferno. Eu provei que não sou capaz de resistir ao pecado.


    — Então pega você. — Tento devolver o órgão. — Pra mim não dá. Eu não quero.


    Uma imagem minha sentada no trono de cobra passa pela minha mente, mas a mando para longe. Posso até ter escolhido Asfódelos em vez da Terra, mas isso não significa que eu queira governar isso aqui. Não quero, de jeito nenhum.


    — Ele não pode — diz a Seletora, se intrometendo. — E eu tô de saco cheio. Entrega pra mim de uma vez que aí seremos poupados do tédio de te ver desmoronando aos poucos. O portão vai se abrir de um jeito ou de outro. Me dá o coração que aí tudo acaba logo.


    Estou ficando meio cansada das pessoas me dizendo o que fazer.


    Indo mais além, estou ficando muito cansada da baixa expectativa que as pessoas depositam em mim. A Seletora não faz a menor ideia de quem eu sou ou do que sou capaz. Ela viu o que estava escrito na minha prancheta e acreditou na mesma coisa que a minha mãe: que sou uma fracassada incapaz de qualquer coisa e que desiste no primeiro obstáculo.


    Mas agora já provei que não sou nada disso. Pulei por cima de seis obstáculos e derrubei o sétimo só porque eu quis. Eu fracasso quando tento ser algo que não sou, mas, quando sou eu mesma, consigo ir longe.


    No momento, o que eu sou é alguém com raiva.


    Empurro Sath para o lado — dele eu cuido depois — e encaro a Seletora com meu melhor olhar penetrante. Ela me manipulou tanto quanto Sath. Fingiu que tinha me falado sem querer da possibilidade de sair daqui, sendo que estava o tempo todo torcendo para que Sath me sugerisse fazer os testes. Ela me fez duvidar de que alguém iria me querer aqui quando ficou preocupada que eu mudasse de ideia.


    — Eu vou te matar — digo para ela.


    A Seletora estala a língua.


    — Tenta. Sem o coração, o Sath não tem poder nenhum. Não pode te proteger.


    Não preciso da proteção de Sath, tenho algo melhor.


    O coração pulsa como se pressentisse o que estou prestes a fazer. Eu me agarro à minha raiva, à fúria por ter sido colocada nessa situação, e deixo o sentimento atropelar o pavor que ferve sob a superfície.


    Não faço ideia do que vai acontecer depois disso. Tudo o que sei é que não posso deixá-la vencer. Preciso manter o portão fechado.


    Matei Aric para proteger Harper e o pessoal. Vou fazer isso por eles também. E até por mim, porque esse agora é meu lar, e não vou deixar que seja dominado pelos demônios.


    — Tique-taque, Willow. — A Seletora se aproxima. — Você sabe que não dá conta disso.


    — O que eu sei — digo — é que fracassei de propósito no teste da raiva. Não sou tão fraca quanto você pensa. E estou de saco cheio de ouvir as pessoas me falando o contrário.


    Os olhos dela faíscam quando compreende o que estou falando, e então, rápida feito um raio, a demônia avança na minha direção…


    E eu enfio o coração no meu peito.
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    Dor.


    Os ramos que eu tinha sentido na barriga se fincam em mim com mais força do que antes, e agora há um sem-número deles, cada um parece uma flecha perfurando minha pele, e então indo mais fundo, cavoucando até se agarrarem ao meu coração de verdade e se apossar dele. Lágrimas transbordam dos meus olhos e enchem minha boca de um gosto salgado. Quero que pare. Meus batimentos aceleram de pânico e medo, sem entender o que é essa coisa invasora.


    Acho que eu preferiria ser abduzida por alienígenas do que passar por isso.


    Um calor me atravessa o corpo quando os dois corações se fundem, quando ramos se entremeiam com minhas artérias, e preciso que pare, mas não vai parar, não vai, não vai. Um lamúrio agudo escapa da minha garganta, porque a dor não tem fim e, agora que o coração está inteiro aqui dentro, consigo sentir a escuridão se espalhando, o poder flamejando. Labaredas pretas irrompem dos meus braços e sopram meu cabelo para trás. A Seletora está engatinhando, isso mesmo, engatinhando para a saída. Com um gesto de mão, faço a porta se fechar com força e a chave girar na maçaneta.


    Arquejo.


    A dor agora está diminuindo. Se Sath sobreviveu a isso, vou sobreviver também, mas sinto que algo está errado, a sensação é de que não sou eu. Tudo formiga e vibra, e eu… eu consigo sentir o portão. Ele está lá, na minha mente, um zunido contínuo, sombras pretas de uma escuridão manchada por pecado. E atrás dele, demônios. Andando de um lado para o outro. Esperando a chance de fugir.


    Causaram dor por eras, esses demônios. Estão num mar de sangue que chega até seus joelhos, mas não se importam, ainda querem mais. Nada nunca será o suficiente. As criaturas lambem os lábios, famintas pelo que Asfódelos tem a oferecer. Eu salivo, faminta também. Quero pegar e ter, e destruir.


    — Willow.


    Num sobressalto, a voz de Sath me faz focar.


    Pisco. Tudo se aquieta. Sou só eu e os dois mentirosos que tentaram me passar para trás.


    E o poder agora está comigo.


    — Eu me ajoelharia diante da sua rainha agora, se fosse você. — Minha voz também está errada. Mais profunda, mais uniforme. Olho para o espelho atrás do bar. Meu cabelo tem o mesmo tom de vermelho de sempre, mas a cor agora está refletida nos meus olhos, brilhando através do verde.


    Meu Deus do céu. Minhas pupilas parecem uma decoração de Natal.


    O que só serve para me deixar ainda mais irritada, principalmente quando nenhum dos dois se mexe. Então está bom, a Seletora já está no chão, mas ficar se debatendo de quatro não é o que eu chamaria de reverência.


    — Ajoelhem-se — repito.


    Sath obedece. Ele se ajoelha olhando para mim, o cabelo preto caindo sobre aqueles olhos para lá de normais. Rugas se formam nos cantos, e o viço sumiu de sua pele. Um nó se forma no meu peito ao vê-lo, mas não tenho como saber se é genuíno. Se é meu coração se lembrando de como costumava se sentir — e talvez ainda se sinta — ou se é o coração dele, reconhecendo seu antigo mestre.


    A Seletora não se mexeu. Vou na direção dela enquanto tateio em busca do poder dentro de mim e me pergunto qual seria o melhor jeito de causar dor.


    — Ajoelha.


    Eu a encaro de cima. Apesar do meu truquezinho de fechar a porta, não sei direito como usar a magia que me foi dada. A ameaça enfim faz o efeito necessário, e ela se ajoelha. Encaro os dois, traidores. Quero que sumam daqui. A Seletora primeiro, com ela eu lido depois.


    Sath, por outro lado, tem muitas perguntas a responder.


    — Quero um demônio aqui — digo. — Agora.


    Estou pensando na melhor maneira de invocar um demônio — já que as criaturas atendiam Sath bem ligeirinhas —, mas, ao que parece, enunciar as palavras já dá conta do recado. Um demônio com braços recobertos por escamas safira chega e olha para mim. Para Sath. E de volta para mim.


    — Oi — digo. — Quem manda agora sou eu. — Soa ridículo aos meus ouvidos, mas o demônio, para meu grande espanto, abaixa os chifres como se fosse capaz de ver o mal dentro de mim e fosse obrigado a obedecê-lo. — Leva a Seletora para o… lugar gelado.


    — Glacantrum — murmura Sath.


    Puta que pariu. Eu me recuso a precisar da ajuda dele.


    — Glacantrum — repito, como se não fosse novidade nenhuma. — E depois, sei lá, tortura ela um pouco.


    Sath murmura algo, alguma coisa que soa como Willow, e então bufa. Não sei ao certo o que ele espera de mim. Estou interpretando um papel para o qual ele me escalou sem nem ver minha audição.


    — Você não pode me mandar pra lá. Eu sou a Seletora. Tenho um trabalho a fazer.


    — E eu estou com cara de preocupada?


    — Você vai ficar preocupada quando tiver um engarrafamento de pessoas nos barcos. Tudo vai desmoronar.


    Sath abre a boca para falar — provavelmente mais uma obviedade que não quero ouvir —, mas eu o silencio com um aceno de mão.


    — Beleza — digo entredentes. — Leva a Seletora para o necrotério e deixa ela lá. Quero que ela fique trancada e sob vigia armada o tempo todo. Ela vai trabalhar e só isso. Se você, ou qualquer um, falar com ela, cabeças vão rolar. Entendeu?


    O demônio assente. A Seletora assente sem resistir e me encara com um ódio que eu retribuo com uma intensidade dez vezes maior. Vou tirá-la daquele necrotério logo, logo. O serviço precisa ser feito, mas não necessariamente por ela.


    Os dois saem e o cômodo fica em silêncio. Somos apenas eu e Sath, que continua de joelhos. Eu arfo. O portão estremece.


    — Levanta — vocifero.


    Ele levanta devagar enquanto me olha de cima a baixo. O que será que está vendo? Será que algum dia gostou do que via ou foi tudo um teatrinho para que eu terminasse os testes?


    — Você mentiu pra mim.


    — Eu não tive escolha. Eu te falei uma vez que, para manter Asfódelos e o Tártaro separados, a pessoa no comando precisa ser… boa. Mas não era só isso.


    — Não me diga.


    Sath me ignora.


    — A separação é mantida contanto que o soberano seja capaz de resistir ao pecado. E eu não sou. Lembra do que eu falei quando a gente conversou a respeito do teste da preguiça?


    Vasculho minha memória.


    — Que era um vício seu. Alguma coisa a ver com… fugir de um compromisso.


    Ele assente.


    — Meu compromisso aqui era proteger os humanos. Sempre que era conivente com os demônios, eu descumpria essa obrigação. Puni humanos que não mereciam. E o fardo dessa falha, desse pecado, estava acabando comigo. O portão iria acabar se abrindo. Eu precisava encontrar um substituto, não tinha escolha.


    — Não precisava ser eu.


    Sath olha para as labaredas que lambem meus braços e engole em seco.


    — Você precisa controlar essa raiva.


    — Não consigo. — Garrafas se espatifam atrás do bar. Estou quente demais e há uma fumaça grossa, cinzenta e com cheiro de carvão em brasa saindo de mim. Quero atear fogo nessa sala inteira. Quero atear fogo nele. — Você mentiu pra mim esse tempo todo. Você falou que eu ia embora.


    — Mesmo que fosse verdade, você perdeu a chance quando matou o Aric.


    É praticamente a pior coisa que ele poderia dizer. Eu tinha escolhido ficar quando achava que seria capaz de ditar meu próprio futuro. Mas não, Sath fez a escolha por mim, assim como todas as outras pessoas na minha vida, me falando o que eu posso ou não posso ser. Eu não quero governar Asfódelos. Não quero essa responsabilidade. Não nasci para isso.


    Mais chamas faíscam em meus braços. Meus olhos estão queimando, duvido que tenha sobrado algum verde neles. E o portão… está tremendo, tremendo igual a mim. Os demônios esperam atrás dele, grunhindo e rosnando, cientes de que agora não vai demorar muito.


    — Willow. — Sath agarra meu braço e me puxa em sua direção. Com a outra mão, segura meu queixo. — Você precisa pensar em outra coisa. Qualquer coisa que te faça se esquecer da raiva.


    Não há nada. Não conheço nada além da raiva.


    — Por favor. — Ele abaixa a cabeça para ficarmos olho a olho. Pisco, observando-o. Sinto sua respiração na minha boca, mais gélida do que nunca. Seus dedos estão gelados também. Cada toque traz a sensação de que estou afundando numa banheira gelada num dia de verão.


    Inspiro. Expiro. E de novo. Meu fogo se apaga e engulo em seco, agora me sinto mais eu mesma.


    — Como você teve a coragem de fazer isso comigo?


    — Me desculpa — sussurra Sath. — Quando eu fui perceber que estava… — Ele perde o fio da meada, olha para o chão e então de novo para mim. — Quando a gente se aproximou, eu quis te contar a verdade, mas sabia que iria te perder. Sabia que você me odiaria por ter mentido, e que eu estaria ainda mais longe de resolver a questão do portão. As portas do Tártaro seriam abertas. Os humanos ou seriam torturados pela eternidade, ou acabariam no Vazio, e pensar em você, justo você, indo para aquele lugar, em você deixando de existir… era demais pra mim.


    — Não finge que você fez isso por minha causa. — Meu queixo treme. — Você não é o mocinho dessa história.


    — Eu nunca falei que era. Quando a gente se conheceu, eu disse que não era uma pessoa boa. — Seus olhos cintilam. — Eu já fui uma pessoa boa. Queria ser.


    — A única coisa que você é, é egoísta — digo, irritada. — Me usou pra resolver os seus problemas sem parar pra pensar uma única vez em como eu iria me sentir. Mentiu pra mim até não poder mais, e pra quê? Pra aproveitar minha companhia o tanto que desse?


    — Willow, nós dois sabemos que, se quisesse, eu poderia ter me aproveitado de você.


    Solto um sibilo, chocada com essa insinuação. Bom saber que a única emoção mais forte do que a raiva é a mais pura e genuína vergonha.


    — Não teve nada pra aproveitar nisso tudo, vai por mim. Nada pra tirar de proveito nesses últimos dois séculos de merda.


    É a primeira vez que escuto Sath levantar a voz. Não há nada daquela ameaça de sedução e morte, apenas anos de frustração latente e raiva acumulada finalmente sendo desabafadas.


    — Eu queria ter mantido distância. É o que eu devia ter feito. Você tem razão, fui egoísta. Não consegui resistir a ficar perto de você mesmo sabendo que não tinha como acabar de outro jeito. — Sath me solta e se afasta. Lágrimas escorrem pelo meu rosto enquanto ele continua: — Pode ficar com raiva de mim, eu mereço. Mas não finja que não existe uma parte de você que quer isso. O poder, a atenção, a capacidade de trucidar qualquer um que te tire do sério. Olhei dentro da sua alma e vi tudo isso. Agora você tem o poder de olhar dentro da minha. — Ele abre um sorriso triste para mim. — Finalmente, sem mais segredos entre nós.


    Seria ótimo se Sath tivesse a decência de me dar uma aulinha sobre esses meus novos poderes. A impressão é de que tudo o que consigo fazer é pegar fogo, e não olhar dentro da alma dos outros.


    Mas então olho para ele. Olho para valer. Uma luz branca tremeluz ao redor dele, e então penetra mais fundo, no coração — que agora é apenas um, o coração dele, puro e não corrompido por essa coisa dentro de mim, seja lá o que for. Vejo a ânsia de Sath por ser bom, e o medo de não conseguir. Vejo vislumbres de seu passado: uma mulher sorrindo para ele com a cabeça também no travesseiro, um cachorro correndo por um campo, um navio balançando no oceano calmo. Vejo que Sath era vegetariano e solto um arzinho pelo nariz, porque até pouco tempo atrás ele tinha a obrigação de matar pessoas para ganhar a vida. Não o culpo por querer uma saída.


    Mas o culpo por não ter me contado.


    Diferentes partes de mim se debatem, tentando decidir o que fazer. Mas então me lembro de cada sorriso que compartilhamos, de cada toque, e de como tudo foi construído sobre alicerces falsos. Sath me levou a sentir coisas que talvez eu nunca tenha sentido por mais ninguém, nem mesmo por Noah, e agora não faço ideia se tudo aquilo foi real. Odeio quanto eu quero que seja real, mesmo depois do que ele fez.


    A traição é uma ferida aberta, recente e em carne viva. Eu me lembro de todas as coisas que ele já me disse como se estivesse cutucando um ferimento. Cada palavra que Sath fala está cheia de mentiras. Não consigo olhar para ele. Não consigo perdoá-lo. Não consigo ficar perto dele.


    O que eu consigo, porém, é garantir que ele sofra tanto quanto eu.


    — Então, quando você falava de receber aquela concessão, estava falando de arranjar uma vida mais fácil? — Injeto o máximo de amargor possível nas palavras. — Uma em que o portão fosse problema de outra pessoa, problema meu? Bom, não vai ser bem por aí. Se eu não tive o meu final feliz, você não vai ter o seu também. — Convoco outro demônio, assumo um semblante impassível e digo: — Leve-o para Glacantrum. Deixe-o congelar.
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    É estranho estar nos aposentos de Sath sem ele.


    Acho que são meus aposentos agora. Fico esperando encontrá-lo jogado no sofá ou sorrindo para mim do outro lado da mesinha de centro enquanto jogo dados. Parece que estou com um buraco no estômago, mas pelo menos a solidão me deixa mais calma e faz o portão parar de chacoalhar. Os monstros do outro lado grunhem quando compreendem que não é hoje que vão sair. Grunho em resposta, torcendo para que possam me ouvir.


    Finalmente reúno coragem para entrar no quarto. Sinto um aperto no peito ao ver aqueles lençóis pretos, ao sentir o cheiro persistente de jasmim se desprendendo das velas que já não queimam mais. Gotas de cera endurecida feito chuva congelada escorrem pelo que sobrou delas. Desmorono na cama e me dou conta de que os travesseiros ainda estão com o cheiro de Sath. Soco um deles e enterro o rosto nele, queria tanto que ele estivesse aqui que chega a doer. Eu o odeio por isso. Por tudo.


    O que não me impede de ficar em posição fetal e soluçar de tanto chorar.


    Passo dias assim, perdendo e recobrando a consciência. Meus sonhos são violentos e vívidos, cheios de presas ameaçadoras e garras manchadas de sangue. No começou, me reviro e choro muito. Mas depois fico com raiva.


    Os demônios gostam disso. Sussurram para mim. Acaba com tudo. Explode esse lugar. Nos use. Os pecados são como cobras sob a minha pele, cada vez exigindo mais e mais de mim. Para me apossar do que não é meu. Machucar o que me machucou. Para sucumbir a cada pensamento lascivo que já tive em relação a Sath.


    O último me faz abrir os olhos no quinto dia e decidir que basta. Eu me recuso a continuar dando ouvidos a esses pedidos idiotas. Adquiri experiência para caramba em ignorar as vozes na minha cabeça, e esses demônios não chegam nem aos pés da minha mãe.


    A irritação faz labaredas faiscarem nos meus braços, e é só depois de algum tempo que elas se apagam. Os poderes de Sath só surgiam quando ele precisava, mas não consigo descobrir a manha para controlar os meus. Derrubo uma vela da mesinha de cabeceira, mas queria mesmo é que fosse a cabeça dele.


    Estou tão fora da minha zona de conforto que chego a ficar desesperada, e a culpa é toda de Sath. Pelo amor de Deus, eu nunca nem me formei. Não tenho responsabilidade nem para cuidar do cachorro de alguém, que dirá controlar poderes mágicos.


    Fraca por passar tanto tempo sem me mexer, faço força para me sentar. Embora desnutrição e desidratação nem existam aqui, eu não recusaria uma bela xícara de chá. Fecho os olhos com força e faço o desejo. Nada acontece.


    Puta que pariu. Jogo as pernas para a beirada da cama com a intenção de arriscar uma ida ao refeitório, mas então um barulho lá fora chama minha atenção. Um barulho tão parecido com um grito que me deixa desconfiada. Sombras de chamas serpenteiam pelos meus braços ameaçando se acenderem, porque, se algum demônio estiver machucando alguém…


    Saio num rompante e vou rápido até a câmara de entrada. Um barco acabou de chegar, e a recepção dos passageiros não está nada calorosa. Eles estão amontoados, encolhidos de medo e de mãos dadas, todos vendo um homem ser prensado contra a parede por um demônio de antenas com ombros proeminentes.


    — O que você pensa que está fazendo?


    Machuca ele. Destroça ele. Sendo bem sincera, as vozes na minha cabeça até que fazem sentido, mas não sei como matar um demônio sem perder o controle e enfraquecer o portão.


    É impossível.


    — Eu perguntei o que você pensa que está fazendo? Esse passageiro cometeu algum crime?


    — Ele chorou no barco — responde o demônio. — A gente não gosta de quem chora aqui.


    Que bom que ele não viu o que andei fazendo nos últimos dias.


    — Por que não me chamaram? — Cruzo os braços. — Caso você não saiba, Asfódelos está sob nova direção. Daqui pra frente sou eu quem dito as regras. Solta ele.


    — E se eu não quiser? — O demônio não se vira para mim. — O que você vai fazer?


    Eu sei o que quero fazer, mas fazer de fato já é outro assunto. O demônio chega mais perto do passageiro e suas antenas pressionam a garganta dele. O passageiro deixa um choramingo engasgado escapar. Um dos humanos cai, desmaiado.


    — Chega! — ordeno. O demônio não escuta. Nunca vai escutar. Já me considera alguém que pode ser ignorado, alguém cujas opiniões não importam.


    O chão retumba. Minhas mãos se cerram. Fumaça se desprende em redemoinhos dos meus braços.


    O demônio finalmente solta a vítima, mas apenas para que possa se virar para mim com um sorrisinho. Sobre sua cabeça, fissuras rasgam a rocha e rios de lava brilham vermelhos através da abertura. Que bom. Talvez eu deixe essas fendas se alargarem e a lava derreter o demônio enquanto ele ri de mim. Talvez aí alguém finalmente dê ouvidos ao que tenho a dizer.


    O retumbar fica ainda pior. Meus dentes tremem com a vibração. Os humanos começam a se mexer, olhando de um lado para o outro e se agarrando uns aos outros enquanto pedrinhas se soltam do teto. O demônio abre um sorrisinho, o que só me faz ferver ainda mais, como se todo o sangue nas minhas veias tivesse sido substituído por fogo, como se o ódio e o nojo que tenho pela espécie dele fosse tudo o que conheço. Destroçar. Machucar. Matar.


    Na minha cabeça, consigo sentir o portão tremer, a rocha ao redor dele ser triturada conforme ele ameaça se abrir com tudo, um parafuso voa de uma dobradiça.


    Um humano grita.


    Destroçar. Machucar. Matar.


    Enfio as unhas nas palmas da mão. Um chicote de fogo irrompe e cai no chão, onde se debate, sibila e cospe faíscas no humano mais próximo. Sou inundada por uma onda de pânico que amortece o ímpeto por vingança, porque ferir humanos não é o que eu queria, nem o que eu tinha em mente, mas agora não sei como parar. O chicote queima mais forte, vai se aproximando do grupo inerte de inocentes e não consigo contê-lo, não consi…


    — Deixa eu passar. — Uma voz familiar ressoa ao longe. — Sai da frente!


    Não.


    Não era para ela estar aqui, não quero que me veja desse jeito. Fecho os olhos, desejando que ela vá embora, mas então um par de mãos geladas abençoadas encontram as minhas e vão estirando meus dedos, um por vez. Topo com uma jaqueta estofada com cheiro de chiclete e imediatamente enterro a cabeça no tecido fofinho. Minha vontade é de ficar assim para sempre.


    — Faz dias que estou te procurando — sibila Harper. — O que tá rolando?


    Foco toda a minha atenção naquelas mãos geladas, permitindo que me acalmem, que sufoquem o fogo nas minhas veias. O chão para de retumbar. Obrigo meus olhos a se abrirem e vejo que o chicote flamejante desapareceu, deixando para trás uma mancha de queimado no chão. A mulher que tinha sido o alvo está tremendo, com os olhos arregalados e marcas de lágrimas no rosto, olhando boquiaberta para mim, como se eu fosse o pior monstro daqui. O demônio inclina a cabeça, me analisando, e me dou conta de que não é a opinião da mulher que importa, não agora.


    Se quero que me obedeça, preciso que ele também me ache o pior monstro daqui.


    Eu me viro para o trono. A cabeça da cobra está maior do que nunca, agora encapsula o assento por completo, com presas tão compridas quanto meus antebraços. Engulo em seco enquanto meu coração bate forte demais. Quando dou um passo vagaroso rumo ao trono, e então outro, a sensação é de que meus pés estão arrastando correntes.


    E aí desmorono no assento.


    É extremamente desconfortável. Xingando Sath por não ter se dado ao trabalho de investir em almofadas, eu me remexo, tentando encontrar uma posição que não machuque minha bunda. Que saudade da minha cama. Mas, se quero que as ações daquele demônio não se repitam, preciso tomar uma atitude, pelo menos até conseguir me controlar e descobrir uma forma melhor de seguir em frente.


    Só espero que Harper perceba que tudo o que estou prestes a falar é mentira.


    — Sejam bem-vindos — começo. As palavras saem um pouco esganiçadas, o que não é o ideal. O que foi que Sath falou no dia em que cheguei? Algo do tipo: — Bem-vindos a Asfódelos. Seu lar, caso decidam aceitá-lo, e todas as coisas boas que temos a oferecer. É só não tentarem escapar ou chorarem na frente de um demônio que aí fica tudo… bem.


    Os humanos não parecem convencidos. Nem eu. Não levo jeito nenhum para isso, chega a ser desesperador.


    Cerro os dentes e continuo mesmo assim.


    — O que fiz hoje foi uma amostra do que vai acontecer se vocês não se comportarem. — Dou uma olhada no demônio, que está observando de braços cruzados e olhos semicerrados. Não sei se ele acha que o que acabou de acontecer foi proposital, mas, contanto que haja um resquício de dúvida, da possibilidade de que eu saiba, sim, o que estou fazendo (e, logo, seja capaz de machucá-lo desse mesmo jeito), pode ser que ele espalhe a notícia para seus camaradas e avise que a patroa está na área. Que devem me respeitar da mesma maneira como respeitavam Sath. — Sugiro que não tentem descobrir as outras punições que Asfódelos tem a oferecer.


    Gesticulo para que o demônio se retire.


    — Leve-os para os quartos. Se alguém causar problema, pode trazer pra mim.


    Prendo a respiração, esperando para ver se ele vai obedecer enquanto mantenho o foco em Harper, que está por perto. Ela me faz lembrar da esperança que senti assim que fracassei no teste da ira, quando achava que poderia impedir os demônios e passar uma vida inteira aqui com minha amiga e Sath. É essa ideia que me impede de perder o controle de novo.


    Semicerro os olhos e mantenho o semblante severo, incitando o demônio a me dar ouvidos, até que ele finalmente abaixa a cabeça e se vira para guiar a fileira de humanos até a parede do penhasco.


    Assim que o eco dos passos vai sumindo, a câmara fica silenciosa feito uma tumba. Acho que nunca vi Harper sem palavras antes. Não consigo nem tirar um instante para agradecer que ela esteja bem depois do que aconteceu com Aric, porque ela já está estudando meu rosto, boquiaberta com o que quer que veja em mim. Não preciso procurar um espelho para saber que meus olhos assumiram um tom âmbar ardente, isso se não estiverem vermelhos.


    Que ela vê o Diabo a encarando de volta.


    Quando não consigo mais aguentar o silêncio, levanto do trono.


    — Você vem comigo? Por favor? Não dá pra conversar aqui.


    Ela assente devagar, embora permaneça o tempo todo alguns passos atrás de mim enquanto vamos até os aposentos de Sath.


    Um silêncio estranho se assenta de novo quando chegamos. Entrelaço as mãos, e a sensação é de que há um holofote bem em cima da minha cabeça, meus dedos, agoniados, estão irrequietos enquanto espero Harper dar seu veredito e dizer se está ou não fitando um monstro — se está ou não disposta a ficar aqui nesse cômodo comigo.


    Finalmente, com um semblante que mistura medo e desolação, ela afunda no sofá.


    — Willow, o que foi que aconteceu com você?
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    Conto tudo.


    Estou com a cabeça deitada em seu colo, e ela me faz cafuné enquanto desabafo e revelo cada segredo que mantive desde que cheguei. Falo da Seletora, do meu acordo com Sath, dos testes.


    Da traição de Sath.


    As horas vão passando e eu falo, falo e falo até ficar com a garganta em carne viva e os olhos queimando. Ela não me interrompe. Quando termino, a sala fica em silêncio até Harper finalmente dizer:


    — Entendi.


    — Entendi? — Faço força para me sentar. — É só isso que você tem pra falar?


    — É muita informação pra digerir. Você é a rainha do… Ó, os seus olhos ficaram verdes de novo. Isso é bom, não é?


    Abraço uma almofada.


    — Por enquanto. Não vai durar muito tempo. Você me viu lá fora, não consigo me controlar. Não consigo… resolver essa situação.


    — Claro que consegue. — Ela apoia o queixo na mão. Só me resta achar que ela caiu no sono em algum momento durante minha história, porque nada do que falei sugere que eu tenha a capacidade de consertar coisa alguma. Nunca tive. — A gente vai pensar em alguma coisa.


    Ela sai do sofá e começa a inspecionar os objetos da sala, a pegar cada livro, jogo de tabuleiro e roupa abandonada.


    — É tudo tão normal aqui. Sempre imaginei que ele vivesse numa caverna lotada de armas mortais.


    — Ele não é o Batman. — Puxo linhas desfiadas da almofada e vou amontoando fios verde-esmeralda no braço do sofá. Falar de Sath é quase como passar um caco de vidro pelo peito. — Ele é só o… Sath.


    Harper cantarola, distraída, ocupada demais mexendo nos pertences dele para prestar atenção. Ela para ao ver as garrafas estilhaçadas no bar, da vez que perdi a paciência com Sath no outro dia.


    — Isso explica muita coisa, sabe. — Harper começa a varrer os cacos para um papel-toalha. — Quando eu cheguei aqui, era tudo bege. Eu vivia dizendo para o pessoal que já estava morto havia mais tempo que, se eu posso deixar meu quarto todo rosa-choque, por que o resto de Asfódelos não pode ser bonito também? Ninguém nunca me respondeu direito. E então começou a verter lava das paredes que estavam aos poucos ficando pretas, e aí eu pensei Ah, é por isso. A gente não pode ter nada de bom. Mas isso não tinha nada a ver com Asfódelos, né? Era coisa do Sath.


    Fumaça preta começa a sair dos meus braços. Ela deveria, sim, ter tudo do bom e do melhor. Todos deveriam. Era para esse lugar ser um meio-termo, mas, entre a interferência dos demônios e a falta de controle de Sath, a situação acabou saindo dos trilhos, feito uma balança de cobre incapaz de manter o equilíbrio porque um dos lados se sobrecarregou de ruindade.


    Mas, se o peso fosse removido, o equilíbrio seria restabelecido.


    Ajeito a postura.


    — E se eu pudesse te dar tudo do bom e do melhor?


    — Como assim?


    — Você tem razão. A decadência de Asfódelos era mesmo culpa do Sath, porque ele permitiu que os demônios deixassem esse lugar pior do que deveria ser. Mas por que eu não poderia deixar isso aqui melhor?


    Harper reflete enquanto recolhe os últimos cacos de vidro e os joga no lixo, antes de dar um sorrisinho astuto.


    — Melhor tipo… pintar a lava de rosa?


    Pelo visto todo mundo tem suas prioridades.


    — Vou pensar na sua ideia — respondo, sem expressão. — Eu estava pensando mais em algo tipo… deixar as coisas como eram. Se eu conseguisse aprender a usar esses poderes, de repente poderia usar minha magia para consertar tudo o que foi destruído. Todos os ambientes que foram inundados. Dar vida às plantas que morreram. Eu poderia…


    Minha cabeça fica a mil com as possibilidades. Mas primeiro eu precisaria encontrar um jeito de lidar com os demônios, porque, se eles ficarem vagabundeando por aí me irritando o dia inteiro, nunca vou deixar esse lugar bege, muito menos da cor que Harper decidir caso eu seja generosa e a deixe escolher.


    Mas se houver um jeito de fazê-los se comportarem…


    As possibilidades do que eu poderia fazer depois são infinitas. Andei tão ocupada me lamentando por causa de Sath, estressada com os demônios e preocupada com poderes que não compreendo, que não tive tempo de pensar que isso tudo tem outro lado. Um lado melhor.


    Um lado que quem decide sou eu.


    Quando pus aquele coração no peito, a sensação foi de que me meteram num carro em alta velocidade e me obrigaram a assumir o volante sem nem perguntarem se eu sabia dirigir. E ainda que eu seja meio barbeira, estou começando a enxergar diversos destinos na minha mente, mas sou apenas eu — e mais ninguém — que pode decidir para onde vou.


    Só preciso descobrir como chegar lá sem desmoronar.


    — Mas isso tudo depende de eu aprender como essa magia funciona e não sair queimando tudo assim que eu vir um demônio.


    Falar é fácil. A impressão é de que minha magia só se manifesta quando quero acabar com alguma coisa, o que é o contrário do meu objetivo. É uma pena que Sath não tenha tido o bom senso de me deixar um manual de instruções antes de eu mandá-lo para Glacantrum.


    Ignoro o jeito como minha pele formiga quando penso nele.


    E ignoro a sensação irritante e a agitação lá nos recônditos da minha mente que me manda prestar atenção na solução que, eu sei, está bem aqui.


    Harper se senta ao meu lado.


    — Concordo. Entender os seus poderes é a melhor pedida daqui pra frente.


    — Que bom. — Assinto. — Fico… feliz que a gente concorde.


    O silêncio que se segue parece carregado, como se nós duas soubéssemos muito bem qual é a solução, mas não quiséssemos dizê-la em voz alta. Ou pelo menos eu não quisesse.


    — E como você vai fazer isso? — pergunta ela num tom que eu poderia descrever como incisivo.


    Franzo os lábios.


    — Talvez exista um livro sobre o assunto.


    — Talvez. — Ela não consegue esconder a sutil revirada de olhos. — Ou você poderia…


    — Não.


    — Você nem sabe o que eu ia dizer.


    — Deu pra ver na sua cara.


    — Só porque você pensou na mesma coisa. — Ela inclina a cabeça. — Se você quer saber como os poderes funcionam, precisa da ajuda de alguém experiente neles.


    Cerro os punhos. Não quero a ajuda de Sath. Não quero precisar da ajuda dele.


    Mas Harper tem razão. Se quero salvar Asfódelos, preciso libertar aquele mentiroso e calculista desgraçado de Glacantrum.
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    Infelizmente, não há um mapa que me mostre o caminho para lá, e não quero correr o risco de procurar e perguntar para um demônio e perder o controle de novo, então preciso descobrir como abrir um portal. Estou desconfiada de que não vai dar muito certo. Depois de mandar Harper encontrar um lugar seguro para se esconder, fecho os olhos e tento imaginar aquela sensação de aperto, a escuridão me envolvendo, mas nada acontece. Resisto ao ímpeto de sair atirando objetos e tento de novo, e de novo, e de novo.


    Talvez eu precise saber como Glacantrum é para que funcione. Imagino cavernas como as de Asfódelos, só que com paredes feitas de gelo, estalactites despontando do teto e geada se quebrando sob meus pés. Me leve até lá, incito meu poder. Me leve até lá.


    E não é que ele me leva?


    Meu corpo se contrai. Quase comemoro alto, porque eu consegui, consegui de verdade. Estou num lugar quase igual ao que imaginei. Tudo é azul, branco e gélido. Minha respiração congela assim que sai da boca e se cristaliza em flocos de que flutuam até o chão.


    Por instinto, eu me abraço, mesmo que não sinta frio. Meu poder me mantém aquecida. Conforme sigo o caminho recoberto de geada, as paredes de ambos os lados se abrem, revelando celas. As barras estão revestidas de gelo. A maioria dos prisioneiros estão congelados. Os que não estão gemem quando me veem, pedindo ajuda. Balanço a cabeça com um sorriso solidário, tipo quando tentamos evitar alguém pedindo doações para uma instituição, mas ainda assim queremos que ele nos ache gente boa.


    Se eu deixá-los sair agora, queimaduras de frio serão pouco perto do que os demônios fariam. Vou libertá-los assim que Asfódelos estiver melhor.


    A trilha serpenteia a perder de vista. Com a neve na altura dos joelhos, sigo em frente. Uma nevasca de granizo atinge meu rosto enquanto o gelo que recobre as paredes vai engrossando.


    E então me apavoro.


    Não dá para sobreviver aqui, não por muito tempo. E se Sath estiver congelado, e se…


    E se eu o mandei para o Vazio sem querer?


    Minhas bochechas ardem conforme as lágrimas vão secando assim que atingem a pele.


    Posso até ter tido vontade de me vingar dele, mas isso aqui não era nada do que eu queria.


    — Sath? — chamo, desesperada. — Você está aí?


    Uma voz fraca me chama.


    Eu paro. Meu coração também. Não faz nem uma semana desde a última vez que ouvi essa voz, mas sua familiaridade me faz abrir um sorriso. Além do mais, apesar de tanto falar que o odeio, estou feliz por não ter matado Sath por acidente.


    Atravesso outro monte de neve para chegar à cela, faço um movimento com a mão e abro a tranca sem dificuldade nenhuma, parece até que meus poderes estão mais vivos na presença dele.


    Sath está encolhido no canto mais distante. Há uma crosta de gelo tão grossa na roupa e no cabelo dele que parece que eu poderia quebrá-lo ao meio. Tento manter um semblante impassível enquanto observo o jeito como ele treme, os calafrios, os lábios azuis e a pele translúcida de tão pálida. Parece que ele está virando um fantasma.


    Não quero que ele saiba quanto isso me deixa mal.


    Sem enrolar, digo:


    — Preciso aprender a controlar os poderes sem acabar comigo.


    Ele pigarreia e tenta se levantar, mas não consegue. Eu me balanço nos calcanhares. Não vou me aproximar, ainda não. Do chão, ele enfim grunhe:


    — Eu te ajudo no que puder.


    — Primeiro, quero saber a verdade. A história inteira, desde o início.


    Sath está batendo os dentes. Minha pele continua inexplicavelmente quente, mas não estou me sentindo assim tão generosa. Eu me aproximo apenas o bastante para que ele pare de tremer — só para conseguir as respostas que eu quero —, mas não a ponto de deixá-lo confortável.


    — Eu morri numa tempestade — começa Sath. — Nosso barco virou. Eu me lembro de cair na água. Foi que nem bater numa pedra dura e gelada. O oceano me puxou pra baixo. Meus pulmões queimaram e… eu acordei numa caverna escura, com um demônio me encarando.


    Engulo em seco.


    — Eu exigi respostas. Eu era uma pessoa boa. Tinha certeza de que era uma pessoa boa. Fui direto até o rei e falei que eu ainda tinha coisas a fazer. Que estava pronto pra casar, pra viajar o mundo, que eu não… não estava pronto.


    Não estou pronta.


    Não sei o que ressoa mais alto: a fala de Sath ou a lembrança das minhas próprias palavras. Não estou pronta. Foi o que eu disse a ele no dia em que implorei por ajuda. Ele entendeu meu desespero e o usou contra mim. Inspiro e acho que Sath nota do que acabei de me lembrar, de que estou preparada para deixá-lo apodrecer aqui, porque levanta a mão.


    — Me desculpa — diz ele. — Naquele época, você era…


    — Alguém que você poderia usar?


    — Eu não tive escolha — responde ele, como se isso resolvesse alguma coisa. — Eu não conseguia mais. Estava fracassando, você sabe que eu estava fracassando. Já tinha tentado passar o coração pra frente diversas vezes, mas nunca dava certo. Eu tinha perdido a esperança. Aí vi você resistir às vozes do Vazio e pensei que… talvez você fosse capaz de resistir aos pecados quando eles começassem a sussurrar. — Sath tenta passar a mão pelo cabelo, mas falha miseravelmente. Seus dedos se colam às mechas congeladas e ele estremece ao desgrudá-los. Que bom, espero que fique com queimaduras de frio, mas estou tentando não sentir tanta raiva. — Eu também não tinha certeza se você iria conseguir. Mas você estava determinada e… parecia tão viva. Pensei que tinha uma chance. Te fiz a mesma proposta que fizeram pra mim. Uma proposta que era uma mentira.


    Tensiono a mandíbula.


    — E o que aconteceu com o antigo rei?


    — Você está procurando uma inspiração? — Sath arqueia uma das sobrancelhas. Ele realmente não me conhece se acha que preciso de sugestões para puni-lo. Uma nuvem tempestuosa atravessa seu rosto ao responder: — Digamos que ele só não está mais em Asfódelos.


    Pelo visto, Sath também não levava muito jeito em suprimir a raiva.


    — A biblioteca tem diários dos antigos soberanos. Com a ajuda deles, entendi muita coisa — continua ele. — A magia de Asfódelos existe desde o alvorecer dos tempos, selecionando o destino ideal para cada alma. Acredito que seja o lugar mais justo para se fazer isso, já que é o meio-termo. Cada um dos primeiros selecionados para o Tártaro, para Asfódelos e para o Elísio teve o coração carregado com a magia necessária para governar. Os reinos foram batizados em homenagem a eles. O rei Tártaro era tão agradável quanto você deve imaginar e, com o passar do tempo, aquele reino já não bastava mais para ele, então usou sua magia para construir o portão e invadir Asfódelos. Ele arrancou o coração da rainha Asfódelos e o destruiu diante dos olhos dela. Então ela retribuiu o favor. — Sath dá um sorriso pesaroso para mim. — Enquanto ele se gabava, a rainha o apunhalou pelas costas e roubou seu coração. Assim, ele ficou sem poder e ela, com a magia do Tártaro e o controle do portão. Conforme o tempo foi passando, o número de almas em Asfódelos aumentou. Houve revoltas. Ela abria o portão para jogar os prisioneiros lá dentro, e os demônios vinham na surdina para o lado de cá. No começo, a rainha não dava a mínima. Usava os demônios para controlar a multidão. Mas havia alguns demônios com… ideias. Demônios como a Seletora.


    — Se você sabia que ela era problema, por que mandou que eu fosse atrás dela no meu primeiro dia aqui?


    — Eu não sabia que ela traria tanto problema assim. — Ele esfrega a mandíbula. — Algumas pessoas têm mais dificuldade do que outras para entender o motivo de estarem aqui, e achei que ver a quantidade de mortos que vinham para Asfódelos fosse te ajudar a virar a chave, que você aceitaria melhor. Nunca me passou pela cabeça que ela tivesse um plano. Pensei que ela só fosse igual aos outros, sedenta por sangue e nada mais. Eu devia ter sido mais ligeiro. Ela sempre foi ambiciosa. Convenceu a rainha Asfódelos a construir o necrotério para ela. Segundo o diário, Amara, como a chamavam na época, achava o máximo ver os pecados de todo mundo anotados e fazia questão de atormentar cada um com seus erros.


    — Olha — murmuro, pensando em quanto ela adorou falar dos meus erros, embora, devido ao que a Seletora tinha em mente, não desse para garantir que o que ela me mostrou aquele dia era verdade —, não sei por que a rainha Asfódelos aceitaria algo assim.


    — A seleção automática consumia muita magia, o que só faria com que o reino ruísse mais rápido. No geral, parecia uma solução inofensiva. Amara era obrigada a selecionar direito, já que é difícil desobedecer a uma ordem que vinha direto do portador do coração. E, além do mais, se ela começasse a mandar todo mundo para o Tártaro, o privilégio seria revogado. Já satisfazer os outros demônios não era tão fácil, e eram tantos que não dava para pedir que se comportassem direito. Ficaram tentando a rainha Asfódelos para que ela sucumbisse ao pecado, e a conexão do coração com o Tártaro foi ficando mais forte. As fronteiras entre os dois reinos foram se apagando. Asfódelos estava se tornando o próprio inferno, e não foi para isso que esse lugar foi criado. Algo precisava ser feito, então a rainha inventou uma série de testes. Queria encontrar alguém capaz de resistir à tentação, alguém forte o bastante para carregar o coração e reverter parte dos prejuízos que ela causara. Alguém que conseguisse manter o portão fechado. E então, o bastão foi passado para a frente. E de novo, de novo e de novo. Todos descobriram que o problema é que eram pessoas boas sendo forçadas a fazer coisas ruins. Para satisfazer aos demônios presos desse lado, precisavam… bom, você viu. Todos sucumbimos a um pecado ou outro. Os soberanos ou gostavam do que faziam e se corrompiam, ou odiavam tudo, como eu. E assim o portão foi enfraquecendo. E agora chegamos em você.


    — Pois é, eu, a pessoa que não passou no último teste.


    — Você mesma falou que perdeu de propósito — diz Sath. — Porque você odeia os demônios. Se existe alguém que vai pôr esse lugar em ordem, é você. Eles não vão te tentar.


    — Claro que vão! Você faz ideia de quanto eu quero acabar com todos eles? Quero queimá-los vivos, arrancar os olhos deles, quero… — Estremeço. — Eu estou tentada, vai por mim.


    — Me desculpa — sussurra Sath. — Desculpa não ter te contado. Desculpa ter metido você nessa. Mas eu não teria feito isso se não acreditasse em você. Deixa eu te ajudar. A gente consegue resolver isso juntos.


    Fico em silêncio por um minuto, avaliando o peso de suas palavras. A única forma que consigo imaginar para manter minha raiva sob controle é, para começo de conversa, me livrar de qualquer coisa que a atice. Endireito as costas.


    — Eu quero que os demônios morram.


    — Mas isso é…


    — Nem vem me dizer o que é ou não é possível. Você vai me ensinar a controlar esses poderes, e depois vai me ajudar a matar todos eles. Quem sabe aí eu consiga mesmo resistir ao pecado e trancar o portão de uma vez por todas.


    Tenho certeza de que Sath adoraria discutir um pouco mais comigo, mas, em vez de retrucar, ele suspira e, com esforço, finalmente se levanta, franzindo a testa ao se apoiar na parede de gelo. Ele estende a mão.


    — Vou fazer o que puder.


    Hesito antes de dar um passo adiante.


    — Estou aceitando a sua ajuda porque preciso. Não vai achando que te perdoei, não.


    Sath me dá um sorriso triste.


    — Ainda bem que eu tenho a eternidade inteira pra me redimir com você.
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    Sou tão benevolente que, quando voltamos aos aposentos de Sath, eu o deixo tomar um banho quente antes de começar meu treinamento de Diaba. Enquanto ouço a água correr, tento invocar fogo sozinha e, mesmo que até seja fácil fazê-lo aparecer, fazê-lo parar é… um problema. O guarda-roupa fumega. O tapete chia com marcas de queimado. Um relógio é derrubado da cômoda por um chicote de fogo que insiste em se comportar como uma mangueira descontrolada.


    Consigo abafar as labaredas quando Sath sai do banheiro com uma toalha enrolada na cintura, trazendo junto o aroma de sabonete, água quente e homem molhado. Por que é que homem molhado tem um cheiro tão bom? Sério, é de dar raiva. O cabelo úmido está penteado para trás, e água pinga do peito dele no abdômen trincado. Engulo em seco e desvio o olhar. Sath está aqui para me ajudar, só isso. Esse cara me traiu. Eu me recuso a ficar babando por ele. Os ombros dele sempre foram largos assim?


    Talvez ter me sentado na cama para esperá-lo não tenha sido uma boa ideia. A última vez que estive aqui, nós…


    — Vai colocar uma roupa — murmuro.


    Ele tem a audácia de abrir um sorrisinho.


    — Você parece nervosa.


    — É claro que estou nervosa. — Cruzo os braços. — Você jogou todas as suas responsabilidades pra cima de mim e agora o meu humor é que decide se esse lugar vira um inferno ou não.


    Toda a graça no rosto dele desaparece feito um dente-de-leão desfeito pelo vento. Ele analisa meu rosto, minha postura desafiadora, e acho que nunca o vi tão indeciso. Ou porque não sabe o que me dizer ou porque sabe o que quer dizer, e acha que vou esfregar isso na cara dele.


    E está certo em se preocupar. Sou uma bomba-relógio, pronta para explodir se mexerem comigo do jeito errado.


    Fica evidente que ele se acha capaz de acalmar os meus nervos, porque, quando termina de me perscrutar, dá uns tapinhas na outra ponta da cama e diz:


    — Vem cá.


    Hesito antes de me sentar de perna cruzada na frente de Sath, que continua de pé. O que deixa meus olhos na altura de sua cintura, e do delicado caminho de pelos embaixo da toalha. Fico com a boca seca. Sinto uma dose extraforte do cheiro de sabonete misturado com hortelã quando ele se senta atrás de mim e envolve meu quadril com as pernas.


    Estou tão chocada com sua coragem de fazer isso, mesmo depois de tudo o que aconteceu, que, quando penso em impedi-lo já é tarde demais.


    — O que você tá…


    — Shhh. — Gentilmente, Sath coloca meu cabelo para a frente, passando os fios pelos ombros e derramando-os no meu peito, e fico com as costas expostas para ele. Estou com uma blusa de alcinha (porque, sendo sincera, é bem capaz de eu nunca mais usar um suéter, já que vivo passando calor) e agora estou arrependida. Estou exposta demais, e não sei o que esse cara está planejando, e…


    Eu me esqueço de tudo quando ele afunda os dedões no meio das minhas costas.


    — Eu te falei, você está tensa demais.


    — Sath… — Era para ser uma reclamação, mas está mais para um gemido. Ele tem razão, estou tensa mesmo. E seus polegares estão bem no lugar certo, desfazendo um nó atrás do outro. — É melhor não. — Sath aplica um pouco mais de força, como se quisesse provar que com certeza é melhor, sim. Cerro os dentes para impedir que algum ruído escape da minha boca. Mantendo os polegares ali, ele aperta meus ombros, o que me faz segurar outra inspiração profunda. Com muito custo, consigo dizer: — Você não vai me convencer a te perdoar na base da massagem.


    — É isso que eu estou fazendo? — Dá para praticamente ouvir o sorriso em sua voz. Ele se inclina e chega tão perto que seu peito molhado esfria o inferno na minha pele. Então sussurra: — E está dando certo?


    Faço menção de dar uma cotovelada em seu abdômen duro feito pedra, mas ele segura meu braço. Puta que pariu. Eu é que devia ser a todo-poderosa agora, e mesmo assim ele continua mais rápido do que eu. Eu me debato, mas Sath me puxa de volta e me gruda contra seu peito. Seu braço está firme ao redor das minhas costelas para me impedir de escapar. Eu me esforço ao máximo para não me perder naquele abraço. Apesar de tudo, de todas as mentiras, é bom. Estou andando na corda bamba desde que enfiei aquele coração no peito e, com Sath aqui, é a primeira vez que sinto que há uma rede de proteção caso eu despenque.


    Como se pressentisse que sosseguei relativamente o facho, ele volta a massagear meus ombros. Descanso a cabeça nele, respiro fundo e fecho os olhos. Asfódelos pode desmoronar amanhã, então me deixe aproveitar um pouco. Deixe nós dois aproveitarmos um pouco.


    — Os seus poderes vêm do Tártaro — murmura Sath. — Para trazê-los à tona, você precisa sentir um pecado, mas de forma moderada. — Na minha orelha, ele acrescenta: — Que pecado você está sentindo agora?


    Eu me contorço — estou praticamente em seu colo agora —, e ele se mexe um pouquinho e isso me irrita. Eu estava confortável. Tento voltar para trás, para onde eu considero meu lugarzinho, mas então ele crava o polegar com força num nó nas minhas costas e me empurra para a frente.


    — Willow. — Sath diz meu nome como se fosse um aviso, mas estou com o cérebro entorpecido demais para ouvir. Ele deve ter sido massagista quando era vivo. Só um pouco de óleo essencial e pronto, eu dormiria toda felizinha no colo dele.


    — Para usar os poderes você pode simplesmente pensar numa ordem — continua ele. — Para funcionar, você precisa estar no controle. Se o pecado assumir o comando, você não vai conseguir suprimir as chamas ou encerrar a conexão entre você e o portão.


    — Falando assim até parece fácil. — Arqueio o pescoço para que Sath consiga acessar melhor uma região que acabou de começar a massagear. — Você ficava andando por aí sem sentir nada?


    Sua mão para.


    — Eu sentia tudo, vai por mim.


    Algo na forma como ele me responde faz meu coração disparar.


    — Como eu faço pra não deixar o pecado tomar conta de mim?


    Ele volta a me massagear.


    — Você precisa pensar em outra coisa, numa coisa pura.


    Cada roçar de seus dedos está me fazendo pensar em coisas que de puras não têm nada.


    — Tá bom. — Arquejo quando ele me toca de forma gentil, quando desliza os dedos de cima a baixo dos meus braços. Se o objetivo era me acalmar, o resultado está sendo o contrário. Eu me afasto. Se eu pegar fogo, ele vai ver o que essa massagem está fazendo comigo, e me recuso a deixar isso acontecer. Era para eu estar com raiva de Sath, mas só consigo pensar que estamos sozinhos em cima de uma cama, e que ele está me tocando. Obrigando minha atenção a voltar ao assunto em questão, pergunto: — Se eu der um jeito de fazer isso vou conseguir matar os demônios?


    Sath suspira. Eu me viro, e ver o rosto dele perto do meu faz o troço no meu peito disparar. Será que uma parte dele agora vive em mim? Será que isto basta para que eu consiga? A bondade de Sath, que ele negou por tanto tempo, combinada com a raiva que sinto dos demônios por terem se apossado de algo que nunca lhes pertenceu.


    — Eu falei que ia te ajudar — diz Sath. — E não quero mentir pra você. Mas o que vou te contar agora… Você precisa me prometer que vai pensar muito bem antes de fazer qualquer coisa.


    Meu histórico de pensar bem antes de agir não é lá exemplar. Mesmo assim, assinto, e ele aperta os braços em volta de mim.


    — A quantidade de poder que alguém teria que extrair do Tártaro para matar os demônios seria avassaladora. Não é uma opção. Então comecei a procurar uma alternativa. Há uma pintura na caverna de arte que nunca muda, e eu sempre fiquei pensando no porquê…


    — Eu também, é horrorosa.


    — Independentemente do mérito artístico, eu fiquei intrigado. — Ele dá um sorriso de esguelha. — Quando eu estava mergulhado nos diários antigos, topei com um que dizia que aquela pintura retratava um jeito de nos livrar dos demônios de uma vez por todas.


    Eu o encaro, boquiaberta.


    — E só agora que você me conta? Por que você não fez nada?


    — Porque eu sabia que não era forte o bastante pra fazer o que era necessário. Passei esse tempo todo pesquisando, tentando achar uma saída melhor, mas não cheguei a lugar algum. De acordo com os diários, duas coisas aconteceriam se o portão se abrisse. O mais provável é que tudo entre em colapso e o Tártaro seja libertado, como os demônios querem. Mas, se a divisão entre os dois planos continuar no lugar, há uma chance minúscula de que isso criaria um… vórtice, por assim dizer. Os demônios seriam convocados de volta pra casa. Iriam resistir com unhas e dentes, mas acabariam sendo arrastados pra lá. Acontece que nós dois sabemos que eu jamais seria capaz de manter essa divisão.


    Ajeito as costas. Pela primeira vez em dias, me encho de esperança ao imaginar a Seletora sendo carregada por um tornado, a bruxa má do Oeste sendo arrastada para Oz.


    — Mas eu, sim.


    — Willow. — Seu tom ainda é o autoritário de antes. — Eles vão revidar. Além disso, ainda mais demônios vão tentar abrir caminho assim que o portão se abrir. Você precisaria encontrar a força para fechá-lo de novo. Permanecer livre de pecado para manter a divisão seria praticamente impossível.


    Então estamos falando a mesma coisa, só que com palavras diferentes.


    — A gente arruma ajuda — digo. — Acho que os humanos não se recusariam a mandar uns demônios para o lado de lá. Não vou deixar o pecado tomar conta de mim e depois vou fechar o portão. Mamão com açúcar.


    Sath apenas olha para mim.


    — Não faz isso. — Cutuco o nariz dele. — Você não teria me contado se achasse que não tenho chance. Eu consigo.


    Acho que consigo mesmo. Estou de chamego com alguém que tenho todos os motivos do mundo para odiar e nunca me senti tão em paz. Se eu conseguir me concentrar nessa paz — e em nenhuma das outras emoções que Sath provoca em mim —, fechar o portão depois que os demônios passarem será moleza.


    Mas talvez seja melhor testar essa teoria primeiro.


    Sath roça o polegar na parte interna do meu punho, o que faz minha pulsação acelerar. Sombras ondulam pelos meus braços, e deixo que se transformem no chicote de fogo que fui incapaz de controlar antes. Dessa vez, porém, ele não parte para cima do primeiro objeto que vê. Eu o estendo ao longo do chão — o carpete fumega, mas não queima, porque eu não quero que queime — e enquanto isso Sath acaricia meus braços, minhas costas, minha nuca.


    Esses toques fazem algo na boca do meu estômago se retesar. Tento pensar em paz, em contentamento e no que Asfódelos pode ser quando tudo isso chegar ao fim. Um santuário, uma segunda chance. Quem precisa da quietude do Elísio quando se pode ter o caos da vida?


    Domino as chamas e, triunfante, abro um sorrisão para Sath. Ele está de testa franzida, mais preocupado do que impressionado, mas nada vai me deter.


    — Vai dar certo. — Seguro uma de suas bochechas. — Eu consigo.


    A pele dele, agora de uma temperatura tão normal, é macia sob a palma da minha mão. Sath prende o ar enquanto exploro seu rosto com os dedos, tracejando as sobrancelhas e a ponte do nariz antes de pousá-los em seus lábios. Meu olhar vaga até sua boca, entreaberta sob meu toque. Meu poder acende. O que estou fazendo?


    O que estou fazendo?


    Eu me levanto num sobressalto, com o coração retumbando, e com relutância me viro para ele.


    — Desculpa. Não foi minha intenção fazer…


    Fazer o quê? Um carinho delicado em sua bochecha, como se nada tivesse acontecido?


    — Está tudo bem. — Sath desliza para fora da cama, e a toalha desce um pouco em sua cintura. Ele para e a ajusta, coisa que eu obviamente não observo, muito menos quando afrouxa o nó para colocá-la no lugar certo, o que revela a lateral de seu quadril e um pouquinho da coxa, mas eu não estou vendo nada, tá? — Você quer conversar sobre isso?


    — Isso o quê?


    — A gente.


    — Não existe “a gente”.


    As palavras são um reflexo, um escudo para desviar do fato de que, para mim, sempre houve um “a gente”. Nós dois sabemos disso. Mas então ele foi lá, me usou e me traiu. Uma massagem e uma oferta de ajuda não vão mudar o que aconteceu. E, sendo bem sincera, é uma questão de princípios.


    — É mesmo? — Ele vem na minha direção. Bato as costas com força no guarda-roupa, e ele apoia um braço de cada lado da minha cabeça. Eu paro de respirar. — Qual foi o pecado que você acabou de usar pra fazer aquele fogo?


    — Raiva — respondo num tom impassível.


    — Mentirosa.


    Talvez eu seja mesmo. Agora, porém, é de fato da raiva que puxo meu poder e finalmente consigo formar uma espada prateada, afiada e cintilante na mão. O punho é enfeitado com sete joias, e a maior delas é um rubi vermelho-sangue bem no centro.


    — Cuidado. — Aponto a lâmina para o pescoço dele. Sath não titubeia e me encara com uma intensidade que quase faz seus olhos virarem ferro derretido de novo. Que saudade daquele tom dourado. Ajudava muito a ler as entrelinhas dele. Cada fulgor era um indício da raiva, de seus poderes vindo à superfície, de… algo mais, talvez. Algo que vi na noite do teste da luxúria. — Agora que me contou tudo, não preciso mais de você. Eu ainda poderia fazer com você o que fez com seu antecessor.


    Sath franze a testa.


    — Eu não fiz nada com ele.


    — Você falou que ele não estava mais aqui.


    — E é verdade — responde ele, devagar. Seus ombros cedem, e ele murcha na cama. — Você se esqueceu de perguntar qual era a minha concessão.


    — Eu pensei que se livrar do trono diabólico era a concessão.


    — Não exatamente. — Ele suspira. — Como antigo portador do coração, tenho a liberdade de viajar para o Elísio sempre que eu quiser. É pra lá que todos os antigos soberanos foram.


    Apesar de todo o fogo que agora vive em mim, fico gelada, congelada. Todo o ar se esvai dos meus pulmões enquanto sou inundada por uma enorme onda de pânico, e meus dois corações param de bater. Ele pode ir embora, tem a liberdade de ir embora.


    E, apesar de toda a minha empáfia e de ficar brandindo a espada por aí, não quero fazer isso sozinha.


    — Ah. — Minha voz fica baixa e trêmula. — Quando…


    Sinto urtigas ardendo na minha garganta e a obstruindo.


    — Eu só preciso querer. É só pensar e pronto.


    As urtigas se transformam em folhas mortas que se desintegram quando engulo em seco.


    — Então, quando eu te tranquei em Glacantrum…


    — Eu poderia ter ido, na hora que quisesse.


    — Mas não foi.


    — Não.


    Ficamos nos encarando. Minha espada desaparece. Nem se eu quisesse seria capaz de invocar um grama sequer de pecado. Ele ficou. Ele ficou.


    Sath morreu em água gelada, e eu o mandei para o lugar mais gelado possível, sem nenhuma promessa de que o deixaria sair, e ele ficou lá esperando. Sendo que não precisava.


    — Por quê? — sussurro.


    — Por que você acha?


    A resposta — ou a resposta que eu espero, pelo menos — é como uma faixa comprimindo tanto meu peito que a impressão é de que vou explodir.


    — Me fala.


    Ele está com os olhos marejados.


    — No começo, meu desejo era largar esse lugar porque eu queria ficar em paz. Agora, não tenho mais certeza se queria isso mesmo. O que eu queria era uma vida, algo que fosse além de distribuir punições e resolver brigas mesquinhas entre demônios determinados a estraçalhar uns aos outros. Não achei que eu fosse encontrar essas coisas aqui, não depois do que eu tinha feito. Mas aí você lutou ao meu lado, sujou as mãos com meu sangue, e não olhou para mim como se eu fosse a pior pessoa que você já conheceu. Você dançou comigo como se eu fosse um homem, e não um monstro. Você me levou num bar e me fez rir, e tudo isso parecia o começo de algo que, na minha cabeça, eu nunca mais teria depois da morte. Algo que eu queria, ainda quero e, se eu houver uma chance de lutar por isso, não vou para o Elísio.


    — Ah. — A faixa no meu peito se rompe, e meu coração quer ir junto.


    Ele ficou.


    E pode até ter mentido para mim, mas foi por um bom motivo. Porque Sath tem razão: se eu tivesse descoberto a verdade antes, teria fugido. Eu teria fugido, e aí ele teria desistido, e aí o portão se abriria, o que seria nossa condenação.


    Às vezes, escolhas ruins levam a coisas boas. Se eu não tivesse pulado daquele penhasco, nós nunca teríamos nos conhecido. Nossas escolhas ruins nos uniram e nos deram uma chance. De sobreviver, de viver. Uma chance pequena, que depende de eu não fracassar — e o meu histórico com isso não é nada bom —, mas uma chance que não tínhamos antes.


    Uma chance que ele me deu. Quem sabe eu possa retribuir o gesto.


    O sétimo relógio na cômoda tiquetaqueia alto, e os ponteiros assumem uma nova posição.


    Eu me jogo na cama ao lado de Sath.


    — Vou abrir aquele portão amanhã — digo. — No fim do dia, Asfódelos ou vai continuar de pé, ou vai acabar.


    — Willow…


    — Shh. — Pressiono o dedo nos lábios dele. — Se Asfódelos cair mesmo, essa noite é tudo o que temos.


    Seus olhos cintilam.


    — Eu sei.


    — E, se for o caso, não quero ir para o Vazio sem ter feito tudo o que quero fazer.


    Como se lesse meus pensamentos — ou talvez pela forma como me inclinei em direção a ele —, Sath põe a mão no meu joelho. Seus lábios roçam a minha orelha.


    — E o que é que você gostaria de fazer?


    Espero um segundo. Dois. Estou encarando Sath nos olhos, vendo a emoção ali, o sentimento que reflete nos meus. Por fim, digo:


    — Isso aqui.


    E então o beijo.
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    Começamos de leve.


    Toques hesitantes dos meus dedos no peito dele, dos dedos dele nos meus quadris, o mais sutil roçar de nossos lábios misturado a suspiros suaves. Suspiros sem palavras que, de algum jeito, soam como um finalmente.


    Sua boca é como veludo na minha, e quero me afundar nela, me afundar nele. Quero remover cada camada entre nós até que não haja nada além de pele, mais nenhum segredo a ser revelado nem fingimentos sob os quais se esconder. Deslizo as pernas sobre as dele, Sath me puxa para seu colo e… não sobra nenhum pensamento na minha cabeça. Debaixo da toalha, dá para sentir quanto ele me quer, e eu me esfrego em Sath, necessitada de senti-lo contra mim, desesperada para tê-lo dentro de mim. Sath geme e me beija com mais intensidade, sua língua abre meus lábios e perscruta o interior da minha boca.


    Ele tem gosto de mel, açúcar e pecado, mas, para além disso, tem gosto de casa, de tudo o que eu sempre quis. Arquejo o nome de Sath em sua boca, e ele afunda os dedos na lateral do meu corpo antes de deslizá-los por baixo da minha blusinha, e ali faz carinho na pele delicada.


    Interrompo o beijo para arrancar a blusinha, eu o quero nu colado em mim. Ele se distrai na mesma hora. Antes que eu possa puxá-lo para mais perto, Sath está abaixando meu sutiã e passando a língua no meu mamilo. Estremeço e agarro seu ombro para me equilibrar.


    — Quero que você saiba — falo entre uma arfada e outra — que eu continuo irritada com você. Puta da vida, eu diria.


    — Jura? — Sinto seu sorriso no meu seio. — Quer que eu pare?


    Agarro o cabelo dele.


    — De jeito nenhum.


    Puxo seu rosto de volta para junto do meu e capturo seus lábios novamente. Dessa vez não é de leve: é tudo dentes, língua e mãos que agarram e arranham qualquer parte um do outro ao nosso alcance, cientes de que essa talvez seja nossa única chance de alcançá-las. Quero decorar cada centímetro dele e, a cada descoberta, ir preenchendo as partes de um mapa de Sath na minha cabeça.


    Ele sente cócegas abaixo do umbigo. Se contorce e dá uma gargalhada alta quando passo o dedo lá. Ele gosta quando mordo seu lábio, o gemido baixo que deixa escapar quando o mordisco deixa isso claro. Ele leva a boca ao meu pescoço, e eu o agarro enquanto desejo que tivéssemos todo o tempo do mundo, que nunca precisássemos sair desse quarto e encarar o que há por trás daquele portão.


    Mas precisamos. E, se essa noite acabar se tornando a única, quero experimentar tudo. Estendo a mão para a toalha enrolada nele, determinada a remover a última barreira entre nós, mas Sath tem outras ideias.


    — Eu te fiz uma promessa — diz ele — quando você perguntou o que eu gostaria de fazer com você.


    E então ele me ergue, me gira e me devolve à cama, se posicionando em cima de mim. Desabotoa meu jeans e abre o zíper numa lentidão excruciante. Seus olhos não se desviam dos meus enquanto tira minha calça, e então ele pega o cós da minha calcinha para tirá-la também. Coloco o pé em seu ombro, e ele dá beijinhos de leve no meu calcanhar e na parte posterior da panturrilha. Estou tão molhada que chega a doer, e irremediavelmente vazia, toda aberta e me contorcendo debaixo de Sath, desesperada por alguma coisa, por qualquer coisa que vá além disso.


    Ele leva as mãos à minha cintura. Perco o fôlego quando ele joga a toalha de lado, revelando todo o seu comprimento. Ver seu corpo finalmente todo despido me faz salivar, e cravo os olhos nos músculos firmes de suas coxas e no que há entre elas. Sinto um furor no meu âmago, enquanto sombras de labaredas bruxuleiam ao longo dos meus braços.


    Sath se inclina sobre mim, põe os dedos debaixo do meu queixo e desvia o meu olhar.


    — Se não me engano, eu falei que começaria te beijando até você esquecer seu nome.


    Beijar é a última coisa em que estou pensando no momento. Não com ele assim tão perto, não quando consigo sentir esse peso todo na minha coxa, quando…


    Os lábios de Sath se chocam nos meus.


    Tá bom, beleza, não dá para dizer que sou contra isso. Seus lábios se movem com precisão, e cada roçar de sua língua me causa arrepios na espinha. Meu sutiã está aberto e jogado de lado, e suas mãos voltaram para meus seios, onde beliscam os mamilos antes de alisar a pele sensível embaixo.


    Ele ainda não me tocou onde eu mais preciso. Mordo seu lábio inferior com mais força do que antes, o que me garante outro gemido, e então Sath se afasta, beijando minha bochecha, meu pescoço e minhas orelhas.


    — E qual é? — Outro beijo na minha mandíbula. — O seu nome?


    — Sath…


    Ele dá um sorrisinho.


    — Errou.


    Tenho vontade de dizimá-lo com meus poderes recém-descobertos, mas então ele desce mais, e sou lembrada de outra coisinha que Sath tinha me prometido. Contraio e relaxo o corpo todo conforme ele vai dando beijos ao longo do meu torso, meu abdômen. Mais para baixo, com a mão, ele instiga minhas pernas a se abrirem mais e mais antes de acomodar a cabeça entre minhas coxas.


    Ele inspira profundamente. Minha pulsação retumba nos ouvidos enquanto o coração ricocheteia pelo meu peito feito uma bolinha de pinball ensandecida. Normalmente, eu ficaria com vergonha, em pânico de que ele vá odiar o que vê, o meu cheiro ou o meu gosto, mas então Sath esfrega o rosto em mim e grunhe um acalorado:


    — Puta que pariu.


    Isso já basta para me fazer agarrar o lençol e tentar me empurrar contra ele, já abandonei há muito tempo qualquer indício de decoro. Esperei tanto, mas tanto tempo para ele fazer isso, preciso que faça logo. Preciso…


    Sath tem outros planos. Ele me imobiliza com uma mão na minha barriga, se recusando a me deixar escolher o ritmo por ele. Desgraçado. Estou prestes a implorar, e acho que ele sabe, mas me recuso a lhe dar essa satisfação.


    A primeira lambida me faz erguer o corpo do colchão, e meus dedos do pé agarram o lençol ao se curvarem em busca de um ponto de apoio. Grito alto porque preciso me contorcer, preciso que ele me chupe de uma vez. Sath está indo devagar demais e eu não dou conta, não dou conta da sensação da boca dele em mim, do dedão apertando bem no lugar certo. A pressão vai aumentando e aumentando, mas nunca o bastante. Sério, deve ser de propósito.


    É tortura. Uma tortura maravilhosa.


    — Por favor — finalmente choramingo.


    Sath para. Eu me contraio com o vazio. Ele devolve a boca ao lugar de direito dela, e não pode me segurar, não pode impedir que eu me contorça, esperneie e grite, porque agora ele está indo com mais intensidade, com linguadas demoradas que vão cada vez mais fundo. Chuto e arranho o lençol de seda.


    Todo o meu foco está voltado ao que ele está fazendo comigo, e aquela pressão está crescendo de novo. Tenho medo de que Sath pare, que me atormente mais um pouco, mas dessa vez ele segue em frente, substitui a boca por um dedo e então dois, e agora estou me empurrando para ele, arfando em busca de ar, e estrelas explodem diante dos meus olhos.


    Uma luz branca me cega enquanto me debato debaixo dele. Quando volto ao meu corpo, Sath já rastejou para cima de mim e me aprisionou entre seus braços. Seu rosto paira acima do meu. Um rompante de pura e genuína paixão se agita no meu estômago.


    — Você devia ter feito isso no teste da luxúria — falo, sem ar. — Eu nunca teria dito não.


    Ele dá um sorrisinho.


    — Você precisava passar no teste.


    Minha resposta fica entre uma bufada e uma risadinha. Não sei direito se é lá muito sexy, mas o olhar de Sath é preenchido por algo que parece ternura, e ele tira mechas de cabelo suado do meu rosto antes de me beijar de novo.


    Derreto na mesma hora. Minhas mãos passeiam pelas planícies do peito quente e sólido, antes de irem mais para baixo, desejosas de tocá-lo como ele me tocou. Ele envolve meu punho com a mão antes que eu possa chegar ao alvo, e juro que seus olhos reluzem em dourado.


    — Fica pra próxima.


    Ele afasta meus joelhos antes de se alinhar à minha entrada, e então me beija mais uma vez, um beijo demorado e profundo, como se estivesse me saboreando tanto quanto eu o estou saboreando, como se também estivesse com medo de que esse momento seja o último e quisesse guardar cada segundo na memória.


    No instante em que desliza para dentro de mim, a sensação é de que todas as minhas pecinhas espalhadas por aí finalmente se encaixam. Com ele, sou apenas a Willow caótica e imperfeita, mas não tem importância. Não preciso fingir, ficar me perguntando que partes minhas é seguro deixá-lo ver, porque elas já foram expostas, e Sath não se importa.


    Sath ficou.


    No começo, ele se move devagar. Jogo a cabeça para trás no travesseiro e arranho sua pele enquanto ele enterra o rosto no meu pescoço. Nosso fôlego entremeado preenche o quarto, seguido por respirações ofegantes e seu nome nos meus lábios quando Sath desliza a mão entre nossos corpos e aplica pressão naquela região entre as minhas pernas. Parece que, enquanto eu o mapeava, ele me mapeava também, só que com muito mais destreza.


    Já excitada, com cada nervo à flor da pele, chego lá quase imediatamente. Dessa vez é mais intenso, uma intensidade amplificada pela sensação de Sath dentro de mim, e preciso me esforçar para manter minha magia sob controle. Labaredas faíscam pelos meus braços, vou entrar em combustão, eu vou, eu vou, eu vou.


    Cerro os dentes, pedindo para minhas chamas diminuírem. Não posso transformar a gente num risco de incêndio toda vez que formos transar — coisa que planejo fazer muito —, então preciso dar um jeito de resolver essa situação. Coelhinhos. Nuvens. Arco-íris.


    — Willow? — Sath parou de se mexer. Abro os olhos. — Você está perdendo o controle.


    — Só um pouquinho — murmuro enquanto me remexo debaixo dele e o instigo a continuar. — Parou por quê?


    Ele arqueia uma das sobrancelhas. Não dá para acreditar que paramos para discutir o fato de que eu estou pegando fogo.


    — Tá tudo certo. Viu? — As labaredas agora viraram sombras, e não há nada além de fumaça ao redor dos meus cotovelos. — Eu consigo controlar.


    Eu preciso controlar. Senão jamais sobreviverei à abertura do portão. Sath não parece lá muito convencido, provavelmente por causa do buraco chamuscado que abri no lençol, mas volta a se mexer mesmo assim, tirando o pau tão devagar que chega a ser agoniante, só para meter de novo. Mordo seu ombro.


    — Não esquece — murmura ele no meu ouvido. — Pensamentos puros.


    Sath dá um sorrisinho, como se soubesse que minha mente é a mais pura imundície, e me beija antes que eu possa dar uma respostinha atrevida. Ele encontra o ritmo sem desgrudar os lábios dos meus, e eu estou em chamas, não consigo encontrar nada de puro em mim, tudo que sinto é um anseio profundo. Eu me agarro a ele, morrendo de medo de queimá-lo também, mas ainda mais apavorada com a possibilidade de soltá-lo.


    Ele segura meu rosto. O beijo desacelera e vai ficando mais profundo, mais gentil, e com isso vem a emoção, como se Sath tentasse projetar cada sentimento nesse momento. E eu sinto também. É algo que desabrocha feito uma flor ao sol da primavera, tão intenso que minhas labaredas são apagadas por seu poder.


    Depois, ficamos ali deitados, peito com peito, com os corações batendo um contra o outro, como se estivessem tentando romper a barreira entre eles e se tornarem um. Talvez já sejam um, talvez já fossem. Ele roça os dedos na minha pele como se estivesse maravilhado com ela, faz um carinho na minha bochecha enquanto deixa um suspiro satisfeito escapar. Eu o aperto contra mim, e minha vontade é de mantê-lo aqui para sempre.


    E, quando Sath se vira para me olhar nos olhos, vejo algo brilhando em seu olhar, algo que espelha as palavras que ameaçam escapar de mim, e então percebo que não é apenas desejo que sinto por ele, nem de longe.
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    Ficamos deitados um do lado do outro, nossos braços e pernas entrelaçados, e eu aninhada sob o braço dele. Sath enrosca uma mecha do meu cabelo ao redor do dedo.


    — Só pra constar, é vermelho — diz. — A minha cor favorita.


    — Você virou uma dose porque não queria me contar que a sua cor favorita era a mesma do meu cabelo?


    Ele cutuca meu nariz.


    — Não queria que você ficasse imaginando coisas.


    Cutuco o peito dele em resposta.


    — Tipo, que você gostava de mim?


    — Hum.


    Ele dá um cheiro na minha orelha, e acho que eu não reclamaria de ficar assim para sempre. Nem mesmo a horda de demônios raivosos à espreita nos corredores de Asfódelos é o bastante para que eu me mexa. Meu medo é de virar a soberana mais preguiçosa que esse lugar já teve — se bem que nenhum dos reis anteriores dividiu a cama com alguém como Sath. Como é que vou salvar meus súditos se a mão dele está, mais uma vez, entre as minhas pernas?


    — Sath. — Tento focar para que eu 1) não pegue fogo e 2) não o deixe me distrair pela terceira vez essa noite. — É melhor a gente ir. Quanto antes mandarmos os demônios para o Tártaro, mais cedo vamos…


    — Repetir isso aqui? — Seu sorriso morre antes de se formar totalmente, e seu olhar fica sombrio. — Se der errado, essa pode ser nossa última vez.


    — Pelo menos você tem uma saída — digo. — Promete pra mim que, se eu não conseguir fechar o portão, você vai embora. Vai realizar o seu desejo e ir para o Elísio.


    — Se aquele portão ficar aberto, Asfódelos será devastado. Não vou deixar você nessa sozinha.


    — Sath…


    Ele silencia meu raciocínio com um beijo. Eu permito, por alguns poucos segundos, antes de empurrá-lo gentilmente, me sentar e me cobrir com o lençol para evitar que ele perca o foco.


    — Você falou que os demônios serão sugados pelo portão. Qual a força desse vórtex? Quanto tempo vai demorar?


    Sath passa a mão pelo cabelo.


    — Ele nunca foi testado, testado.


    — Então vamos tentar levá-los até o portão antes de eu o abrir. Quanto mais perto eles estiverem, mais rápido vão embora, né? — Finjo que estou pensando. — Quais são as chances de eles formarem uma fila bem retinha?


    Minha piada não tem graça nenhuma. Sath, apesar de todos os seus beijos encorajadores, está com um vinco entre as sobrancelhas.


    — A gente deveria esperar — diz ele. — Você mal conhece os seus poderes direito…


    — Quanto mais a gente esperar, mais prejuízo os demônios vão causar. — Uso magia para conjurar algumas roupas para mim e me enfio no que só posso torcer que funcione como um traje de batalha: legging, coturno e uma blusa preta de manga comprida revestida com uma camada de aço. — Os humanos vão nos ajudar.


    Ele não parece lá muito convencido — e nem dá para culpá-lo —, mas, antes de irmos, acaba se vestindo (o que é tanto uma bênção quanto uma desgraça) com uma roupa que combina com meu visual todo preto.


    A câmara de entrada está tão vazia que chega a arrepiar.


    Cada passo nosso ecoa no ar. Seguimos até o outro lado da câmara e para o corredor dourado, passamos pela porta da Seletora e eu congelo.


    A porta está escancarada.


    Merda. Sinto o medo me revolver por dentro.


    — Eu mandei ficarem de guarda aqui.


    — Precisamos andar logo. — Sath não espera, e eu me apresso atrás dele enquanto as possibilidades zunem pela minha cabeça, e todas são terríveis. Eu claramente fiz um péssimo trabalho convencendo os demônios a seguirem minhas ordens. Eu deveria ter desconfiado que saberiam que ontem não tinha passado de uma encenação, e agora, por causa da minha ingenuidade, a Seletora está livre para fazer sei lá o quê por sei lá quanto tempo.


    Nunca vi o penhasco tão quieto assim, sem sombras se movendo atrás das janelas e, pairando alguns andares acima, apenas um elevador, que desce quando nos aproximamos da balaustrada. Por falta de uma ideia melhor, peço para ele nos levar à Dionísio.


    A sacada de lá está vazia também.


    Lá dentro, os estrobos foram desligados, substituídos por castiçais, e lençóis pretos cobrem o trono de Sath, parece até que os demônios resolveram brincar de faz de conta e transformar esse lugar no castelo do Drácula.


    O cheiro de cobre e metal contamina o ar. Há sangue na pista de dança e no bar. Os humanos estão amontoados num canto e parecem ilesos, tirando a corrente de ferro que envolve seus punhos. Corro até eles e me dirijo a um sujeito de meia-idade com cabelo grisalho. Norman, me revela a magia de Asfódelos.


    — O que aconteceu? — pergunto enquanto me ajoelho e inspeciono a corrente. — Cadê os demônios? A Seletora?


    — Foram procurar mais de nós. Falaram que isso é só o começo. — Ele olha para Sath. — Finalmente esse aí deu as caras.


    — Não foi ele que abandonou vocês — digo com uma voz suave e faço um gesto com a mão. A corrente de todos faz um clique, ao que as algemas se abrem e ficam penduradas ao redor do punho deles. — Fui eu.


    Um nó se forma na minha garganta. A culpa é minha. Eu os deixei sozinhos enquanto resolvia meu próprio caos, permiti que os demônios fizessem o que queriam durante minha ausência. Uma fumaça preta se desprende dos meus dedos. Respiro fundo, abafando meu poder, pensando que, daqui a algumas horas, tudo estará resolvido — algo que ontem eu não teria conseguido fazer, não sem a ajuda de Sath. Precisei me ausentar para voltar mais forte.


    E estou mais forte.


    Só preciso convencer esses humanos disso. Gesticulando para que me sigam, marcho até o trono e arranco o lençol preto antes de me acomodar ali. Vai ser uma experiência bem menos agradável do que a última vez que estive aqui, quando estava meio caindo e meio salivando no colo de Sath.


    Eles demoram para vir. Tenho certeza absoluta de que só se mexem por medo de Sath, que está se esforçando ao máximo para persuadi-los a ir para a frente. Analiso seus rostos conforme se aproximam, procurando algum traço familiar, mas Harper não está aqui. Só me resta torcer para que ela tenha se escondido num lugar seguro.


    Quando os humanos finalmente estão reunidos aos meus pés, tento encontrar as palavras certas.


    — Me desculpem por não ter chegado aqui antes. Mas essa é a última vez… — Paro de falar. Se eu estragar tudo, não será a última vez coisa nenhuma. Balançando a cabeça, continuo: — Isso acaba hoje. Essa é a nossa vida após a morte. Não vou deixar que tirem isso de nós, de vocês. E não vou baixar a cabeça para as exigências deles. — Ergo o queixo. — Asfódelos não é o lar dos demônios. É hora de eles voltarem para o lugar de onde vieram.


    Sussurros e murmúrios atravessam a multidão. Conto meu plano a eles — deixando de fora o pequeno detalhe de que fechar o portão depois pode ser meio complicado — e mando saírem à caça dos demônios.


    — Saíam em grupos, convoquem os humanos que conseguirem encontrar, arrastem todos até a câmara de entrada que, de lá, eu e o Sath guiamos vocês até o portão.


    Com um floreio de mão, uma pilha de espadas e chicotes flamejantes se materializa aos meus pés, mas ninguém se mexe para pegá-los. Eles, no máximo, remexem os pés. Algumas pessoas se armam. Estão olhando para Sath, nervosas, como se fossem incapazes de superar os velhos hábitos de esperar consequências após qualquer insubordinação.


    — Vocês não precisam mais ter medo dele — anuncio. — Nem de mim. Estamos sob nova direção, as regras mudaram. O que significa que vocês podem lutar. Podem mostrar para os demônios que são mais numerosos que eles. — Permito que um pouco do meu poder venha à superfície e sinto meus olhos fulgurarem. — Não querem que eles sofram como vocês sofreram?


    Eu me levanto do trono.


    — Eles acorrentaram e estão planejando matar vocês. É isso o que vocês querem? Ou querem matá-los primeiro? Quantos de vocês já viram um demônio sangrar? — Dou um sorriso que é só dentes e zero humor. — E quantos de vocês gostariam de vê-los sangrando?


    Agora eles ficam inquietos, interessados, mas, misturado à incredulidade, ainda há medo.


    Para minha sorte, o demônio com antenas de ontem entra na caverna, arrastando um bando de novos humanos. Nada de Harper ainda, mas não sei ao certo se isso é bom ou ruim. Se ela estivesse aqui, pelo menos eu poderia protegê-la.


    O demônio para quando me vê.


    — Vem aqui — ordeno. Na mesma hora, a criatura dá uma guinada para a frente. Minha voz soa profunda, abismal, como se abrigasse todos os soberanos que vieram antes de mim. Sath está de testa franzida e me observando com os olhos semicerrados e atentos. Acha que estou perdendo o controle. Dou um sorriso singelo para avisá-lo de que está enganado e então direciono um sorriso muito mais mordaz para o demônio.


    O chicote de fogo envolve seu pescoço num piscar de olhos. Foco minha raiva apenas nele, naquele chicote. Vejo Sath e os humanos pela minha visão periférica, eles são meu pé no chão, servem para me lembrar de que a raiva não é tudo, de que é possível encontrar um arco-íris em meio à tormenta. Levanto o demônio no ar e o trago para mais perto enquanto saboreio seus gritos de dor. Quando o solto no chão aos meus pés, ele está com o pescoço recoberto de bolhas pustulentas e uma das antenas caídas, parcialmente derretida pelo calor.


    — Será que eu conto ou não um segredinho pra você? — Eu me agacho diante dele para ficarmos olho no olho. — Vou abrir o portão hoje. Vocês vão pra casa. Não é muita sorte?


    O demônio estremece.


    — O que foi? — Pisco os olhos, fingindo inocência. — Só é divertido se o Tártaro vier pra cá? Se vocês não estiverem no fim da cadeia alimentar? — As labaredas viram gelo nas minhas veias. — Que peninha.


    Dou com as duas mãos no peito dele, e meu poder abre caminho pela carne e por seus ossos. Chego ao vão onde seu coração deveria estar antes de passar para o outro lado, encharcando o chão com um líquido preto. Ele desmorona e eu levanto as mãos, mostrando aos humanos o sangue que escorre pelos meus braços.


    Durante tudo isso, estou calma, em paz. Não tem nada a ver com ira ou vingança, mas com fazer o que precisa ser feito. A Willow das boas escolhas finalmente deu o ar da graça, e sua autoconfiança é libertadora. Ela vai fazer a faxina que esse lugar precisa, remover cada demônio feito uma teia que deixaram existir por tempo demais e, quando terminar, cada canto estará um brinco, livre dessa infestação.


    Para os humanos, eu digo:


    — Agora vocês estão comigo?


    Eles finalmente assentem. Ateio fogo no corpo do demônio, dando-lhe uma passagem só de ida para casa, e desço do trono.


    — Então vão. Matem quem precisarem matar. Depois a gente joga os corpos pelo portão antes que voltem à vida.


    Os humanos saem num empurra-empurra para ver quem chega primeiro à pilha de armas, disputam a maior espada de todas, e seus olhos brilham com um fogo enquanto examinam os chicotes. Depois de se armarem, saem em sincronia rumo às portas.


    — Mais uma coisinha — falo enquanto eles saem. — Se alguém vir a Seletora, a deixe pra mim.
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    Localizamos demônios à espreita em todos os andares. A cada um que encontramos, chamas irrompem de mim em ondas, queimando mais e mais forte. Mas não de forma descontrolada — isso nunca. Já resisti a pecados antes, vou resistir agora também. Até mesmo à raiva. Invoco cordas para os humanos amarrarem os demônios feito fantoches e então os arrastarem até os elevadores. Harper está entre os captores — eu a encontrei escondida em sua torre de paintball favorita —, e agora ela está ao meu lado, cutucando as costelas de um demônio com a própria cauda dele.


    As criaturas exibem e estalam os dentes, arranham as amarras. Com quatro humanos para cada monstro, os demônios podem resistir quanto quiserem, ainda mais que as cordas são feitas das chamas do próprio Tártaro, e chamuscam suas garras quando eles tentam cortá-las.


    Nosso séquito vai aumentando de tamanho até finalmente nos abarrotarmos na câmara de entrada, prontos para arrastar os demônios até o portão. Quanto aos que não encontramos — incluindo ela —, vou ter que torcer para que o vórtex os sugue antes que eu perca o controle. O nervosismo se debate dentro de mim mais do que os demônios amarrados.


    Pelo tamanho desse lugar — mal demos conta de cem andares e a câmara já ficou lotadíssima —, o vórtex vai precisar ficar aberto por um tempinho.


    Mas Sath está acariciando meu braço, e Harper está do meu outro lado, vibrando por inteira de energia e esperança. Se eles acreditam que é possível, então eu escolho acreditar também. Aceno para Sath abrir as portas.


    Bem quando o túnel se revela, uma voz familiar ressoa atrás de nós.


    — Você está cometendo um erro.


    Olha quem decidiu dar o ar da graça. Aos empurrões, a Seletora vai abrindo caminho até a frente do grupo, e os demônios por perto abaixam a cabeça ao vê-la. Não vejo nada que seja digno de uma reverência. Ela pode até não ter sido capturada, mas está suada e toda desgrenhada, olhando de um lado para o outro, no que eu alegremente descreveria como completo pânico.


    — Não tem ninguém aqui que possa te ajudar agora — digo. — Você perdeu.


    Seus olhos vermelhos se fixam nos meus, e ela retorce a boca numa tentativa de sorriso debochado.


    — Ah, será mesmo? Te falei que você está cometendo um erro. Se está tentando salvar Asfódelos, abrir esse portão é a última coisa que deveria fazer.


    — Se você acha uma ideia tão ruim assim, não deveria estar me encorajando a fazer isso?


    Ela não tem uma resposta. A sensação que seu silêncio me traz é quase tão boa quanto a confiança de Sath, porque traz junto uma presunção gloriosa, já que, diferentemente dele, até esse momento a Seletora não acreditava em mim. Ela me levou a aceitar os testes porque achava que eu iria sucumbir mais rápido do que Sath ou que seria tão burra que, no fim das contas, ela conseguiria me convencer a lhe entregar o coração. Achou que eu fosse fraca, que não valesse nada, e agora vou mostrar quanto ela estava errada.


    Uma espada se materializa na minha mão.


    Ela engole em seco.


    — Você está se esquecendo de que precisa de mim.


    — Preciso mesmo? — Arqueio uma das sobrancelhas. — Ou será que você virou a Seletora só pra se sentir importante, Amara?


    Ela se retrai quando uso seu antigo nome.


    — Você se achava especial demais para ser uma demônia comum, então teve que inventar um cargo. Sério, chega a ser patético. Você só fica feliz quando tem poder sobre os outros, mas o que isso diz a seu respeito? O que significa a autoestima de alguém depender tanto de causar sofrimento aos outros? — Levo a lâmina até seu pescoço, e ela tenta dar um passo para trás, só que não há para onde ir. Uma multidão de humanos se postou atrás dela. — Mas quer saber de uma coisa…?


    A espada desaparece num movimento de sombras, e ela arregala os olhos.


    — Você não tem nada de especial. — Eu me inclino na direção dela até ficarmos com o nariz encostado. — Você não é diferente, não merece um fim dramático que vai entrar para a história. Você não é melhor nem pior do que qualquer outro demônio aqui, e vai voltar para o Tártaro igualzinho ao restante deles.


    Invoco outro chicote flamejante e o entrego para Sath, que na mesma hora captura a Seletora. Ela grita e xinga, mas nem escuto e sigo guiando a procissão até as entranhas de Asfódelos, onde fica o portão. As caveiras com velas em seu interior que forram os corredores me observam enquanto passo, como se também quisessem saber se o plano vai funcionar ou se estou prestes a tomar parte no maior fracasso já visto.


    Nunca vi o portão tão silencioso. Acho que isso significa que estou segurando as pontas melhor do que Sath. O metal está gelado ao toque, mas, lá nos confins da minha mente, algo retumba pela primeira vez desde que me reconectei com Sath.


    Eles estão esperando do outro lado. Com paus, espadas e lanças. Um vento se agita sob seus pés, espalhando poeira vermelha no solo vasto e deserto que os cerca.


    Obrigo o vento a causar um rebuliço maior.


    — Como abro esse troço? — pergunto para Sath.


    Não tem maçaneta, embora alguns dos entalhes de rostos de demônios tenham chifres excepcionalmente compridos. Estou tentada a dar uma puxadinha num deles.


    — Os pecados. Você precisa sucumbir a eles só por um instante. — Sath pega minha mão e alisa meus dedos como se quisesse memorizar o formato deles. — Willow…


    — Nada de despedidas. A gente vai ficar bem. — Com relutância, acrescento: — Mas, caso contrário, não se esqueça do que eu disse. Vá embora daqui.


    — Eu falei que não vou te deixar. — Ele aperta mais minha mão. — Lembra que você precisa recuperar o controle assim que o portão se abrir. A divisão não pode deixar de existir. Nada de ruim vai acontecer se você mantiver a divisão.


    Assinto e solto sua mão. Se quero abrir esse portão, felicidade é a última coisa de que preciso. Fecho os olhos e tento me concentrar nos demônios do outro lado. Nos ruídos de desgosto. No tanto que eles querem estraçalhar, dilacerar e matar.


    No quanto querem destruir tudo o que é bom e puro, transformar sonhos em pesadelos, oprimir os humanos, da mesma forma como a Seletora fez, da mesma forma como minha mãe fez. E, assim como a Seletora gostava de analisar nossas pranchetas, minha mãe gostava de ficar me relembrando toda hora dos meus erros, porque, se ela não fosse a pessoa que dominava a dinâmica, talvez acabasse olhando para si mesma e percebesse que também não tinha nada de especial.


    Labaredas tomam os meus braços.


    Ela me diminuiu até me fazer achar que eu não valia nada, gritou comigo até meu pai ir embora, me forçou a entrar num relacionamento que me levava a questionar cada coisinha que eu fazia. Perdi tanto tempo me repreendendo, e tudo isso para quê?


    As portas chacoalham. As dobradiças estouram.


    Eu não teria desistido daquele curso se, para começo de conversa, ela não tivesse me obrigado a fazê-lo. Eu não estaria naquele penhasco se não tivesse me cercado de pessoas que não estavam nem aí para mim. É por causa dela que eu estou morta.


    Eu pus a culpa em mim mesma esse tempo todo, mas a única pessoa que deveria se sentir culpada é ela.


    Ouço um sibilo alto, como uma chaleira que não para de ferver e agora vai explodir. Suor escorre do meu rosto. Passei anos tentando me diminuir, mas agora finalmente estou me libertando para o mundo.


    Libertando minha raiva para o mundo.


    O chão treme. Uma rajada de calor atinge meu rosto.


    O portão se abre.


    Isso, isso, isso, os demônios na minha cabeça gritam em júbilo. Arquejo, abro os olhos e estendo a mão em busca de Sath, de Harper, de qualquer um. A raiva irrompe pelas minhas veias, exigindo que eu deixe aqueles demônios em êxtase passarem para causar a carnificina pela qual estão implorando.


    Ninguém segura minha mão.


    Ninguém nem me nota. Todos estão concentrados no que há do outro lado do portão. Vislumbro uma tundra estéril, uma cobra gigantesca com olhos amarelos, e então minha visão é engolida por um enorme maremoto de sangue.


    Mantenha a divisão.


    Isso foi um erro. Encaro, inerte, aquele mar vermelho avançando em nossa direção, e não há nada que eu possa fazer, não consigo impedi-lo, é tão grande, e não há nenhuma divisão para manter porque não sei onde eu começo e onde o portão termina…


    O maremoto arrasta tudo em seu caminho, rebentando com tudo pelo portão aberto, e sou carregada por uma corrente vermelha.

  

  
    
      [image: 38]

      38

    

    Tusso e balbucio incoerências enquanto somos levados pela correnteza.


    O rio pega todos nós em seu rastro, tanto os demônios quanto os humanos tentam nadar para a superfície conforme o sangue avança ao longo do túnel. A torrente fica cada vez mais alta, alcança as luminárias de caveira nas paredes e as arrasta junto, então somos mergulhados em escuridão.


    Preciso voltar. Nado contra a corrente, em direção ao portão, porque preciso conferir se os demônios do outro lado estão aqui com a gente, mas a correnteza é forte demais e, antes que eu perceba, estamos fluindo câmara de entrada adentro. O espaço é tão grande que o nível do sangue diminui, como um mar finalmente atingindo a enseada e, encharcados e pingando um líquido vermelho espesso, somos depositados no chão. Nossos pés chapinham no sangue.


    A Seletora está rindo.


    Um instante depois, a cobra que vislumbrei enfia a cabeça pela abertura do túnel. A criatura é tão grande que não consegue avançar mais, e fica com o corpo preso nos corredores lá para trás. Asfódelos estremece, como se fosse incapaz de acomodar um demônio desse tamanho. Sempre que o bicho se retorce, rochas caem do teto em pilhas desordenadas ao redor da base de sua cabeça.


    Ainda de joelhos, consigo sentir sua cauda se contorcendo debaixo de mim, como se Asfódelos estivesse todo cercado pela serpente, retesado em seu aperto firme. A língua, maior do que eu, escapa para fora e captura o humano mais próximo.


    A pessoa é engolida de uma vez só. Não consigo me mexer.


    O que eu faço? O que eu faço, o que eu faço, o que eu faço?


    Mantenha a divisão. Não tive a chance de fazer isso. E agora os dois mundos estão colidindo.


    Os demônios encaram a situação como uma oportunidade de revidar. Com sibilos e grunhidos, rasgam as cordas que envolvem seus punhos e tornozelos, deixando cicatrizes que chiam feito carne recém-saída da grelha. Um humano leva um tabefe. Outro tem o pescoço dilacerado por um par de presas. Apertando a barriga, Harper engatinha pelo chão.


    As garras do pânico me assolam. Eu devia ter esperado até ficar mais forte. Talvez nem devesse ter feito nada disso. As vozes na minha cabeça rugem, mais altas do que nunca, já que agora, com o portão esgarçado, não há nenhuma barreira entre nós.


    Machuca, estraçalha. Você sabe que quer. Foi bom matar o Aric, não foi? Gritos de humanos seriam muito mais doces.


    Balanço a cabeça. Não. Matei Aric porque foi necessário. Acesso meu poder para conjurar mais corda, que uso para afastar um demônio que se aproximava de Harper. As vozes gritam, furiosas por serem ignoradas.


    A cobra avança um pouco mais para fora do túnel.


    Vamos, a ajude. Não seria mais fácil desistir? Sucumbir? Você parece cansada, Willow.


    Olha, foi mal se eu não consegui dormir direito a noite passada. Procuro Sath, mas não consigo localizá-lo em meio a essa bagunça toda. É tudo um borrão: um lampejo prateado, um tilintar de aço, um respingo de vermelho. Gritos e palavrões são ouvidos de todas as direções até se tornarem uma cacofonia indecifrável.


    Se você deixar os humanos morrerem, eu paro de falar. Cerro os dentes, incitando as vozes a se calarem. Mas elas ficam mais altas, feito um coral entoando um refrão. A gente faz um acordo. O que você quiser, é seu. Deixa a serpente entrar.


    — Nem pensar.


    Um humano é atirado para outro lado da câmara. Ele aterrissa com um estalo tão pesado que eu sinto nos meus próprios ossos, e quero que isso acabe, preciso que acabe. Minhas bochechas estão molhadas. Não posso deixar mais nenhum humano acabar no Vazio ou num lugar ainda pior.


    Mas eles vão.


    Porque não há vento. Nenhum vórtex, como fora prometido.


    Estraguei tudo. Eu nem deveria me surpreender. A Willow das boas escolhas pode decidir o que quiser, mas ainda precisa que as outras partes de mim ajam de acordo.


    Você deveria desistir. Seu dever era protegê-los, e você fracassou. Você sempre acaba fracassando no final, né?


    Labaredas irrompem dos meus braços. Eu fracassei, o portão está aberto e não há divisão alguma, porque eu sou os meus pecados e eles vivem dentro de mim. Não posso impedir esse desastre porque não sou nem nunca fui pura e boa.


    Tudo o que eu sempre quis foi sentir orgulho de você.


    Cubro os ouvidos com força. Ela não. Agora não.


    A culpa é toda sua. Se você tivesse sido melhor, se tivesse sido mais, se tivesse sido tudo o que eu pedi para ser…


    — Cala a boca — grito. O problema é ela, agora eu sei. Não preciso mais lhe dar ouvidos.


    — Willow.


    A voz de Sath soa distante, e não sei o que fazer. Eu fracassei, fracassei, fracassei.


    Uma pessoa berra. Várias pessoas, na verdade. O sangue dos que morreram no Tártaro chega aos meus tornozelos quando me sento, sei muito bem que logo ele se misturará com o sangue de Asfódelos também, e não há nada que eu possa fazer para impedir. Condenei todos nós. É demais para mim. Meu sangue corre com raiva, com desespero, e as chamas me engolem.


    — Willow!


    Uma cabeça rola até meus pés. Encaro os olhos vítreos e a boca aberta enquanto minhas labaredas queimam mais forte.


    Que humano mais patético, se deixando morrer assim. Não era para eles seguirem minhas ordens?


    Ergo o olhar bruscamente. Ninguém está seguindo minhas instruções. Era para acabarem com os demônios, e não o contrário. Açoito com os chicotes de fogo, enlaço os demônios mais próximos e os arrasto para longe dos humanos que estavam prestes a devorar. Amarro as cordas com mais firmeza antes de lançar outra rajada de fogo.


    Não consigo ouvir nada além dos rugidos na minha cabeça. O portão está aberto. Preciso fazer os demônios passarem por aquele portão. Destroçar. Machucar. Matar.


    Sim, é isso o que eu quero. Destroçar. Machucar. Matar. Já que não estão sendo chamados de volta, vou ter que dar um jeito de mandá-los embora na marra. Mas a cobra está bloqueando a passagem, preciso matar a cobra.


    Tem certeza? Você mesma falou que esses humanos são patéticos.


    Falei nada. Ou será que falei? É difícil diferenciar as vozes na minha cabeça da minha voz, saber o que sou eu e o que são eles. Todos os nossos pensamentos estão misturados. Está tudo confuso. Quebro o pescoço de um demônio. A voz da minha mãe ressoa de novo, mais alta do que as outras.


    Quando você sucumbir, eu paro. Você pode ter tudo o que quiser, contanto que não mate a cobra. Eu ficaria tão orgulhosa, Willow.


    Até que faz sentido. A cobra não está causando mal algum, só quer se alimentar. São os humanos, esses humanos burros que não param de berrar, que têm culpa.


    Destroçar. Machucar. Matar. Fecho a mão em outro pescoço, e esse é macio, sem pelos, quase… Eu pisco. É um humano. Não quero machucar os humanos. Ou será que quero?


    — Willow!


    Por que esse homem está me chamando?


    Solto o humano e esfrego a testa, confusa. Destroçar. Machucar. Matar.


    — Willow. — Alguém toca meu braço. Acho que é alguém familiar. Sem enxergar direito, estendo a mão, quero ficar mais perto dele. Ele me puxa para um abraço. Sinto seu cheiro e permito que o aroma fresco esmoreça meu poder. — Lembra que os seus pecados não te controlam.


    Sath. É Sath. Eu conheço o Sath. Mas conheço melhor a raiva. Conheço a raiva indescritível do que está acontecendo nesse lugar, ninguém aqui merece ser estraçalhado, mas estão sendo mesmo assim, e fui eu que os trouxe para cá, a culpa é minha, minha, e os demônios estão usando isso contra mim, me fazendo pensar coisas que não quero pensar.


    Você fracassou, Willow. Desiste.


    Olho para Sath, tentando desesperadamente me concentrar em seu rosto, mas está borrado e distorcido, e os demônios seguem me falando quanto sou desprezível, dizendo que a única forma de ajeitar as coisas é fazer todo mundo sofrer tanto quanto eu. E é o que eu quero. Quero explodir esse lugar inteiro, mesmo que seja só para acabar com isso.


    — Não consigo fazer com que eles parem — sussurro.


    — Consegue, sim. — Sath leva minha mão ao seu peito e me permite sentir seu coração batendo. — Você tem um desses também. Pode até estar fundido àquela coisa maligna do Tártaro, mas está aí, e ele sente muito mais coisas do que apenas o pecado. Você consegue, Willow.


    As vozes gritam mais alto. Vamos, machuca. Ele está mentindo pra você. Sempre mentiu.


    Sei que essa voz não é minha. Eu perdoei Sath. Perdoei de verdade. E, se existe alguém que pode me fazer sentir algo para além disso aqui, é ele. Ignorando tudo o que acontece ao nosso redor, eu o puxo para mim, dou-lhe um beijo e deixo que me lembre que, sim, algumas coisas nesse mundo são boas, puras e dignas de serem salvas. Que ele acreditou em mim antes de qualquer outra pessoa. Que agora eu acredito em mim.


    Deve ter sangue no rosto dele, porque seus lábios têm gosto de ferro, mas não estou nem aí. Ele me segura firme e me beija como se estivesse disposto a me dar o próprio coração, caso pudesse. E com esse beijo, eu me lembro. Sentimentos calorosos, de alegria, de felicidade, vão calando as vozes que ficam dizendo que essas coisas não existem mais. O beijo sufoca a negatividade delas. Vejo o portão no fundo da minha mente, vejo as botas de alguém incapaz de atravessar a soleira que ficou a um triz de ruir.


    Vejo um vento começar a soprar, levantando poeira em seu rastro e se espalhando pelo túnel.


    Sorrio nos lábios de Sath e me afasto.


    — Obrigada.


    Não agradece. Deixa a serpente passar. Você me deixaria orgulhosa. Não seria bom?


    Passei tempo demais tentando deixar orgulhosa uma voz desencarnada.


    Chega.


    Quando sou eu mesma, eu consigo.


    Liberto meus poderes, e meu olhar não abandona o de Sath enquanto prendo cada um dos demônios com cordas de fogo escuras e flamejantes. Não estou perdendo o controle, não dessa vez. Eu tenho a mim mesma. Eu tenho Sath. E os humanos também, porque eles agora estão me olhando com admiração, gratidão e esperança de que vamos conseguir dessa vez.


    E mesmo se não conseguirmos, a gente tenta de novo. Temos uma eternidade de segundas chances.


    Assim que os demônios são amarrados, os humanos retomam as rédeas, e eu me viro para a cobra.


    A criatura continua bloqueando o caminho para o portão, e sua língua bifurcada procura a próxima vítima. Preciso queimar esse bicho e transformá-lo em cinzas sem perder o controle da situação.


    As vozes estão quietas agora.


    Atiro mais labaredas, que engolfam a cobra e, a cada rompante de fogo, penso no futuro diante de nós. Paz. Risadas. Felicidade. Eu e Sath vamos finalmente usar os portais do jeito certo e viajar pelo mundo.


    As chamas ficam escaldantes e vão derretendo a pele da cobra até que não sobre nada além de uma gosma verde. Outra rajada, e estou queimando osso, sangue e maldade. Todos os pecados sob a pele da serpente vão se desintegrando junto ao corpo. A Seletora, olhando assustada para qualquer que seja a expressão no meu rosto, se esconde atrás dos restos da criatura.


    Ainda me sobra tempo para dar um sorriso triunfante para ela antes de o vento puxá-la pelos cascos. Ela grita, chuta, mas o vento a puxa de novo — a demônia tenta se agarrar no batente da porta, mas acaba descobrindo que sua preciosa cobra enfraqueceu a estrutura. A madeira racha e então ela se vai, sugada túnel abaixo, e desaparece como o nada que ela sempre foi.


    Seus gritos ecoam e morrem.


    Já vai tarde.


    O vento fica mais forte, me empurra com tudo para trás e faz o cabelo açoitar minhas bochechas. Sinto as orelhas arderem de frio. Um por um, os demônios são puxados para o túnel pelo que parece uma corda invisível. Fincam as garras e as unhas no chão enquanto são arrastados, e outros passam voando por cima de mim, rodopiando, e todos berram e gritam, apavorados.


    Eu os sigo túnel adentro e estreito os olhos quando o vento fica mais gelado, mais cruel, mas ele não me afeta da mesma forma. Sath e alguns dos humanos seguem no meu encalço e, quando chegamos ao portão, não é mais possível ver o Tártaro: há um véu no caminho, escuro e viscoso feito petróleo derramado, parecido com o mar de sangue. Os demônios voam direto para lá, e então são engolidos, feito poeira sugada por um poderoso aspirador de pó. Cada criatura sugada chapinha no véu.


    Não sei quanto tempo passamos ali parados. Demônios e mais demônios são sugados corredor abaixo, mais do que jamais vi durante o tempo que passei em Asfódelos, arrastados de cada canto escuro em que estivessem se escondendo. Depois que o último demônio passa, o véu se estufa, quase como se estivesse arrotando, e o vento sossega. Uma brisa fresca passa por mim. Dou uma olhada em Sath, que assente, como se fosse capaz de ler meus pensamentos. Cada um pega um lado do portão — o metal é pesado e as dobradiças rangem conforme empurramos — e o fechamos com força, lacrando-o.


    A estrutura treme. Não quer trancar.


    Os demônios rugem na minha cabeça. Você não vai ficar satisfeita, me falam. Você é tão raivosa, Willow. Se nos abandonar aqui, quem você vai machucar? Eles. Os demônios me mostram imagens de Sath acorrentado. De Harper espancada no chão. Cenas em que estou segurando uma faca. Pegando fogo. Em que sou uma rainha vil, sentada sozinha no trono.


    Vocês estão errados, sibilo para eles. Meu corpo todo retesa enquanto batalho para manter o portão fechado. Ele me empurra de volta, fica quente. Mas sou mais forte, minhas labaredas são mais quentes. Atiro chamas nele, e as imagino atravessando o metal, o véu, atingindo quem espera do outro lado. Eles recuam.


    Sath cobre minha mão com a dele. Humanos tocam meu braço, oferecendo apoio. Empurro o portão de novo, dessa vez com mais força.


    — Tranquem — grito.


    Deixo minha esperança por esse lugar incendiar todos os meus pecados, deixo meu desejo de fazer o bem, de fazer a coisa certa por todos que me cercam, substituir cada pensamento obscuro na minha mente. Pensamentos que de obscuros não teriam nada se ao menos eu tivesse crescido com alguém disposto a enxergar a luz. A raiva era uma maneira de lidar com as coisas. Por ter passado tempo demais fingindo ser outra pessoa, meu eu verdadeiro se libertava de todas as piores formas possíveis, incapaz de se conter nos momentos mais inconvenientes.


    Mas agora todas as partes de mim estão livres, e aquela partezinha esperançosa cintila cada vez mais no meu peito até que não reste mais raiva. Ninguém mais pode me dizer o que fazer, muito menos algum deles.


    Bato com o ombro no portão e os demônios do outro lado recuam aos tropeços, como se tivessem sentido a pancada.


    — Tranquem — repito. — O lugar de vocês não é aqui. Tranquem.


    E eles trancam.


    Ferrolhos se encaixam. Metal quente, pingando, escorre e preenche cada fresta. Correntes caem do teto e se conectam a cadeados que aparecem do nada. Ferrolho após ferrolho, corrente após corrente, até mal conseguirmos ver o portão por trás de todo aquele aço.


    Um último tremor, e então tudo para.


    Pela primeira vez em muito tempo, minha mente é só minha.


    O silêncio recai, como se todos nós estivéssemos prendendo a respiração. Esperando para ver se vai funcionar, se eu dei conta.


    Solto o portão e dou um passo para trás. Nada acontece. O túnel já está mais reluzente, e as fendas na rocha começaram a se fechar em uma chapa sólida de pedra dourada.


    — Acabou? — pergunto.


    Sath parece tão maravilhado quanto eu.


    — Acabou.


    A gente conseguiu. A gente conseguiu. Meu coração pula quando avisto Harper na multidão, toda manchada de sangue, se apoiando em Amelia e Henry. Lágrimas ardem no canto dos meus olhos. Posso até ter empurrado uma amiga de cima de um penhasco, mas agora levei incontáveis outros amigos de volta para o topo, e o portão lacrado é a rede de proteção de que precisamos se algum dia voltarmos a cair.


    Passo as mãos pelas correntes e sinto o pulsar da magia na pele, um coração batendo firme, que não corre mais risco de infartar. A gente conseguiu.


    Sath murmura no meu ouvido:


    — Talvez seja melhor eu manter distância de você. Não esquece que o portão só fica estável enquanto você estiver também.


    A promessa em seu olhar deixa subentendido que ele não tem a menor intenção de se afastar, e que vai sempre me tentar com um certo pecado.


    Nem me importo.


    Se não tivéssemos uma audiência tão animada, eu iria mostrar para Sath que posso muito bem resistir a esse pecado bem aqui, na frente do portão. Mas, no fim das contas, só passo o braço em sua cintura, me aconchego nele e então me viro para os humanos que aguardam. Trêmulos e atordoados, eles encaram o portão com uma mistura de choque e incredulidade, como se esperassem que se abrisse com tudo e revelasse um novo exército de demônios.


    Com o objetivo de assegurá-los que, a partir de agora, as coisas serão diferentes, dou minha primeira ordem como rainha, uma ordem que espero que defina o clima do restante do meu mandato livre de demônios.


    — Vamos limpar a Dionísio, tô a fim de uma festa.
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    Epílogo


    A luz do sol atravessa minhas pálpebras.


    Ponho a mão na frente do rosto para bloqueá-la — passei muito tempo com saudade do sol, mas ainda assim ele é bem inconveniente às vezes — e me viro de lado. Com a outra mão, busco o corpo quente que deveria estar ao meu lado.


    Não está aqui. Tateio a cama, só para garantir. Quando fica evidente que Sath me abandonou, me obrigo a abrir os olhos e os estreito para os raios de luz que entram pela janela. Ficou entreaberta, o que permite que uma brisa quente entre no quarto, trazendo junto o cheiro de sal e ar marinho. As cortinas ao redor da cama balançam gentilmente. Eu as empurro de lado, saio da cama e, atrapalhada, procuro meu roupão pelo chão.


    Encontro-o num amontoado, junto com a cueca de Sath e o que restou do meu biquíni de ontem. A parte de cima está esfarrapada e a de baixo imagino que tenha sido abandonada em alguma parte do mar. Visto a peça de seda rapidinho — é comprida o bastante para que eu possa ir lá fora só com ela —, saio da cabana e avisto Sath sentado lá na ponta do píer, com a cabeça jogada para trás e balançando os pés sobre o mar, aproveitando o calor escaldante do sol.


    As tábuas de madeira estão quentes sob meus pés e, embora eu esteja acostumada a passar o tempo inteiro com calor, ainda preciso avançar com uns pulinhos, e vou dando gritinhos quando sinto a sola do pé queimar. Eu me sento ao lado de Sath e mergulho os pés na água antes de passar um braço ao redor dele e dar um beijo em seu ombro desnudo.


    — Volta pra cama.


    Ele me olha de esguelha.


    — É quase meio-dia.


    — E daí?


    Se estar morta não me garante o direito de dormir até um pouquinho mais tarde, o que garantiria?


    — A gente não pode ficar aqui pra sempre. Não quer aproveitar ao máximo?


    Contemplo a vista diante de mim: o infinito azul que se estende até o horizonte, o amontoado de árvores que margeiam a costa atrás da cabana, a areia que reluz como minúsculas pepitas de ouro. Nada disso é tão bonito quanto o homem ao meu lado.


    — Amanhã a gente tá livre. — Ponho a perna em cima da dele, e Sath me puxa para seu colo. — E depois. — Eu o beijo na boca. — E depois.


    Seus olhos flamejam quando ele desliza a mão sob meu roupão e descobre que não estou usando nada por baixo.


    — Você até que tem razão.


    — Como sempre. — Eu me esfrego nele, que respira fundo e me aperta com mais força. — Sabe o que mais?


    Sath dá um sorrisinho.


    — Me diz.


    Abaixo a cabeça até nossas bocas ficarem a centímetros de distância.


    — Acho que você devia me beijar direi…


    Seus lábios capturam os meus antes que eu possa terminar a palavra, e suas mãos vagam pela minha lombar. E ainda mais para baixo. Arquejo quando nossas línguas se encontram numa colisão de fogo infernal e luz solar que reluz mais do que qualquer fogo e luz, e eu o trago para mais perto, sentindo cada músculo através do roupão fino.


    Ele começa a desamarrá-lo com dedos ágeis e ligeiros, puxando-o dos meus ombros até me deixar completamente exposta. Passo os dedos por seu cabelo — e travo.


    Sath franze a testa.


    — O que houve?


    Um mal-estar se agita no meu estômago. Vejo lampejos de preto, de um rio, de mãos agarrando um remo.


    — Problema nos barcos — digo com um suspiro. — Precisamos ir.


    A Seleção voltou a ser automática, e a magia manda os mortos direto para uma sala de espera. Humanos se revezam para recebê-los — Harper vive se oferecendo como voluntária para o serviço, ansiosa por fazer amizade com pessoas cheias de histórias interessantes —, mas, apesar de serem recepcionados por rostos muito melhores do que aqueles que eu tive que encarar, muitos novatos ainda chegam causando. Não dá para culpá-los. Ouvir que Esse agora é o seu lar pra sempre é assustador de um jeito bem particular, até se darem conta de que esse para sempre é uma liberdade, e não um fim.


    Eu nos teletransporto para nossos aposentos, onde colocamos roupas mais adequadas à nossa posição — não consigo nem imaginar o que uma pessoa que acabou de morrer pensaria caso se deparasse com um sujeito de calção de banho com estampa havaiana e uma garota que nem se deu ao trabalho de se vestir — e nos acomodamos no trono. Não chega a ser largo o bastante para duas pessoas, mas eu é que não vou discutir se tiver que ficar apertadinha ao lado de Sath. Além do mais, agora temos almofadas.


    Harper entra primeiro e acena para mim antes de trazer os recém-chegados. Eles entram com as mãos trêmulas e os olhos arregalados, tentando dar conta de tudo ao redor. A nova iluminação instalada nas paredes lança um brilho dourado em cada canto do recinto. Ramos pendem do teto e sobem pelas paredes, trançados com guirlandas de rosas cor-de-rosa e amarelas que salpicam a câmara com um pólen aromático.


    Eles logo encontrarão o penhasco em condições parecidas — a rocha não é mais preta, mas arenito dourado recoberto de mais ramos trançados com flores. A lava que escorre pelas paredes muda de cor todo dia, seguindo o cabelo de Harper (não sei direito como ela me fez aceitar essa ideia, mas é isso). Se embarcarem em um dos elevadores — que, agora são de vidro transparente, dão vista para Asfódelos em toda a sua ­glória — e seguirem para as catacumbas, vão encontrar bem no meio delas o globo que havia sido prometido a Henry, onde podem ver o mundo real por um instante.


    — Bem-vindos a Asfódelos. — Sath entrelaça nossos dedos enquanto se dirige à multidão. — Seu lar, caso decidam aceitá-lo, e todas as coisas boas que temos a oferecer.


    Eles olham uns para os outros, como se uma câmara muitíssimo bem decorada não bastasse para provar que a primeira impressão deles estava errada. E tudo bem. Eu, melhor do que ninguém, sei como é impossível não acabar se apaixonando por esse lugar.


    — Eu sei o que vocês estão pensando — digo. — Mas aqui não é o inferno, muito pelo contrário. Quanto à morte… — Dou um sorriso afetuoso para Sath. Ele levanta minha mão e dá um beijinho nos meus dedos. — Vocês vão se dar conta de que é apenas o começo.
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